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E L T I E M P O (fi . Meteorológico N.).—Probable hasta laa 
seis de la tarde de hoy. A n d a l u c í a : Vientos y cielo nu-
boso. Resto de E s p a ñ a : Vientos ligeros y lloviznas 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 16 en Murc ia ; m ín ima 
3 bajo cero en Huesca. En Madr id : m á x i m a de ayer' 
4,2 (2 t . ) ; mín ima , 0,3 (0,5 m. ) . (Véase en quinta plana 
el Boletín Meteorológico.) 
M A D R I D — A ñ o X X I D . — X ú m . 7.6U • Miérco l e s 27 de diciembre de 1988 
L O S T R E S V O T O S 
ta una narrac ión bel l ís ima, que forma el n ú m e r o de esta sema-
na de Lecturas para Todos. 
Q U O V A D I S . . . ? 
la genial producción de Sienklewicss, p r i m e r a parte, en la se-
mana p r ó x i m a . 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apai lado 466.—Red. y A d m ó n . , A U P O N S O X I . ¿ - T e l é f o n o s 21090, 21092, 21093, 21094, 21095 y 21096 
n 1 ( 
Se e s t u d i a r á un proyecto de reorganizac ión de la economía nacional 
La lección de las ocupaciones de tierras 
Y a e s t á en las Cortes u n proyec to de ley que, con l a firma de u n m i n i s t r o , 
contiene una a c u s a c i ó n con t r a alegres gobernantes del t r i s t e bienio, duran te u n 
p e r í o d o del cual se i nvad ie ron las fincas en E x t r e m a d u r a . " A pesar de los 
preceptos del decreto sobre i n t e n s i f i c a c i ó n de cu l t ivos" — dice el p royec to de 
ley — e l gobernador genera l de E x t r e m a d u r a " t r a m i t ó numerosos expedientes 
sin las necesarias formal idades legales" y "d ió l uga r a l a o c u p a c i ó n de g r a n 
n ú m e r o de fincas". 
Como los propie ta r ios quieren desadojar a los invasores y é s t o s h a n hecho 
labores en las t ierras , "se pueden engendrar graves confiictos". L a l ey v a a 
prevenir los con esta s o l u c i ó n : que los ocupantes c o n t i n ú e n en las t i e r ras has ta 
que recojan l a cosecha en e l verano de 1934 y que paguen a los propie ta r ios 
una ren ta equivalente a l a ca tas t ra l . Si no l a pagan — es lo m á s seguro — l a 
a b o n a r á el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a . 
¡ S i e t e mi l lones de pesetas! repar t idos a voleo a los socialistas e x t r e m e ñ o s 
le cuesta a l Es tado l a famosa " i n t e n s i f i c a c i ó n de cu l t ivos" , en auxi l ios a los 
invasores de t ie r ras . A ñ a d a m o s ahora los que le c o s t a r á l a m í n i m a indemni -
z a c i ó n de l a r en ta a los " invadidos" y tendremos l a c i f r a concreta de los 
d a ñ o s a l Tesoro producidos por u n solo decreto de los funestos gobernantes 
del bienio. L o s d a ñ o s incoercibles a l a r iqueza campesina, producidos por el 
ambiente de a n a r q u í a , son mucho mayores , pero, por desgracia, resul tan i m -
ponderables. 
A q u í tenemos una a c u s a c i ó n t e rminan t e , una responsabil idad evidente y 
exigible, no só lo pa ra aquel gobernador general , sino t a m b i é n pa ra los min i s -
t ros que t o l e r a r o n y aprobaron sus acciones. ¡Los hombres t a n amigos de exigi r 
ajenas responsabilidades, envueltos ellos en una t a n c lara! P o r q u é E L D E B A T E 
p u b l i c ó a los cuat ro vientos, en el o t o ñ o y el inv ie rno de 1932, lo que en los 
campos de E x t r e m a d u r a o c u r r í a . Y el Gobierno de entonces p r e t e n d i ó terca-
mente negar lo en notas oficiosas y declaraciones. Aquel los gobernantes enga-
ñ a r o n , una vez m á s , a l p a í s . Con que asi conste, nos basta; pues no nos place 
volver l a v i s t a a t r á s pa ra e m p o n z o ñ a m o s con v ind i ca t i vos plei tos de e s t é r i l e s 
responsabilidades, sino p a r a sacar de l a experiencia del pasado u n a fecunda 
l ecc ión que ap l i ca r en el porveni r . 
Y l a l e c c i ó n de ahora es é s t a : l a o c u p a c i ó n de las t i e r r a s como m é t o d o de 
r e f o r m a a g r a r i a es detestable y debe de ser p rosc r i t a . E n efecto: l a o c u p a c i ó n 
es po l i t i camente rechazable, porque d i s g u s t a — ¿ c ó m o no? — a los propie ta r ios 
cuyas fincas se invaden y no satisface a los braceros, pues a quienes entre é s -
tos sienten deseos de l legar a poseer l a t i e r r a , s i se l a en t regan en uso pre-
car io p a r a uno o dos a ñ o s de cu l t i vo , les parece poco. 
E l Gobierno que se lanza por l a pel igrosa v í a de l a o c u p a c i ó n de t i e r ras 
choca con unos y con o t ros y acaba disgustando a todos. S in contar con el 
ambiente de insegur idad que se crea en los campos, donde la v i d a se hace 
á s p e r a , l a riqueza se desvalor iza y los cu l t ivos se descuidan o abandonan, con 
lo cual baja l a p r o d u c c i ó n . 
Socdalmente considerada l a o c u p a c i ó n es funesta . Porque si el ocupante l ab ra 
bien l a t i e r r a —caso h a r t o improbab le — , se encuentra expulsado de e l la a l 
poco t iempo, l o cua l es desalentador. Y s i l a l a b r a m a l —caso f r e c u e n t í s i m o 
y has t a obl igado por las condiciones en que l a recibe — s u f r e l a d e s i l u s i ó n de 
haber sido, s i no "prop ie ta r io" , s í , a l o menos, empresario a u t ó n o m o de una 
e x p l o t a c i ó n p r o p i a , y esa d e s i l u s i ó n es p rofundamente an t i soc ia l y subvers iva . 
T é c n i c a m e n t e , l a o c u p a c i ó n es indefendible. ¿ Q u é cu l t ivos v a n a efectuarse 
en dos a ñ o s , s i n medios, s i n ganado, s i n abonos, s in experiencia en el b i s o ñ e 
c u l t i v a d o r ? ¿ Q u é barbechos p r e p a r a r á , si sabe que no los ha de d i s f r u t a r ? 
¿ A q u é precio l e r e s u l t a r á l a cosecha, pobre y ra la , r egada t a l vez — c o m o 
en el caso e x t r e m e ñ o — con el d inero de l Es tado p r ó d i g o ? 
Pues si una o c u p a c i ó n de tierras hecha lega lmente es detestable p o r tantas 
rabones, ¿ q u é s e r á s i se reduce a u n a l e g a l i z a c i ó n de invasiones tumul tuosas? 
L a i n v a s i ó n de t i e r ras , i l í c i t a en sí, l ega l izada es desmoral izadora. 
Quede pues b ien c l a r a esta l e c c i ó n de los hechos: las ocupaciones de t i e -
r r a s son rechazables como s i s tema de r e f o r m a ag ra r i a . A u n q u e sean con largas 
plazos, como los "asentamientos" de l a l ey espafiola - que. ^ / ^ ü v a no 
Ion s ¿ o ocupaciones indefinidas o de t é r m i n o i g n o t o - , s i a l fin de ellas no 
S l « t ¡ , po r l o menos, l a esperanza de l a propiedad, legal y jus tamente logra-
AJL no son fecundas m á s que en males . 
E n los venideros d ías de r e v i s i ó n p a r a nues t r a desdichada ley A g r a r i a 
« m v e n d r á no o l v i d a r nada de esto. 
o: 
o t r o s d o s h e r i d o s 
d e L a g n y 
Todavía hay el temor de que perez-
can algunos mas 
Continúan recibiéndose telegramas 
de pésame de distintas partes 
del mundo 
PARES, 2 6 . — E s t a m a ñ a n a han falle-
cido otros dos heridos de l a c a t á s t r o f e 
feccrorviaría de L a g n y . 
S e g ú n un oormmicado oficial publica-
do esta tarde, é l n ú m e r o de muertos pon-
te, c a t á s t r o f e ferroviaria de l a s p r o x i -
mddaide» de Lagny , asciende solamente 
a 199, iooJMy*1100 36 ^ nmrleron » 
canflocuenicia de aus herid a© y no en & 
accidente. D e todas maneras se t e m f 
que d númlero aumente, porque h a y 
muchos heridos g r a v í s i m o s , y se a b r i -
gan temores de que no sobrev ivan mu-
cho tiempo. 
L a d e t e n c i ó n defl maqu in i s t a y fogo-
nero ded e x p r é s que ha causado l a c a -
t á s tno fe , h a dado or igen a una po l é -
mica de Prensa, y é l ex m i n i s t r o de Co-
mercio, R o l l i n , h a anunciado que i n t e r -
p é l a r á a l Gobierno acerca de esa " a r b i -
t r a r i a e i legal a c c i ó n " . L a Prensa de 
Izquierdas, especialmente acusa a l a 
C o m p a ñ í a f e r r o v i a r i a como l a rea lmen-
te responsable de l a c a t á s t r o f e . 
» * » 
P A R I S , 26 .—La F e d e r a c i ó n de f e r r o -
v ia r ios h a pro tes tado con t r a l a deten-
ción del maqu in i s t a y el fogonero de l 
t r en causante de l a c a t á s t r o f e de L a g -
ny, b a s á n d o s e p r i m e r a m e n t e en que l a 
responsabil idad de ambos inculpados no 
e s t á n i mucho menos demostrada, y des-
p u é s en una c i r c u l a r del m i n i s t e r i o de 
Jus t ic ia en l a cua l se recuerda a los f i s -
cales generales que, en casos de esa í n -
dole, ob re con l a m a y o r o i i r cunspecc ión . 
L a F e d e r a c i ó n expresa l a esperanza de 
que no t a r d a r á n en ser puestos en l i -
ber tad el m a q u i n i s t a y él fogonero . 
Pésame del Papa 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 26.—Su Sant idad ha encarga-
do al Nunc io en P a r í s que t r a n s m i t a a l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a y a l jefe del 
Gobierno f r a n c é s su condolencia por e l 
desastre f e r r o v i a r i o del expreso de Es-
t rasburgo .—Daf f i n a . 
Telegrama del rey de Bélgica 
P A R I S , 26 .—A consecuencia de l a ca-
t á s t r o f e f e r r o v i a r i a de L a g n y , el Pre-
| Bidente de la R e p ú b l i c a , M . L e b r u n , h a 
recibido sentidos te legramas de p é s a -
\ nie y s i m p a t í a del rey de B é l g i c a y de 
los presidentes de Grec ia y Suiza. 
M í A todos ellos ha contestado el jefe 
del Es tado f r a n c é s a g r a d e c i é n d o l e s s u 
solidaridad en estos momentos de luto. 
Por su parte, e l ministro de Negocios 
Extranjeroe, M. P a u l Boncour, ha red-
L a s n u e v a s t a r i f a s d e 
i n q u i l i n a t o e n M a d r i d 
A p a r t i r del d í a 1 de enero, el ve-
c indar io m a d r i l e ñ o t e n d r á que pagar 
e l impues to de inqu i l ina to , en v i r t u d del 
acuerdo tomado por el A y u n t a m i e n t o 
p a r a l l ega r a la n i v e l a c i ó n presupues-
tair ia en e l p r ó x i m o a ñ o de 1934, con 
a r reg lo a las s iguientes t a r i f a s : 
H a s t a 1.200 pesetas de a lqui ler anual, 
l i b r e de impuesito. 
De 1.200 hasta 2.250 pesetas de a l -
q u i l .*, ed 1 por 100. 
D e 2.250 hasta 2.500, el 2. 
D e 2.500 hasta 2.750, e l 3. 
De 2.750 hasta 3.000, e l 4,50. 
D e 3.000 hasta 3.250, ed 5,50. 
De 3.250 hasta 3.500, ed 6,50. 
De 3.500 hasta 3.750, e l 7,50. 
De 3.750 hasta 4.000, ed 8,50. 
De 4.000 hasta 4.250, el 9,50. 
D e 4.250 hasta 4.500, el 10,50. 
De 4.500 hasta 4.750, ed 12. 
De 4.750 hasta 5.000, e l 14. 
De 5.000 hasta 5.500, e l 16. 
D e 5.500 hasta 6.000, ed 18. 
De 6.000 hasta 7.000, ed 20. 
De 7.000 hasta 8.000, ed 22. 
De 8.000 hasta 9.000, el 24. 
De 9.009, en adelante, el 25. 
M i l m u e r t o s e n F u C h e u 
Continúan los bombardeos 
S H A N G A I , 2 6 . — S e g ú n not ic ias de 
o r igen autor izado, e l bombardeo de P u 
Oheu el domingo ú l t i m o ha ocasionado 
m i l muer tos . Sobre la p o b l a c i ó n caye-
r o n 136 bombas. 
Hanei ha sido bombardeado por avio-
nes de l a M a r i n a . EL cuar te l general 
ded 19 Cuerpo de Ejéi rc i to de Ohang 
Oheu ha sido des t ru ido por el bombar-
deo de los aviones. 
bido un despacho del presidente del Con-
sejo gr iego, Tsaldar is , en el que é s t e 
l e expresa toda su s i m p a t í a con t a n t r i s -
t e m o t i v o . 
E l r ey B o r i s y M o u c h a n o f f han he-
cho presente al m i n i s t r o de F r a n c i a en 
esta cap i t a l su sincero p é s a m e por la 
c a t á s t r o f e de L a g n y . 
E l d i r ec to r general de los F e r r o c a r r i -
les alemanes ha expresado a l d i rec tor 
genera l de los Fe r roca r r i l e s del Este su 
sent ido p é s a m e y calurosas s i m p a t í a s . 
En Yugoeslavia 
B E L G R A D O , 26.—Todos los p e r i ó d i -
cos comen tan con e m o c i ó n la c a t á s t r o -
fe de L a g n y . 
E l d i a r i o "Vreme" , especialmente dice 
que e l pueblo yugoeslavo que h a encon-
trado s i empre en F r a n c i a el a m i g o dis-
puesto a ayudaria, comprende y com-
parte sinceramente la a f l i cc ión en que 
se encuentran sumidos tantos corazones 
f rancc«eo . 
LO DEL DIAEL 
La ponencia de Economía 
E n ed Consejo de min i s t ro s celebrado 
ayer, se d e s i g n ó una ponencia i n t eg ra -
da por los de Hacienda, A g r i c u l t u r a e 
I n d u s t r i a y Comercio, "para que estu-
die u n proyecto de r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a e c o n o m í a nacional" . T a l cometido le 
asigna l a no ta oficiosa ded m i a ñ o Con-
sejo. L a dec i s ión nos parece convenien-
te y e s t á concorde con las preocupacio-
nes que m a n i f e s t á b a m o s en nues t ro ar-
t í c u l o de fondo del d í a anter ior . A d v e r -
t imos t a m b i é n el deseo de coordinar va-
r ios de los min i s te r ios que p a r t i c i p a n 
en la. d i r e c c i ó n de l a v ida e c o n ó m i c a 
nacional , mas en orden a este ex t remo, 
no podemos menos de s e ñ a l a r c u á n t o 
nos e x t r a ñ a que queden alejados de la 
ponencia los min i s t ros de Obras p ú b l i -
cas y de Traba jo , cuya competencia ad-
m i n i s t r a t i v a e s t á t a n l igada a l a eco-
n o m í a . 
N o es esta l a ú n i c a o b s e r v a c i ó n que 
tenemos que f o r m u l a r a l acuerdo c i -
tado. E n p r i m e r lugar , nos parece nece-
sario que se fije plazo a l a l abor de esa 
ponencia. E n segundo, que los min i s t ros 
busquen -el asesoramiento debido, pues-
to que no se t r a t a de una ob ra pu ra -
mente podí t ica , sino m á s bien t é c n i c a . 
Y en tercero y ú l t i m o , que el f r u t o de 
la ponencia tenga e x p r e s i ó n escrita, pa-
r a que de todos sea conocido, p e r m i t i e n -
do el examen c r í t i c o y el indispensable 
contraste de opiniones. 
E l comet ido asignado a los minisitrois 
ponentes, no puede c r i s t a l i z a r en unas 
oc lus iones del estilo de las que figu-
r a n en los p rogramas de tan tos p a r t i -
dos: vagas, imprecisas, carentes de co-
h e s i ó n s i s t e m á t i c a . Debe ser u n p lan 
concreto, fundado y ar t icu lado, que Ue-
^ a las Cortes con una documenta-
c ión rica, l lena de sugerencias y de jus-
tificaciones. 
La misión del Estado 
Y a se conoce concretamente, el p r o p ó -
sito del Gobierno i n g l é s , en lo que se 
refiere a las minas. Piensa so l i c i t a r del 
Pa r l amento nuevos poderes, con objeto 
de o b l i g a r a las empresas a con t ro la r 
los precios y a o rgan iza r los mercados 
del c a r b ó n . L a ley de 1930 h a b í a ex ig i -
do ese esfuerzo j u n t o con el de contro-
l a r l a p r o d u c c i ó n , pero s i en este ú l t i m o 
aspecto se cumpdierom loe requisitos le-
gales, nada o casi nada se h a b í a efec-
tuado p a r a conseguir un precio m í n i m o 
y u n mercado en orden. 
N o parece que sean las minas l a ú n i -
ca, i ndus t r i a en l a que el Gobierno b r i -
t á n i c o piense in te rveni r , si puede darse 
este nombre a l a c o a c c i ó n suave esta-
blecida po r las leyes b r i t á n i c a s en la 
m a y o r í a de los casos semejantes al que | 
nos refer imos . Se hab l a t a m b i é n de 
v i g i l a r la calidad de los productos a g r í -
colas y m e t a l ú r g i c o s , protegidos ahora 
" ^ l Arance l . A cambio de esa pro-
t e c c i ó n el Estado i n g l é s exige que sus 
s ú b d i t o s no hayan de echar en f a l t a 
las bondades de los productos e x t r a n -
jeros. Y se quiere pe r t r echar pa ra de-
fender eficazmente, los d e r ^ h o e del con-
sumidor como fntsá non la m i s m a jue-
a y dentro de l a lega l idad a m p a r é p 
los productores . 
E n n inguno de los casos se t r a t a de 
i n t e rven i r directamente, enviando g r u -
pos de funcionarios a v i g i l a r las K r n -
presas de cada ramo de p r o d u c c i ó n . N i 
h a y seguramente m o t i v o para ello. Los 
que defraudan de ese modo al E?fado 
son una m i n o r í a , ñ e r o con t ra esta m i -
n o r í a es preni í io üefpv.ñ'v T VV? rl-ír̂ 'r 
productores y a IOSJ c ^ ' ^ ^ n o s . 
í L A S T O i E N T A S A u d i e n c i a s d e N a v i d a d A y E R 
d e l P a p a 
L O S E S Í M U N I O O S 
El día de ayer fué uno de los más 
fríos que se recuerdan 
PUEBLOS BLOQUEADOS POR LA 
NIEVE EN AUSTRIA 
N U E V A Y O R K . 26 .—El fr ío es i n -
t e n s í s i m o en todos los Estados Unidos, 
y especialmente en N u e v a Y o r k , donde 
el d í a de hoy ha sido uno de los m á s 
f r íos que se recuerdan. 
Los muer tos a causa de accidentes 
de a u t o m ó v i l , por el f r í o y las t e m -
pestades que han azotado a todo N o r -
t e a m é r i c a durante el ú l t i m o final de 
semana, ascienden a 300 en todo el te-
r r i t o r i o de l a U n i ó n . 
Tempestades de nieve azotan l a par-
te Este de los Estados Unidos y v i en -
tos huracanados ba r r en l a i s la de 
A l e u t i a n . 
E n el m a r t a m b i é n el m a l t i empo es 
general , pues se reciben radios de d i -
versos buques en r u t a hacia los puer-
tos de los Estados Unidos, dando cuen-
t a de lo penoso de l a t r a v e s í a a causa 
de su lucha con los temporales.—Asso-
ciated Press. 
Pueblos cercados en Austria 
V T E N A , 26.—Notic ias recibidas en 
esta c iudad dan cuenta de que en dis-
t i n to s puntos de los A l p e s a u s t r í a c o s , 
se han reggstrado grandes aludes a 
consecuencia de las fuertes nevadas. 
Numerosos pueblos e s t á n amenaza-
dos, t e m i é n d o s e que puedan producirse 
desgracias de con t inuar las fuertes ne-
vadas. 
E l pueblo de Schwar t zau e s t á c o m -
ple tamente bloqueado por l a nieve, ha-
b i é n d o s e empezado a t r aba j a r con ob-
je to de restablecer las comunicacio-
nes, e s p e r á n d o s e que é s t a s queden res-
tablecidas esta m i s m a tarde . 
n e g o c i a c i o n e s e n t r e 
F r a n c i a e I t a l i a 
P A R I S , 26 .—Han te rminado las con-
versaciones f rancoi ta l ianas que comen-
za ron l a semana ú l t i m a , con objeto de 
de te rminar las condiciones en las cua-
les p o d r í a F r a n c i a reanudar en 1 de ene-
ro p r ó x i m o l a a p l i c a c i ó n del sistema 
de contingentes agricdlas, 
Los negociadores han estado de acuer-
do en lo que se refiere a in t en ta r u n 
exper imento del nuevo r é g i m e n y ob-
servar los resultados que pueda dar. 
Las relaciones entre Francia 
Ayer recibió a los Cuerpos arma-
dos delj/aticano 
Un discurso a la Guardia Noble alu-
diendo a las dificultades presentes 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 26. — Su Sant idad c e l e b r ó 
las t res misas de medianoche del d í a 
de Nochebuena en su cap i l l a p r ivada 
ante sus fami l i a res y algunos í n t i m o s . 
E s t a m a ñ a n a rec ib ió a los coman-
dantes de los Cuerpos armados para l a 
t r ad i c iona l f e l i c i t a c ión de las Pascuas, 
y a c o n t i n u a c i ó n r e c i b i ó a l a Guardia 
Noble , ante l a cua l p r o n u n c i ó un dis-
curso, en que r e c o r d ó las angust ias de 
l a h o r a presente y los humanos esfuer-
zos que se han real izado p a r a sal ir de 
l a ac tua l angus t i a universal . Puso de 
relieve que hasta ahora dichos esfuer-
zos h a n resultado vanos y que el m u n -
do, p a r a volver a encontrar l a paz de-
be volverse hacia el D i v i n o Maestro , 
que es e l verdadero camino de la ver-
dad y de la v ida . 
A c o n t i n u a c i ó n c o n c e d i ó audiencia 
sucesivamente a las Guardias Suiza, 
P a l a t i n a y G e n d a r m e r í a . — D a f f i n a . 
I n c e n d i o d e u n a f á b r i c a d e 
Ante PI temor ri^ nue se n r n n a n a r p 
el fuenn. hubn nue evacuar 
donfi nasas 
y Alemania 
P A R I S , 26.—Esta tarde han celebra-
do una conferencia el presidente del 
Consejo y los min i s t ros de la Defen-
sa Nac iona l (Guerra , M a r i n a y A i r e ) , 
conferencia que ha estado dedicada al 
estudio de las relaciones francoalema-
nas, especialmente a la p e t i c i ó n de re-
a r m a m e n t o fo rmulada por e l canci l ler 
H í t l e r en una de las conversaciones ce-
lebradas con el embajador de Franc ia 
en Ber l ín , Francois Poncet. 
Los min is t ros se han pronunciado 
Con todo n ó t e - e que hablamos d? Tn- con t r a ^ COIlversaciones directas, es 
decir, srlaterra, p a í s c lás ico de la l i be r t ad i n -
d u s t r i a l y comercia l . Pero n ó t e s e t a m -
b i é n que l a r e a c c i ó n por rrnn' hond^ ""P 
se l a qu ie ra suponer, no toma caracte-
res de violencia . Sólo en ú l t i m o extre-
m o cuando l a sociedad no sabe o no 
quiere o no puede c u m p l i r con los de-
beres que la.s c i rounstancias ' í m n o n e " 
in te rv iene el Gobierno. Y aun asi m á s 
p a r a a u x i l i a r que para imponer . Claro 
que los gobernantes suelen ser reflejo 
de l a sociedad que loe elige. 
Un caso de "bonifica intégrale" 
Los diputados por Palencia han pe-
dido aü Gobierno que deseque la l aguna 
de L a N a v a . ". ieja a s p i r a c i ó n es é s t a . 
L a ü a g u n a de L a N a v a es una g r a n 
charca, de unos ve in te k i l ó m e t r o s de 
l a rga , y de anchura m u y var iable , has-
t a de una legua, que a las puer tas m i s -
mas de Palencia cubre, unas veces de 
a g u a y o t ras de empantanadas junque-
ras, var ios miles de h e c t á r e a s de t i e r r a . 
Quieren los diputados que se busque 
sa l ida a esas aguas, se deseque las t ie -
r r a s encharcadizas y sobre e l l a s — f é r t i -
les, s in duda—, se ext ienda el man to 
verde de feraces cu l t ivos . 
Pues b i en ; eso es u n caso de «bon i -
f i c a i n t é g r a l e » . L a s i b i l i n a frasecil la, 
que rueda hace a ñ o s po r pe r i ód i cos , l i -
bros , disouirsos y conferencias, queda 
c lara , aunque rud imen ta r i amen te ex-
pl icada, con eQ ejempflo de L a N a v a 
castel lana. 
Eso es l o que hace e l fascismo en el 
A g r o Pont ino , cuyas not ic ias nos l l e -
gan con frecuencia. E n u n extenso te-
r r i t o r i o pantanoso, donde só lo v i v i a n 
irnos r e b a ñ o s semisalvajes y unos h o m -
bres p a l ú d i c o s , refugiados en chozas, 
hace s u r g i r el « D u c e » f é r t i l e s t i e r ras , 
que cruza con carre teras y sobre las 
que cons t ruye pueblos—ciudades en rea-
l idad—de nueva p lan ta . 
T a l es eOi f i n ú l t i m o , m a t e r i a l , t a n -
g ib le de l a obra de l a « b o n i f i c a i n t é -
g r a l e » , en castellano, « m e j o r a i n t e g r a l » . 
Los medios y l a o r g a n i z a c i ó n para l l e -
g a r a e l la son m á s complejos. N o ca-
ben en los l í m i t e s de este ed i to r i a l . 
Pe ro si hay en él l uga r p a r a una i n v i t a -
c ión a los diputados palentinos a que 
presenten, con su demanda, u n m é t o d o 
que l a haga de fáci l e j e cuc ión . 
E l Es tado es lento y caro. L a em-
presa p r i v a d a n o r e m a t a las obras; las 
t e r m i n a donde concluye s u negocio. Y 
e n problemas como el de la laguna de 
L a N a v a , el m a y o r beneficio colectivo 
e s t á en las ú l t i m a s fases do la t r ans -
f o r m a c i ó n c u l t u r a l y colonizadora. 
U n s is tema a n á l o g o a l a geniaJ con-
c e p c i ó n de las Confederaciones H i d r o -
de jefe de Gobierno a jefe de 
Gobierno; pero opinan que deben con-
t i n u a r las conversaciones de i n f o r m a -
c ión por medio del emb3 j ado r de F r a n -
cia en B e r l í n . 
E l Consejo de min is t ros que se ce-
l e b r a r á m a ñ a n a t e n d r á o c a s i ó n de de-
l ibe ra r sobre este asunto. 
« * » 
P A R I S , 26 .—La v i s i t a que h a hecho 
PARTS, 26.—Se ha declarado un fo r -
midable incendio que ha p u c + o en DC-
l i g r o una manzana entera de, casas, las 
cuales ha habido n T e ^ i d a d de evacuar. 
Parece que se i n ^ d ó en una s r ^ n f á b r i -
ca de iusuetes, que ha quedado casi 
destruida, v los bomberos han estado 
luchando durante horas p a r a local izar 
el fuego y ev i ta r que se extendiera a 
las casas vecinas. 
Las p é r d ' d a s son. aproximadamente , 
de cua t ro m i l l ó n ^ de f r a n r w . y l^s 
casas evacuadas, doce. E1 neliErro de 
que efl fuego se extienda m á s parece 
por ahora conjurado: sin embargo, p ro-
siguen los trabajos de a is lamiento pa-
r a ev i t a r un nuevo avance de las l l a -
mas. 
F R E C I O S T) R 
S T T S f r R r p n o v 
Madr id . 2,5(1 pesetas al mes. 
Prov l f t í ^as 9 pesetas trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O 
E L D E B A T F 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
hoy el s e ñ o r M á x i m o s a l s e ñ o r Boncour, 
a pesar de que se d i jo a l p r i n c i p i o que 
no t e n d r í a o t ro c a r á c t e r que el de corte-
s ía , pues el s e ñ o r M á x i m o s real iza un 
viaje p r ivado , h a versado sobre otros 
puntos que han p e r m i t i d o a los dos in -
ter locutores e x a m i n a r l a s i t u a c i ó n po l í -
t i c a de los Balcanes y los p rob lemas i n -
ternacionales de c a r á c t e r m á s general 
E l s e ñ o r Boncour, como sincero p a r t i -
dario de los esfuerzos de a p r o x i m a c i ó n 
entre las potencias, ha aprobado por 
completo las recientes en t revis tas gre-
coyugoeslavas que. posteriores a la v i -
s i ta a Belgrado del Rey de B u l g a r i a , 
cons t i tuyen sin duda una de las etapas 
m á s impor t an te s de l a p o l í t i c a de apro-
x i m a c i ó n de E u r o p a o r i en t a l , po l í t i c a 
que comenzaron Grecia y T u r q u í a con 
un pacto «Üe segur idad. 
Se anuncia que el m i n i s t r o de Nego-
cios E x t r a n j e r o s belga, H y m a n s , ha sa-
l ido con d i r e c c i ó n a P a r í s . 
La forman los ministros de Hacien-
da, Agricultura e Industria 
y Comercio 
E | Patronato administrador de los 
bienes de los jesuítas pasa a 
depender de la Presidencia 
Acuerdos del Consejo de m i n i s t r o s 
Desde las once de la m a ñ a n a hasta 
las dos de l a t a rde estuvo reunido el 
Consejo de min i s t ro s en la Presidencia. 
A l sa l i r el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
m a n i f e s t ó , contestando a p regun tas de 
los per iodis tas , que no se h a b í a acorda-
do a ú n el l evan tamien to del estado de 
a la rma, y a n u n c i ó eil viaje del Presi-
dente de l a R e p ú b l i c a a Barcelona pa-
r a as is t i r al en t ie r ro del s e ñ o r M a c i á . 
E l m i n i s t r o de Traba jo , a l a salida 
del Consejo, e n t r e g ó al de la Goberna-
ción un cheque de 1.000 pesetas, r e m i -
t idas po r l a C á m a r a de la Propiedad 
U r b a n a de L é r i d a con destino a la sus-
c r i p c i ó n ab ie r t a pa ra las v í c t i m a s de la 
fuerza p ú b l i c a en l a ú l t i m a in ten tona 
revo luc ionar ia . 
De lo t r a t a d o en el Consejo se f a c i l i -
t ó l a s iguiente 
NOTA OFICIOSA 
A propues ta del presidente se convi-
no l a necesidad de cubrí ' - las vacantes 
existentes en la C o m i s i ó r m i x t a de t ras-
pasos de servicios a la General idad de 
C a t a l u ñ a , encareciendo • los m i n i s t r o s 
de Jus t ic ia , I n s t r u c c i ó n p 'iblica e Indus-
t r i a y Comerc io la necesidad de que ha-
gan las oportuna? p^r-puestas. 
La cmnomía nacional 
Toda Alemania celebró la Nochebuena 
Cuatro días sin periódicos. El último número se dedicó de 
preferencia a temas religiosos 
g r á f i c a s es ed m á a adecuado. E l E s t a - labra,. 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N , 26 .—El corresponsal ha de 
coger el t e l é fono para dar l a g ran no-
t i c i a de que no hay not ic ias . Porque 
este pueblo, ar rebatado en una ola de 
esp i r i tua l idad , q u i z á sin precedente en 
la h i s to r i a , e s t á dedicado en cuerpo y 
a l m a a celebrar las Pascuas n a v i d e ñ a s . 
Nada le preocupa, sino su f a m i l i a ; na-
da le i m p o r t a , sino su descanso y su 
paz in t e r io r . 
B e r l í n desierto ofrece u n cuadro emo-
cionante. N o m e refiero a l repar to de 
juguetee a los n i ñ o s pobres por los m i -
l ic ianos racistaiS, celebrado en l a ta rde 
del 24, sino a las ventanaa i luminadas , 
t r a s las que parpadean como estrellicas 
de a m o r y fe las luces de los á r b o l e s 
de N o e l . E n las iglesias la concurren-
cia ha sido vis iblemente m a y o r que en 
a ñ o s anter iores . A la m i s a de l gal lo de 
l a Ca tedra l han acudido muchos m á s 
fieles de los que c a b í a n . E n a lguna pa-
r roqu ia , y a atestada, los c a t ó l i c o s han 
o í d o la misa desde la cal le y descubier-
tos, a pesar de la inclemencia de la no-
che. Desde el s á b a d o p o r l a m a ñ a n a 
do, los Mun ic ip ios col indantes con la 
laguna, la D i p u t a c i ó n p rov inc i a l , los 
propie tar ios beneficiados con el cam-
bio; los « r e a t o s » de la Confedei rac ión 
H i d r o g r á f i c a de l Duero, todos ellos tie-
nen su papel. Y los diputados, la pa-
hasta l a t a rde del m i é r c o l e s , esto es, 
duran te cua t ro d í a s , A l e m a n i a e s t a r á 
sin p e r i ó d i c o s . Y no es ello lo m á s sor-
prendente.. Lo i n c r e í b l e e s t á en que las 
ediciones del s á b a d o , casi toda^s de m i -
meros ex t raord inar ios , vienen dedicados 
a l a Nochebuena. Precisamente loe pe-
r i ó d i c o s l iberales y de izquierda han 
puesto especial e m p e ñ o en que, al me-
nos la p r i m e r a p lana , e s t é ocupada ín -
tegramente por a r t í c u l o s religiosos. E l 
"Ber l ine r Tagebla t" , por ejemplo, pu-
bl ica u n l l a m a m i e n t o de un t e ó l o g o ex-
citando a l a confianza en Dios pa ra los 
hombres de buena vo lun tad y un ar-
t í cu lo m u y intencionado de s u redactor 
po l í t i co sobre la perfecta compenet ra-
c ión de l c r i s t i an ismo y nacionalsocialie-
mo, y previene con t r a los que t o m a n a 
é s t e como el de u n Gobierno Infal ible . 
L a p o r t a d a del semanar io m á s popular 
de Aleman ia , " P e r i ó d i c o I l u s t r a d o de 
B e r l í n " , editado por los j u d í o s e izquier-
distas de la ed i to r i a l Uls te in , es toda 
ella una f o t o g r a f í a de una V i r g e n i t a -
l iana. Son los diar ios racistas loe ú n i -
cos q u i z á s que al comentar esta fiesta 
t an cr is t iana , en lo que t iene de ca r i -
dad, ponen en sus palabras u n t a n t o de 
p a g a n í á . 
H e a q u í la h i s t ó r i c a ac tua l idad en la 
t i e r r a donde hace unos a ñ o s amenaza-
ban domina r los s i n Dios y donde hace 
meses se desbordaban los p u ñ o s ; en es-
tas Navidades se han agotado los á r -
Se d e s i g n ó una ponencia, i n t eg rada 
por los m i n i s t r o s de Hacienda. A g r i c u l -
t u r a e I n d u s t r i a y Comercio, p a r a que 
estudie u n proyecto de r e o r g a n i z a c i ó n 
de la e c o n o m í a nacional . Se a c o r d ó que 
en lo sucesivo pase a depender de la 
Presidencia del Consejo de m i n i s t r o s 
el Pa t rona to admin i s t r ado r de los bie-
nes de los J e s u í t a s Se dió cuenta de 
una so l ic i tud de la Asoc i ac ión de funcio-
narios c iv i les pidiendo la c o n c e s i ó n de 
derechos de residencia, a c o r d á n d o s e que 
pase a estudio e i n f o r m e de los depar-
tamentos min is te r ia les . 
Guerra . — Proponiendo al coronel de 
In tendencia don M i g u e l G á l l e g o Ramos 
para el mando de la p r i m e r a Comandan-
cia delnt ' -ndencia de t ropas : don Car-
los Oliete F e r n á n d e z para el de la I n -
tendencia de la p r i m e r a d iv i s ión o r g á -
n ica : don Eu log io M a r t í n Guard io la , pa-
ra el de la In tendencia de la s é p t i m a 
d iv is ión o r g á n i c a , y al teniente coronel 
don A l b e r t o P é r e z Cabello para el car-
go de la Je fa tu ra de loe servicios de I n -
tendencia^ de la base naval de E l Fe-
r r o l 
Acuerdo de l ibe r t ad condicional del 
penado Juan de l a C r u z Mar tes . Decre-
to au tor izando al A r m a de A v i a c i ó n 
m i l i t a r pa ra adqu i r i r po r g e s t i ó n direc-
ta repuestos para motores Hispano . D i s -
poniendo que se re in tegre en el d is f rute 
de sus derechos pasivos el comandante 
re t i rado don Francisco Rosales U f e l e t i . 
I n s t r u c c i ó n p ú b ü c a . — Decreto a d m i -
tiendo la d i m i s i ó n que del cargo de d i -
rector de Bellas Arte.s p r e s e n t ó don R i -
cardo de Orue t a y nombrando pa ra sus-
t i t u i r l e a don Eduardo Chichar ro A g ü e -
ra . I d e m admi t i endo la d i m i s i ó n del car-
go de vocal del Consejo N a c i o n a l de 
C u l t u r a a don Enr ique Rio ja y n o m b r a n -
do para s u s t i t u i r l e a don Florencio Bus-
t inza Lachondo. Declarando jub i l ado por 
haber cumpl ido la edad r eg l amen ta r i a 
a don R a m ó n Diez, jefe super ior de A d -
m i n i s t r a c i ó n del min i s t e r io . 
Comunicaciones .—Promoviendo a l em-
pleo de func ionar io t é c n i c o de Correos, 
con el haber anual de once m i l pesetas, 
a don Z e n ó n F lo re s M o n t a l b á n . I d e m con 
el haber a n u a l de diez m i l pesetas a don 
J o s é M a r í a T e r á n Campos. 
T r a b a j o . — E l m i n i s t r o dió cuenta del 
estado en que se encuent ran los conflic-
tos sociales planteados. Se a c o r d ó n o m -
bra r d i r ec to r general de Beneficencia a 
la s e ñ o r i t a C l a r a Campoamor , ex d i -
pu tada a Cortee. 
Hacienda .—Proyecto de ley pe rmu-
tando con el Cabildo insu la r de Tener i -
fe el edificio que ocupa la D e l e g a c i ó n 
de Hacienda por un solar en el que d i -
cha C o r p o r a c i ó n c o n s t r u i r á y en t rega-
r á al Estado o t ro edificio para ins ta la -
c ión de dichas oficinas por un v a l o r de 
600.000 pesetas." 
Los vuelos a Canarias 
Coincidiendo la i n a u g u r a c i ó n de l a 
l í n e a de a v i a c i ó n a Canar ias con una 
i n t e n s i f i c a c i ó n de los servicios de t u -
r i smo en l a s islas, se e s t á organizando 
por el P a t r o n a t o N a c i o n a l del T u r i s m o , 
de acuerdo con l a D i r e c c i ó n de A e r o n á u -
t i ca , u n vuelo especial de propaganda. 
Los Cabildos de Tener i fe y L a s Pal -
m a s han presentado dos proyectos de 
albergues de t u r i s m o en el Teide y el 
Cruz de Tejeda , respect ivamente . 
E l " r a i d " d u r a r á ocho d í a s y se em-
p r e n d e r á p robab lemente esta m i s m a se-
mana. T o m a r á n pa r t e en él el subsecre-
t a r i o de l a Presidencia, s e ñ o r T o r r e s 
C a m p a f i á , y e l d i rec to r de A e r o n á u t i c a , 
s e ñ o r A l v a r e z B u y l l a , a c o m p a ñ a d o s de 
diputados de aquellas dos c i rcunsc r ip -
ciones. 
esperanza n i casi pecho sin u n a ora-
c ión . Y no s e r á , amigos ant ic ler ica les de 
la v ie ja E s p a ñ a , porque a q u í haya ana l -
fabetos o sean in f luyentes los curas.— 
B E R M T J D E Z C A S E T E . 
« « « 
V T E N A , 26.—Con m o t i v o de las fies-
tas de N a v i d a d el Gobierno federal ha 
hecho d i s t r i b u i r 27.000 panes en t re las 
famil ias indigentes , y o t ros var ios ar-
boles de Noel, jr oo hay faaaüto ato uaa primera necesidad. 
Largo debate sobre el último puesto 
de las minorías en Cádiz 
Por incapacidad del radical-socia-
lista elegido, se repetirá la elec-
ción para dicho puesto 
Otros veinte diputados proclamados 
Poca gente. H a y u n vacio grande en 
los e s c a ñ o s de l a derecha. E n rea l idad, 
no hay que e x t r a ñ a r s e . Es tamos a 26 de 
diciembre, segundo d í a de Pascuas, y 
esta C á m a r a no es a q u é l l a . L a s e s i ó n 
es g r i s y abur r ida , sobre todo por el 
asunto pa r l amen ta r io . Ac ta s . M á s ac-
tas. Hoy van las de C á d i z . No hay pro-
b lema en los ocho diputados de l a m a -
y o r í a , que son todos de filiación dere-
chis ta . L a e l ecc ión fué v á l i d a , l i m p i a , y 
desde el p r i m e r momento se considera 
jus tamente segura la p r o c l a m a c i ó n de 
l a m a y o r í a í n t e g r a . Pero la m i n o r í a . . . 
Tropezamos con un " r a r a avis", uno de 
los cuatro de clan Marce l ino , que re-
une las incompat ib i l idades como quien 
colecciona sellos. L a ba ta l l a se empe-
ñ a ent re los socialistas y sus exiguos 
colegas y e l resto de l a C á m a r a . U n 
p r i m e r vo to pa r t i cu l a r . Na tu ra lmen te , 
p a r a demost ra r que el s e ñ o r A g u a d o 
— t a l es la g r ac i a del dominguista—es 
enteramente capaz. A r g u m e n t o s en con-
t r a del conde de Val le l lano . M á s r é -
pl icas . Y a s í , hasta que el s e ñ o r Ca-
sanueva, sereno, sin l evan ta r el tono, 
robustece el c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n con 
l a lec tura e i n t e r p r e t a c i ó n de l a ley. 
Se l lega a l a v o t a c i ó n nomina l . Y a h í 
u n detalle de c o r r e c c i ó n , que no pasa 
inadver t ido . Los diputados de derecha 
de C á d i z abandonan el hemicic lo . 
N o acaba a h í la cosa. Declarada la 
incapacidad del dominguis ta , los socia-
l i s tas quieren esta genial idad. Que se 
c o r r a la escala y ocupe ese puesto el 
candidato der ro tado que sigue que, cla-
r o , es socia l is ta . E l juego no puede 
pasar, por m á s que se esfuerza el se-
ñ o r Pr ie to . A n o t a m o s una sensata, i n -
t e r v e n c i ó n del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l . 
Pues señor , este hombre , cuando no 
hace de i n t e r r u p t o r y se expresa con 
serenidad, es has ta u n buen orador 
pa r l amen ta r io . E n fin, o t ras breves pa-
labras de Casanueva, que defiende un 
c r i t e r i o jus to , con ecuanimidad y sol-
t u r a . Luego la v o t a c i ó n . . . Y como to-
dos los d í a s , la ses ión se suspende. Pe-
r o ¿ c u á n d o vamos a acabar esta len-
t a d i s c u s i ó n de actas? ¿ N o e s t a r í a 
bien que f u é r a m o s un poco m á s de p r i -
sa y a p r o v e c h á r a m o s m á s el t i empo en 
esta etapa p rev i a? 
L a s e s i ó n 
El s eño r A L B A abre ;a ses ión a las 
cua t ro y cuar to . H a y m u y poca con-
currencia en las t r ibunas y en los es-
c a ñ o s . E n el banco azul el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r De l R í o . (Se advier-
te la presencia en el s a l ó n del s e ñ o r Ca-
sares Quiroga. ) 
L e í d a y aprobada el acta, se lee el 
despacho o rd ina r io . Se pasa a l o rden 
del d í a . 
Se aprueban t res d i c t á m e n e s de l a 
C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades , en c u -
y a v i r t u d se proc lama diputados a los 
s e ñ o r e s Sabucedo, Bas i l io Alvarez , T a -
beada, P á b r c g a , Ramos Cervifio, D e los 
R í o s , B a d í a , P rapo l l i , Amado , B a r d a j í , 
M a r t í n G ó m e z , M a r t í n R o d r í g u e z , B u r -
gos, A c u ñ a , A l v a r e z Robles, Esc r iba -
no, I b á ñ e z , Becerra , Sainz R o d r í g u e z 
e H ida lgo D u r á n . 
Las actas de Cádiz 
Se pasa a d i s c u t i r las actas de C á d i z , 
correspondientes a los s e ñ o r e s F e r n á n , 
P r i m o de R ive ra , Carranza, N ú ñ e z . 
M a r t í n e z de P in i l los , Moreno H e r r e r a , 
nsinaiiaw 
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Glosario, por Eugenio d'Ors. 
L a v ida en M a d r i d 
Tr ibunales 
C r ó n i c a de sociedad 
Los sucesos de ayer 
Deportes 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera 
Respuesta i n i c i a l a una car-
ta, por Oscar P é r e z Sol í s . 
D e l color de m i cr is ta l ( E l 
magnesio), por Tirso Me-
dina 
E v o c a c i ó n sent imental (Una 
Nochebuena...), por C u r r o 
Vargas 
Notas del b lock 
M a n o de santo ( fo l l e t í n ) , 
por Luby 
P á g . 3 
P á g . 5 
P á g . 6 
P á g . 6 
P á g . 6 
P á g . 7 
P á g . 7 
P á g . 8 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
P R O V I N C I A S . — D e t e n c i ó n de los au-
tores del asesinato del guardia c i v i l 
de Bujalance. — Los obreros de la 
c o n s t r u c c i ó n de Gi jón rechazan la fór-
m u l a de los patronos ( p á g i n a s 3 y 7) . 
E X T R A N J E R O . ^ E T Papa ha recibi-
do en audiencia a los Cuerpos arma-
dos pontificios. — A consecuencia de 
fuertes temporales de f r ío en Nor t e -
a m é r i c a han muer to 300 personas,— 
H a entrado en e r u p c i ó n un vo lcán en 
F i l i p i n a s ; trece muertos y muchas ca-
sas destruidas ( p á g i n a s 1 y 8). 
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G a r c í a Atance , Pa lomino y M u ñ o z Mar -
tínez. 
E l m iembro de l a C o m i s i ó n s e ñ o r 
P R A T (social is ta) sostiene, en un voto 
pa r t i cu l a r , la capacidad del elegido en 
ú l t i m o lugar , s . ñ o r Aguado de Migue l , 
presidente de la Junta p rov inc ia l de 
Reforma agra r ia . L a C o m i s i ó n , en su 
dic tamen, ha declarado nula su elec-
ción, y sólo acepta los nueve pr imeros 
elegidos, Juzgando necesaria e lecc ión 
nueva p a r a cub r i r el d é c i m o lugar . 
Ell s e ñ o r A G U A D O (radical-social is-
t a ) defiende su acta, in te rpre tando la 
ley E l e c t o r a l ( E n t r a el m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n ) ; y alegando que su cargo 
no e n t r a ñ a incompat ib i l idad . 
E l conde de V A L L E L L A N O , miem-
bro de la C o m i s i ó n , declara que el dic-
t amen se funua en que el s e ñ o r Aguado , 
tiene cua t ro incapacidades: es deudor 
a la Hacienda p ú b l i c a ; con t r a t i s t a de 
obras p ú b l i c a s de la D i p u t a c i ó n ; se-
cre tar io de- un Jurado m i x t o que ex-
tiende su j u r i s d i c c i ó n a toda la provin-
cia, salvo Jerez de la Fron te ra , y pre-
sidente de l a Jun ta de Refo rma ag ra r i a . 
H a y mot ivos sobrados, pues, para no 
aceptar el act Ruega el conde de Va-
Uellano a la C á m a r a que apruebe el 
d ic tamen. 
E l s e ñ o r - G U A D O D E M I G U E L re i -
tera su c r i t e r io , alegando el sentido mo-
r a l de la e lecc ión y l lamando a la con-
ciencia de la C á m a r a para deshacer 
manejos p o l í t i c o s de que se considera 
v í c t i m a . 
H a b l a de nuevo el s e ñ o r P R A T . L a 
ú n i c a incapacidad, a su ju ic io , es la re-
sul tan te de la con t r a t a de Obras pú -
1 cas que no se hal la debidamente 
just i f icada. Esclarece los restantes pun-
tos de incapacidad. ( E n t r a n los minis-
t ros de Hacienda, Obras p ú b l i c a s y Jus-
t i c i a . ) 
Rect i f ica el conde de V A L L E L L A N O , 
haciendo notar que el mejor i n s t r u m e n -
to de c o a c c i ó n e lectoral en el momento 
presente son las Juntas de R e f o r m a 
ag ra r i a . E l caso cabe perfectamente en 
l a ley, y no hay m á s remedio que re-
chazar el acta. 
E l s e ñ o r C A R E A G A (nacional i s ta 
vasco) explica el vo to de su m i n o r í a , 
favorable a l voto pa r t i cu l a r . Recuerda 
el vo to favorable a l acta ded s e ñ o r 
M a r c h , y cree que este caso de deuda a 
1 Hac ienda aene el mismo va lo r . 
Las o t ras tres causas, a su ju i c io , son 
de mera incompa t ib i l i dad y no corres-
ponden a l a C o m i s i ó n de Ac ta s . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A (presidente 
de l a C o m i s i ó n ) p ro tes ta de que se a t r i -
buya a l a C o m i s i ó n e x t r a l i m i t a c i ó n de 
funciones y lee los a r t í c u l o s de l a ley 
en que c laramente se p r e v é n los casos 
citados como incapacidades. ( E n t r a el j e -
fe del Gobierno.) 
E x p l i c a su voto el s e ñ o r M U Ñ O Z ( ra -
dica l -socia l i s ta) . Juzga u n e n s a ñ a m i e n t o 
el hecho de encont ra r cua t ro incapac i -
dades a l s e ñ o r A g u a d o y defiende el v o t o 
pa r t i cu la r , rechazaiido especialmente el 
concepto de deudor a fondos p ú b l i c o s . 
De nuevo rect i f ica (A C O N D E D E V A -
L L E L L A N O . Deb ie ron pensar los a m i -
gos p o l í t i c o s del s e ñ o r A g u a d o que p a 
r a recoger l a o p i n i ó n de l a p r o v i n c i a de-
bió buscarse un candidato s i n t an tas i n -
capacidades. N o se h a presentado docu-
mento del min i s t e r i o de Obraa p ú b l i c a s 
n i de l a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l con e l 
que se d e s v i r t ú e l a c o n d i c i ó n de con t ra -
t i s t a de obras p ú b l i c a s . L a C o m i s i ó n 
t iene que mantener el d i c t amen . 
E l s e ñ o r P R I E T O pide v o t a c i ó n n o m i -
nal . Celebrada as í , el vo to es rechazado 
p o r 101 votos con t ra 45. 
Otro voto particular 
la sesión de mañana se constituirá la Cámara 
H a y y a p r o c l a m a d o s 3 1 6 d i p u t a d o s . T a m b i é n s e l e e r á m a ñ a n a l a a u -
t o r i z a c i ó n d e l a p r ó r r o g a p r e s u p u e s t a r i a . H o y s e r e u n i r á n l o s r e p r e s e n -
t a n t e s d e l a s m i n o r í a s d e d e r e c h a p a r a t r a t a r d e l a a m n i s t í a 
U N V O T O P A R T I C U L A R S O B R E L O S H A B E R E S D E L C L E R O 
ley. L a firma, en p r i m e r t é r m i n o , don 
D i m a s Mada r i aga , y en el la ae so l ic i ta 
l a d e r o g a c i ó n de l a l e y de T é r m i n o s m u -
nicipalea. 
Dos interpelaciones del 
A l t e r m i n a r l a s e s i ó n , el pres idente 
de l a C á m a r a hizo las s iguientes m a n i -
festaciones a los per iod is tas : 
—Se ha presentado u n d i c t a m e n de 
incompat ib i l idades , que afecta a 36 d i -
putados. T a m b i é n se h a n le ído los d i c t á -
menes de actas de Sevi l la , p r o v i n c i a , y 
de Badajoz, en los t r e s ú l t i m o s puestos. 
Con t ra m i s deseos, no hemos podido 
avanzar esta tarde, debido a l a l a r g a 
d i s c u s i ó n de las actas de C á d i z . De to -
dos modos, me a f i r m o en la creencia de 
que el jueves se c o n s t i t u i r á l a C á m a r a . 
M a ñ a n a e s t a r á n y a proc lamados 316 
diputados. 
M a ñ a n a , a l i n t e r r u m p i r l a s e s i ó n a l -
rededor de las seis y media, r e u n i r é a 
los jefes de m i n o r í a s p a r a t r a t a r con 
ellos de l a e lecc ión de comisiones y l a 
r e p r e s e n t a c i ó n que cada g r u p o h a de 
tener en l a s mismas . 
L a a u t o r i z a c i ó n de l a p r ó r r o g a de los 
presupuestos la l e e r á el m i n i s t r o de H a -
cienda el jueves, y seguidamente se re-
u n i r á la C o m i s i ó n p a r a da r d i c t amen . Es 
posible, p a r a la m e j o r d i s t r i b u c i ó n de 
los t rabajos , que el s á b a d o h a y a s e s i ó n , 
pero en este caso no la t e n d r í a m o s el 
mar tes , a f i n de que los d ipu tados no 
se v ie ran apremiados p a r a v o l v e r el d í a 
p r i m e r o de a ñ o . 
Los haberes del Clero 
E l s e ñ o r G O M E Z S A N J O S E (socia-
l i s t a ) sostiene o t r o v o t o p a r t i c u l a r en 
el que pide se proc lame d ipu t ado por el 
ú l t i m o l u g a r de l a m i n o r í a de C á d i z ail 
s e ñ o r Campos V i l l a g r á n , que ocupa el 
luga r i n m e d i a t o a l s e ñ o r Aguado , por 
orden de v o t a c i ó n . 
Sostiene el s e ñ o r G ó m e z que no debe 
verificarse nueva e lecc ión pa ra e l pues-
to vacante , in te rpre tando l a n u l i d a d de 
l a e l e c c i ó n que l a l ey ordena, e n sent i -
do r e s t r i c t i v o . C i t a precedentes de las 
Cortes Const i tuyentes y de las de la M o -
n a r q u í a en los cuales se co r r i e ron los 
puestos, respetando l a e l ecc ión celebra-
da. A l e g a t a m b i é n el caso del s e ñ o r Ve-
l i l l a , teniente alcalde de Barcelona, al 
que se h a n negado los votos de su dis-
t r i t o m u n i c i p a l , pero se h a respetado la 
e lecc ión en los d e m á s . 
Contes ta por l a C o m i s i ó n e l s e ñ o r C A -
S A N U E V A . L a l e y e n este caso es de 
g r a n oscuridad, pero declara que l a 
e l e c c i ó n es nula . Siendo as í , no se pue-
de p roc l amar a l candida to que siga en 
votos, pues to que es n u l a l a e l e c c i ó n del 
puesto. 
Dice que, a su parecer, t a m b i é n en él 
caso del s e ñ o r V e i i l l a debe repe t i r se la 
e lecc ión . L a C á m a r a a ú n no ha decidi-
do en este caso, pero cuando l o haga 
debe pensar sobre él . S e r í a de desear, 
incluso, que se p r o n u n c i a r a n las auto-
ridades de la C á m a r a , pa ra da r c l a r i -
dad al debate. 
E l s e ñ o r G O M E Z entiende que, de se-
g u i r el c r i t e r i o de l a C o m i s i ó n , h a b í a 
que r epe t i r l a e l e c c i ó n de todos los pues-
tos de l a c i r c u n s c r i p c i ó n . Dice que la 
ley no a m p a r a n i n g ú n c r i t e r io , pero en 
favor de l suyo p r o p i o h a y precedentes 
de las Cortes de 1918 y de 1931. 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L alega, 
en sentido cont ra r io , precedentes de las 
Const i tuyentes de 1869. E x a m i n a el ca-
so del s e ñ o r V e i i l l a , y dice que es de 
una incapacidad p a r c i a l y h a n de co-
rrerse los puestos, puesto que h a y sola-
mente a n u l a c i ó n de una pa r t e de los 
votos emi t idos . L a incapacidad t o t a l , en 
cambio, es un fraude e lectora l , y no de-
be dar l u g a r a c o r r i d a de puesto. 
E l s e ñ o r P R I E T O alega en favor 
del vo to p a r t i c u l a r jur isprudencia ' , del 
T r i b u n a l de A c t a s , que e ra antes el 
T r i b u n a l Supremo. C i t a su p r o p i o caso 
en 1918, cuando é l e ra teniente alcalde 
en Bi lbao , y meramente se le descon-
t a r o n los votos de su d i s t r i t o . 
C i t a t a m b i é n el caso de 1919 en la 
c i r c u n s c r i p c i ó n de Oviedo. E n l a elec-
c ión ob tuvo el p r i m e r puesto e l s e ñ o r 
V i ñ u e l a , socialista, que era incapaz por 
causa de condena. E n dicho caso se co-
r r i ó la escala, favoreciendo al ac tua l 
m i n i s t r o de Just ic ia , s e ñ o r A l v a r e z V a l -
dés . 
Pide a l a C o m i s i ó n que deje pendiente 
la dec i s ión para el ú l t i m o puesto, sin 
per ju ic io de p roc l amar a los restantes 
elegidos. 
Se repetirá la elección 
Repl ica é l s e ñ o r C A S A N U E V A sos-
teniendo l a s ingu la r idad del c r i t e r i o le-
ga l . Cada candidato debe ser examina-
do por su cuenta, y cada e l e c c i ó n s i n -
gu la r puede y debe ser aceptada o re-
petida. Dec l a r a que l a C o m i s i ó n ha es-
tudiado t an to el asun to que s e r í a i n ú t i l 
u n nuevo estudio. E l d i c t a m e n se l i a to-
mado po r m a y o r í a , y no s e r í a moditftca-
do en los estudios posteriores. 
E l s e ñ o r B L A N c ( r a d i c a l ) , miembro, 
t a m b i é n de l a C o m i s i ó n , se opone al 
A y e r t a rde se en t r ev i s t a ron en e l 
Congreso con el m i n i s t r o de Hac ienda 
los diputadoe sacerdotes s e ñ o r e s M o l i -
na y Gual lar , a c o m p a ñ a d o s día los d i p u -
tados agra r ios s e ñ o r e s C a l d e r ó n y F a n -
j u l . 
Fueron a hab la r a l s e ñ o r L a r a acer-
ca de la p r ó r r o g a de los presupuestos, 
en lo que afecta a los emolumentos del 
clero. Los comisionadoe q u e r í a n saber 
si la p r ó r r o g a c o m p r e n d e r á t a m b i é n en 
las obvenciones al clero que l l eva este 
presupuesto, y en caso con t ra r io , le 
anunciaron el p r o p ó s i t o de prasen ta r 
un voto p a r t i c u l a r , que firmará en p r i -
me r t é r m i n o el s e ñ o r C a l d e r ó n , y en el 
cua l se pide que sean concedidos, con 
cargo a las obligaciones generaJ'e's del 
Estado, c a p í t u l o de clases Pasivas, los 
dos tercios de los haberes del c lero, pa-
ra todos aquellos que en el 14 de ab r i l 
de 1931 t u v i e r a n en propiedad a lguna 
plaza obtenida por opos i c ión , concurso 
o nombramien to . 
S e g ú n man i fes t a ron a loe periodistas , 
el s e ñ o r L a r a les r o g ó que ap lazaran to-
da dec i s ión has ta hoy , en que p o d r á 
darles una c o n t e s t a c i ó n , 
A l g rupo se u n i ó el d ipu tado r ad i ca l 
s e ñ o r V i l l anueva . quien dijo que l a fór-
m u l a le p a r e c í a admirable , y que éü, en 
nombre de l a m i n o r í a radica l , l a habla 
defendido t a m b i é n en las Cons t i tuyen-
tes. S-e r e c o r d ó que t a n t o el s e ñ o r Le-
r r o u x como el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o , 
vo ta ron en con t ra de l a s u p r e s i ó n de 
los haberes del clero. E l s e ñ o r V i l l a n u e -
va hizo observar, s in embargo, -que en 
la p r ó r r o g a no se p o d r í a i nc lu i r los ha-
de 60 a 200 ptas. en todos colores y for-
mas ; el m á s elegante y e c o n ó m i c o de 
M a d r i d . C R U Z , 30 y su filial, C R U Z , 23. 
beres defl dlepo porque eso s i g n i f i c a r í a 
aumento, lo cua l no se p o d í a hacer, con 
a r reg lo a la l ey da Contab i l idad y a la 
C o n s t i t u c i ó n . 
E l s e ñ o r C a l d e r ó n le d i jo que y a se 
h a b í a hecho cosa parecida con a l g u -
nas consignaciones que figuraban co-
m o c r é d i t o s ex t rao rd ina r ios , muchos 
de ellos a propues ta de los socialistas, 
siendo m i n i s t r o e l s e ñ o r P r i e to . 
E l s e ñ o r V i l l a n u e v a le r e p l i c ó d ic ien-
do que en ese caso t e n d r í a que prece-
der el i n f o r m e del consejo de Es tado . 
D i j o t a m b i é n el d iputado r ad i ca l que 
a su j u i c i o se p o d r í a l l e g a r f á c i l m e n t e 
a u n ar reg lo , porque l a C o n s t i t u c i ó n 
habla de una l ey que en e l plazo m á -
x i m o de dos a ñ o s r e g u l a r a l a e x t i n c i ó n 
de los haberes del Clero, lo cua l no se 
puede i n t e r p r e t a r en el sentido de su-
p r e s i ó n r ad i ca l . De o t r a manera la 
C o n s t i t u c i ó n hubiera ordenado t a x a t i -
vamente la e x t i n c i ó n . 
E l s e ñ o r Gua l l a r r e c o r d ó que f u é la 
m i s m a C o m i s i ó n j u r í d i c a l a que pro-
puso un es t a tu to para dicha r e g u l a c i ó n 
y que sólo p o r la o p o s i c i ó n del s e ñ o r 
A l b o r n o z no s© pudo l l e g a r a ello, pues 
incluso el s e ñ o r A z a ñ a y o t ros p o l í t i -
cos estaban conformes con aquella f ó r -
m u l a . L a ley propues ta po r el s e ñ o r 
A l b o r n o z no se l l e g ó a aprobar , po r lo 
que ahora h a b r á que hacer la c u m p l i -
mentando a s í e l precepto de l a Cons t i -
t u c i ó n . . 
En torno a unas conversaciones 
L o s per iodis tas pudieron observar que 
el m i n i s t r o de l a Guerra , d e s p u é s de 
sostener una conferencia con los s e ñ o -
res Bujeda y J i m é n e z A s ú a , conver-
saba con el s e ñ o r R o d r í g u e z P é r e z , y 
m á s ta rde con ' e l s e ñ o r Ba rc i a , cosa que 
t a m b i é n hizo con var ios elementos des-
tacados de l a m i n o r í a r ad ica l , j u n t ó a 
l a p u e r t a de en t rada a l s a l ó n de sesio-
nes. 
P o r si todas estaa en t rev i s t a s pud ie -
r a n tener a l g u n a r e l a c i ó n con el suel to 
que publ icaba anteanoche un p e r i ó d i c o , 
en que se hablaba de c ier tas m a n i o -
bras de izqu ie rda con e l fin de i r a l a 
f o r m a c i ó n de u n Gobierno presidido 
por el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o p a r a i r 
a l a d i so luc ión del Par l amento , los pe-
r iod is tas i n t e r r o g a r o n en uno de los 
pasi l los al s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o . Es te 
c o n t e s t ó : 
— F a n t a s í a s , y nada m á s que f a n t a -
s í a s . N o me a t r e v ó ' a l l a m a r l a s de ve-
rano, porque y a ven ustedes el t i e m p o 
que hace. L o que s í les puedo asegu-
r a r en f i r m e es que y o h a b r é conspi-
rado, pero desde fuera . Desde den t ro 
del Gobierno no he conspirado n i cons-
p i r a r é j a m á s . N o he hablado con nadie , 
y estos d í a s los he pasado fuera de M a -
d r i d y no he tenido n i n g u n a conver-
s a c i ó n con n inguna personal idad p o l í -
t i c a . 
L o s per iodis tas le h i c i e r o n obser-
v a r las ent revis tas a r r i b a citadas, y el 
m i n i s t r o e x p l i c ó el objeto de cada una 
de las mismas , comple tamente ajeno a 
lo que se s u p o n í a . 
Se h a b l ó luego de la c o n s t i t u c i ó n de-
f i n i t i v a de l a C á m a r a , y sobre esto el 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o e x p r e s ó su creen-
cia de que el jueves q u e d a r í a const i -
t u i d a . E n ese d í a se ¡leerá l a p r ó r r o -
ga de presupuestos, varios proyectop d? 
ley y algunos c r é d i t o s , entre ellos e' 
perteneciente a l T r i b u n a l de G a r a n -
t í a s . 
Se re f i r ió luego a la v ida del ac tua l 
Gobierno, y le auguraba l a r g a v ida , a 
m e n o s — a ñ a d i ó — q u e le f a l t e n los votos , 
que creo no han de f a l t a r l e . 
Unicas, inconfundibles. L a 1.A de E s p a ñ a . 
c r i t e r i o de l s e ñ o r P r i e t o , y se dec lara 
en favor de l a nueva e l ecc ión , s iempre 
que l a incapacidad del elegido sea de 
índole personal . 
E l s e ñ o r . P R I E T O se duele de que 
una i n t e r p r e t a c i ó n diversa de l a ley 
les pudiera q u i t a r u n acta en 1919 y 
o t r a ahora, en 1933. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A : No t e m a su 
s e ñ o r í a . Tengo not ic ias de que los can-
didatos que siguen al s e ñ o r A g u a d o 
son t a n incapaces como él. 
E l s e ñ o r P r i e t o pide v o t a c i ó n n o m i -
na l . H a y escasos d iputados en el sa-
lón , pero eJ v o t o p a r t i c u l a r es recha-
zado. 
Seguidamente se aprueba e l d i c t a -
m e n de l a s actas de C á d i z y e l de las 
de A l i can t e , correspondiemte a los se-
ñ o r e s Chapapr ie ta , M a r t í n Arenas , A l -
berola, M o l t ó , Tor re s Sala, R u i z P é r e z 
A g u i l a , C á m a r a , Oarr iohena, L l o p i s , 
R o d r í g u e z de H e r a y G o n z á l e z Ramos . 
Seguidamente se suspende l a s e s i ó n 
p a r a dar l u g a r a l a p r e s e n t a c i ó n de 
nuevos d i c t á m e n e s , a las siete menos 
ve in t ic inco . 
Reanudada l a s e s i ó n , a laa nueve me-
nos diez, l a C á m a r a aprueba e l d ic ta-1 
m e n sobre las actas de la m a y o r í a de . t i c i ó n . Y o entonces v o t é a f i r m a t i v a -
Zaragoza ( p r o v i n c i a ) , cor respondien tes jmente por estas jubi lac iones , porque 
a loe s e ñ o r e s Azpe i t i a , Lena, L a Hoz . ; me p a r e c í a en c ie r to modo de j u s t i c i a . 
R a m í r e z L i n u é s y C o m í n . ¡ E s t o de ahora no es m á s que conse-
E51 secretar io, s e ñ o r M a d a r i a g a , da jcuenc ia de resolver las cosas m a l , y , 
vancha o de una manera moderada y 
adecuada, lo cual no creo que t ropeza-
r a con serias d i f icu l tades . 
A nuevas preguntas, c o n t e s t ó el se-
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o que no c r e í a que 
ahora hubiese vacaciones. S i acaso, a l l á 
para febrero, pero sin q u « pudiera ase-
g u r a r l o . 
P o r ú l t i m o , y d i r i g i é n d o s e a l redac-
t o r de l p e r i ó d i c o en que a p a r e c i ó el 
suelto aludido, le d i j o : 
— D i g a usted a sus c o m p a ñ e r o s que 
no se dejen e n g a ñ a r , que e s t á p r ó x i -
mo el d í a 28. d í a d é los inocentes. 
Azaña, partidario de que 
duren estas Cortes 
A l s e ñ o r B a r c i a se le p r e g u n t ó t a m -
b i é n s i en su c o n v e r s a c i ó n con el se-
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o h a b í a n t r a t ado del 
suelto a ludido y. n e g ó en absoluto cuan-
to se viene af i rmando de conspiracio-
nes y maniobras . N o h a y nada de . eso. 
Con e l m i n i s t r o de l a Gue r r a he hab la -
do de var ios asuntos relacionados con 
las pasadas elecciones. E s t á n ustedes 
despistados sobre esa clase de m a q u i -
naciones. Y , sin embargo, se les ha es-
capado a ustedes una i m p o r t a n t e r e -
u n i ó n de A c c i ó n Republ icana, en l a que 
prec isamente el s e ñ o r A z a ñ a expuso 
su c r i t e r i o favorab le a que las ac tua-
les Cor tes deben durar . 
L a actitud de Martínez Barrio 
señor Madariaga 
E l d ipu tado popu la r a g r a r i o don D i -
mas M a d a r i a g a ha anunciado a l s e ñ o r 
L e r r o u x una I n t e r p e l a c i ó n sobre los de-
hesones de Oropesa, de los que se i n -
c a u t ó e l Estado, y el s e ñ o r M a d a r i a g a 
pide que sean devueltos a los pueblos. 
T a m b i é n ha anunciado o t r a in te rpe la -
c ión al m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a sobre la 
f o r m a de i m p l a n t a c i ó n de la Refo rma 
a g r a r i a en algunas fincas de grandes de 
E s p a ñ a en l a p r o v i n c i a de Toledo. 
E l s e ñ o r Del R í o ha aceptado l a i n -
t e r p e l a c i ó n . A m b a s s e r á n explanadas 
una vez cons t i tu ida la C á m a r a . 
L a minoría Popular Agrarin 
M a ñ a n a jueves, a las once y me-
d i a de l a m a ñ a n a , se r e u n i r á en el do-
m i c i l i o de A c c i ó n Popular la m i n o r í a 
popular ag ra r i a . D u r a n t e l a r e u n i ó n se 
t r a t a r á n asuntos de orden in te rno . 
Los radicales 
Por . o t r a par te , los diputados r a d i -
cales negaron que t u v i e r a v e r o s i m i l i t u d 
el r u m o r de una esc i s ión en el p a r t i d o 
rad ica l . Algunos , como el s e ñ o r Rey 
M o r a , aseguraban que nunca, ha sido 
t a n compac ta y firme l a u n i ó n en la 
m i n o r í a , y que carece de todo funda-
mento cuanto se viene a f i rmando so-
bre l a supuesta a c t i t u d del s e ñ o r M a r -
t í n e z B a r r i o , favorab le a una concen-
t r a c i ó n izquierd is ta . Por él con t ra r io , 
el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o e s t á ahora 
m á s un ido que nunca a l s e ñ o r L e r r o u x . 
L a amnistía 
Se d i jo ayer en los pasil los que iban 
a reuni rse los representantes de las m i -
nor ias de derechas, con el fin de ocu-
parse de la proyec tada a m n i s t í a . I n t e -
r rogado el conde de Rodezno, c o n t e s t ó : 
— E f e c t i v a m e n t e ; existe ese p r o p ó s i -
to, y pa ra darle f o r m a y decidi r el mo-
m e n t o opor tuno pa ra ello, que yo creo 
debe ser, y asi lo hemos acordado en 
nues t ra m i n o r í a , en cuanto se cons t i -
t u y a el Pa r l amen to . M a ñ a n a po r l a t a r -
de nos reuniremos los s e ñ o r e s G i l Ro-
bles, M a r t í n e z de Velasco, Goicoechea y 
yo, como jefes de las m i n o r í a s de A c -
c i ó n Popu la r A g r a r i a , A g r a r i a , Reno-
v a c i ó n E s p a ñ o l a y Trad ic iona l i s t as , pa-
r a t r a t a r de esta c u e s t i ó n . 
T a m b i é n nos ocuparemos de q u i é n se 
l o ha de comunica r a.1 Gobierno, p a r a 
que sepa, c u á l "és nues t ra a c t i t u d y el 
acuerdo r e c a í d o . 
E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, en la 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á m a ñ a n a l a m i -
n o r i a agra r ia , d a r á cuenta de este p ro -
p ó s i t o . 
El conde de Romanónos 
E l conde de Romanones , en una con-
v e r s a c i ó n con los per iodis tas , d i jo que 
h a b í a presagiado con respecto a l a v i -
da del Gobierno que el s e ñ o r L e r r o u x se 
iba a caer de viejo en l a presidencia del 
Consejo y que i b a a estar en el Gobier-
no has ta que le sa l ie ra e l pelo a don 
C i r i l o de l R í o . 
R e f i r i é n d o s e a l a labor p a r l a m e n t a r i a 
de que su rg ie ra a lguna d i f i c u l t a d en 
la c u e s t i ó n de l a a m n i s t í a , y sobre es-
to el s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o r e p l i c ó : 
r—Yo no s é nada de eso. Puede que 
sea a lguna cosa que venga de via je , 
pero no, aun no l a veo en el h o r i -
zonte. 
O t r o i n fo rmador di jo que, por el con-
t r a r i o , las dificultades se p r o d u c i r í a n 
con m o t i v o de l a p r o p o s i c i ó n que pen-
saba presentar don A b i l i o C a l d e r ó n en-
caminada a que los haberes del clero 
pasen a obligaciones a ex t ingu i r . 
E l m i n i s t r o de la Gue r r a c o n t e s t ó : 
—Eso d e p e n d e r á de l a f o r m a en que 
se presente. Desde luego no parece v i a -
ble el colocarlos en l a p r ó r r o g a de pre-
supuestos; mas bien pud ie ra ser a m a -
nera de p e n s i ó n o j u b i l a c i ó n . Si api se 
presentara , y o creo que ello c o n t a r í a , no 
só lo con los votos de las derechas, que. 
desde luego, los t e n d r á n , s ino t a m b i é n 
con el de o t ros elementos procedentes 
de las anter iores Cortes, que no en-
c o n t r a r í a n e s c r ú p u l o s en apoyar l a pe-
lec tu ra a nuevos d i c t á m e n e s , que que-
dan sobre l a Mesa. 
Se l evan ta la s e s i ó n a laa nueve me-
nos cinco. 
na tu ra lmen te , vuelven a resuci tar , co-
m o é s t a resuc i ta ahora: Repi to que t o -
do d e p e n d e r á de como e l asun to se p re -
sente. Si se presenta en f o r m a de re -
vida de p o l í t i c o , una d i s c u s i ó n de actas 
t a n t r anqu i l a , lo cua l p rueba que las 
elecciones han sido como debieron ser. 
— N o se ha ' o í d o — a g r e g ó — - u n a sola 
d i s c u s i ó n de e m o c i ó n . Se ve que todo el 
que hab l a o pide ü n a v o t a c i ó n n o m i n a l 
lo hace po r compromiso . 
Respecto a l a sobvenciones del d e r o , 
que, s e g ú n le d i jo u n per iodis ta , se l l e -
v a r á p ron to al s a l ó n de sesiones, d i j o 
que no cree que t enga d i s c u s i ó n en l a 
C á m a r a , por ser u n asunto que se ve 
con s i m p a t í a en todas par tes . 
P o r lo que hace a l a a m n i s t í a expu-
so l a o p i n i ó n de que es el Gobierno quien 
debe precisar el m o m e n t o y la exten-
s i ó n de l a medida. 
— N u n c a he v i s t o — a g r e g ó — q u e pros-
perase una a m n i s t í a sol ic i tada en propo-
s i c i ó n de ley. S iempre ha sido po r p ro -
yecto del Gobierno. L a a m n i s t í a en s í 
no creo que tenga u n solo vo to en con-
t r a . Se p o d r á d i s c u t i i e l modo, la exten-
s ión y el momento , y los v o t o s p a r t i c u -
lares s e r á n pa ra a m p l i a r l a o r e s t r i n g i r -
l a ; pero la i n i c i a t i v a , r ep i to , tiene que 
ser del Gobierno. 
F ina lmen te , hizo calurosos elogios de 
l a f o r m a y rapidez con que e s t á n ac-
tuando los Tr ibuna le s de U r g e n c i a . 
La primera proposición de lev 
L a r e u n i ó n de l a m i n o r í a r ad i ca l que 
estaba anunciada p a r a ayer, ha queda-
do aplazada pa ra hoy. 
Los socialistas 
Se h a n reunido ayer l a E j e c u t i v a del 
p a r t i d o socia l is ta y la m i n o r í a par la -
m e n t a r i a de la a g r u p a c i ó n . N o a s i s t i ó 
el s e ñ o r L a r g o Cabal lero po r hallarse 
indispuesto. Se a c o r d ó des ignar los re-
presentantes de l a m i s m a en todas las 
Comisiones de l a C á m a r a . 
L a Comisión de Actas 
A y e r m a ñ a n a , desde las doce hasta 
l a s dos y cuar to , es tuvo reun ida en una 
de las secciones del Congreso l a Comi -
s i ó n de A c t a s . F u é aprobada l a de Cas-
t e l l ó n y se propuso a l t r a d i c i o n a l i s t a 
s e ñ o r Grae ls p a r a s u b s t i t u i r a l rad ica l 
s e ñ o r Ca lo t . 
E n l a r e u n i ó n de l a tarde d i c t a m i n ó 
las de Sev i l l a p r o v i n c i a y Badajoz en 
los ú l t i m o s lugares . E n cuanto a las de 
Sevi l la se e x a m i n a r o n las denuncias del 
s e ñ o r M o r e n o Mateos , r e l a t i va s a la 
e lecc ión en L e b r i j a . 
L a C o m i s i ó n convino en que no se i m -
p i d i ó v o t a r n i hubo a l t e r a c i ó n de orden 
en los colegios, aunque hub ie ra a lguna 
a g i t a c i ó n en el pueblo, y a esto se de-
b i ó l a orden de cachear. Pero no se ha 
probado que se detuviese a los notar ios 
n i que se les agrediera , s e g ú n las de-
nuncias fo rmuladas . E n Cons tan t ina 
p r e s c i n d i ó l a J u n t a del Censo de las cer-
t if icaciones de esc ru t in io presentadas 
por los candidatos, o lv idando el precep-
t o legaJ que lo ordena a f a l t a de copias 
de las actas de v o t a c i ó n . Por esta cau-
sa l a C o m i s i ó n a c o r d ó rec t i f i ca r el c ó m -
p u t o de votos hecho en Constant ina . E n 
M o n t e l l a n o no se c e l e b r ó l a e l e c c i ó n con 
los requis i tos legales en siete de las ocho 
secciones y se ha comprobado que antes 
de las cua t ro de la ta rde estaban ce-
rrados los colegios. P o r todo lo cual se 
descuentan los votos computados en ese 
M u n i c i p i o , excepto los de la s e c c i ó n se-
gunda del d i s t r i t o tercero. Hecho el 
c ó m p u t o con el nuevo recuento de Cons-
t a n t i n a y l a a n u l a c i ó n de Monte l l ano , 
r e s u l t ó que pasaba a l ú l t i m o luga r de 
los proclamados don J o s é L . Ulanes del 
R í o , en vez de don J o s é G o n z á l e z Na-
vas. 
E n cuan to a las de Badajoz, se exa-
m i n a r o n las actas que obraban en poder 
de las Jun tas munic ipa les de l censo de 
seis secciones y t a m b i é n los de l a J u n t a 
p r o v i n c i a l de l Censo de Badajoz . Hecha 
l a o p o r t u n a r e c t i f i c a c i ó n de votos, re-
s u l t a r o n proc lamados en loa t r e s ú l t i m o s 
puestos don Juan S i m e ó n V i d a r t e , don 
Pedro Rub io y d o ñ a M a r g a r i t a N e l k e n , 
quedando fuera los t a m b i é n social is tas 
N i c o l á s de Pablo y Celestino G a r c í a . 
L a C o m i s i ó n se o c u p ó t a m b i é n de las 
actas de A l m e r í a , p o r lo que respecta 
a l ú l t i m o puesto, en el que se ha p ro -
c lamado a l r ad i ca l s e ñ o r V e g a de l a 
Ig les ia , quedando f u e r a el soc ia l i s ta Pra-
da l . 
E n M u r c i a se ha a l te rado t a m b i é n el 
ú l t i m o puesto, que estaba en duda en 
dos socialistas, siendo p roc lamado e l se-
ñ o r Ben i t o Santos. 
Los per iodis tas p r e g u n t a r o n a l s e ñ o r 
Casanueva si se h a b í a n ocupado del ca-
so del s e ñ o r Ca lvo Sotelo, y c o n t e s t ó 
que este p u n t o h a b í a quedado p a r a la 
r e u n i ó n ede hoy. E n esta r e u n i ó n se ocu-
p a r á n t a m b i é n de l a s actas de Hue lva , 
M a d r i d ( p r o v i n c i a ) y V a l e n c i a (p rov in -
c i a ) , que son las que f a l t a n . 
H o y m i s m o d a r á l a C o m i s i ó n f i n a sus 
t r aba jos . 
L a Comisión de Incompa-
sentado el acuerdo, aunque nada m á s 
que con la e x t e n s i ó n de p r inc ip io , re-
l a t i v o a que los diputados que desempe-
ñ a n cargos de asesores j u r í d i c o s en las 
C o m p a ñ í a s p o d r á n t a m b i é n poseer el 
acta , s iempre que en las Empresas en 
que e s t é n ocupados no d e s e m p e ñ e n car-
gos de g e s t i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n o de d i -
r e c c i ó n . 
L a C o m i s i ó n v o l v e r á a reunirse hoy, 
a las doce. E l n ú m e r o t o t a l de actas 
que t iene y a aprobadas pasa de tres-
cientas. 
Declaraciones rectificadas 
E l s e ñ o r Vega de l a Igles ia , presi-
dente de l a J u n t a Cen t ra l del p a r t i d o 
r ad i ca l de M a d r i d , nos ruega hagamos 
constar con referencia a unas declara-
ciones que se le a t r i buyen en "Hera ldo 
de M a d r i d " de anoche, lo s igu ien te : 
" P r i m e r o , que no ha hecho n inguna 
d e c l a r a c i ó n ' a per iodis ta a lguno. Segun-
do. Que los datos electorales cuya pu-
bl i c idad se le a t r i buye ni son exactos 
n i proceden de dependencia oficial a lgu-
na. Tercero. Que no dedujo las conse-
cuencias que se le a t r ibuyen , y cuar to , 
que lo ú n i c o cier to es que. comentando 
var ios asistentes al Congreso los resul-
tados de las ú l t i m a s elecciones p ropug-
naban por una ley de suf rag io propor-
cional y d e d u c í a n por medio de diferen-
tes c á l c u l o s , las diversas consecuencias 
a que p o d í a n conducir los d is t in tos sis-
temas electorales." 
Alava y el Estatuto 
E l d iputado t r ad ic iona l i s t a po r A l a -
va, s e ñ o r O r i o l U r i g ü e n , nos e n v í a , para 
ser publ icada , una no ta en l a que, salien-
do a l paso de las declaraciones de a l -
gunos diputados nacionalistas, hace las 
siguientes manifestaciones: 
P r i m e r o . L a C o n s t i t u c i ó n exige c lara 
y t e rminan temente (en su a r t í c u l o 12, 
apar tado b) que sea el 66 por 100 de la 
to ta l idad de u n censo electoral el que 
apruebe u n proyecto de Estatutos , para 
que é s t e pueda ser presentado a las Cor-
tes; y l a a m a ñ a d a v o t a c i ó n p lebisc i ta r ia 
de Alava , sólo a r r o j ó el 46,50 po r 100, re-
ducido en l a realidad, s e g ú n actas nota-
riales obrantes ya en el Congreso, alre-
dedor de un 30 por 100. 
Segundo. E l reconocimiento po r par-
te de los diputados nacional is tas vascos 
de no ser j a m á s posible l a comparecen-
c ia ante las urnas de l a casi to ta l idad 
de electores s igni f ica t an to como procla-
m a r l a falsedad del supuesto resultado 
plebisc i tar io en Vizcaya y G u i p ú z c o a , en 
que aparece in t e rv in i endo el cuerpo elec-
t o r a l por encima de u n 90 por 100. 
Tercero. Q u i é n sea el que tenga m á s 
au to r idad para representar en esta oca-
s i ó n a la o p i n i ó n alavesa lo dice asimis-
m o el resultado de las ú l t i m a s elecciones 
generales de diputados a Cortes, en las 
que, f rente a u n 51,50 po r 100 del seño r 
O r i o l , e n c a r n a c i ó n v i v a de l a repulsa al 
Es ta tu to , sólo puede representar el 29 por 
100 el defensor de é s t e , s e ñ o r Landa-
b u r u . 
Cuar to . A l a v a pide que se resuciten 
sus viejas ins t i tuciones a u t o n ó m i c a s , con 
las adaptaciones necesarias a los t i em-
pos presentes, o p o n i é n d o s e , eso sí , con 
todas sus fuerzas a que se creen otras 
e x ó t i c a s y costosas inst i tuciones r e ñ i d a s 
con el e s p í r i t u fo ra l de sus viejas t r a d i -
ciones, las cuales precisamente se t r a t a 
de crear en el actual Es ta tu to Vasco, que, 
por este mo t ivo , no ha sido aceptado por 
la inmensa m a y o r í a de los alaveses. 
La mitad de sus dietas para 
p e s e 
Los diputados de A. Popular pro-
testan ante el gobernador 
C O R D O B A . 2 6 . — Los diputados de 
A c c i ó n Popu la r v i s i t a r o n al gobernador 
pa ra p ro tes ta r con t ra l a conducta del 
alcalde del pueblo de Adamuz , qUe 
prohibe se toquen las campanas a cual-
qu ie r hora del d ía . 
Cuarenta vecinos encarcelados 
Recib imos el siguiente te legrama pa-
r a su p u b l i c a c i ó n : 
" P U E R T A D E S E G U R A , 26. — Con 
esta fecha d i r i j o el s iguiente te legrama 
al .presidente del Consejo y a los m i -
n i s t ros de G o b e r n a c i ó n y Jus t i c ia : So-
ciedad labradores de este pueblo, en-
terada encarcelamiento cuarenta veci-
nos del pueblo de Pegala ja r por haber 
tocado las campanas con t r a l a p roh i -
b ic ión del alcalde de filiación socialis-
ta, elevan respetuosa protesta , r o g á n -
dole ordene l iber tad.—Presidente , A n -
gel M u ñ o z . " 
Expediente a un alcalde 
M U R C I A , 26 .—El gobernador man i -
f e s t ó que se ha ins t ru ido un expedien-
te con t r a el alcalde p e d á n e o del lugar 
de Single, perteneciente al pueblo de 
Caravaca, porque el d í a de Nochebuena, 
al tocarse las campanas de l a iglesia, 
p r o m o v i ó un l igero t u m u l t o . 
U n a c o r a z a d o a C u b 
F E R R O L . 26.—Se a f i rma que el aco-
razado "Ja ime I " , fondeado en este 
puer to , m a r c h a r á a L a Habana para 
p ro teger las vidas y haciendas de los 
e s p a ñ o l e s en aquella R e p ú b l i c a . 
los parados 
T O L E D O . 26.—El d iputado a Cortes 
por Toledo, don Jul io G o n z á l e z Sando-
va l , ha r e m i t i d o a l p á r r o c o de Tor r i j o s , 
en el que es t á avecindado, l a m i t a d de 
sus p r imeras dietas de diputado, con 
destino a los obreros parados. 
T a m b i é n los afiliados a " A c c i ó n Obre-
rista" de aquel pueblo han in ic iado una 
s u s c r i p c i ó n con di m i s m o fin, que a l -
canza ya a m á s de m i l pesetas. 
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P A S T I L L A S B O N A L D 
C u r a n toses rebeldes. 
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DE 
tibiíidades 
A y e r m a ñ a n a , a las once, se reunió 
l a C o m i s i ó n de Incompatibilidades. L a 
reunión t e r m i n ó a las do® de la tarde, 
y a la sal ida el presidente de l a Comi-
s ión , s e ñ o r A i z p ú n , m a n i f e s t ó a los pe-
riodistas que hablan despachado de 
25 a 30 actas m á s . Af iad ió que se h a b í a 
L A X A N T E S 
P U R Q A M T E S 
t x n tedas l a s ¿ á r m o c i d s . 
D O S I S E 
p e s e t a s : 
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Al efectuar sus compras, haga 
referencia a los anuncios leí-
dos en E L DEBATE 
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A y e r se ha presentado a l a Mesa de 
l a C á m a r a la p r i m e r a p r o p o s i c i ó n de 
H O T E L R I T 
C E N A - B A I L E D E F I N D E A Ñ O 
-Papá, ya he encontrado los alambres que necesitabas. 
E l DEPENDIENTE PSICOLOGO.—¿Un re-
galo para su esposo? Aquí tiene usted un 
'bro de wtf á s que en cada una de las hojas 
dice: "Recogerse temprano"» 
d e E s c o c i a , r e t r a t a d a s 
= 
Han sido enviadas reproducciones 
al Museo de Historia Na-
tural de Londres 
i 
Un automovilista ha visto cruzar a 
la bestia por delante de su coche 
L O N D R E S , 26 .—El enviado especial 
del " D a i l y M a i l " a F o y e r s ( L a g o de 
Ness, Escocia) ha te legraf iado que el 
c é l e b r e exp lorador y cazador Wethere l l , 
que t an tas h a z a ñ a s h a l levado a cabo 
en A f r i c a , ha conseguido fo togra f ia r 
las huel las del "mons t ruo" , que se dice 
v ive en el L a g o Ness, y a d e m á s h a ob-
tenido reproducciones de los moldes de 
dichas huellas. Ambos documentos han 
sido enviados a l Museo de H i s t o r i a Na-
t u r a l de Londres p a r a ser examinados 
por especialistas. 
U n a u t o m o v i l i s t a que r e c o r r í a l a ca-
r r e t e r a que bordea el lago hace algunos 
d í a s , ha declarado que v i ó cruzarse de-
lan te de su coche una bes t ia desconoci-
da, que se h u n d i ó r á p i d a m e n t e en laa 
aguas del lago. N o puede precisar la 
f i g u r a po r la rapidez con que h u y ó y por 
la escasa luz que h a b í a , p o r estar bas-
t an t e avanzado el c r e p ú s c u l o . 
P o r su par te , M r . W e t h e r e l l ha decla-
rado que del examen de las huellas indu-
ce que son las de u n an f ib io desconoci-
do en las I s las B r i t á n i c a s y en el Cont i -
nente af r icano. 
« i o n ii m m m m m 
T O K I O , 26.—Las autor idades nava-
les a d o p t a r á n , s e g ú n se af i rma, medi-
das d isc ip l inar ias con t ra el ex a lmi ran-
te Sukunaga , au to r de una obra t i t u -
l ada " P r e v i s i ó n de u n g u e r r a entre 
A m é r i c a y J a p ó n " , ob ra que, a l pare-
cer, h a sido juzgada susceptible de per-
t u r b a r el mani tenimiento de la paz. 
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Los tratamientos más sencillos | 
son siempre los mejores. I 
N o os fatiguéis con exceso = 
el organismo; los r e g í m e n e s 5 
complicados no convienen a los i 
temperamentos df bi 1 itados. s 
Si padecéis anemia o neuras-1 
tenia, sí os sentís progresiva-1 
mente rendí dos, tomad, sencilla-f 
mente, después dk cada comida, 
una o dos Pildoras P ink , que, 
en poco tiempo, devolverán a 
la sangre la riqueza y el vigor 
I primitivos. 
| Las Pildoras Pink dan san-
gre, apetito, fuerzas, y tonifican a 
' enérgicamente el sistema n e r - | 
vioso. Son el reconstituyente 
soberano de los ó r g a n o s deb i - ' 
litados, el remedio empleado 
siempre con acierto contra la 
anemia, la clorosis, la neuras-
tenia, el anonadamiento gene-
ral, el aniquilamiento nervioso, 
las perturbaciones del creci-
miento y cambios de edad, los 
dolores, los males del es tómago, 
dolores de cabeza, irregulari-
dades en los per íodos , conse-
cuencias de fiebres. 
ríums PINK 
se hallan de venia en todas las farma-
cias, al precio de Ptas. 5,20 la caja; 
Ptas. 31,20 las 6 cajas (derechosincluso). 
— ¿ N o tfra usted, sefíor Ü á f & f t 
— E n cuanto tiro, todas las perdices se van. 
X"Cyrulick W a r a y a w s k i " , Varaovia . ) 
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M e j o r s i t u a c i ó n d e l a 
H a d e d a i n g l e s a 
Once millones de libras más en los 
ingresos y 53 millones menos en los 
gastos que en diciembre de 1932 
L O N D R E S , 2 6 . - Los ingresos recau-
dados desde p r i m e r o de a b r i l a l 23 de 
diciembre del corr iente a ñ o se elevan 
a 407.111.430 l ib ras esterlinas, lo que 
representa un aumento de 11.722.913 
con r e l a c i ó n a l m i s m o p e r í o d o , corres-
pondiente al a ñ o anter ior . 
Los gastos en i g u a l periodo de t i e m -
po se elevan a 501.196.217 l ' b ras ester-
linas, es decir, una d i s m i n u c i ó n de 
53.708.868 en c o m p a r a c i ó n con él mi s -
mo p e r í o d o del a ñ o precedente. 
G R A V E « • D E L O S 
E 
No han podido vender su trigo en 
buenas condiciones a la Metrópoli 
Parece que el Estado marroquí con-
certará un empréstito 
Los comerciantes quieren tener parte 
en la ayuda oficial 
Se anuncia, como consecuencia de u n 
(De nuestro corresponsal) 
C A S A B L A N C A , 26 .—La s i t u a c i ó n que 
las dif icul tades en l a e x p o r t a c i ó n de t r i -
gos a F r a n c i a ha creado a los a g r i c u l t o -
.res m a r r o q u í e s es y a f rancamente com-
info rme sobre los resultados de l a l e y l p a r a b l € a4la d e s J r o s de 1930i €n que 
de M i n a s inglesa del a ñ o 1930, una mo- dos a ñ o s malos de cosecha y dos invaeio-
d i f icac ión l eg i s l a t i va en el sentido de 
conceder a l Gobierno poderes m á s a m -
plios p a r a ob l iga r a las empresas a c u m -
p l i r lo establecido en la c i tada ley. Has -
nes de l a langosta los pusieron al borde 
de l a r u i n a . 
Entonces el Estado m a r r o q u í p a g ó t o -
das las deudas comerciales de los colo-
nos oficiales, deudas que se elevaban a 
t a ahora los propie ta r ios t e n í a n ob l iga - ! 150 mi l lones de francos. A costa, n a t u -
c ión de ase • cuencas y a g r u - ; r a í m e n t e , de l Contr ibuyente m a r r o q u í , 
parse d e s p u é s nac ionalmente pa ra e l ! (lue Pertenece, por a s í decirlo, a una se-
. , , . , . , , . g u n d a clase; reservando el cahf ica t ivo 
con t ro l de la p r o d u c c i ó n y de los pre- de p r i m e r a pa ra los co]onos 
cios y la o r g a n i z a c i ó n de los mercados.! Las deudas de este a ñ o , pagaderas al 
N o se t r a tó—-los ingleses son un pue- fin de la r eco l ecc ión , se encuentran i m -
blo prudente—de imponer a todas las Paoada-s en su m a y o r í a , porque los co-
cuencas un es ta tu to un i fo rme , dictado 
' buenas condiciones. Y desde hace dos 
desde a r r i ba . Se dejaba a los p rop ie ta - ; meseS el Estado m a r r o q u í se encuentra 
r í o s l a a m p l i t u d necesaria p a r a o r g a n i - somet ido a u n asalto de los agr icu l to res 
zarse conforme a las c i rcunstancias d e ^ u e emplean en sus peticiones los mis -
cada r e g i ó n . Pero esa r e o r g a n i z a c i ó n a r ^ ^ 
, , * _^ * dieron en 1930. E! Es tado e s t á dispues-
era obhga tona , s e g ú n c ier tas no rmas t o a c o n t r a t a r un nuevo e m p r é s t i t o , cu-
á 
m u y f lexibles . 
L o que se q u e r í a era i m p e d i r que m i -
nas f rancamente inexplotables cons t i t u -
yesen una carga onerosa p a r a toda l a 
m i n e r í a inglesa. D e s p u é s de l i m i t a r l a 
p r o d u c c i ó n , las empresas d e b e r í a n t a m -
b ién o rgan iza r u n con t ro l de los p re -
yo i m p o r t e se desconoce a ú n . pero que 
s u p e r a r á seguramente l a c i f r a antes 
mencionada, pa ra socorrer una vez m á s 
a sus mimados colonos. Este e m p r é s t i -
to s e r á a l a rgo plazo, a fin de p e r m i t i r 
su reembolso en vencimientos anuales 
del menor i m p o r t e posible. 
D e t e n c i ó n d e l o s a s e s i n o s 
d e l g u a r d i a d e B u j a l a n c e 
• i 
Destacados elementos de la C. N. T. 
apresados en Gijón 
C O R D O B A , 26 .—El gobernador m a n i -
f e s t ó que en Buja lance h a b í a s ido de-
tenido u n sujeto apodado "Malosvinos" , 
a quien se acusa de haber d isparado 
sobre e l gua rd i a c i v i l que m u r i ó du-
r a n t e los sucesos en d icho pueblo, cuan-
do y a el n ú m e r o de l a B e n e m é r i t a ha-
b í a c a í d o herido, el t i r o que le ocasio-
n ó l a muer te . A dicho sujeto se l e h a | 
ocupado una escopeta, cuyos p r o y e c t i -
les coinciden con el que c a u s ó l a muer -
te a l g u a r d i a c i v i l . T a m b i é n se le en-
c o n t r ó el r e lo j del g u a r d i a . 
E n V i l l a f r a n c a , va r ios n i ñ o s que j u -
g a b a n a l a o r i l l a de l r ío , encont ra ron 
una bomba de dos k i l o s de peso, que es-
taiba cargada. 
A l pasar el t r e n co r to por el puente 
del Geni l . a dos k i l ó m e t r o s de esta ca-
p i t a l , un desconocido h izo un disparo de 
p is to la . E l p r o y e c t i l r o m p i ó una de las 
ven tan i l l as de un coche de tercera . Por 
f o r t u n a , no r e s u l t ó n i n g ú n v i a j e r o he-
r ido . 
Informes oficiales 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i -
f e s t ó esta madrugada a los per iodis tas 
que l a B e n e m é r i t a de Buja lance h a b í a 
efectuado u n servicio en ed c o r t i j o de-
nominado « E l P r a d i t o » , en l a car re te -
r a de M o n t e r o , y que detuvo a Pedro 
Cantares, alias «el S a r g e n t o » . Es te i n -
div iduo , alias «el de las M o r i l l a s » , y 
T o m á s M a r t í n e z Luque , en u n i ó n de 
u n h i jo del « N i ñ o del A c e i t e » , y de 
M a n u e l M a r t í n e z , a l ias «el C a r r a s c o » , 
fue ron los autores del asesinato del 
g u a r d i a c i v i l de Buja lance . Se i n t e r r o -
g ó , as imismo, a G u i l l é n , quien cor ro -
b o r ó lo dicho po r «el S a r g e n t o » , y agre-
g ó que una escopeta que fué u t i l i z a d a 
en l a c o m i s i ó n del de l i to estaba ente-
r r a d a en su casa, y , en efecto, a s í fué 
encontrada. 
H a n sido detenidos, a d e m á s de é s t o s , 
T o m á s M a r t í n e z , y se espera detener 
a G e r m i n a l G a r c í a , h i j o de l « N i ñ o del 
cios y , po r ú l t i m o , o r g a n i z a r el m e r c a - i e n f i n de cuentas los 150 mi l lones del 
' a ñ o 1930, no se encuent ran ahora en 
las mismas condiciones de prosper idad 
Pero los comerciantes, que paga ron A c e i t e » y a l apodado «eá C a r r a s c o » . 
Detención de elementos 
do de modo que l a competencia no re -
sultase d a ñ o s a de modo i n ú t i l ; es de-
cir , en per ju ic io de los productores , s in 
beneficio p a r a el consumo. U n organ i s -
m o c e n t r a l donde e s t á n representados 
productores , consumidores y e l Gobier-
no, q u e d ó encargado de aprobar o re -
chazar los proyectos de r e o r g a n i z a c i ó n 
que preparasen los p rop ie ta r ios de m i -
nas, con facultades, pasado u n t i empo 
prudenc ia l , de redac ta r é l m i s m o los 
proyectos s i las empresas no c u m p l í a n 
lo establecido po r l a ley. L a in t e rven -
c ión de l a a u t o r i d a d se reservaba, pues, 
pa ra los caeos ext remos. 
E l i n f o r m e a que a ludimos declara 
que, en cuanto a l a p r o d u c c i ó n , l a ley 
ha funcionado s i n m u y graves t rop ie -
zos. E n algunas cuencas ha debido i m -
poner au c r i t e r i o l a o f ic ina c e n t r a l una 
vez agotado el p lazo concedido po r l a 
ley, pero puede decirse que p a r a el con-
t r o l de l a p r o d u c c i ó n existen los o rga -
nismos necee arios. E n cambio, en lo que 
se ref iere a los precios y , sobre todo, 
p a r a o rgan iza r e l mercado, es como s i 
te. ley no existiese. F racasaron , por 
ejemplo, todos lo» in ten tos de separar 
el mercado I n t e r i o r de las expor tac io-
nes y de establecer u n precio m í n i m o 
por difirtaito, a pesar de l a p r e s i ó n de 
los gobernantes. 
Y é s t e es p a r a los ingleses é l p rob le -
m a m á s i m p o r t a s t e q u i z á s de l a indus-
t r i a m i n e r a , y a que, una ven resuel to , 
c o n t r o l a r l a p r o d u c c i ó n no ser la , como 
ahora ocur re , oasl « x c l u s i v a m e n t e l i m i -
t a r l a . Eso e s t á aft alcance de cualquier 
Gobierno y del empresar io m á s torpe. 
L o que se neoeslta es vender y a buen 
precio. N o es e x t r a ñ o , p o r consiguiente, 
que l a l ey h a y » rasul tado inef icaz po r 
haberse cumpl ido s ó l o pa ra de t e rmina -
dos aspectos del p rob lema , cas i p o d r í a -
mos decir p a r a uno solo. 
S i este fracaso alcanzase a los p l a -
nes sobre con t ro l de precios y o r g a n i -
z a c i ó n de mercados, l a a c t i t u d del Go-
bierno a l ao i io i t a r nuevos poderes no 
t e n d r í a sent ido. Pero se t r a t a de sacu-
d i r l a a p a t í a de l a s empresas que, una 
vez encarr i ladas en e l l í m i t e p roduc to r 
f i jado po r el acuerdo de su comarca , se 
resisten a nuevos esfuerzos y nuevos sa-
cr i f ic ios . P a r a ser m á s jus tos d i remos 
que, s e g ú n el "T imes" , la m a y o r í a de los 
propie ta r ios e s t á n Henos de buena vo-
lun tad y dispuestos a lo que sea pre-
ciso. M a s existe u n a m i n o r í a i m p o r t a n -
te de insumisos. Y a é s t o s se quiere r e -
duci r con las enmiendas l eg i s la t ivas que 
se p reparan . 
K . L . 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son: 21090. 21092. 21093, 
21094, 21095 v 21096 
que entonces. L a cr is is ha comenzado a 
hacer estragos en Mar ruecos f r a n c é s , 
cuya e c o n o m í a a r t i f i c i a l es campo abo-
nado p a r a todas las enfermedades. P o r 
esta causa, el Sindicato F r a n c é s del Co-
merc io y de l a I n d u s t r i a M a r r o q u í e s ha 
emi t ido un vo to en u n a r e u n i ó n celebra-
da d í a s pasados, d i r i g i d o a l residente 
general , en el que, haciendo va l e r l a s i -
t u a c i ó n del p e q u e ñ o y medio comercio , 
t a n p r e c a r i a cuando menos como l a de 
l a c o l o n i z a c i ó n , a f i r m a que no exis te una 
r a z ó n de peso que cohoneste e l ayuda r 
a é s t a , o lv idando, c o m o s iempre , a 
a q u é l . 
E l comerc io m a r r o q u í se queja a m a r -
gamente de haber v i s t o incumpl idas las 
promesas del Estado de ayuda r f i n a n -
c ie ramente a los Bancos Populares , de 
reciente c r e a c i ó n en Marruecos , y des-
t inados a a y u d a r a l p e q u e ñ o comercio . 
de la C. N. T . 
G I J O N , 26 .—La P o l i c í a ha detenido 
a Segundo Blanco, A n t o n i o R a i g a d a y 
Pe layo Cifuentes, destacados elementos 
de l a C o n f e d e r a c i ó n , a quienes se venia 
buscando con m o t i v o del pasado m o v i -
m i e n t o . I ng re sa ron en l a c á r c e l y han 
queda/lo a d i spos i c ión del T r i b u n a l de 
U r g e n c i a . 
Sumarios terminados 
Z A R A G O Z A , 26.—-El gobernador ha 
m a r c h a d o a M a d r i d , h a b i é n d o s e encar-
gado del m a n d o de l a p r o v i n c i a el pre-
s idente de l a Audienc ia , s e ñ o r A z a ñ a , el 
cua l h a d icho que h a b í a n quedado te r -
minados los sumar ios t r a m i t a d o s con 
o c a s i ó n de los sucesos de Valder robres , 
como consecuencia de los cuales h a y p r o -
cesados 61 personas, acusadas, entre 
otros del i tos , de l incendio del Juzgado, 
a l a p e q u e ñ a T i ñ c i p ^ e n t e ^ d u e t r i a ^ y ' a í de l a r c l l i v o de Protocolos y del r e g í s -
artesanado. 
Se opone el S indica to a lud ido a l a 
e m i s i ó n de u n nuevo e m p r é s t i t o des t i -
nado exc lus ivamente a ayudar a los co-
lonos, y p ide que de ese e m p r é s t i t o se 
dedique u n a can t idad equivalente a los 
Bancos Populares p a r a ayuda del pe-
q u e ñ o y mediano comercio. 
Los que no conocen de cerca e l M a -
rruecos f r a n c é s c o m p r e n d e r á n d i f íc i l -
mente has ta q u é extremos se ha l le-
vado l a p r o t e c c i ó n o f ic ia l al a g r i c u l -
t o r du ran te los t iempos p r ó s p e r o s . H a -
ce seis a ñ o s , u n colono, aunque inca-
paz de colonizar nada po r proceder de 
o t ros ramos de l a ac t i v idad humana , 
desconocedor absoluto de l a t i e r r a y de 
su cu l t i vo , encontraba en las Cajas de 
C r é d i t o m a r r o q u í e s dinero suf iciente 
p a r a s imientes , aperos, ganados, ed i f i -
caciones, fondo p a r a gastos generales 
y pairt ioulares, y . . . dinero p a r a com-
prarse u n buen a u t o m ó v i l p a r a s í , y 
o t r o p a r a su mu je r . . . Y si la cosecha 
e ra mala , o s i l a l angos ta d e s t r u í a los 
sembrados, t o d a v í a el Estado pagaba, 
como p a g ó en 1930, las deudas de ese 
agr icu l to r , a l comercio. U n a especie de 
r é g i m e n comun i s t a a i r e v é s , en el que 
en vez de t r aba j a r el p a r t i c u l a r pa ra 
el Estado, é s t e p r o v e í a l ibe ra lmente a 
todos los gastos de algunos p a r t i c u l a -
res con e l d inero e x t r a í d o del bols i l lo 
de o t ros menos afor tunados. Y todo 
p a r a c r ea r una a g r i c u l t u r a descamina-
da, m a l or ien tada , que hoy se encuen-
t r a con di f icul tades insuperables p a r a 
l a c o l o c a c i ó n de sus productos , y por 
el lo r ecur re de nuevo a l Tesoro p ú b l i -
co, acos tumbrado a que é s t e sup l a su 
p r o p i a carencia. 
Creemos di f íc i l que los comerciantes 
obtengan lo que piden. S e r í a necesario 
l l ega r a una suma enorme en el em-
p r é s t i t o proyectado, y l a e c o n o m í a del 
Es tado m a r r o q u í no pe rmi t e ca rga r 
mucho m á s el c a p í t u l o de atenciones y 
servicio de e m p r é s t i t o s , que y a consu-
m e n una buena pa r t e de los ingresos. 
L a o t r a pa r t e e s t á casi por entero 
absorbida p o r los sueldos de los funcio-
nar ios y sus gra t i f icaciones de residen-
cia . 
Todo esto ha de t r aduc i r se en plazo 
no lejano en un nuevo y m á s v io len to 
a taque al ac ta de A l g e c i r a s , a l a que 
c í ha dado en cu lpa r de todas las ac-
tuales d i f icul tades e c o n ó m i c a s de M a -
r r u e c o s . — C A R R A S C O . 
t r o . Todos ellos e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . T a m b i é n en T a -
m a r i t e han sido procesados 22 i n d i v i -
duos. E l T r i b u n a l de U r g e n c i a t iene pen-
dientes de sentencias 68 causas a con-
secuencia de los sucesos revolucionar ios . 
El autor de unos "sabo-
tages", detenido 
Z A R A G O Z A , 26 .—La G u a r d i a c i v i l ha 
detenido a Sant iago Izqu ie rdo , n a t u r a l 
de T o b é s y domic i l i ado en C a r i ñ e n a , el 
cua l se ha confesado a u t o r de los actos 
de "sabotage" cometidos en l a l í n e a del 
f e r r o c a r r i l de Car iyena a A g u a r ó n . E l 
detenido d e r r i b ó once postes de l a l í nea 
t e l e f ó n i c a y t res de c o n d u c c i ó n de ener-
g í a e l é c t r i c a . H a quedado a d i s p o s i c i ó n 
de l Juzgado. 
Declaran la huelga del hambre 
C A R T A G E N A , 2 6 . — A y e r en l a P r i -
s i ó n Cen t r a l dec la ra ron l a hue lga del 
hambre siete presos de filiación ex t re -
m i s t a , detenidos po r los pasados suce-
sos, como pro tes ta por no saber c u á n d o 
s e r á n l iber tados . H o y se s u m a r o n % la 
hue lga o t ros presos po r del i tos comunes 
y o t ros amenazan adop ta r i g u a l a c t i t u d . 
Se ha reforzado l a v i g i l a n c i a . 
Detención de extremistas 
1 S I T G E S ? . . . L A A L H A M B R A ? . . . 
S La Oficina de Turismo de E L DEBATE, en colaboración 
con "Viajes Marsáns" y "Hoteles Unidos", brinda a los lec-
tores de E L DEBATE 
Í UNA NOCHE VIEJA EXCEPCIONAL 
5-5 Tres días en el "Alhambra Palace", de Granada. Cerna de 
SE gala "Fin de Año", incluidos vinos. Excursión a Sierra Ne-
vada, viajes y habitaciones de lujo, guías , visitas y restau-
S rante ©n el tren. Todo comprendido: 225 pesetas. 
S Í Tres días en el "Hotel Terramar Palace", de Sitges. Cena 
S de gala "Fin de Año", incluidos vinos. Excursión a Tarragona, 
~ viajes y hab:tcc:ores do iujo, guías, visitas y restaurante en 
el tren. Todo comprendido: 250 pesetas. 
Inscríbase rápidamente en: 
DE TURISMO DE " E L D E B A T E " . A l f o n s o , X I , 4 
o VIAJES MARSANS, S. A. Carrera San Jerónimo, 30. 
E h A Z A $ L I M I T A D A S 
L A S P A L M A S , 2 6 . — L a P o l i c í a h a 
detenido a va r ios ex t remis tas , a los coa-
Ies se les h a n ocupado diversos objetos 
y a l guna can t idad de m e c h a pa ra explo-
sivos. 
Parece que los detenidos e s t á n com-
plicadas en l a c o l o c a c i ó n de una bomba 
que rec ientemente hizo e x p l o s i ó n en es-
t a c iudad . 
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N O T A B L E S M E J O R A S E N 
" E L U N I V E R S O " 
acredi tada rev is ta de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
de c u l t u r a general . 
P í d a n s e prospectos y ejemplares G R A -
T I S a l Apartado 266 de Madrid. 
ERUPCION I f O L C i l C A EN FILIPINAS 
Trece muertos y muchas casas 
destruidas 
M A N I L A , 26 .—Duran te las fiestas de 
N a v i d a d se h a p roduc ido una e r u p c i ó n 
v o l c á n i c a y una enorme m a r e j a d a en 
las islas F i l i p i n a s . 
H a n resul tado muer t aa 13 personas y 
son numerosas las que h a n quedado s i n 
albergue. E n cuanto a los d a ñ o s m a t e -
riales son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n . 
E n l a p r o v i n c i a de Sorsobon, en don-
de se ha dejado sentir l a e r u p c i ó n del 
v o l c á n Budusan, han quedado des t ru idas 
numerosas casas y o t raa muchas fue-
ron a r r a s t r adas por la ma^a de agua 
sulfurosa que a r ro jaba e l v o l c á n . 
A u m e n t a n l o s a t e n t a d o s a 
l a l e y s e c a e n F i n l a n d i a 
H E L S I N F O R S , 26 .—La l ey seca en 
F in l and i a , como en los Estados Unidoe , 
no ha dado los resultados que las a u t o -
ridades de ambos p a í s e s s u p o n í a n a l 
i m p l a n t a r l a . 
SegUn las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s p o l i -
c í a c a s , d u r a n t e los meses de j u l i o , agos-
to y sept iembre, m á s de 60.000 personas 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Don Eduardo Piñán Malvar, diputado de Acción Popular por Ovie-
do, al que han tributado un homenaje sus compañeros de la Asocia-
ción de Españoles de Ultramar, de la que es secretario 
OLOSARIO 
E U G E N I O Y S U D E M O N I O 
L X 
E P I L O G O 
¡Adiós, adiós, Eugenio!... Mas, ¿por qué un adiós, y no un fra-
ternal "hasta~mas-ver" ? Lo propio de la inteligencia es su voca-
ción de muerte. Pero, también lo propio del juego es su condenación 
a la pérdida. Y , sin embargo, alguna vez se saca la lotería. Y no es 
imposible que un día, uno entre novecientos noventa y nueve mil, 
salga la inteligencia recompensada con el gran premio de la inmorta-
lidad... De la inmortalidad física y en la tierra, decimos. Y que, por 
ejemplo, tu, Eugenio, hubieses descubierto secretamente el elixir 
buscado por tantos colegas tuyos y te hubieses apropiado a la egoís-
ta, de sus ventajas. Y que todavía anduvieras por ahí, de incógnito, 
pero con potestad de reaparición, como el Judío Errante. 
De nadie se dice que haya vuelto a ver al Judío Errante... A 
Eugenio, tampoco. E n cambio—y sirva este enigma nuevo de epílo-
go a nuestra peregrina historia—no falta quien asegure que, en otra 
ocasión y reciente, por cierto—Zaquiel se haya vuelto a manifestar. 
L a base de esta suposición merece referirse. 
Fué cuando la Guerra Grande y en tierras de la Valonia inváli-
da. Acababa para los aliados en una catástrofe la batalla de Mons. 
Deshechas, desmoralizadas por la fatiga las tropas inglesas se 
retiraban. L a noche del 28 de agosto de 1911f cayó, tras de un largo 
crepúsmüo tempestuoso, sobre un escuadrón de caballería rezagado. 
Hacía tanto calor y los soldados andaban tan rendidos, que, ape-
nas, tras de un aguacero violento y corto, serenóse un poco él cielo, 
aquéllos descabalgaron y no quisieron avanzar más, a riesgo de que 
los ulanos les alcanzaran. Allí mismo se quedaron tendidos en ple-
no campo y cerca de un bosque y al resplandor del plenilunio. E l 
prodigio aconteció entonces. Muchos fueron los que luego dieron de 
él testimonio, en el hospital. Sobre todo un abanderado de lanceros, 
un escocés sano y serio, con catorce años de servicio, que lo narró 
todo a una enfermera, Miss M. Courtenay Wilson, de Moorlands, 
Bitteme. 
Con cinco compañeros más, estaba dicho abanderado en una tien-
da de campaña, al abrigo de unos maderos. De pronto se vió entrar 
a un oficial. Venía muy excitado y les preguntó si no habían adver-
tido "algo asombroso" (la expresión usada fué, literalmente: "any-
tMng astonishing"). Le dijeron que no y volvió a salir en seguida. 
Entonces, ellos, pensando que el oficial había querido referirse a la 
posibilidad de alguna sorpresa por los alemanes, salieron también. 
Inmediatamente les sorprendió un gran resplandor, no situado pre-
cisamente en el cielo, donde, menos brillante, lucía la luna, sino a 
medio aire, por encima de los árboles de un bosque próximo. Tres 
figuras recortadas y como recamadas en oro se dibujaban en el cen-
tro del resplandor; tres formas angélicas, con las alas extendidas 
(las del ángel del centro eran mucho mayores) y con unas espadas 
en las manos, tendidas en una especie de ademán protector, de de-
fensa. Dos de aquéllas, la de la derecha y la del centro, no tardaron 
en desaparecer. Quedó la tercera , yero entonces la mano de la ter-
cera no tenía espada. Y éste hacía ademán de contar con los dedos. 
No pudieron los soldados entender su cuenta. Una especie de relám-
pago le cruzó el cuerpo en diagonal. Este relámpago trazó una li-
nea quebrada, una letra Z. —"¡Zaquiel, Zaquiel!", oyeron decir dis-
tintamente a la voz del oficial. Como no penetrasen el sentido de la 
palabra. "¿Qué ha dicho usted?", le preguntaron. —"¿Yo? ¡No he 
dicho nada!", respondió. Pero, a seguido: —"Muchachos, no desma-
yar: ya veis que alguien está con nosotros"... E l fuego enemigo ha-
bía cesado. E l resto de la noche fué tranquilo. 
Tal fus contada la visión llamada "de los Angeles de Mons", en 
la polémica y no escasa bibliografía que siguió a la referencia del 
fenómeno en la Prensa inglesa del tiempo. Acaso aquélla resulte ser, 
no sólo la última cuparición del amigo de Eugenio, sino la última de 
larS angelofanías acaecidas sobre la tierra. 
F I N DE "EUGENIO Y SU DEMONIO" 
Eugenio d ' O R S 
( R e p r o d u c c i ó n reservada.) 
E l J e f e d e l E s t a d o p r e s i d i r á e l e n t i e r r o d e M a c i á 
Salió anoche para Barcelona en el expreso. Ayer desfilaron ante 
el cadáver del presidente de la Generalidad m á s de cincuenta mil 
personas. El número de coronas recibidas pasa de dos mil. t n la 
capital y en los pueblos del contorno llegaron a agotarse las 
flores. Se va a erigir un grandioso mausoleo costeado por ei 
Ayuntamiento barcelonés 
H O N O R E S D E G E N E R A L E N J E F E CON MANDO E N P L A Z A 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a ) 
B A R C E L O N A , 26. — D í a de duelo, 
que ha pa ten t izado l a enorme popula-
! r i d a d que gozaba M a c i á . E l g r a n p ú -
| b l ico t o d a v í a no se h a b í a d e s e n g a ñ a d o 
| de él y d isculpaba sus errores, que car-
gaba a l a cuenta de los que le rodea-
ban . N o cabe duda que h a b í a comen-
zado a dec l ina r su es t re l la . A l c lamo-
roso t r i u n f o e lec tora l del 12 de abr i l 
de 1931, s i g u i ó de mane ra indudable la 
d e s i l u s i ó n , que q u i z á hubiese degenera-
do en enconada hos t i l idad . Y a er. el 
seno de su p a r t i d o su rg ie ron las disen-
siones; l a m a s a e lec tora l d e r i v ó e n g ran 
pa r t e hac ia los o t ros campos. Fuerzas 
revo luc ionar ias , como el anarcosindica-
l i smo y los comunis tas , que a n t a ñ o i n -
t e r v i n i e r o n de m a n e r a decidida a favor 
de M a c i á , aho ra le dedicaban sus m á s 
v io len tas invec t ivas . H a s t a a lgunos gru-
pos i m p o r t a n t e s de las juven tudes se-
p a r a t i s t a s estaban en f ranca r e b e l d í a 
con el que f u é su g u i a y s í m b o l o . Pe-
r o a s í y todo, hoy por hoy, e ra Ma-
c i á el h o m b r e m á s popu la r y m á s que-
r i d o en C a t a l u ñ a . E l que de po r sí era 
capaz de a c u m u l a r t o d a v í a m a y o r n ú -
m e r o de vo tos . D í g a l o s i no, esa gen-
te que d u r a n t e todo e l d í a de hoy ha 
consumido ho ra t ras h o r a en l a in te r -
minab le estpera de las "colas" p a r a des-
filar ante el c a d á v e r de l que f u é p r i -
me r pres idente de l a General idad. M á s 
de dos m i l coronas se h a b í a n coloca-
do hasta las diez de l a noche en la 
cap i l l a ardiente , y se han agotado to-
das las flores de Barce lona y sus con-
tornos , po r lo que se ha tenido que 
r e c u r r i r a las coronas de l a u r e l y de 
hojas de á r b o l e s f ru t a l e s y de y e d r a 
p in tadas de p u r p u r i n a . L a m u e r t e ha 
hecho enmudecer a los adversarios po-
l í t i c o s , y s ó l o se percibe l a c lamorosa 
m a n i f e s t a c i ó n de duelo que se f o r m a -
r á m a ñ a n a con m o t i v o del en t ie r ro . E l 
c a d á v e r s e r á paseado po r una g r a n par-
te de Barcelona, en u n in t e rminab le 
rodeo, pa ra que la m a n i f e s t a c i ó n pase 
por las m á s populares y concur r idas 
v í a s de la c iudad : cal le de Fernando, 
Ramblas , p laza de C a t a l u ñ a , paseo de 
Gracia , calle de Cortes, plaza de Te-
t u á n , paseo de San Juan , Parque de la 
Cindadela, paseo de C o l ó n y Cemente-
r i o Nuevo, donde el A y u n t a m i e n t o le 
l e v a n t a r á u n grandioso mausoleo. 
A p a r t e el sincero y e s p o n t á n e o due-
lo popular , los elementos oficiales coope-
r a n ac t ivamen te pa ra dar m a y o r es-
plendor a la c o m i t i v a y a la figura his-
t ó r i c a . E l deta l le de conservar su co-
r a z ó n es cosa que ha producido m a g -
níf ico efecto ent re las rqasas popula-
res. Parece que exis te e l p r o p ó s i t o de 
recubr i r , po r medio de l a ga lvanoplas -
t i a , de una capa de oro el c o r a z ó n de 
M a c i á , a fin de que se conserve s in esa 
apariencia de pieza a n a t ó m i c a de la-
bora to r io . 
H o y m i s m o se ha in ic iado entre las 
clases m á s humi ldes de l a c iudad la 
s u s c r i p c i ó n p a r a el m o n u m e n t o a M a -
c iá , uno de los muchos que se proyec-
t a n l evan ta r en toda C a t a l u ñ a con la 
c o l a b o r a c i ó n de los m á s diversos ele-
mentos . Porque M a c i á h a m u e r t o sin 
dejar de ser u n s í m b o l o , incluso pa ra 
aquellos que perd ie ron su fe y se sien-
t e n decepc ionados .—ANGULO. 
Embalsamado 
B A R C E L O N A , 2 6 . — Anoche &e re-
u n i ó el A y u n t a m i e n t o , acordando asis-
t i r en c o r p o r a c i ó n a l en t ie r ro del ca-
d á v e r del s e ñ o r M a c i á y costear l a se-
p u l t u r a . S e g ú n nos man i fes t a ron ano-
che en la Genera l idad, en l a r e u n i ó n del 
Consejo, celebrada po r l a t a rde , se 
a c o r d ó que el en t i e r ro sea c i v i l , a pesar 
del vehemente deseo de la f a m i l i a de 
que se ce lebrara con ar reg lo a l cu l to 
c a t ó l i c o . 
De madrugada , los doctores que han 
operado y asist ido duran te su enferme-
dad a l s e ñ o r M a c i á han embalsama-
do el c a d á v e r , que, a p a r t i r de las nue-
ve, q u e d a r á expuesto en el s a l ó n de 
San Jorge, hab i l i t ado como capi l la ar-
diente. 
En el salón de San Jorge 
B A R C E L O N A , 26.—Desde l a s nueve 
de l a m a ñ a n a e s t á n expuestos a l p ú b l i -
co los restos m o r t a l e s del s e ñ o r M a -
c i á en el s a l ó n de San Jorge de l a Ge-
nera l idad . E s t a es tanc ia ha sido h a b i l i -
t a d a p a r a c á m a r a m o r t u o r i a bajo la 
d i r e c c i ó n personal de l a r t i s t a don San-
t iago M a r c o . Tiene f o r m a de anf i t ea -
t r o , y cerca del t ú m u l o se ha cons t ru ido 
un p lano de m o n u m e n t o p a r a e v i t a r que 
el p ú b l i c o se a p r o x i m e demasiado. L a s 
paredes h a n sido recub ie r t as con t e rc io -
pelos rojos, y de los capi te les de las 
co lumnas penden crespones negros . D a n 
i l u m i n a c i ó n dos antorcheros , y f r en te 
a l c a d á v e r , en u n brasero procedente 
del S a l ó n de Ciento , es a l i m e n t a d a cons-
t a n t e m e n t e u n a l l a m a . E n los c u a t r o 
á n g u l o s d e l m o n u m e n t o f u n e r a r i o dan 
g u a r d i a c u a t r o mozos de Escuadra , y 
t r a s el t e s te ro del f é r e t r o u n cabo del 
m i s m o Cuerpo . E n u n g r a n t a b l e r o cu-
b ie r to de l ienzo se colocan las i n n u m e -
rables coronas que ae v a n recibiendo, a l -
gunas de el las m u y a r t í s t i c a s y m o n u -
mentales . A los pies del m o n u m e n t o f u -
n e r a r i o e s t á colocada l a bandera ca ta-
l ana que r e g a l a r o n a l s e ñ o r M a c i á los 
catalanes de A m é r i c a . 
E l a t a ú d que cont iene los restos m o r -
tales es de caoba con aplicacionee de 
p la ta . E n el i n t e r i o r de l m i s m o se h a 
colocado u n a p l aca t a m b i é n de p l a t a con 
la s iguiente i n s c r i p c i ó n : "Franc i sco M a -
ciá , p r i m e r pres idente de l a Genera l idad 
de C a t a l u ñ a , 14 de a b r i l de 1931 a 25 de 
dic iembre de 1933". 
L a t a p a del a t a ú d es de c r i s t a l , a t r a -
vés del cua l se ve e l c a d á v e r envuel to 
en una bandera ca ta lana . E n e l f r e n t e 
de la c á m a r a , tapando los balcones, se 
ha puesto o t r a g r a n bandera ca ta lana . 
L a c á m a r a m o r t u o r i a e s t á casi a oscu-
ras, y un po ten te r e f l ec to r i l u m i n a el 
a t a ú d , haciendo u n con jun to severo. 
Ningún signo religioso 
Ceremonia religiosa 
E l consejero de G o b e r n a c i ó n ha m a -
nifestado que el Gobierno de l a Genera-
l i dad , de acuerdo con el gobernador se-
ñ o r Selvas, ha t r a t ado de la ceremonia 
f ú n e b r e que se c e l e b r a r á con m o t i v o del 
sepelio, y que en el caso de que l a f a -
m i l i a desee que el en t i e r ro se celebre 
con ar reglo a l cu l to c a t ó l i c o , el Gobier -
no de la Genera l idad i m p o n d r á l a deci-
s i ó n de que se e f e c t ú e conforme a las 
no r m a s laicas. E n v i s t a de ello, l a fa -
m i l i a , esta m a ñ a n a , ha acordado hacer 
por su pa r t e el en t ie r ro rel igioso, y al 
efecto l l a m ó a l clero de la iglesia de 
los Santos Jus to y P á s t o r , que a c u d i ó 
en pleno, rezando un responso ante el 
c a d á v e r en l a c á m a r a m o r t u o r i a de la 
casa del s e ñ o i M a c i á . A c o n t i n u a c i ó n 
se hizo ent rega del c a d á v e r al Gobier -
no de la General idad, y poco d e s p u é s se 
o r g a n i z ó la c o m i t i v a . A b r í a n m a r c h a 
seis Mozos de Escuadra , s e g u í a el f é r e -
t r o conducido a hombros po r amigos del 
finado, a c o n t i n u a c i ó n marchaba l a f a -
m i l i a y d e s p u é s el Gobierno c a t a l á n . E l 
c a d á v e r fué deposi tado en el s a l ó n de 
San Jorge, y el Gobierno de la Gene-
r a l i d a d a c o m p a ñ ó nuevamente has ta su 
domic i l i o a l a f a m i l i a del s e ñ o r M a c i á . 
Sin que l l e g a r a a conocimiento de la 
f a m i l i a del ñ n a d o ha sido sacado el co-
r a z ó n del s e ñ o r M a c i á con el p r o p ó s i t o 
de ga lvan iza r lo . 
El pésame oficial a los 
r -
B u l g a r i a 
i t y C S i ^ a d e l l ' t 0 S por V*0laCl011 áe ia S í e t e P e n a s d e m u e r t e e n 
E l a ñ o p r ó x i m o pasado só lo fueron 
arrestadas en el p a í s cerca de 42.000 
personas, lo que demuest ra u n ascenso 
considerable de los enemigos de l a ley 
seca. 
Numerosas peneona í l idades p o l í t i c a s 
de F i n l a n d i a h a n rei terado sus protes-
tas por l a c o n t i n u a c i ó n de la ley seca 
y han sol ici tado del Gobierno ac tua l l a 
convocatoria de un p lebisci te donde ae 
S O F I A , 26.—Loe Tr ibuna les h a n pro-
nunciado siete sentencias de m u e r t e y 
18 de pres id io a o t r o s tantos comunis-
tas acusados de propaganda e intento 
d-e f o r t n a c l ó n de c é l u l a s rojas entre loe 
soldados de la g u a r n i c i ó n de l a ciudad. 
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P o r m a n d a t o expreso del Gobie rno de 
la Genera l idad , no h a y c r u c i f i j o n i s e ñ a l 
e x t e m a de r e l i g i ó n en l a c á m a r a m o r -
tuo r i a . L a f a m i l i a puso sobre e l c a d á -
v e r el c r u c i f i j o que el s e ñ o r M a c i á sos-
t u v o en su mano a l m o r i r . Este c ruc i f i jo 
p e r t e n e c í a a l a h e r m a n a del s e ñ o r M a -
c i á que f a l l e c i ó hace u n a ñ o . E r a re l i 
g iosa del Convento de M a r í a I n m a c u -
lada para el servic io d o m é s t i c o . E l se-
ñ o r M a c i á s e n t í a g r a n c a r i ñ o y vene-
r a c i ó n por este recuerdo de su h e r m a -
na. Del c r u c i f i j o p e n d í a u n p e q u e ñ o lazo 
de l a bandera ca ta lana . Pero al ser t r a s -
ladado el c a d á v e r desde la cap i l l a ar-
diente de casa del s e ñ o r M a c i á p a r a 
ser expuesto en el s a l ó n de San Jorge , 
el Santo C r i s t o h a quedado ocu l to en t re 
las ropas que a m o r t a j a n el c a d á v e r del 
que fué pres iden te de l a Genera l idad . 
Como el estado en que se h a l l a b a el 
c a d á v e r no hub ie r a p e r m i t i d o mante -
ne r lo i n sepu l t o has ta el m i é r c o l e s , el 
Gobierno de l a Genera l idad , aun contra-
r iando el deseo expreso de la f a m i l i a , 
ha ordenado rd emba l samamien to , opera-
c ión que se ha ver i f i cado esta m a d r u -
gada por el doc to r Ca l l i s , as is t ido por 
los t a m b i é n doctores C o r a c h á n , S a y é , 
P i S u ñ e r y V i l a r d e l l . P a r a p r a c t i c a r el 
emba l samamien to , el Consejo e jecu t ivo 
de l a General idad s o l i c i t ó el correspon-
diente permiso al presidente de l a A u -
diencia, toda vez que no hablan t ranscu-
rr ido l a s veinticuatro horas que m a r c a 
fe fepft 
familiares 
E l gobernador , a l f r en te de represen-
taciones de todas las fuerzas de orden 
p ú b l i c o de C a t a l u ñ a , h a n desfilado ante 
el c a d á v e r de l s e ñ o r M a c i á , dando o f i -
c i a lmen te el p é s a m e a los f a m i l i a r e s . 
Desfile de público 
Desde mucho antes de l a hora s e ñ a -
lada se f o r m a r o n in t e rminab le s colas 
f r e n t e a la p u e r t a p r i n c i p a l de la Gene-
r a l i d a d . E l p ú b l i c o no cesa de des f i l a r 
ante el c a d á v e r . E l i t i n e r a r i o p a r a des-
f i l a r ante l a c á m a r a m o r t u o r i a es el s i -
guientes . L a s personas que acuden a ren-
d i r p ó s t u m o homenaje a l presidente de 
l a Genera l idad en t ran p o r l a p u e r t a 
p r i n c i p a l , suben po r l a escalera de ho-
nor, dan la v u e l t a a l s a l ó n de San Jor -
ge, y volviendo a sa l i r p o r l a g a l e r í a g ó -
t ica , descienden por l a escalera g ó t i c a 
p a r a s a l i r p o r l a p u e r t a de l a cal le de 
San H o n o r a t o y calle del Obispo. L a s 
autor idades e n t r a n por la calle de San 
Severo. 
Más de 50.000 personas 
B A R C E L O N A , 26 .—Duran te todo el 
d í a h a sido enorme la concurrenc ia pa -
r a desf i lar a n t e el c a d á v e r de M a c i á . 
H a b í a cua t ro l a r g u í s i m a s colas que ha-
c ían innumerables z igzags por las ca-
lles de l b a r r i o g ó t i c o que rodea a la 
General idad. P o r l a c á m a r a m o r t u o r i a 
el p ú b l i c o desfi laba por grupos de 60 a 
75 personas. E l desfile d u r ó desde las 
diez y media de l a m a ñ a n a has ta las 
diez de l a noche. Los que pasaron a es-
ta h o r a d i j e ron que l l evaban cua t ro ho-
ras esperando en las colas . Se ca lcula 
que duran te todo el d ía de hoy han des-
f i lado m á s de 50.000 personas. 
Se reciben más de dos mil 
coronas 
H a s t a ahora se han rec ib ido m á s de 
dos m i l coronas. Una de las p r i m e r a s 
recibidas fué la de los periodistas que 
h a c í a n i n f o r m a c i ó n en la General idad. 
H a sido t a l l a demanda de flores, que 
en Barce lona y en los pueblos del con-
torno se han agotado. L a s ú l t i m a s co-
ronas que se reciben son de hojas de 
l au re l y de á r b o l e s f ru ta les . Se c a l c u -
la que las coronas rec ib idas pesan unos 
20.000 kilos. 
Pécome del Ayuntamiento 
HJi alcalde de Barcelona, acompafiado 
de una C o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o , se 
t r a s l a d ó a l a Geoieralidad a dar e l p é -
same a l Gobie rno de C a t a l u ñ a , a s í co-
m o a dar le cuen ta de los acuerdos a d o p -
tados en cuanto a l r e n d i m i e n t o de h o -
fcoorea «1 Q&mo. E l A ^ u n t a m i e n t c » or to -
M i é r c o l e s 37 ile d ic ien ib ic ^ 
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rá un si t io en el oementerio nuevo, don-
de se l e v a n t a r á un grandioso mauso-
leo costeado por la C o r p o r a c i ó n . La Co-
m i s i ó n mun ic ipa l l l egó a l a General i -
dad precedida por una s e c c i ó n de guar-
dias urbanos vestidos de ga la y ele los 
maceres del A y u n t a m i e n t o , que l leva-
ban las mazas enlutadas. 
T a m b i é n se han dado ó r d e n e s co.n res-
pecto a la o r g a n i z a c i ó n de l a c o m i t i v a 
f ú n e b r e , que r e - o r r e í - á las pr incipales 
calles de la c iudad. 
Los m é d i c o s y personas que estuvie-
r o n atendiendo a M a c i á en los ú l t i m o s 
momentos , han tenido especial empe-
ñ o en desmentir que el presidente i s 
l a General idad, pnco antes de expirar , 
man i f e s t a r a que t e n í a perdida su fe en 
cuanto a la causa catalana. P o r el con-
t r a r i o , hasta e l ú l t i m o momento , dicen, 
c o n s e r v ó su ¿ n t u s í a s m o por C a t a l u ñ a . 
Numerosos telegramas 
de pésame 
Desde Valencia se han recibido tele-
g ramas anunciando que de dicha ca-
p i t a l l e v a n t i n a l l e g a r á n el alcalde con 
var ios concejales, el presidente de la 
D i p u t a c i ó n con maceres, don S ig f r ido 
Blasco y otras personalidades. T a m b i é n 
se han recibido numerosos te legramas 
de p é s a m e . 
E n t r e ellos figura uno de los cata-
lanes de M a d r i d , en el que expresan 
su condolencia po r la p é r d i d a de M a -
c iá . 
Los de Prat de Molió 
D u r a n t e todo el d í a ve la ron el ca-
d á v e r los elementos que t o m a r o n par-
te en el m o v i m i e n t o de P r a t de Mol ió . 
E l d ipu tado del Pa r l amen to c a t a l á n , se-
ñ o r F o n t Berna!, d i jo que é s t e era el 
ú l t i m o acto que h a c í a n los del P r a t de 
Mol ió . Y a no se h a b l a r á m á s de a q u é -
l l o — a ñ a d i ó — , porque y a todo ha te r -
minado. Estos elementos, de acuerdo 
con l a f a m i l i a , m o n t a r o n u n t u r n o de 
vela a l c a d á v e r . 
Cierre de establecimientos 
Se h a acordado que m a ñ a n a c ier ren 
todos los establecimientos m i e n t r a s dure 
l a ceremonia del en t i e r ro . 
Los honores 
E l Gobierno se o c u p ó en el Consejo de 
ayer del f a l l ec imien to del s e ñ o r M a c i á 
y se t o m a r o n los siguientes acuerdos 
que figuran en l a n o t a oficiosa: 
" E l presidente, s e ñ o r L e r r o u x , d i ó 
cuenta o f i c i a l del f a l l ec imien to del i l u s -
t r e pres idente de l a Genera l idad de Ca-
t a l u ñ a , s e ñ o r M a c i á , dedicando a su m e -
m o r i a sentidas palabras , y h a hecho 
constar el sen t imien to del Gobierno. S é 
a c o r d ó que se t r i b u t e n a l f i nado en el 
acto del en t ie r ro honores de gene ra l en 
jefe con mando en plaza, a cuyo f i n se 
a p r o b ó el opor tuno decreto. A s i m i s m o , 
re lacionado con el m á x i m o respeto y los 
generosos deseos expresados p o r Su E x -
celencia el s e ñ o r Presidente de l a Re-
p ú b l i c a , se a c o r d ó que Su Exce lenc ia se 
t ras lade esta noche a Barce lona , acom-
p a ñ a d o del m i n i s t r o de T r a b a j o y P r e -
v i s ión , s e ñ o r Es tadel la , p a r a a s i s t i r a l 
en t i e r ro del i l u s t r e f inado. E n Barce-
lona ee u n i r á a l s é q u i t o pres idencia l el 
m i n i s t r o de M a r i n a , s e ñ o r Rocha, que 
y a se encuentra en l a cap i t a l ca ta lana ." 
* * * 
L a "Gaceta" de h o y pub l i ca e l decre-
to, que dice a s í : 
"Fa l l ec ido en Barce lona e l honorable 
s e ñ o r don Francisco M a c i á L l u s á , pre-
sidente de l a General idad de C a t a l u ñ a , 
y con obje to de hacer pa ten te el sen-
t i m i e n t o producido p o r l a m u e r t e de t a n 
ex imio h o m b r e p ú b l i c o , de acuerdo con 
el Consejo de m i n i s t r o s y a propues ta 
de su presidente, 
Vengo en decretar lo s igu ien te : 
A r t í c u l o 1.° Se conceden a l c a d á v e r 
del honorable s e ñ o r don Franc i sco M a -
c i á L l u s á . presidente de la Genera l idad 
de C a t a l u ñ a , los honores de gene ra l en 
jefe que fallece con mando en plaza. 
A r t í c u l o 2.° Estos honores se rend i -
r á n a u n e n el oaso de encon t ra rme pre-
sente en l a p laza donde se ver i f ique la 
i n h u m a c i ó n o a lguno de los m i e m b r o s 
del Gobierno. 
A r t í c u l o 8.° L o s min i s t e r i o s de l a 
Guer ra y de M a r i n a d a r á n la<5 ó r d e n e s 
opor tunas pa ra el c u m p l i m i e n t o de este 
decreto." 
E l Presidente, a Barcelona 
E n e l expreso de Barce lona m a r c h ó 
anoche el Presidente de l a R e p ú b l i c a 
para a s i s t i r a l en t i e r ro del s e ñ o r M a -
c iá . L e a c o m p a ñ a / b a n el m i n i s t r o de T r a -
bajo, s e ñ o r Es tadel la , ©l sec re ta r io de 
la Presidencia, s e ñ o r S á n c h e z Guer ra ; 
el Jefe de l cuar to m i l i t a r y o t ras per-
sonas de l s é q u i t o . 
A l a e s t a c i ó n a c u d i ó a despedir le todo 
el Gobierno, el presidente de l a C á m a r a , 
í a s autor idades y numeroso p ú b l i c o . 
L a Comisión Parlamentaria 
E n e l m i s m o t r e n m a r c h ó t a m b i é n 
l a C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a , f o r m a d a por 
los s e ñ o r e s Casares Quiroga , Pr ie to , 
Ruiz Lec ina , De los R í o s , M u ñ o z M a r -
tínez, M o r a y t a , B a r c i a . A l a C o m i s i ó n 
se u n i r á el s e ñ o r Bel lo , que se encuen-
t r a en Barcelona, y los d ipu tados nacio-
nalistas vascos s e ñ o r e s Robles A r a n g u i z 
L a n d a b u r u , M o n z ó n e I r u j o , que e s t á n 
en v ia je hac ia la cap i t a l cata lana. 
A p r i m e r a ho ra de l a t a r d e r e c i b i ó el 
s e ñ o r A l b a a los per iodis tas . 
—Les he mandado l l a m a r a ustedes 
— d i j o — p a r a expl icar les el p o r q u é esta 
t a rde no h a b r á s e s i ó n n e c r o l ó g i c a , co-
sa que p o d r í a e x t r a ñ a r . Es to se hace en 
a t e n c i ó n a la ausencia de los d i p u t a -
dos catalanes, y po r ello la s e s i ó n ne-
c r o l ó g i c a n o se c e l e b r a r á has ta que d i -
chos d ipu tados e s t é n en M a d r i d . E s t o 
s e r á , supongo yo, en los ú l t i m o s d í a s de 
esta semana o en los p r i m e r o s de l a 
s iguiente . De acuerdo con todas las m i -
n o r í a s se d e s i g n a r á una C o m i s i ó n , que 
i r á a Barce lona p a r a asist ir a l en t i e r ro 
del s e ñ o r M a c i á . E s t a C o m i s i ó n s a l d r á 
esta noche de M a d r i d e irá, p re s id ida 
por el s e ñ o r Raho la y a c o m p a ñ a d a de 
dos u j ie res y un empleado a d m i n i s t r a -
t i v o . 
Los representantes de 
las minorías 
L a m i n o r í a socia l is ta d e s i g n ó a loa 
s e ñ o r e s R u i z Lec ina y P r i e t o ; po r A c -
ción Republicana, los s e ñ o r e s B a r c i a y 
Bello, y p o r l a O. R . G . A . , ©1 s e ñ o r 
Casares. 
L a m i n o r í a r ad ica l e s t a r á representa-
da por los s e ñ o r e s P é r e z M a d r i g a l y 
Canet. 
• • « 
L a s m i n o r í a s de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a 
y t rad ic iona l i s tas no e n v i a r á n represen-
tantes a Barce lona p a r a as i s t i r a l en-
tierro del s e ñ o r M a c i á . 
E l m i s m o acuerdo t o m ó la m i n o r í a 
agrar ia . 
"\ oésame de la minorh 
popular agrar a 
La m i n o r í a Popula r A g r a r i a d e s i g n ó 
a ú l t i m a hora al s e ñ o r Salor t , d iputado 
por Baleares, que se encuentra en cami-
no de Barcelona. E l s e ñ o r G i l Robles 
ha dir i r í idn a dicho diputado M «¡'•g-iiion-
te t e l eg rama: 
"Vis t a a c t i t ud Generalidad imponien-
dc ent ierro laico con t ra v o l u n t a d f ami -
lia M a c i á . rués 'o le se abstenga -icudli 
ceremonia oficial , y vaya sólo v i s i t a r 
fami l ia , s i g n i f i c á n d o l e que nues t ro par-
tido, discrepante rad ica lmente po l í t i c a 
?ectaria y separat ista hasta 5 q u í segui-
da en C a t a l u ñ a , ss inc l ina re.^etuopo 
ante quien m u r i ó confesando su r s l i -
ión.—OU Hobles." 
El Presidente de la Cámar-
E l s e ñ o r A l b a a b a n d o n ó el Congreso 
a las ocho de la noche, pa ra acudi r a 
l a e s t a c i ó n . A l regresar d i jo a los pe-
riodistas: 
—He estado a despedir al Presiden-
te de la R e p ú b l i c a , que se ha marchado 
a Barcelona. Con él ha ido la represen-
t a c i ó n pa r l amen ta r i a que a s i s t i r á al en-
t ie r ro . V a t a m b i é n un funcionar io del 
Congreso y dos ujieres. Y o hub ie ra ido, 
en caso de no estar t a n ocupado en los 
trabajos pa ra u l t i m a r la c o n s t i t u c i ó n 
de la C á m a r a , que no se puede re t ra -
sar, porque, a d e m á s , se nos echa enci-
m a l a p r ó r r o g a de los presupuestos. 
O s t e n t a r á m i r e p r e s e n t a c i ó n don Pedro 
Rahola, que p r e s i d i r á la C o m i s i ó n par-
lamenta r ia . 
Incidente por unas de-
muer t e de u n jefe de Estado de cual -
qu ie r p a í s vecino. E l m i n i s t r o de Nego-
cios E x t r a n j e r o s ha encargado a l em-
bajador de F r a n c i a que t r a n s m i t a el p é -
same del Gobierno f r a n c é s al e s p a ñ o l , 
y a l propio t iempo ha encomendado al 
c ó n s u l de F ranc i a en Barce lona que pre-
sente al Gobierno de l a General idad las 
condolencias del f r a n c é s . E l m i n i s t r o del 
A i r e , por su par te , ha d i r i g i d o o t r o des-
pacho de s i m p a t í a al Gobierno de Cata-
l u ñ a , s e g ú n dicen los p e r i ó d i c o s . 
l abor ha modif icado la f i s o n o m í a de 
un pueblo. 
S in embargo, « L ' A c t i o n F r a n g a i s e » 
escribe: «El coronel M a c i á s e r á t e n i -
do en su p a í s por el h é r o e de las l i -
bertades de C a t a l u ñ a , pero el resto de 
E s p a ñ a v e r á en él a uno de los au to -
res m á s directos y act ivos de l a re-
vo luc ión de 1931. 
E l p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o a ñ a d e : «S in 
los revolucionar ios catalanes, de los que 
M a c i á era d u e ñ o , la R e p ú b l i c a no h u -
b ie ra sido proc lamada en M a d r i d ; el 
rey Alfonso r e i n a r í a en E s p a ñ a y las 
grandes di f icul tades con que tropezaba 
Se recuerda l a h i s t o r i a del coronel ! la M o n a r q u í a , hubieran sido resueltas 
emigrado ; su aven tu ra de P r a t de M o - en detal le . 
E l co rone l—termina diciendo el pe-
claraciones 
E l s e ñ o r Goicoechea dió cuenta a los 
periodistas de un t e l eg rama que h a b í a 
recibido, el cual e s t á concebido en los 
siguientes t é r m i n o s : "Enterados vileza 
sus declaraciones le emplazamos su p r ó -
x i m a estancia Barce lona pa ra demos-
t r a r l e c ó m o t r a t a C a t a l u ñ a los cana-
l las que no respetan sus muer tos .—Fi r -
ma , M a r t o r e l l , V a l Revera, P ie ra , T o -
r roel la , L a t o r r e , Canal y R í u s . " 
A c o n t i n u a c i ó n m a n i f e s t ó el s e ñ o r 
Goicoechea que las declaraciones a que 
se alude en el an t e r i o r despacho eran 
las s iguientes : Para l a persona del se-
ñ o r M a c i á , como pa ra su serena y cris-
t i a n a muer t e , tengo todo m i respeto. 
Su obra, desde todos los puntos de v i s -
t a execrable, ofrece dos e n s e ñ a n z a s : la 
del supremo influjo que ejercen los m i -
tos sobre muchedumbres exal tadas, y 
l a de la a b s o r c i ó n , que opera siempre 
una idea genera l sobre cerebros estre-
chos y v a c í o s . Porque son estrechos les 
dominan to t a lmen te , y porque e s t á n va-
c íos no encuent ran compet idores que les 
haga o b s t á c u l o s . L a ob ra del s e ñ o r Ma-
c i á no t e n d r á cont inuadores; nadie acep-
t a r á su herencia p o l í t i c a m á s que a 
beneficio de inven ta r io . Espero y pido 
a Dios que C a t a l u ñ a m i s m a la repudie 
Esa r e p u d i a c i ó n s e r á pa ra C a t a l u ñ a y 
pa ra E s p a ñ a entera e l m a y o r y m á s 
apetecible de los bienes. 
A esperar al señor Al-
calá Zamora 
B A R C E L O N A , 2 6 . — M a ñ a n a el s e ñ o r 
S a n t a l ó , a c o m p a ñ a d o de un consejero de 
l a General idad, que t o d a v í a no se sabe 
q u i é n s e r á , se t r a s l a d a r á a M o r a de 
E b r o a r e c i b i r a l Presidente de l a R e p ú -
bl ica . A d icho pun to t a m b i é n a c u d i r á a 
b e m a d ó r general , s e ñ o r Selvas, 
uni rse a l a c o m i t i v a pres idencia l el go-
E l presidente i n t e r i n o de la Genera l i -
dad, s e ñ o r Casanova, e s p e r a r á a l s e ñ o r 
A l c a l á Z a m o r a en el apeadero de Gra-
cia. Al l í s u b i r á al t r e n pres idencia l y 
c o n t i n u a r á has ta l a e s t a c i ó n . 
Pésame del Gobierno francés 
l ió sobre todo; sus relaciones con los 
soviets, puestas de mani f i es to en el p ro -
ceso que con t a l m o t i v o se le s i g u i ó en 
F r a n c i a ; la pa r t e p r i n c i p a l que t o m ó en 
l a p r o c l a m a c i ó n de la R e p ú b l i c a . 
Se hacen c á l c u l o s sobre las consecuen-
cias p o l í t i c a s de l a m u e r t e del s e ñ o r 
M a c i á y se propone p a r a sucederle de 
mane ra d e f i n i t i v a , como candidato g r a -
to a F ranc i a , a l s e ñ o r Casanovas. 
L a obra p o l í t i c a del p r i m e r presiden-
te de l a General idad es expuesta con 
s i m p a t í a , pero s in examen c r í t i c o . Se 
reconocen sus alianzas con elementos 
pe r tu rbadores y a n á r q u i c o s , y q u i z á s 
p o r eso m i s m o los franceses no quieren 
j u z g a r . Todos recuerdan que c o n s i g u i ó 
dos cosas: d e r r i b a r l a M o n a r q u í a y se-
p a r a r pa rc ia lmen te a C a t a l u ñ a del res-
to de E s p a ñ a . De labor pos i t iva que s i -
g u i ó a estos dos sucesos, cua l fué exac-
t amen te el p r o g r a m a cons t ruc t ivo del 
coronel M a c i á , es lo que los p e r i ó d i c o s 
de F ranc i a ca l l an . Q u i z á porque es t i -
m a n que en l a muer t e só lo e s t á n bien los 
elogios. Solamente Charles M a u r r a s co-
loca a l a l uz de los p r inc ip ios de su 
d o c t r i n a l a ob ra y las pa labras del p re -
sidente de l a General idad. L a c o n c l u s i ó n 
es que t a n só lo t ienen é x i t o las cons-
piraciones de los que t r a b a j a n , s e g ú n la 
na tu ra leza de las cosas, y M a c i á labo-
r ó en cont ra . 
Los p e r i ó d i c o s m á s Impor t an t e s h a n 
ab ie r to pa ra l a muer te de M a c i á , como 
p a r a los sucesos exter iores de g r a n i m -
p o r t a n c i a p o l í t i c a , una s e c c i ó n especial. 
E l suceso ha puesto de mani f ies to la 
sensibi l idad que en F r a n c i a existe pa-
r a cuanto ocur re en C a t a l u ñ a y la 
p r e o c u p a c i ó n por los destinos de esta 
r e g i ó n e s p a ñ o l a . — S a n t o s F E R N A N D E Z . 
Comentarios franceses 
r i ó d i c o — p u e d e contarse entre los g r a n -
des fabricantes de H i s t o r i a y ha sido, 
sin g é n e r o a lguno de duda, uno de los 
m á s comple . destructores d g . a q u é l l a . » 
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R e p a r a c i o n e s R A D I O 
Toda clase aparatos. T é c n i c o especializa-
do. Rapidez - Esmero - E c o n o m í a . B A -
D I O R E P A . — T e l é f o n o 25545. — Plaza 
San Migue l , 7. 
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E s p a ñ o l e s : ¿Qué es 
V A L O R I S M O 
P A R I S , 26.—Tan pron to como tuvo 
conocimiento del fa l l ec imien to del pre-
sidente de l a General idad de C a t a l u ñ a , 
M a c i á , el m i n i s t r o de Negocios E x t r a n -
jeros f r a n c é s , P a u l Boncour, t e legra -
fió a l embajador de F r a n c i a en M a d r i d , 
r o g á n d o l e expresase a l Gobierno espa-
ñ o l el p é s a m e del Gobierno f r a n c é s . 
A d e m á s , P a u l B o n c o u r h a te legraf ia-
do a l c ó n s u l de F r a n c i a en Barce lona 
p a r a que exprese a l a f a m i l i a del fina-
do y a los colaboradores de M a c i á el 
dolor personal Ael presidente del Con-
sejo f r a n c é s y el suyo propio po r t a n 
i r reparab le p é r d i d a . 
E l m i n i s t r o del A i r e , F i e r r e Cot , se 
ha d i r i g i d o en i d é n t i c o sentido a l a f a -
m i l i a de M a c i á y a los miembros de la 
General idad. 
El Gobierno belga 
P A R I S , 2 6 . — E l fa l l ec imien to del pre-
s idente de l a Genera l idad de C a t a l u ñ a , 
don Francisco M a c i á , ha sido v i v a m e n -
te sentido en F ranc ia . Buena prueba de 
ello son las columnas que a dicho acon-
tec imien to dedican los p e r i ó d i c o s f r a n -
ceses, a pesar de tener una g r a n par -
te de sus p á g i n a s acaparadas por las 
Informaciones re la t ivas a l a t e r r i b l e ca-
t á s t r o f e f e r r o v i a r i a de L a g n y . 
" L ' O e u v r e " dice: "Franc isco M a c i á , 
combat ien te desinteresado y noble que 
c o n o c i ó d e s p u é s de quince a ñ o s de l u -
cha el deseado t r i u n f o , muere en un 
momen to en que nuevos pel igros ame-
nazan su ob ra : el t r i u n f o conseguido por 
las derechas en las pasadas nleociones 
y la l legada al Poder del s e ñ o r L e r r o u x . 
su enemigo personal . Es tos dos hechos 
amenazan, en efecto, con poner nueva-
mente sobre el tapete l a c u e s t i ó n de las 
l iber tades catalanas, t a n penosamente 
adquir idas por él y por sus amigos . 
Pero M a c i á no lo v e r á , y c o n t i n u a r á 
siendo el h é r o e de la C a t a l u ñ a l i b re . " 
; E l p e r i ó d i c o « A u j o u r d ' h u i » dice que, 
en el mundo ac tua l , rico en personal i -
dades que se imponen a l a a t e n c i ó n , a 
la a d m i r a c i ó n y , a veces, a la c r i t i c a 
de ios pueblos, el jefe c a t a l á n ; con su 
v i d a a l a vez modesta y l lena de pe-
l ig ros , ocupa u n puesto apar te po r de-
recho propio . 
E l jefe c a t a l á n — a ñ a d e el p e r i ó d i c o — 
no h a dado a l a H i s t o r i a el empuje de 
u n Musso l in i , de u n H í t l e r o de u n L e -
n í n , pero, s in embargo, h a l lenado u n 
pape l en l a H i s t o r i a . A u n q u e m o v i é n -
dose en una a t m ó s f e r a r e s t r i ng ida , su 
S o r p r e n d e í i t e s c u r a c i o n e s 
d e r e u m a a r t i c u l a r 
"Hago constar que he obte-
nido un éxito sorprendente 
empleando el Uromi l en una 
enferma de metabolismo de-
fectuoso, que databa de va-
rios años con escasa diuresis 
y concreciones ú r i ca s fre-
cuentes, seguido de dolor i n -
tenso en las articulaciones, 
que en los períodos invernales 
muy especialmente la t e n í a n 
inmovilizada. Mientras todos 
los preparados hablan fraca-
sado, bastaron tres frascos de 
Uromi l para obtener, la cura-
ción absoluta. Recomendé a la 
enferma que durante, a l g ú n 
tiempo continuara el t ra ta-
miento Uromi l para evitar la 
fo rmac ión de ácido úr ico en 
la sangre, previniendo la repe-
tición de nuevos trastornos." 
DR. L I N O JORDA 
Del Colegio de Médicos de 
Barcelona. 
Pueden cal i f icarse de mi lagrosas las 
curaciones que se consiguen d i a r i amen-
te con el U r o m i l , en los ataques de 
reuma, cuando todos los t r a t a m i e n t o s 
h a b í a n fracasado. E l l o es el jus t i f i cado 
m o t i v o por el cua l m u c h í s i m o s m é d i c o s 
recomiendan, y usan pa ra s i , este so-
berano remedio po r ser el ú n i c o que 
p rocu ra a la c l í n i c a moderna los m á s 
sorprendentes é x i t o s en las afecciones 
r e u m á t i c a s o a r t r í t i c a s ; en los ataques 
de go ta , có l i cos n e f r í t i c o s , m a l de pie-
dra, obesidad, etc., y en aquellos casos 
que precisa p rovoca r una m a y o r a c t i -
v idad renal o aumento de o r ina . E l U r o -
m i l , a d e m á s , posee l a v i r t u d t e r a p é u -
t ica excepcional, por l a cual no s ó l o 
cura los ataques m á s pert inaces c r e í d o s 
incurables, si que t a m b i é n e v i t a que 
vue lvan a repet i rse . 
a n t e 
e n 
g a c i o n 
Varios jóvenes comunistas arroja-
ron piedras durante la noche 
B E L G R A D O , 26 .—Un g r u p o in t eg ra -
do por seis o siete j ó v e n e s comunis tas , 
l a n z ó anoche va r i a s piedras con t r a el 
edif icio que ocupa en esta cap i t a l la 
L e g a c i ó n de A l e m a n i a . 
Uno de los comunis tas pudo ser de-
tenido, pero los d e m á s h u y e r o n . L a Po-
l i c ía t iene su p i s t a y no t a r d a r á n en 
caer en manos de l a j u s t i c i a . 
» * « 
V A R S O V I A , 26 .—El p e r i ó d i c o israe-
l i t a "Nasz P rzeg l ad" da una ampl i a i n -
f o r m a c i ó n de l a r e u n i ó n celebrada en 
V a r s o v i a por el C o m i t é c e n t r a l p a r a la 
a c c i ó n e c o n ó m i c a a n t i h i t l e r i a n a de Po-
lonia . 
Se h a n presentado en d icha r e u n i ó n 
— s e g ú n el c i tado p e r i ó d i c o — n u m e r o s o s 
Informes del boicot de m e r c a n c í a s ale-
manas en Polon ia y en el ex t r an j e ro . L a s 
impor tac iones a lemanas en Polon ia han 
d i sminu ido en can t idad bas tante con-
siderable pa ra los p roduc tores a l i m e n t i -
cios, ganado, telas, p roduc tos q u í m i c o s , 
papel, m e r c a n c í a s y apara tos diversos. 
U n o de los asistentes h izo resa l ta r 
que el boicot hub ie r a tenido m a y o r ef i -
cacia s i no h u b i e r a coincidido con las 
conversaciones comerciales que Polonia 
t iene entabladas con d iversos p a í s e s 
pues no habiendo podido obtener toda-
v í a de esos p a í s e s cont ingentes de i m -
p o r t a c i ó n los comerciantes polacos so 
h a n v i s t o obl igados a u t i l i z a r los con-
t ingen tes alemanes. 
• • • 
W I E S B A D E N , 26.—Dos carniceros, 
padre e h i jo , i s rae l i tas , residentes en 
H o e k e i m del M e i n , a los que se acusaba 
de con t inua r degol lando reses pa ra el 
consumo con a r r e g l o a los r i t o s de su 
r e l i g i ó n , a pesar de la n u e v a ley que 
lo prohibe, han sido condenados a dos 
meses de p r i s i ó n y a l pago de una m u l -
t a de seiscientos marcos . 
L a J u n t a d e S e g u r i d a d 
d e C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A , 2 6 — E l p r ó x i m o v ie r -
nes se c e l e b r a r á en Barce lona una r-
un ión de la Jun ta de Segur idad, pres i -
dida por el subsecretario de Goberna-
c ión . Seguramente s e r á l a ú l t i m a re-
u n i ó n que se ver i f ique. 
B R U S E L A S , 26 .—El m i n i s t r o de Ne-
gocios E x t r a n j e r o s de B é l g i c a , H y m a n s , 
ha salido esta m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a 
P a r í s . 
Antes de emprender el v ia je ha tele-
grafiado a l embajador de B é l g i c a en 
M a d r i d r o g á n d o l e exprese al Gobierno 
e s p a ñ o l el p é s a m e por el f a l l ec imien to 
del i l u s t r e presidente de l a General idad 
Catalana. 
L a Prensa francesa y la 
muerte de Maciá 
P A R I S , 26 .—La Prensa f rancesa ha 
dado a l a m u e r t e de l pres idente de l a 
General idad de C a t a l u ñ a loe honores de 
i n f o r m a c i ó n q u e h u b i e r a dado a l a 
iliüIlflílllllKll 
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'_.a f á b r i c a de juguetes 
nodemos. Los vende d i-
lectamente a l p ú b l i c o y 
por eso resul tan t an sco-
n ó m i o o s . Preciados, 50. 
T e l é f o n o 27960 
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¡ C ó m o mo 
encanta t u 
d e n t a d u r a 
blanca y se-
ductora! 
D I E N T E S B L A N C O S Y M A S 
L I M P I O S E N T R E S D I A S 
Destruye Instantáneamente 
los Gérmenes Causantes de Casi Todas la» 
Enfermedades Bucales 
EMPIECE usted a limpiarse los dientes con Kolynos . E n 3 días los t e n d r á 3 matices 
m á s blancos. Los s e n t i r á m á s l impios, porque 
Kolynos hace l o que no puede esperarse de 
las pastas de dientes ordinarias. A l a vez que 
elimina las manchas y l a pe l ícu la hace 
penetrar su espuma a n t i s é p t i c a por toda l a 
dentadura, destruyendo millones de gér-
menes que se sabe son causantes de casi 
todas las enfermedades bucales. Por eso es 
que Kolynos produce resultados evi-
dentes. Dientes m á s blancos y m á s l impios . 
E n c í a s sanas. Abandone usted los métodos 
ineficaces y empiece a practicar l a t é c n i c a 
Kolynos—1 c e n t í m e t r o de esta admirable 
crema dental en e l cepillo seco, dos veces 
diarias. Es el mé todo m á s r á p i d o y m á s 
seguro de l impia r y blanquear la dentadura. 
Haga usted la prueba. «M 




I I METAL 
La f i j a c i ó n de in<í cont;ngenter-
S U M A R I O í ) R L m \ 27 
Presidencia .—Disponlenrin se conce-
dan al c a d á v e r del honorable s e ñ o r don 
Francisco M a c i á L l u s á , Pres idente de 
la General idad de C a t a l u ñ a , los hono-
res de general en jefe que fal lece con 
mando en p laza; que el m i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a y Comerc io o o d r á f i j a r con t in -
gentes de i m p o r t a c i ó n que afecten a 
los a r t í c u l o s que crea necesario; a d m i -
tiendo a don L u i s Depor to M a r c h o r i la 
d i m i s i ó n del ca rgo de d i r e c t o r general 
del I n s t i t u t o G e o g r á f i c o , C a t a s t r a l y de 
E s t a d í s t i c a , y nombrando a don E n r i -
que G a « t a r d i P e ó n . 
Guer ra .—Supr imiendo el Gabinete m i -
l i t a r del m i n i s t r o de este depar tamen-
to , y creando una s e c r e t a r í a del m i s m o 
i n t e g r a d a . e n la f o r m a que se expresa: 
nombrando general de l a p r i m e r a b r i -
gada de A r t i l l e r í a a l genera l de b r i g a -
da don Rafae l L ó p e z G ó m e z ; inspector 
de los Servicios de I n t endenc ia de la 
te rcera I n s p e c c i ó n genera l a l in tenden-
te genera l don J o s é Marcos J i m é n e z : 
r e l a t ivo a l ascenso a l ser l icenciados 
los soldados, cabos y sargentos que lo 
merezcan por sus condiciones; a u t o r i -
zando a l m i n i s t r o de este depa r t amen to 
p a r a que por el A r m a de A v i a c i ó n se 
adquieran por g e s t i ó n d i r ec t a 22 m o t o -
res H i spano 330 C. V . 
Hacienda , — A d m i t i e n d o a don L u i s 
Feced y Mora les l a d i m i s i ó n del cargo 
de d i rec to r general de l a Deuda y Cla-
ses pasivas, y nombrando a don A r t u -
r o M a r t í n de N i c o l á s . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . — A d m i t i e n d o a 
don R ica rdo de O r u e t a D u a r t e l a d i m i -
s ión del cargo de d i rec to r genera l de 
Bel las A r t e s , y nombrando a don Eduar-
do Ch icha r ro A g ü e r a . 
Indus tr ia y Comercio.—^Disponiendo 
que el I m p o r t e de los tantos por cien-
t o apl icables a las impor tac iones de las 
p a r t i d a s que se ind ican , de l v igente 
A r a n c e l de Aduanas , sea el m i s m o de 
los deJ t r i m e s t r e an t e r io r ; admi t i endo 
a don A l b e r t o G a r c í a L ó p e z l a d i m i -
s i ó n del ca rgo de d i rec to r genera l de 
I n d u s t r i a , y nombrando a don L u i s B u l -
x a r e u I b á ñ e z . 
Just ic ia .—Disponiendo que don Casto-
B a r a h o n a y H o l g a d o vue lva a re in te-
grarse a su a n t e r i o r destino de sub-
d i r e c t o r de los Reg i s t ros y del No ta -
r i a d o ; concediendo a don J o s é Serra-
no Pacheco la excedencia del ca rgo de 
v icesecre tar io de Gobierno del T r i b u n a l 
Supremo; declarando d isuel ta l a Comi -
s i ó n redac tora del Reg lamen to de P r i -
siones. 
G u e r r a . — C i r c u l a r disponiendo que por 
l a J e f a t u r a de Transpor tes de Sevi l la 
se celebre subasta p a r a l a con t r a t a -
c i ó n del servicio de acarreos Inter iores 
de l a mencionada plaza. 
G o b e r n a c i ó n . — Ordenes disponfiendo 
que por l a S u b s e c r e t a r í a de Sanidad y 
Benefioemcia se o d l é b r e n concursos-
o p o s i c i ó n pa ra la p r o v i s i ó n de las p la -
zas que se ind ican . 
I n s t m o c i ó n p ú b l i c a . — R e s o l v i e n d o ins-
t anc i a suscr i ta po r d o ñ a R o s a l í a Vicen-
te y otros , maestros nacionales de Se-
v i l l a ; disponiendo que don C á n d i d o Bo-
l í v a r y P l e l t a i n se re in tegre a su cá -
t e d r a como c a t e d r á t i c o n u m e r a r l o de la 
Paou l t ad de Ciencias de la C e n t r a l : que 
don Pedro Mestres Aybe r t se encargue 
t r a n s i t o r i a m e n t e de l a c á t e d r a que se 
c i t a ; au tor izando al subsecretario, d i -
rectores generales y jefes de los Cen-
t r o s dependientes de este departameTi-
t o para conceder permisos a los fun-
c ionar ios hasta el " •"^ •yA*<*nn - • 
rec t i f icando en l a f o r m a que se indica 
! á o rden de este min i s t e r io , concedien-
do e x á m e n e s ex t raord ina r ios en ?1 p r ó -
x i m o mes de enero. 
A g r i c u l t u r a . — A m p l i a n d o h a s t a el 31 
de enero p r ó x i m o el p lazo s e ñ a l a d o pa-
r a l a r e m i s i ó n de documentos so l ic i t an-
do a u t o r i z a c i ó n pa ra l a a p e r t u r a de Pa-
radas de sementales equinos. 
Industr ia y Oomert ío .—Dispon iendo 
que loa s e ñ o r e s . que se mencionan se 
t r a s l aden a P a r í s en la C o m i s i ó n de 
servicios que se i n d i c i a - . 
S. A . 
S o c i e d a d p r o p i e t a r i a d e 
E L D E B A T E 
W . D E B A D A J O Z : " I D E A L " , D E G R A N A 
O T R O S P E R I O D I C O S Y R E V I S T A S 
p o n e e n c i r r a l a c i ó n a c c i o n e s n o m i n a t i v a s d e 
, 2 5 0 y 5 0 p e s e t a s n o m i n a l e s a l a p a r . 
E l n a e o d e l a s a c c i o n e s s e 
i n s c r i b a n s e h a r ^ e n c u a t r o n i a z o s ; 
o í n r í m p r o . d e l 5 0 ñ o r 1 0 0 . e n e | 
^ c t o ^ l a s u s c r i n c i ó n . v t o s o t m 6 
f r e s n i a z o s , e n l a c u a n t í a v e n ^ 
f e c h a s m í e c o n l a a n t i c i n a c i ó ^ ^ 
f r p s m e s e s s p ñ a l a r a e l C o n s e i o d r 
A d m i n i s t r a c i ó n , a n a r t i r d r l d í í i 
t . 0 d e e n e r o d e 1 9 3 4 . 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
D o n d o m i c i l i a -
d o e n c a l l e n ú -
m e r o s u s c r i b e a c c i o n e s 
n o m i n a t i v a s d e ( 1 ) p e -
s e t a s c a d a u n a a l a p a r , d e c u y o i m p o r t e t o t a l 
a b o n a r á u n 5 0 p o r 1 0 0 e n e l a c t o d e l a s u s -
c r i p c i ó n , y e l r e s t o e n t r e s p l a z o s d e l a c u a n -
t í a y e n l a s f e c h a s q u e c o n a n t i c i p a c i r - d e 
t r e s m e s e s s e ñ a l e e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a -
c i ó n , a p a r t i r d e l d í a 1 d e e n e r o d e 1 9 3 4 . 
. . . d e d e 1 9 3 . . . 
( F i r m a d e l s u s c r i p t o r ) 
(1) Escríbase en letra. Las acciones son de 500. 
250 y 50 pesetas cada una. 
N O T A — E l p a g o d e l 5 0 p o r 1 0 0 p u e d e r e a -
l i z a r s e p o r m e d i o d e g i r o p o s t a l , c b e o u e a n o m 
b r e d e l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S . A . , o t r a n s i e r e n 
c i a a l a c u e n t a q u e E L . D E B A T E t i e n e e n a l g u n a 
d e l o s B a n c o s d e e s t a p l a z a . B a n c o d e E s p a í v ' 
E s p a ñ o l d e C r é d i t o . B a n c o d e V i z c a y a , B a n c o & 
B i l b a o , B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o o B a n c o A n 
H a c e r e l p a g o e n u n a d e e s t a s f o r m a s , l o a v i s e n c l i ' 
g l o - S o u t h . E s c o n v e n i e n t e q u e l o s a c c i o n ! ^ a s , a ) 
r e c t a m e n t e a l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l a E d i t o r i a l 
C a t ó l i c a , S . A . 
i H A m a i K — A J Í O XAl l l .—JNüxa. 7.514 
E L D E B A T E 
Aíiércoles 27 de Otoicimbre ü*; 1933 
L A V I D A EN M A D R I D 
L a carga de mercancías 
L a C á m a r a Of ic i a l de Comercio nos 
e n v í a l a s iguiente no t a : 
" L a D i r e c c i ó n del T r á f i c o Ur*bano ha 
comunicado a esta C á m a r a de Comer-
cio que has ta el d í a 6 del p r ó x i m o ene-
ro, se t e n d r á una to le ranc ia en las ho-
ras de carga y descarga de mercan -
c ía s que d u r a r á hasta las seis de l a 
tarde aproximadamente , s iempre que 
los conductores se a tengan a las i n -
dicaciones de' los agentes, en el sen-
t ido de colocarse donde menos estor-
ben." 
Donativo importante a una 
biblioteca universitaria 
Procedentes de las Universidades de 
F r a n c i a se han recibido en la Biblioteca 
Univers i taria de Madrid, m á s de 2.000, 
tesis l e ídas en el curso de 1932-33. 
T a m b i é n se han recibido las de las 
Universidades de Leipzig, Freiburg, 
Gót ingen , Rodtck, Amsterdam y L i e j a 
en n ú m e r o de 991. 
Por tratarse de temas de investiga-
ción c ient í f ica encauzados y dirigidos 
por el Profesorado universitario, no 
creemos necesario ponderar l a impor-
tancia de este donativo, que es, a un 
tiempo, e s t í m u l o y fuente de Informa-
ción. 
Homenaje al doctor Luque 
c u t ó un variado programa, en el que 
figuraban obras de Vlvaldl , Haendel, 
Beethoven, Blooh, Lehmberg y F a l l a . 




L a sociedad " E s p a ñ a Femenina" ce-
lebrará eL p r ó x i m o domingo un acto de 
homenaje al doctor Luque, director de 
la S e c c i ó n sani tar ia de dicha entidad. 
Federico Garc ía Sanchiz le o f r e c e r á eü 
t a s a j o y le e x p r e s a r á la gratitud de 
todas las asociadas. 
E l acto será públ ico . L a s invitaciones 
mieiden s o í l c i t a r s e en el domicilio so-
Safl, paseo de Recoletos, 29. 
Exposición de peletería 
H a quedado Inaugurada te. Expoei-
Món de confecciones peleteras aneja a l 
primer curso de corte y confecc ión d'e 
Bdeaes, organizado por l a A s o c i a c i ó n N a -
cional de Cunicultoree de E s p a ñ a . D i -
gha E x p o s i c i ó n e s t á instalada en él gru-
po escolar Legado Crespo, paseo de las 
Acacias , n ú m e r o 2. L a Mitrada es gra-
tuita. 
La Nochebuena en el Dispensa-
rio de Higiene Mental 
B n el Dispensarlo de Higiene Men-
ta l de Madrid, Instalado por l a Direc-
c ión Generá l de Sanidad en l a Dehesa 
de l a V i l l a y recientemente abierto a3 
público, se ha celebrado l a Nochebue-
n a con una fiesta ínt ima, en la que 
estuvieron reunidos los m é d i c o s , enfer-
meros y el personal subalterno del es-
tablecimiento. E n uno de los pabello-
nes del mismo, debidamente adornado. 
Se dispuso él c l á s i c o árbol de Navidad, 
Lse s irvió una cena extraordinaria, spués se repartieron algunos rega-
los entre los enfermos. 
Concierto en el Ateneo 
E l violinista Heinr ich H a f t é l h a dado 
$íi A Ateneo un recital de v io l ín , acom-
p a ñ a d o a l plano por M a r t í n Imaz . E j e -
Estado genera l .—La zona de bajas 
presiones del A t l á n t i c o se prolonga a 
t r a v é s del continente, y una parte de 
ella pasa al Medi terráneo . L a s presio-
nes altas del interior se han diluido, 
mientras que vuelven a adquirir inten-
sidad Jas de las Azores. 
Salvo por C a t a l u ñ a y la cuenca ba-
j a del E b r o , ha llovido ligeramente por 
toda l a P e n í n s u l a con bastantes nie-
blas, la temperatura ha aumentado l i -
geramente por las regiones del Medi-
t erráneo . 
U u v i a s recogidas ayer. — E n Santia-
go, 38 mm. ; Pontevedra, 27; Burgos, 
20; ¡Coruña, 16; Navacerrada y Oren-
se, 14; Valladdlid, 13; Sevilla, 11; P a -
lencia, 10, Cáceres , J a é n y Salamanca, 
7; Guada la jara y S a n Fernando, 6; 
Oviedo, Segovia, Badajoz y Baeza, 5; 
Vigo, Gijón, Cuenca y Vitoria, 4; San-
tander, 3,4; Avi la , Madrid y Granada, 
3; Toledo, L o g r o ñ o , Pamplona y Cór-
doba,. 2; Albacete, 1; Zamora, 0,7; A l i -
cante, Caste l lón , Hue lva y M á l a g a , in-
apreciable.-
Temperaturas de ayer en E s p a ñ a . — 
Albacete, 9 m á x i m a ; Alicante, 14 m á -
x ima y 6 m í n i m a ; A l m e r í a , 15 y 5; 
Avi la , 4 m á x i m a ; Badajoz, 12 y 6; Bae-
za , 6 y 2; Barcelona, 12 y 6; Burgos, 
4 y 1; Cáceres , 10 y 5; Caste l lón , 15 
y 5; Ciudad Real , 11 y 2; Córdoba, 11 
y 1; Coruña , 12 y 8; Cuenca, 8 y 2 
bajo cero; Gerona, 11 y 2 bajo cero; 
Gijón, 12 y 7; Granada, 8 m á x i m a ; 
Guadalajara , 5 y 1 bajo cero; Huelva, 
15 m á x i m a ; Huesca, 8 bajo cero m í -
nima; J a é n , 10 y 2; León, 5 m á x i m a ; 
L o g r o ñ o , 4 y 1 bajo cero; MaJhón, 15 
y 7; M á l a g a , 15 y 6; Melllla, 9 míni -
ma; Murc ia , 16 y 1 bajo cero; Orense, 
10 y 2; Oviedo, 10 y 5; Fa lenc ia , 5 y 
8; Pamplona, 2 m í n i m a ; P a l m a de Ma-
llorca, 1 m í n i m a ; Pontevedra, 8 míni -
ma; Salamanca, 6 m á x i m a ; Santander, 
12 y 10; Santiago, 7 m í n i m a ; S a n F e r -
nando, 6 m í n i m a ; S a n S e b a s t i á n , 15 y 
10; Santa C r u z de Tenerife, 18 m á x i -
m a ; Segovia, 4 y 1; Sevilla, 15 y I j 
Soria , 2 m á x i m a ; Tarragona, 18 y 4; 
Teruel , 7 y 2 bajo cero; Toledo, 9 y 1; 
Tortosa, 1 m í n i m a ; Valencia, 14 y 3; 
Valladolld, 6 y 2; Vigo, 13 y 9; Vito-
r i a , 6 y 4; Zamora, 7 y 2; Zaragoza, 2 
bajo cero m í n i m a . 
Para hoy 
n L ^ • diez ^ la noche' advirtiendo 
que, por tratarse del fin cultural que se 
persigue, se entregarán invitaciones a 
cuantos amantes de la m ú s i c a quieran 
asistir, aun no siendo socios de la Casa. 
Reparto de bono».—El día de Noche-
buena ae verif icó, como en años ant«í-
A ? 7 ^ * 1 1 ^ los Porteadores del meroa-
oo central de pescados de la calle de To-
«t^0' ^L1*1^1^0 de bonos de comestibles 
que costea la marquesa de Cartago. 
Ateneo (Prado, 21).—7 t., don Benja-
m í n J a r n é s : "Deberes de la l i teratura en 
el momento actual". 
Para mañana 
Museo del Prado (Paseo del Prado, 1). 
12 m., don E l i a s Tormo: "Los tres nue-
vos Goyas del Museo del Prado". 
Otras notas 
Gasa de los Gatos .—El día 1 de enero, 
a las seis y media de la tarde, tendrá 
lugar, en el sa lón- teatro de esta Agrupa-
ción, el segundo concierto del cuarteto 
"Pro-Arte" (de instrumentos e spaño le s ) . 
L a s invitaciones pueden recogerse en la 
Secre tar ía de la entidad todos los días 
d e P. 
o ' rr<* 
E l 
I 
F U M A D P U R O S 
EL TRABAJO 
C i g a r r o , 1 , 2 5 p t a s . 
C a j a , 3 1 , 2 5 p t a s . 
LO QUE DICE LA PRENSA DE MADRIP 
(Martes 86 de diciembre de 1933) 
" ¡ E s o no puede ser! ¡ A s í no se puede 
a ímt inuar! ¡ A c a b a r í a por escindirse tam-
P é n lo poco que resta organizado en el 
jjepublicanismo e s p a ñ o l ! » Bueno, pero 
itjqué ocurre p a r a que « E l Liberal» 
Ifate de ese modo? « E s lo m á s pro-
liable que por l a a m n i s t í a , o por cual-
^ ü e r a otra cosa, quede el Gobierno 
saspendido en efl aire y ca iga en l a 
p r ó x i m a semana. S i a s í ocurriera, h a -
bría o c a s i ó n de rectificar ctt error for-
j a n d o el á o t o i e m o centro-izquierda, pa-
qüe tire lo que pueda con estas Cor-
3. De no producirse este acontecimien-
ai abandonar e l señor Rico Avello 
3 b e m a c i ó n , s e g ú n e s tá anunciado, de-
¡ífría irse derecbamente a la reorganl-
a&ción del Gabinete, en forma de que r-o [ 
feieran necesarios ios votos de l a extre-
m a derecha, siempre dignos de conside-
$ i c i ó n ; pero no h a s t a el extremo de que 
dependa de ellos l a vida del Gobierno y 
Igiel Partlamento!> «Otro asunto que t r a t a 
«El L ibera l" . E l p a í s vasconavarro, por 
$Jemplo, f u é el m á s rebelde a l a paoifi-
Ofición durante el reinado de Alfon-
so X I I . A r d i ó a l l í l a gran guerra civil, 
pausando m á s estragos que en parte a l -
guna. E s el p a í s de S a n Ignacio. E l 
feudo del Jesuitismo. E l baluarte del 
$ericalismQ, T « s o t e n d r á n que tenerlo 
$ i cuenijá las Cortes a la hora de pe-
S|ar y medir l a a u t o n o m í a que se conce-
da a las vascongadas, porque en ellas 
SO ser ían efectivas las libertades públ i -
cas, que tienen sus g a r a n t í a s en l a 
Const i tuc ión , si el Estatuto c a t a l á n 
Ofreciera el m á s p e q u e ñ o margen para 
que las autoridades vascongadas las 
pudieran abolir de hecho." H a y que te-
aer mucho ojo en este asunto, porque 
a u t o n o m í a vasca es una " a u t o n o m í a 
de p r o n ó s t i c o reservado". 
" E l Socialista", de pronto, se des inf ló . 
i Q u é ocurre? No dice nada. Que si el se-
ñor Lerroux, "con s u po l í t i ca de conce-
gionfts a los m o n á r q u i c o s , hunde la R e p ú -
blica". ( U n articulo.) Que s i el s e ñ o r P é -
rez Madrigal dijo un día a u n periodista: 
-''Lerroux no puede gobernar. No lo tole-
mremos los hombres de izquierda. (Otro 
art ículo . ) Que si los "hombres que hoy 
gobiernan" tuvieron un "papel prepon-
derante" en la vil , infame, canallesca 
c a m p a ñ a de los "enchufes" y ahora no 
habla nadie de ellos. (Otro ar t í cu lo . ) 
Que s i es una v e r g ü e n z a la vuel ta a M a -
drid del general Goded, temible fascis-
ta, como todo el mundo sabe. Y que, por 
tentó , "pol í t ico m á s desenfadado que el 
señor Lerroux acaso no lo baya en el 
mundo". (Otro a r t í c u l o m á s . ) Nada , co-
mo puede verse. U n "fondo" sobre "los 
sucesos de Bujalance", dice algo. E s t o : 
"Tenemos autoridad para recordar l a 
tragedia de Casas Viejas : en aquella 
ocas ión avisamos t a m b i é n el peligro de 
Un d e s m á n de la fuerza públ ica . Dij imos 
que, por las referencias de Prensa, " la 
piel, en guardia instintiva, nos avisaba 
el peligro de excesos monstruosos". A c a -
hó por confirmarse nuestm sospecha. 
S u c e d i ó en Casas Viejas lo que es. conoci-
Í0. Pues bien: de l a misma manera nos 
i v i s a ahora l a piel—en su guardia, ins-
tánt iva—el peligro de abusos de autori-
dad en lo sucedido en Bujalance . N o 
Palpamos al Gí>3>ier»o que repr imió i * 
intentona de ordenar desmanes. L o que se puede esperar es que l a fuerza casi 
ED presidente de l a sociedad alquila-
dora de carruajes de lujo se h a dirigi-
do al Ayuntamieaito a ñ n de que sea 
renovado «1 concierto existente para el 
P&go de los impuestos municipales, por 
el ejercicio de esta indus tr ia 
I>e los datos remitidos con esta fina-
lidad se deduce que actualmente en M a -
drid no hay m á s que 61 caballos dedi-
cados a este servicio. 
hacemos es acusarle de no querer en-
terarse y de prohibir, acudiendo a im-
ponemos un respeto absurdo por l a ver-
dad oficial, los esclarecimientos que, en 
semejantes casos, son de rigor." T a m -
b i é n se ocupa de l a a m n i s t í a . L a am-
n i s t í a v e n d r á . No hay m á s que ver el 
"significativo silencio" de los s e ñ o r e s Gil 
Robles y M a r t í n e z de Velasco y E L 
D E B A T E . "Saben que e s t á n entre caba-
lleros." " A m n i s t í a ¿ p a r a q u i é n e s ? P a r a 
los m o n á r q u i c o s . Pero un disimulo ele-
mental obliga—y compromete menos— 
a extenderla a los anarquistas." " A los 
anarquistas les l lega la a m n i s t í a por ca-
rambola. Se les d a r á — a los que se les 
d é — p a r a justificar la de los seftoritos." 
Y , s in embargo, ¡qué diferencia tan 
grande ( a favor de los anarquistas) en-
tre irnos y otros!! A pesar del "A B C " , 
que sigue hablando del tema, con lo que 
"demuestra que no se fia de compro-
misos"... 
E l fallecimiento del señor M a c i á da 
lugar, naturalmente, a comentarios pe-
r iod í s t i co s . H e aquí algunos p á r r a f o s . 
D e " E l Social ista": " E s t á b a m o s muy le-
jos—en general—de sus ideas, pero muy 
p r ó x i m o s a su conducta. Nos distancia-
ban los afanes y las doctrinas, pero nos 
acercaban austeridad y tesón. L a R e p ú -
bl ica nos puso—circunstancialmente— 
en un camino c o m ú n , y el mejor cono-
cimiento a u m e n t ó l a e s t i m a c i ó n . L a his-
toria de su vida cabe, pues, en esas dos 
palabras que hemos escrito: a l ta y l im-
pia. L a de su muerte v a a comenzar a 
escribirse ahora. C r e a una s i t u a c i ó n di-
f íci l a las izquierdas catalanas, y de un 
modo part icular a la "Esquerra", para 
l a que s u figura, si no indiscutible, era 
a l menos extraordinariamente respeta-
da. S i el muerto no dicta desde l a tum-
b a una l e c c i ó n de cordialidad a sus 
amigos, é s t o s t e n d r á n que dolerse no 
solamente de l a p é r d i d a de hoy, sino de 
aquellas otras, de tipo pol í t ico , que les 
inflijan sus adversarios, y de manera 
especial la "Ll iga". Y s i , como es presu-
mible, el muerto dicta esa l ecc ión , ¿ s a -
b r á n o ír la todos?, ¿ s e s e n t i r á n con áni-
mos bastantes p a r a aceptarla 
De " L a Liber tad": " E s p a ñ a no quie-
re perder p a r a su historia un hombre 
de sus cualidades morales y lo incor-
pora a su t e o r í a de caracteres t íp i cos . 
Pocos e s p a ñ o l e s m á s e s p a ñ o l e s que él, 
h a s t a en l a figura f ís ica ." " L o que no 
:!!'gi'Hiiiris:iirs;iiiilliii!Biiii!Biiii;Hiiii!ViliiBifBi!!i:i 
A P L A Z O S 
Muebles, tejidos, s a s t r e r í a , z a p a t e r í a , etc 
A L M A C E N E S M A D R I L E Ñ O S 
M A G D A L E N A . 4 
"Para que se desarrolle y evolucione 
u n neoplasma ( c á n c e r ) es preciso u n te-
r reno pobre en sales de magnesio", dice 
el profesor c l ín ico de la Facul tad de Me-
d i c i n a de Granada, doctor S á n c h e z Go-
zar, en u n t raba jo publ icado e n "Actua-
l idad M é d i c a " . 
Esa posible pobreza en magnesio de 
nuestro organismo no se produce to-
mando 
N E S 1 0 N E S 
p r i m a r i a del presidente muerto s i rva 
p a r a granjear provecho a los mercade-
res de las ideas. Su herencia tampoco 
p o d r á ser recogida por un cualquiera. 
L a r e c o g e r á n los e s p a ñ o l e s de C a t a l u -
ña , los catalanes que sienten la fuerza 
universa l i s ta de su raza , los que saben 
que el pr imer pueblo de estirpe impe-
r ia l de l a P e n í n s u l a f u é el suyo, los que 
elevaron el signo de los cuatro dedos 
sangrientos de Carlos el Calvo sobre el 
escudo en blanco del conde Wifredo a 
l a c a t e g o r í a de s í m b o l o de un mundo 
h i s p á n i c o en el Med i t erráneo ." 
D e " E l Sol": "Pierde Cata luña , al per-
der a M a c i á , a uno de sus grandes hi-
jos. E n c a m ó un apostolado antes de en-
c a m a r la m á s alta mag i s tra tura de su 
p a í s . F u é caudillo antes de ser gober-
nante, y a c r e d i t ó primero entereza y 
d e s p u é s ductilidad y cordura. Como su-
po afrontar el destierro, supo m á s tar-
de contener y regir sus impulsos. Acer -
t ó a deslindar netamente dos conceptos 
que en C a t a l u ñ a no siempre se separan: 
el de a u t o n o m í a y el de soberanía . P a -
r a P r a t de la R i b a estos distingos eran, 
y o s ó a despecho de su doctrina afir-
marlo, elementales. N o le basta a un 
p a í s para l lamarse libre que le den o le 
quiten unos papeles. M a c i á r e c o g i ó en 
este punto l a clarividencia, u n poco 
amarga , de P r a t de l a R i b a . " 
D e "Ahora": " A este ideal s a c r i f i c ó 
M a c i á su fortuna personal, su carrera , 
su libertad e incluso su prestigio en el 
resto de E s p a ñ a . P o l í t i c o alguno ha 
despertado m á s enconadas discusiones, 
h a sido combatido con m á s s a ñ a , ni 
amado con m á s cordial latido por sus 
paisanos y correligionarios. Pocos, o 
ninguno ta l v e z , le h a b r á n igualado 
—justo es reconocerlo, desde todos los 
campos y desde cualquiera de las po-
siciones p o l í t i c a s — e n constancia, en fir^ 
m e z a y en rectitud de conducta. A la 
h o r a de su muerte seria torpe regatear-
le estas altas cualidades que son, apar-
te lo que pueda pensarse de su actua-
c i ó n en la po l í t i ca , a l ta ejecutoria de 
una vida ciudadana ejemplar." 
D e " E l L i b e r a l " : "Imponente h a sido 
el suceso; pero m á s imponente t o d a v í a 
h a de ser l a estela que deje en el espí -
r i tu ana l í t i co de los e spaño le s ." E n otro 
sitio, re f i r i éndose a l a muerte cr is t iana 
del presidente de la General idad, dice: 
" L a noticia la reproducen algunos dia-
rios, interesados en e n s a ñ a r s e hasta con 
l a muerte de las personas honradas, que 
no piensan como ellos, afortunadamen-
te p a r a la Umpieza de su historia." 
" ¡ G e n t u z a ! ¡Ra lea !" P e r o no dice s i es 
verdad o no lo que l a "ralea" h a co-
municado a sus lectores. 
" A B C " espera que l a a m n i s t í a se 
a p r o b a r á r á p i d a m e n t e . 
» * • 
T a m b i é n « L a N a c i ó n » . «La a m n i s t í a 
ante todo. H a y que cumplir el compro-
miso contra ído ante e l pueblo español» . 
Pl into de v i s ta del que « L u z » e s t á dis-
tante. Porque—dloe—«Has derechas no 
tienen en las Cortes votos suficientes 
p a r a imponer una a m n i s t í a a su g u s t o » . 
Por supuesto, n i una a m n i s t í a , n i nada. 
A m p l i a c i ó n d e l m e r c a d o 
c e n t r a l d e f r u t a s 
Parece que se realizará en breve y 
costará casi tres millones 
En Madrid sólo hay 61 caballos 
para coches de alquiler 
L a a m p l i a c i ó n del mercado central de 
frutas y verduras camina hacia adelan-
te. No parece que v a y a a darse mucha 
c o m p l i c a c i ó n de t r á m i t e s para ello, y a 
que lejos de sacar estas obras a subas-
ta, la C o m i s i ó n de Fomento se ha l imi-
tado a preguntar a l a E m p r e s a que 
rea l izó el mercado en qué condiciones 
p o d r í a l levar a cabo la ampl iac ión . 
R e s p o n d i ó l a E m p r e s a constructora 
que s e r í a preciso tener en cuenta la 
v a r i a c i ó n que los jornales han experi-
mentado desde que se c o n s t r u y ó el mer-
cado central. L a C o m i s i ó n y la E m -
presa han llegado al acuerdo de que las 
obras se realicen en las mismas condi-
ciomea en que se llevaron a cabo las 
primeras. 
A s i , pues, pronto sin duda e?. A y u n t a -
miento a p r o b a r á el acuerdo tomado por 
la C o m i s i ó n de Fomento de que se rea-
licen estas obras en las condiciones que 
indicamos. 
S u importe e s t á presupuesto en pe-
setas 2.850.000. 
Contra este acuerdo votaron en Co-
m i s i ó n los concejales s e ñ o r e s G a r c í a 
Moro y Madariaga. 




C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n t o m ó 
sfl acuerdo de procurar que las 
C o m p a ñ í a s suministradoras de e n e r g í a 
e l é c t r i c a la faciliten a las dependencias 
municipales con alguna rebaja en re-
l a c i ó n con «1 precio ñ j a d o para el con-
sumo de los particulares. 
Quedaron encargados el concejal se-
ñor Muifio y el t écn ico s e ñ o r P r a d a de 
l levar a cabo las gestiones conducentes 
a l a c o n s e c u c i ó n de tal rebaja. 
Los inspectores cesantes 
por la Dictadura 
L a Comis ión de Hacienda e x a m i n ó 
ayer un expediente relacionado con el 
pago de haberes a varios inspectores 
de l a Po l i c ía urbana que fueron decla-
rados cesantes durante l a Dictadura. 
E l Ayuntamiento tiene que indemnizar 
a estos inspectores y se h a llegado a 
un acuerdo en virtud del cual el Con-
cejo e n t r e g a r á 116.150 pesetas al Mon-
tepío a que aqué l lo s pertenecen, con el 
ñn de que el tiempo que permanecieron 
c e s a n t e » no influya p a r a nada en el 
cobro de los haberes pasivos. 
Sólo 61 caballos para 
E x p o s i c i ó n d e d i b u j o s 
i n f a n t i l e s 
Ochoci-entos niños han presentado 
siete mil trabaios 
^ i. 
ALGUN EXPOSITOR HA ENVIADO 
MAS DE OCHENTA 
carruajes de alquiler 
H o y c o m i e n z a l a h u e l g a d e 
l a c o n s t r u c c i ó n 
Se cree que se desarrollará sin 
Incidentes 
Los niños premiados tendrán que 
reproducir sus obras ante el Ju-
rado, para evitar colaboraciones 
A y e r tarde se i n a u g u r ó la expos ic ión 
de dibujos infantiles, organizada por la 
A g r u p a c i ó n a r t í s t i c a Castro-Gi l . 
A l acierto de la iniciativa, que h a sus-
citado entre los pequeños artistas de 
toda E s p a ñ a un gran estimulo, hay que 
agregar el in terés u n á n i m e con que acu-
dieron al concurso. L a s bases no ñja -
ban otro limite que el de l a edad, al no 
considerar como dibujante infantil al 
niño o n i ñ a mayores de catorce a ñ o s . 
Se han presentado m á s de siete mi l di-
bujos, que un Tribunal de se l ecc ión ha 
limitado a mil quinientos; entre los ex-
positores—cerca de 800—hay alguno tan 
laborioso que p r e s e n t ó m á s de ochenta. 
Naturalmente que en esta expos i c ión 
no p o d í a faltar ninguna de las notas que 
caben en esa gama infinita de las obras 
infantiles. Desde la hojita de papel de 
carta, donde hay una n iña colorada con 
su lazo azul y sus manos abiertas y 
unas aclaraciones tan justas como " E s -
ta n i ñ a tiene dolor de muelas", " E l ni-
ño e s t á en el campo con su hermanita, 
que l leva una oca"-, al borrón expresivo 
de un p e q u e ñ o genio que pinta un p á j a -
ro o u n a maceta o una mariposa, con 
todos los colores que ten ía a su alcance, 
hay dibujos ricos en sugerencias y has-
ta alguno con su marco y todo, que se-
guramente fué sacado del despacho del 
abuelo para formar parte de ese paisaje 
e x t r a ñ o que forman juntos todos los di-
bujos infantiles. 
L a A g r u p a c i ó n organizadora h a to-
mado todas las medidas necesarias para 
que el concurso se premie sin dar mo-
tivo a protesta ninguna, y para ello ha 
dispuesto que los autores de dibujos pre-
miados h a b r á n de reproducir é s t o s a 
presencia del Tribunal . De este modo po-
drá evitarse l a co laborac ión de tanto 
p a p á y maestro terrible. 
Pero, a pesar de todas estas medidas, 
las madres, que solo aciertan a ver a 
su chico, e s t á n muy entrenadas en pro-
testar de cada cosa. Y a hemos presen-
ciado algunos casos: L a m a m á del n iño 
que m a n d ó catorce dibujos y s ó l o le han 
expuesto cuatro; la otra m a m á que pro-
testa de que "el paisaje de s u nena lo 
han puesto en una sala donde no entra 
casi nadie", y aquella otra que se quejó 
a "un directivo", porque los dibujos del 
nene "los h a b í a n colocado allí arribota 
donde nadie los ve". 
E s t o no s e r á un o b s t á c u l o segura-
mente a la labor de los organizadores, 
que con tanto acierto han sabido des-
pertar el in terés a r t í s t i c o de varios cien, 
tos de n iños congregando sus "pequeñas 
grandes obras" en un sa lón de exposi-
ciones de la calle del Prado. 
N o r m a s a l o s o r g a n i s m o s 
h i d r á u l i c o s 
No podrán usar otro apelativo que 
el de Delegaciones de Servicios 
L a "Gaceta" de ayer publica l a s i -
guiente orden de Obras p ú b l i c a s : 
"Decretada en 25 de octubre de 1933 
la s u p r e s i ó n de las Comisiones gestoras, 
con las cuales h a b r á de desaparecer el 
ú l t i m o vestigio de la d e s i g n a c i ó n im-
puesta por el decreto de 24 de junio de 
1931 a los que fueron organismos de la 
a d m i n i s t r a c i ó n a u t ó n o m a regulada e in-
tervenida por la A d m i n i s t r a c i ó n públi-
ca, y sustituidos en 16 de agosto de 
1932 los organismos provisionales que 
aquél dispuso por otros de c a r á c t e r ofi-
cial y dependencia directa del Ministe-
rio de Obras p ú b l i c a s con el nuevo nom-
bre de Delegaciones o Servicios H i d r á u -
licos, que corresponde a su actual orga-
n izac ión , no hay razón alguna que justi-
fique, ni siquiera consienta, el empleo de 
un nombre que, a d e m á s de ser contrario 
a lo dispuesto y aun vigente, induce a 
frecuentes confusiones y errores, consin-
tiendo en algunos aspectos una inadecua-
da o in jus ta s u p l a n t a c i ó n . 
P a r a evitar estos errores y no dar lu-
gar a equivocadas interpretaciones y al 
mismo tiempo para facilitar la labor de 
esclarecimiento que conviene a l a preci-
sa definición de lo m á s conveniente al 
in terés púb l i co y a su a d m i n i s t r a c i ó n , 
en cumplimiento de lo dispuesto por el 
referido decreto de 25 de octubre próxi -
mo pasado y en perfecto acuerdo con 
sus fundamentos, este Mimsterio, a pro-
puesta de l a D i r e c c i ó n general de Obras 
H i d r á u l i c a s , h a tenido a bien disponer: 
Primero. E n tanto no se determine 
la o r g a n i z a c i ó n y el nombre que, de 
acuerdo con ella y p a r a reflejar cumpli-
damente su nuevo espír i tu , han de te-
ner los organismos a cuyo cargo co-
rrerá en lo sucesivo la g e s t i ó n de las 
obras h i d r á u l i c a s de cada cuenca hidro-
gráf ica o grupo de ellas, só lo se emplea-
r á el actual y vigente de D e l e g a c i ó n de 
Servicios H i d r á u l i c o s , quedando prohibi-
do terminantemente el empleo de l a de-
s i g n a c i ó n anterior, en donde la h a y a ha-
bido en todos los documentos oficiales 
e impresos de todas clases. 
Segundo. Se c u i d a r á rigurosamente 
de emplear en cada caso y cuando se 
trate de t r á m i t e s , disposiciones anterio-
res o de referencias, a épocas anteriores, 
de cualquier clase que sean, el nombre 
que tuviera el organismo sustituido en 
l a fecha de la referencia, empleando 
siempre el de Confederac ión en las co-
rrespondientes a l plazo que m e d i ó hasta 
24 de j imio de 1931 desde l a fecha de 
c o n s t i t u c i ó n de cada C o n f e d e r a c i ó n Sin-
dical Hidrográf i ca ; el de Mancomunidad, 
desde 24 de jimio de 1931 h a s t a 16 de 
agosto de 1932, y el de D e l e g a c i ó n , a 
partir de esta fecha. 
Tercero. Quedan suspendidas las pu-
blicaciones que con el nombre suprimi-
do en 16 de agosto de 1932 siguen pu-
b l i cándose , y se d a r á inmediatamente 
cuenta a ese Ministerio, en comunica-
c ión dirigida a la D i r e c c i ó n general, de 
sus cuentas correspondientes, detallando 
Temporal de nieve 
en Cuenca 
Algunos pueblos de Asturias llevan 
quince días incomunicados 
C U E N C A , 26.—Sigue el temporaJ de 
nieve y heladas. L a nieve helada ©stá 
oculta por una capa de fango, y ello ha 
dado lugar a innumerables caldas. E n 
la capital, para poder marchar los tran-
s e ú n t e s por las calles tienen que i r pro-
vistos de bastones para apoyarse. S« 
teme que sobrevenga el deshielo de la 
nieve acumulada en la sierra y que con 
este motivo se desborden los ríos. 
También en Asturias 
O V I E D O , 26.—Ha visitado al gober-
nador el secretario del Ayuntamiento 
de Grandas de Salime, para comuni-
carle que en aquel Concejo la s i t u a c i ó n 
es angustiosa, pues se encuentran blo-
queados por la nieve desde hace unos 
quince d ías , y y a van escaseando los 
v íveres , has ta el extremo de que los 
habitantes del Concejo se encuentran 
expuestos a perecer de hambre s i no se 
realizan pronto ios trabajos necesarios 
para dejar libre el paso por el puerto 
de E l Palo, por donde se comunican los 
Concejos de Aliando y Grandas de S a -
lime. E n dicho puerto la nieve alcan-
za una a l tura de dos metros. Por a l -
gunos puntos merodean manadas de 
lobos, y los vecinos han pedido auxi-
lio varias veces con objeto de qu« 
Obras p ú b l i c a s realice los trabajos ne-
cesarios p a r a terminar con esta inco-
m u n i c a c i ó n . 
Los lobos, en León, 
bajan a los pueblos 
L E O N , 26.—Los lobos, acosados por 
l a nieve, h a n llegado hasta el campo 
de L u n a , donde han matado a varios 
perros que estaban en los portales de 
las casas. E n pleno d í a un lobo p e n e t r ó 
en una casa del capataz del monte y 
m a t ó a un perro. E l d u e ñ o de l a casa 
m a t ó de un tiro al lobo. 
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I M R R E N T A 
todos los gastos, cualquiera que sea la 
forma de s u just i f i cac ión , en cuentas ofi-
ciales y los ingresos de todas clases. 
Cuarto. P a r a otras publicaciones de 
cualquier clase se p e d i r á l a correspon-
diente autor i zac ión , s e ñ a l a n d o su presu-
puesto y el c r é d i t o aplicable, certifican-
bido, en todos los documentos oficiales. 
H o y d a r á comienzo la huelga que te-
nía anunciada la F e d e r a c i ó n local de la 
edi f icac ión, afecta a la U . G . T . A l pa-
recer, han fracasado las negociaciones 
que se h a b í a n entablado con las em-
presas L o u y Fomento de Obras y 
Construcciones, para que aceptasen l a 
f ó r m u l a que propon ían los .obreros, con 
el fin de evitar despidos. 
L a s autoridades no han adoptado 
precauciones extraordinarias, por creer-
se que la huelga se desarro l lará paci-
ficamente. 
ifimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim^ 
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que han sido favorecidos por el sorteo del 
N o v i l l a d a e n A b a r á n 
M U R C I A , 2 6 . — E n A b a r á n se cele-
bró una novil lada en la que intervinie-
ron los diestros Pedro B a r r e r a y el N i -
ño del Barrio . E l primero quedó mal, y 
el segundo, regular. 
ACCIDENTE DE AVIACION EN TUNEZ 
» 
T U N E Z , 26.—Un h i d r o a v i ó n de l a 
base de K a r u b a h a ca ído al mar en las 
c e r c a n í a s de Sidi Ahmed. Uno de los 
m e c á n i c o s r e s u l t ó muerto y otros dos 
heridos de gravedad. E n cuanto a los 
dos oficiales que tripulaban t a m b i é n 
el aparato, han resultado ligeramente 
heridos. 
dr ían estas Cortee asumir por s í solas, 
la g o b e r n a c i ó n del p a í s . O a r o que. . . 
Por eso «Luz» dice que « u r g e l a actua-
c ión unificada de los republicanos que 
aspiran a que el r é g i m e n no se debili-
te». ¡ E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n ! ¡S i no 
so e m p e ñ a r a n ciertas ex primeras f i -
guras en seguirlo siendo! 
EB «Hera ldo» v a ahora a l rabito de 
«El Soc ia l i s ta» . ¡ C u á n t a r a z ó n tiene 
«El S o c i a l i s t a » ! L a « d e m o c r a c i a y la 
l ibertad» e s t á n « a m e n a z a d a s » . « L o s re-
publicanos y los socialistas corren el 
mismo pe l igro» . H a y que « a t a r el hilo 
roto». Y no fiarse del s e ñ o r Gil Robles. 
¡Cuidado con él que es un mal bicho! 
« L a E p o c a » ve en la pasada intento-
na revolucionaria no un episodio a is la-
do, sino una etapa m á s hacia el caos. 
E s fruto de u n plan que viene desarro-
l l á n d o s e s i s t e m á t i c a m e n t e desde 1931. 
Y esto «es la esencia del r é g i m e n » . E n 
cuanto a C a t a l u ñ a ¡pobre C a t a l u ñ a , s i 
se e m p e ñ a « e n rehuir los f á c i l e s c a m i -
nos de E s p a ñ a » ! 
« L a Tierra» diserta sobre «enchuf i s -
m o » . B s un vicio de todos los partidos 
pol í t i cos . Y del socialista, t a m b i é n . De-
ba mostrarse «s incero», reconocer su» 
«errores» y « p r o m e t e r a l pa í s» que s i 
el Poder vuelve a sus manos no v d v e -
D í a G r a t i s d e l M e s 
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E L l > E B A i ¿ -
ROÑICA DE TRIBUNALES 
J U I C I O D E D E S A H U C I O 
Don J o s é Toubes c o m p r ó a d o ñ a J u a -
na Quint ián una casa situada en ©1 n ú -
mero 22 de la calle de Cantón Grande, 
de L a Coruña. L a venta se hizo por do-
cumenito privado que los interesados 
pasaron por la Oficina liquidadora á'A 
Impuesto de Derechos Reales. M á s tar-
de el s e ñ o r Toubes a p o r t ó esta casa a 
cambio de un cierto n ú m e r o de accio-
nes, a la Editor ia l Celta. 
C u a l no s e r í a l a sorpresa de la E d i -
toriaJ cuando un día se vió demandada 
de desahucio. ¡ D e s a h u c i a d a de una ca-
s a que era suya! L o s que p r e t e n d í a n el 
desahucio se presrataban t a m b i é n co-
mo dueños ¿té la finca y exh ib ían nada 
memos que u n a escritura en la que un 
notarlo daba fe de que compraron la 
casa a d o ñ a Juana Quint ián. 
¿ P e r o entonces esta señora , respe-
tada por todos por su conducta inta-
cJiabde, había incurrido en la condena-
ble d e s p r e o c u p a c i ó n de vender dos ve-
ces una misma cosa? 
Punto es é s t e sobre eíl que interesa 
consigTmr los datos siguientes: estos 
s e ñ o r e s que surgen inesperadamente 
como d u e ñ o s de l a casa en c u e s t i ó n , eran 
el chófer y l a cocinera de la anciana 
propietaria, y la cantidad que entrega-
ron en el acto de l a venta sal ió de un 
Banco y volvió a Ingresar en él, el mis-
mo día, sin que en talos operaciones 
apareciesen por parte ninguna los nom-
bres de los mencionados sirvientes. 
Dos circunstancias hace fa l ta que 
concurran p a r a que en ed caso presente 
proceda el deealmcio: que los deman-
dantes teng-an la poses ión real de la1 
ñ n c a y que lo» demandados la posean 
en precario. 
E l juez de primera Instancia del dis-
trito del Hospital de Madrid y la Sala 
segunda de l a Audiencia Terr i tor ia l han 
entendido que sí concurren tales cir-
cunstancias. ¿ Acertadamente ? 
Contra l a sentencia de la Territoriafl 
se Interpuso recurso de casac ión , que 
ayer de fend ió ante l a Sa la primera, lle-
n a de públ ico , a t r a í d o por eft renombre 
del abogado que informaba, don J o s é 
M a r í a Gi l RoWes. 
Sobre lia p o s e s i ó n real 
Registro. Por lo tanto, es de a p l i c a c i ó n 
el articulo 29, párra fo primero, de l a 
ley Hipotecaria, s e g ú n el que, cualquier 
derecho real que se mencione expresa-
mente en una inscr ipc ión , aunque é s t a 
no sea separada y especial, surte efec-
to contra tercero desde la fecha de pre-
s e n t a c i ó n del t í tu lo . 
E s evidente, pues, que " E l Ideal G a -
llego" ocupaba la finca, no por simple 
voluntad de la vendedora, sino por una 
ob l igac ión que l a impuso su causante. 
Y que esa ob l igac ión constaba en el R e -
sristro, siquiera fuese por una m e n c i ó n . 
E s decir, que hay un t í tu lo jurídico, no 
en el sentido de documento, pero s i en 
el de razón jur íd ica p a r a poseer, a fa -
vor de " E l Ideal Gallego". 
E l señor Bugeda h a sido el abogado 
encargado de oponerse a que prospere 
el recurso defendido por el s e ñ o r G i l 
Robles. 
L o s T r i b u n a l e s d e U r -
I J . A L B E R T I 
de la finca 
A I hablar el juez de primera instan-
cia de q u i é n tiene derecho a ejercitar 
Sa accdón de desahucio, dice que p o d r á n 
promover este Juicio loe que tengan l a 
p o s e s i ó n rea l a títuflo de dueño», c i tan-
do jurisprudencia anterior toda ella a 
l a reforma que en eü artículto 41 de la 
ley Hipotecarla introdujo d rea l de-
ereto de 1S de junio de 1927, convali-
dado por efl de S I de mayo de 1930, y 
efl evado a ley de l a R e p ú b l i c a por el de 
80 de diciembre del mismo a ñ o . Con 
arreglo a e sa reforma, l a presunc ión 
de que posee «i d u e ñ o que tiene ins-
crito su derecho, dura solamente hasta 
que los Tribunales declaran que los 
t é r m i n o s de 3a fcscrtpción no conouer-
dan con l a realidad Jurídica, o que exis-
te un poseedor de mejor condic ión . Y 
de acuerdo con io dispuesto en l a sen-
tencia de 7 de Julio de 1927, posterior, 
por lo tanto, a la reforma, puede re-
sultar que e l poseedor ficticio—el que 
presume eft ar t í cu lo 41—sea vencido 
por quien tiene la p o s e s i ó n real , por-
que l a p r e s u n c i ó n puede destruirse. 
No podía , por consiguiente, efl Juez 
de pr imera instancia primero, y d e s p u é s 
l a Audiencia, contentarse con examinar, 
como lo hicieron, s i los que ejercitan 
la acc ión de desahucio tienen escritu-
r a públ i ca de compra y si tal escritu-
r a e s t á inscr i ta para deducir ya, sin 
- m á s averiguaciones, que tales compra-
dores tienen l a p o s e s i ó n real de l a fin-
ca. Hoy, l a i n t e r p r e t a c i ó n del a r t í c u -
lo 1.564 h a de hacerse de acuerdo con 
los nuevos preceptos hipotecarios, y, 
por tanto, l a fijación de quien tiene la 
p o s e s i ó n rea l exige tm estudio m á s pro-
fundo que el que se refiere a determi-
n a r s i h a y escritura púMica inscrita. 
Efl IWbunaJ Supremo h a dicho « q u e no 
puede reconocerse ta. p o s e s i ó n real que 
por titulo Inscrito s i r v a de base a l ju i -
d o s i existen otros documentos que 
sean causa y origen de relaciones j u -
rídicas. 
T a m b i é n h a sostenido «1 s e ñ o r G i l 
RofcOes que l a Edi tor ia l Cel ta no p o s e í a 
en precario, pose ía en virtud de u n t í -
tulo jur íd ico . E n efecto, d o ñ a J u a n a 
Quint ián h e r e d ó de su hermana d o ñ a 
M a r í a R o s a l a casa de l a calle del C a n -
tón Grande, con la ob l igac ión de des-
t inar gratuitamente dos de mis plantas 
a "M Idea l Gallego*, per iód ico de l a 
Editor ia l Cel ta . A s i consta en el testa-
mento otorgado ante notario. 
E n oonteecuencla, sostiene eft s e ñ o r 
GH Robles, s i bien no puede hacerse 
prevalecer el contrato privado de venta, 
del señor Toubes con d o ñ a J u a n a Quin-
t ián , sobre el que aparece consignado 
en documento públ ico entre esta s e ñ o r a 
con su c h ó f e r y su cocinera, es lo cier-
to que en l a sentencia recurrida se han 
dejado de apreciar otras escrituras p ú -
blicas que oportunamente fueron uni-
das a los autos. 
Me refiero, dice el s e ñ o r 011 Robles, 
de una manera especial a aquel testa-
mento de d o ñ a M a r í a Rosa, en cuya 
cMLusula tercera se habla de l a obliga-
cl6n que t e n d r á su hermana, cuando l a 
herede, de destinar a " E l Ideal Gal le-
go" la planta baja y el piso principal de 
la casa n ú m e r o 22 de l a calle del C a n -
t ó n Grande. Y esa escritura públ ica , de 
tanta fuerza como l a de venta, a favor 
del m e c á n i c o y de l a sirvienta de d o ñ a 
Juana Quint ián, estaba inscri ta en el 
ffiiMniniinwiiiiniiaiB^ 
y p o e s í a 
•on las carac ter í s t i cas de la her-
mosa n a r r a c i ó n de Esteban M a r -
ee! que publica esta semana l a 
gran revista 
L E C T U R A S P A R A T O D O S 
E s t a prestigiosa publ icac ión quie-
re inaugurar el a ñ o de 1934 con 
kt inserc ión de la magna obra 
QUO V A D I S . . . ? 
de E n r i q u e Sienldewicz, famosa 
• n todo el mundo. L a primera 
parte se jnsblicará la semana 
próxima, formando un m a g n í -
fico n ú m e r o de 
com bel l í s ima» i$ustraoUHi«B, ao 
obstante _lo cual precie en to-
da E s p a ñ a será como siempre de 
3 0 C E N T I M O S 
Avenida Eduardo Dato» 12 
T e l é f o n o 18640 
tf Lencería . Equipos de Novia. 
Mante ler ías . Canastillas. 
W D e l día 28 aJ 7 de enero gran 
n venta de m u ñ e c o s finos para 
J regalo. 
g e n c i a 
E n el ministerio de Just ic ia facilitaron 
ayer la siguiente re lac ión d« sentencias 
dictadas por los Tribunales de Urgencia 
de provincias: 
León .—A Pedro García Fernández , M a -
riano García Vecino y Dionisio L ó p e a 
Merino, a dos meses y un día de arresto 
mayor, por desorden públ ico , y al prime-
ro, a d e m á s , a cuatro meses y un día de 
la misma pena por tenencia de armas. 
Granada.—A Francisco Borrego Rome-
ro, a la pena de seis meses de arresto 
mayor, como cómpl ice del delito de se-
dición. 
Huelva.—A Antonio Manco González , a 
diez d ías de arresto y cincuenta pesetas 
de multa, por falta contra el orden p ú -
blico. 
Bilbao.—A J u a n José Guemlca Anla , 
cuatro meses y un día de arresto ma-
yor, por tenencia de armas sin licencia. 
M á l a g a — A Antonio Garc ía Sánchez , a 
ooho meses de pris ión menor, por delito 
de tenencia de armas; a Manuel L u n a 
Padilla, a cuatro meses y un día de arrea-
to mayor, por Igual delito. 
Murcia.—A Francisco Morales Carras -
co, a cuatro meses y un día de arresto 
mayor, por delito tenencia de arma s in 
Ucencia; a Alfonso J a r a Esteban, a cua-
tro meses y un d í a de arresto mayor, poar 
igual delito. 
S a n Sebast ián . — A Pedro Zarandona 
García , a dos meses y un día de arresto 
y multa de doscientas cincuenta pesetas, 
por delito resistencia. 
Sevilla.—A Eduardo Mateos Angulano, 
a un a ñ o de presidio menor, por delito 
de robo; abso lv iéndose a Juan Cidon-
oha y José Baturonee, por retirarse la 
acusac ión , pon iéndose d i spos ic ión gober-
nador civil. 
Valencia.—A T o m á s G a r c í a Méndez , a 
tres a ñ o s , cuatro meses y ocho d í a s pr i -
s ión menor, por delito de atentado; por 
una falta lesiones, a seis díaa arresto me-
nor y reprens ión; por otra de daños , a 
seis días arresto menor. 
Pamplona.—^Absolviendo a Ricardo Z a -
balza Elorga, por injurias a l Jefe del E s -
tado y exc i tac ión a sedic ión , o r d e n á n d o -
se l ibertáíi procesado, quedando a dispo-
s i c ión gobernador civil . 
Teruel.—A Jacinto Santaflorentlna L ó -
pez Oñate y A g u s t í n Estoplnan Rajade l , 
a l a pena de dos años pr i s i ón menor, por 
tenencia armas. 
Huesca.—A Vicente Tr i sán , a dos me-
ses y un día arresto mayor, por desacato. 
Ciudad Rea l .—A Manuel A d á m e z E s -
pinosa y Rulz del Valle, Mil lán Carrasco 
Mart ínez y Pranclsoo A d á m e z Ortiz, de-
litos tenencia de explosivos y contra la 
forma de Gobierno, respectivamente, re-
tirada de a c u s a c i ó n primera y condena-
dos a dos meses y un d í a arresto mayor 
segundo, y dos años , cuatro meses y un 
d í a destierro tercero. 
Cáceres .—A L u c a s Maclas Gorrón, a 
dos meses y un día de arresto mayor, por 
d e s ó r d e n e s públ icos , y a Tin a ñ o de pr i -
s i ó n menor, como autor tenencia i l í c i ta 
armas. 
Córdoba.-r-A Catal ina C á m a r a Porcu-
na, a seis meses arresto, por tenencia ilí-
cita de armas; a Manuel R o l d á n Garc ía , 
a dos meses y un día y doscientas c in-
cuenta pesetas, por resistencia agentes 
autoridad. 
L a s Palmas.—A Antonio Gámez Gon-
zález , como autor delito de coacc ión , a 
la pena de dos meses y un día de arres-
to mayor y multa de 500 pesetas, ac-
cesorias y costas. A F é l i x Alonso Gue-
r r a y Manuel Márquez Baute, como au-
tores de falta de desorden públ ico , a l 
primero a la multa de 50 pesetas y al 
segundo a la multa de 100 pesetas. A 
Domingo Marre ro Lemes y F é l i x Alon-
so Guerra, como autores delito desórde -
nes públicos , a la pena a l primero de 
cuatro meses de arresto mayor, y al 
segundo a l a de 250 pesetas multa, ac-
cesorias y costas. A Gregorio S u á r e z 
Pérez , a la pena de cuatro meses y un 
d í a arresto mayor, accesorias y costas, 
por delito tenencia armas de fuego sin 
Ucencia, 
Logroño .—A Timoteo Rodríguez , a la 
pena de cuatro meses y tm día de arres-
to mayor, por tenencia de armas sin li-
cencia. A Alejandro Carrato, Antonio 
Aranzúbia , Esteban Gorrit i , José Martí -
nez Untoria y Esteban Vitorica, a la 
pena de un a ñ o de pr i s ión menor. £ 
Hi lar io P é r e z y Gregorio Gi l , a la pe 
n a de ooho meses de pris ión menor. 
Zaragoza.—A Antonio Iraguerri , a la 
pena de dos años , cuatro meses y un 
d í a de pris ión menor, por delito con-
t r a l a forma de Gobierno. A Antonio 
Bemerd , a l a pena de diez a ñ o s y un 
d í a de pris ión mayor, por delito con-
t r a l a forma de Gobierno, y a dos a ñ o s 
de pr is ión por tenencia ilegal de arma. 
A Isabel Arago Ranz, Matilde Loscer-
tales Ra í l e s , Juan Sanz Mart ínez , V íc -
tor Rodr íguez Fernández , Marceliano 
Echeandia Ir iarte y Valerio Mart ínez , 
por delito contra la forma de Gobierno, 
a diez años y un d í a de pris ión mayor 
a cada uno. Por otro delito, depós i to de 
armas, a los mismos procesados, a la 
pena de tres a ñ o s de pris ión y multa 
de dos mil pesetas. Por un delito de re-
u n i ó n ilegal a Isabel Arago y Juan Sanz, 
a un año y un día de pris ión menor y 
multa de mil pesetas, y a los d e m á s 
procesados citados, dos meses y un día 
de arresto mayor, y al procesado Victo-
riano Logroño Larlos , por un delito con-
t r a l a forma de Gobierno, a cuatro a ñ o s , 
dos meses y veint iún d ías de pr i s i ón 
menor; por otro delito, depósito de ar-
mas, a dos a ñ o s de pris ión y multa de 
mi l pesetas; y por otro de reunión ile-
gal, a dos meses arresto mayor y 250 
pesetas de multa. 
Zamora.—A Angel Pérez Rodr íguez , a 
cinco meses arresto mayor, accesorias y 
costas por delito de tenencia de armas . 
« * * 
B I L B A O , 26 .—El Tr ibunal de Urgen-
cia h a dictado sentencia contra Justo 
Raposo y Epifanio Osoro, por agres ión 
a los agentes de la autoridad. Los con-
dena a tres meses de arresto y 500 pe-
setas de multa. Rufino Lafuente, de S a -
ra cal do, por tenencia de explosivos, ha 
sido condenado a cinco años . 
« * « 
V A L E N C I A , 26.—El Tr ibunal de U r -
gencia h a condenado a dos años y un 
día de pris ión a unos procesados por 
los ú l t imos sucesos, y h a dictado tam-
bién una sentencia absolutoria. 
O V I E D O , 26.—El Tribunal de Urgen-
cia h a condenado a cuatro meses y un 
día de arresto mayor a Laureano Mar-
tínez por tafcfBda ilietta é a a m a a , 
V V 
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P A R A R E G A L O S 
StilográficasMOZO 
I n m e n s o s u r t i d o con p l u m a da oro 
desde 8 p taa . Prec iosos juegos de 
S t i l o g r á f i o a y l á p i z desde 25 ptas. 
R i c o s juegos de oro desde 15 ptas. 
S t i l o g r á f i c a g W a t e r m a n con agran-
des rebajas de precio. 
C a s a M O Z O 
O P O S I C I O N E S A 
I N T E R V E N T O R E S 
del Es tado en Ferrocarriles . 50 plazas con 
6.000 pesetas. T í tu lo : Bachil ler o similar 
Edad , 21 a 35 años . P a r a el programa ofi-
cial, que regalamos, "Nuevas Contesta-
ciones" y preparac ión en las clases o por 
Correo C O N P R O F E S O R A D O D E L 
C U E R P O , dir í janse al ' I N S T I T U T O 
R E U S " , P R E C I A D O S , 23, y P U E R T A 
D E L S O L . 13. Exitos: E n las ú l t i m a s opo-
siciones a dicho Cuerpo, Ingresamos el 80 
por 100 de nuestros alumnos. 
_ IIIHlIlHIllllWllinilllllll 
i APARATOS FOTOGRAFICOS 
X accesorios y proyectores de las 
» marea* Agfa. Bentrin. Kodak, 
i Plaubel. Voigtiander y Zelss-
K Ikon , a plazos y contado. 
1 A . I . D . A . 
2 (Archivo Ibér ico de Arte) 
| A R E N A L , 9. 
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D I A B E T E S 
/ sus complicación* icilcálmente con «i 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
Que eilmtn» el azúcar » rmxGn de un gramo por día, for. 
tífica, caima la sed y e v i t a tas complicaciones diabéticas 
te^offeS; Laboratorio P E S Q ü l ^ ¿ . ' . ' ¿ ¿ f i 
D O L O R D E C A B E Z A 
Jaquecas, neuralgias, reuma, c iá t i ca y 
todo dolor nervioso, desaparece con los 
S E L L O S D E R A F E R I Ñ A P R I E T O 
E n farmacias. L A B O R A T O R I O F E R N A N D E Z P R I E T O . Fernando el Santo, 6. 
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A V A R R O 
muebles v decoración 
Crónica de sociedad 
nwiiíir 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
MUEBLES PARA O F I C I N A 
DESPACHOS EN TODOS LOS ESTILOS 
^ u r c a u x . Q i s l f l c a c b c s i P i c h e 
r o a C a r p e t a s , f i c h a s , C u í a s . 
P r e s u p u e s t o s p a r a . 
o f i c i n a s c o m p l e t a b 
A L M I R A N T E , 3 • T E L . 1 0 , 8 5 5 
M A D R I D 
PEDRO CHICOTE 
H a puesto a la venta la segunda ed ic ión de «u úl t imo li-
bro titulado 
M I S 5 0 0 C O C K T A I L S 
con prólogo del insigne 
D o n J a c i n t o B e n a v e n t e 
LAB ú l t i m a s creaciones de Cocktails, Cups, Coblers y otras 
bebidas compuestas por este famoso "barman" se hallan 
recogidas en este interesante volumen. 
De venta en todas las l ibrerías de E s p a ñ a , a l precio de 
S E I S pesetas ejemplar. 
8 
¿Olios? 
Si sufre usted de los pies es porque quiero. Compre 
hoy un tarro del patentado ' 
U N G Ü E N T O M A G I C O 
y en tres días se v e r á usted Ubre 
d« callos y durezas, juanetes y ojos 
de gallo. Pruébe lo y q u e d a r á asom-
brado. 
P í d a l o en farmacias y droguer ías , 1,50. 
Por correo, 2 pesetas. 
F a r m a c i a P u e r t o 
PLAZA DE SAN ILDEFONSO, 4 
M A D R I D 
üinii imiümiwmiii i inimiiiiin 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O D E L MES D E D I C I E M B R E D E 1933 
L I N E A D E L C A N T A B R I C O A C U B A - M E J I O O 
E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá, salvo v a r i a c i ó n , d« Bi lbao y Santander, el 
26 de diciembre, de Gijón el 26 y de C o r u ñ a el 27, para H a b a n a y Voracruz, es-
calando en New-York a l regresa 
P r ó x i m a salida, salvo var iac ión , el 26 de enero de 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O B I O O - V E N E Z T J E L A - O O L O M B I A 
E l vapor "Juan Sebas t ián Elcano" sa ldrá , salvo var iac ión , de Barcelona el 
20 de diciembre, de Valencia el 21, de M á l a g a el 22, de Cádiz el 24 para Santa 
Cruz de Tenerife, San Juan de Puerto Rico , Santo Domingo (fva.), L a Guayra, 
Puerto Cabello (fva.), Curagao (fva.), Puerto Colombia ( fm.) y Cristóbal . 
P r ó x i m a salida, salvo v a r i a c i ó n , el 20 de enero. 
E X T E N S I O N A L M E D I T E R R A N E O D E L A L I N E A D E C A N T A B R I C O A 
C T J B A - M E J I O O 
E l vapor "Cristóbal Colón" saldrá de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de di-
ciembre, para Tarragona (fva.). Valencia , Alicante (fva.), Málaga , Cádiz y Bi l -
bao, de donde s a l d r á el 25 del mismo mes, para H a b a n a Veracruz y escalas in-
termedias. 
P r ó x i m a salida, salvo var iac ión , el 16 de febrero. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A N U E V A Y O R K - C U B A - C E N T R O A M E R I C A 
P r ó x i m a salida de Barcelona, salvo v a r i a c i ó n , el 16 de enero el vapor "Ma-
gallanes". 
Servicio tipo G r a n Hóte l -T . S. H.-"Oine" sonoro-Orquesta, etc., etc. 
L a s comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 
tradicional de l a C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n tiene establecida esta C o m p a ñ í a una red de servicios combinados 
para los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
P a r a informe* en laa Oficinas do l a C o m p a ñ í a : P L A Z A D E M E D I N A O E L L 8. 
B A R C E L O N A , 
L a s grandes fiestas de sociedad es-
t á n ajctualmente de hecho abolidas, pero, 
por otra parte, queriendo dar un men-
tís a quienes dicen que a las mucha-
chas les gusta reunirse en los salones 
de té , hoteles, etc., se organizan fiestas 
con c a r á c t e r í n t i m o en las casas par-
ticulares, las que resultan muy anima-
das. 
A y e r se ce l ebró una de é s t a s , con di-
cho c a r á c t e r de intimidad, en l a resi-
dencia de los señores de G ó m e z Acebo 
(don Fel ipe) , a la que concurr ió un 
grupo de j ó v e n e s amigos de su bellí-
s ima h i j a Nena, qui>en les obsequió es-
p l é n d i d a m e n t e , p r o l o n g á n d o s e l a fiesta 
hasta las primeras horas de la noche. 
Otra , t a m b i é n con el mismo c a r á c t e r 
de intimidad, tuvo por escenario los sa-
lones de l a residencia de los s e ñ o r e s de 
L o s a d a (don Gonzalo) , a la que concu-
rr ían loe amigos de su encantadora hija, 
Rosarito L o s a d a y Barroso, l a que aten-
dió exquisitamente a sus j ó v e n e s invi-
tados. 
T a m b i é n el pasado domingo, l a s e ñ o -
r i ta A u r o r a Lazcano y Saracho reci-
bió en casa de sus padres, los s e ñ o -
res de Lazcano , a sus amistades, orga-
n i z á n d o s e una s i m p á t i c a fiesta de inau-
g u r a c i ó n de las presentes Navidades. 
— A y e r por l a tarde tuvo lugar la pri-
m e r a de las dos funciones, organizadas 
p a r a recaudar donativos para la Cate-
quesis de O h a m a r t í n (Centro de San 
R a f a e l ) , en el S a l ó n M a r í a Cris t ina . 
E l programa, muy sugestivo, com-
p r e n d í a u n a cinta de actualidades, otra 
de dibujos sonoros, muy «divert ida, y la 
comedia "Rebeca", que por el asunto 
completamente moral y s i m p á t i c o , re-
s u l t ó del agrado de l a concurrencia. 
E s t a , que llenaba por completo el am-
plio local, l a formaban en su mayor 
parte muchachas j ó v e n e s , pertenecien-
tes a conocidas familias. Unos cuantos 
nombres son los de las s e ñ o r i t a s de 
Reivillagigedo, San Clemente, Rosillo, 
Pr imo de Rivera , Hurtado de A m é z a -
ga, M a r t í n Artajo, Gut iérrez Corcue-
ra , Mendoza, Lasqueitty, D á v i l a , V i v a n -
co, Navarrete , C á m a r a , Collantes, Ro-
d r í g u e z Pascual , S á n c h e z Guerrero, 
Manzano, O t a ñ o , Gastet y muchas m á s . 
= E n la parroquia de San Lorenzo, de 
Sevilla, se h a celebrado el bautizo de 
la segunda h i ja de don Antonio R i c a r t 
y Roger y d o ñ a M a r í a Pepa Medina V i -
llalonga. 
Fueron padrinos de l a neóf i ta sus t íos 
la s e ñ o r i t a Amel ia Medina Vil lalonga 
y su hermano don Rafael , y d e s p u é s 
del acto, en l a residencia de los s e ñ o -
res de Medina Garvey (don L u i s ) , abue-
los de la pequeña , los Invitados fueron 
obsequiados e s p l é n d i d a m e n t e , organi-
z á n d o s e una fiesta flamenca, en l a que 
Intervinieron varios aficionados y a l -
gunos profesionales. 
r=Por don Francisco Garc ía P é r e z y 
S á n c h e z Romate, y su h i ja l a s e ñ o r a de 
L ó p e z de Meneses (don J o s é R . ) , ha 
sido pedida en Jerez de la Frontera , a 
l a s e ñ o r i t a M a r í a S i m ó y S á n c h e z R o -
mate, l a mano de su bella hermana 
C a r m e n , p a r a él hijo y hermano de 
aqué l los , don Pedro G a r c í a P é r e z y V í c -
tor. 
— P o r don Miguel de Unamuno y su 
distinguida esposa, y para su hijo el 
doctor en Medicina, don Pablo U n a m u -
no y L i z á r r a g a , h a sido pedida l a ma-
no de la encantadora s e ñ o r i t a Pepita 
P. de la Torre , de distinguida familia 
de Avi la . L a boda se ce l ebrará en el 
p r ó x i m o mes de enero. 
— P o r los s e ñ o r e s de Peinado, y para 
su hijo, don Pablo Peinado Rozas , ha 
sido pedida l a mano de la b e l l í s i m a se-
ñ o r i t a Amparito Morales Castillo. L a 
boda t e n d r á lugar en l a p r ó x i m a pri-
mavera. 
Viajeros 
Llegaron: de San Sebas t ián , l a vizcon-
desa de G r a c i a Real e hijos; de Sevilla, 
los marqueses de Tablantes y los seño-
res de Contreras con sus hijas; de Je-
rez de la Frontera, el duque de Almo-
dóvar del R í o ; de Avi la , los marqueses 
de Benavites; de Orduña, don L u i s de 
L l a g u n a y familia; de San Sebast ián , don 
Rafae l Otertnín; de Riberas de Pravia , 
don V a l e n t í n Sánchez . 
Marcharon: a Jerez de la Frontera, 
la vizcondesa viuda de Almocaden e hijo. 
—Se han trasladado: de Murcia a San 
Sebast ián , el m a r q u é s de Rozalejo; de 
B l a r r i t z a P a r í s , el m a r q u é s del Muni; 
de Sevilla a Jerez de la Frontera, la mar-
quesa viuda de Vi l lamarta y sus hijos los 
marqueses de este t í tulo. 
Ar i s tócra ta fallecido 
E l pasado d ía 23 fa l lec ió en Madrid 
ñl e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Antonio A l -
cober y Be l trán , vizconde del Castillo 
del G e n o v é s . 
E l ilustre finado, que contaba setenta 
y cinco a ñ o s de edad, era general de bri-
gada de Estado Mayor y poseía numero-
sas condecoraciones. E r a persona de 
arraigadas creencias religiosas y perte-
n e c í a a las Conferencias de San Vicente 
de Paul . 
E s t a b a casado con d o ñ a Dolores Frí-
gola Caruana y Palavlcino, hermana del 
finado barón de Ruaya , que es la po-
seedora del t í tulo, perteneciente a l Cuer-
po de la Nobleza Valenciana, y de cuyo 
matrimonio no queda suces ión . 
Otras necro lóg i cas 
Ayer ha fallecido la s e ñ o r a d o ñ a I sa -
bel Escovedo y Contreras, perteneciente 
a distinguida familia. Hoy, a las tres y 
media, se tras ladará el cadáver desde 
paseo del Prado, 26 a la Almudena, y a 
laa once de la m a ñ a n a será el funeral, 
en la parroquia del Salvador y San Ni-
co lás . 
M a ñ a n a hace a ñ o s de la muerte del 
Inspector general del Cuerpo de Cami-
nos, don R a m ó n Pedroncelly y E l ó s e g u i , 
por cuya a lma se d irán misas en Ma-
drid. 
— M a ñ a n a , a laa once, se c e l e b r a r á en 
la parroquia de Santa B á r b a r a el fune-
ral por él a lma de la señor i ta d o ñ a Nar-
olsa Cuero y Neira. E n su sufragio se 
d i r á n asimismo en los próx imos d í a s va 
r í a s misas en diferentes templos. 
S e r v i c i o s d e l a G . C i v i l 
Durante el pasado mes de noviembre, 
l a G u a r d i a c iv i l h a practicado en total 
10.414 detenciones, y h a recogido 1.149 
armas. 
L a a denuncias presentadas por diver 
sas infracciones, ascienden a 7.809, i 
las cabezas de ganado denunciadas por 
pastoreo abusivo, a 46.902. L a s fuerzas 
del b e n e m é r i t o Instituto han prestado, 
a d e m á s , auxil io en 78 incendios, y otros 
14 servicios humanitarios. 
g r a v e e n n n a 
DOS ROBOS D E IMPORTANCIA 
E n una pens ión de la calle del Doctor 
Santero, n ú m e r o 9, viven Antonio Co-
rral Palomares y ManueQ Melgarejo, 
con sus respectivas esposas. Ayer tar-
de discutieron las dos mujeres y en la 
disputa intervinieron los maridos. De 
las palabras pasaron a los hechos, y A n -
tonio s a c ó una pistola e hizo dos dis-
paros contra Manuel. E s t e resul tó gra-
visimamente herido. E l agresor fué de-
tenido. 
Los robos de ayer 
Severa T o r á n Garderam denunc ió que 
de su domicilio, calle d'e Serrano, n ú m e -
ro 48, le han robado m e t á l i c o y alhajas 
por valor de 6.000 pesetas. 
— E n el hotel n ú m e r o 9 de la calle 
de Juflián Marín , domicilio de Daniel 
B a r r e n a E m a l d i , entraron ladrones que 
se llevaron 3.200 pesetas. 
— J o s é Mar ía Casté l ló Saura, que v i -
ve en la calle de Los Madrazo, n ú m e r o 
14, denunc ió robo en su domicilio, de 
m e t á l i c o y alhajas, por valor de 50 pe-
setas. 
- E n una tienda de c a f é s de la calle 
de A l c a l á , entraron ladrones que se lle-
varon 586 pesetas en m e t á l i c o y gén" 
ros por valor de 291 pesetas. 
Choca un "auto" con un coche de 
punto 
E n el paseo del Prado chocaron ayer 
tarde el a u t o m ó v i l de la Direcc ión ge-
neral de Seguridad, n ú m e r o 43.268, y el 
coche de punto, conducido por Ricardo 
Fuentes Mart ínez , de cincuenta y ocho 
a ñ o s , con domicilio en Pacíf ico . 48. E n 
el accidente resu l tó herido de pronóet i 
co reservado él cochero, y con lesiones 
leves el mozo de cuerda Antonio C a m i 
cer Huertas , que le a c o m p a ñ a b a en el 
pescante. Ambos v e h í c u l o s sufrieron 
desperfectos de cons iderac ión . 
Gran cantidad de muebles quemados 
E n l a calle Romero Robledo, n ú -
mero 25, se dec laró ayer tarde un i'n 
cendio que produjo gran a larma entre 
el vecindario. Acudieron r á p i d a m e n t e la 
bomba-tanque y el personal del segundo 
Parque, pero a pecar de los esfuerzos 
no pudieron evitar que ardieran gran 
cantidad de muebles y otros efectos, 
L a s pérd idas son de bastante considera-
c ión. 
Incendio en una medianería 
A ú l t i m a hora de la tarde se dec laró 
un incendio, en una m e d i a n e r í a de la 
casa n ú m e r o 13 de la calle ctel Calvario. 
A c u d i ó el tercer Parque de bomberos, 
por estar inutilizado el coche de l a D i -
recc ión . 
Aprisionado por un ascensor 
Florentino F e r n á n d e z Aguilera, de 
cincuenta y dos años , portero de l a ca-
sa n ú m e r o 55 de la calle de Hermosil la. 
fué alcanzado por el ascensor cuando 
se hal laba colocando una bombilla, y 
quedó aprisionado entre l a ca ja del as-
censor y la escalera. D e s p u é s de ex-
traído, se le condujo a l a C a s a de So-
corro del distrito. Por fortuna su esta-
do no es grave. 
Accidentes del trabajo 
Cuando trabajaba en las obras de la 
Ciudad Univers i tar ia se produjo lesio-
nes de c a r á c t e r grave Amador Ramos 
F e r n á n d e z , domiciliado ^n la calle de 
Emi l io Ramona, número 25. 
— E n l a C a s a de Socorro del distrito 
deü Congreso fué asistido de lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado, que se produjo 
cuando trabajaba en las obm? del E n -
lace f erroviario, Cruz Gonzá lez , de trein-
ta y tres años , domiciliado en el barrio 
de Moratalar. 
— A n d r é s S á n c h e z Tirado, de veintio-
cho años , domiciliado en l a calle del Oo-
mandante Redondo, n ú m e r o 15, sufre 
lesiones de pronós t i co reservado, que 
sé' produjo cuando trabajaba em i m 
campo p r ó x i m o a su domicilio. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Correos.—Hoy están convocados para 
segundo ejeroloio los opositores n ú m e r o s 
714, 725, 733, 746, 749 y 754. Como suplen-
tes se cita, al 761, 763, 769, 774, 778 y 798. 
Aprobaron el tercer ejercicio los n ú m e -
ros 26, don Manuel Rodr íguez , 15, y 92, 
don Julio Barbero, 25,80. 
Convocados a este ejercicio e s t á n pa-
ra el día 30 los opositores 467, 469, 476, 
488, 489 y 504. Suplentes el 514, 540, 551, 
606, 617, 631, 632, 637, 639, 646, 647, 649, 
653 y 685. 
F u e r t e t e m p o r a l e n l a s 
c o s t a s d e l A t l á n t i c o 
V I G O , 26 .—Reina fuerte temporal en 
la costa. Procedente de V i l l a g a r c í a en-
tró de arribada para carbonear el aco-
razado "Gustaf V", que por la tarde 
z a r p ó para Gibraltar . 
T a m b i é n e n t r ó en este puerto el va-
per h o l a n d é s "Flandria", que de A m é -
r ica del Sur se d i r i g í a a Coruña. A cau-
sa del temporal no pudo entrar en el 
puerto de L e í x o e s . Los pasajeros se di-
r ig i rán por t i erra a sus p a í s e s . 
^BiiuniiiiniiiiniiiniiniH 
¿ Q u i e r e c r e c e r , e n g o r d a r 
enflaquecer, corregir la nariz, orejas, pe-
cho, espalda, piernas, calvicie, arrugas, 
cicatrices, hoyos, manchas, desviaciones y 
d e m á s efectos? E S C U E L A I N S T I T U T O 
D E P E R F E C C I O N E S T E T I C A . Ange-
les. L B A R C E L O N A . (Incluir sello.) 
iiiiniininiiiwiiM^ 
S u s c r i p c i ó n p a r a o b s e q u i a r 
a l o s n i ñ o s p o b r e s 
O V I E D O , 2 6 . — L a Juventud C a t ó l i c a 
ó e Muros de N a l ó n h a abierto una sus-
c r i p c i ó n p ú b l i c a con objeto de obsequiar 
con dulces y juguetes a los n i ñ o s pobres 
durante aataa fiestas. 
CARA CAUDALES. ULTIMOS m n c -
dONAMíNTOS. NO COMPRAQ SIN 
M A S tNPOQTAKTCOE E S M f t A 
B I L B A O n i A m r o 
A. S. MAMES.» PettOAZ.t 
M u e r e u n a a r t i s t a , h e r i d a 
e n u n a c c i d e n t e d e c i r c o 
Introducida en un saco, saltaba de 
un trapecio a otro, y no fué re-
cogida al llegar al segundo 
L a art i s ta de circo P a u l a Mraz, que 
el pasado domingo sufr ió un accidente 
durante su n ú m e r o de la func ión de la 
noche, fa l l ec ió ayer tarde a conse-
cuencia de las lesionas que se produjo. 
P a u l a era natural de Viena y contaba 
veintiocho a ñ o s de edad. H a c í a ocho que 
trabajaba con !a "troupe" conocida con 
el nombre de "Los cuatro Wortley", y 
su trabajo c o n s i s t í a en diversos ejerci-
ólos de trapecios volantes. E s t a "trou-
pe" t e n í a que haber debutado en Ma-
drid el d ía 22 de diciembre, pero por 
no llegar a tiempo los equipajes demo-
ró su p r e s e n t a c i ó n hasta el d ía 24. E s t e 
mismo día, en la función de la noche, 
la art i s ta efectuaba un ejercicio consis-
tente en pasar un trapecio a otro 
introducida en un saco, y al l legar al sé -
gundo trapecio no fué recogida por su 
c o m p a ñ e r o , bien por azoramiento o por 
fallarle el cá lcu lo , y la infeliz artista ca-
y ó a la red desde una a l tura de cinco 
metros. F u é r á p i d a m e n t e recogida por 
el personal del Circo, y el facultativo 
de guardia, don Rafae l Caul lant , no la 
e n c o n t r ó de momento l e s ión alguna, s i -
no simplemente una l igera c o n m o c i ó n 
cerebral con d i s t e n s i ó n de ligamentos 
cervicales. A y e r m a ñ a n a , en vista de 
que la art is ta se había agravado, fué 
trasladada desde su domicilio al Sana-
torio A l e m á n , y por la tarde, a las tres 
y media, fa l lec ió . 
E l ¿ t ^ z de guardia dispuso que el car 
diAvrr de la infortunada art i s ta fuera 
trasladado al D e p ó s i t o Judicial . E n las 
primeras horas de la m a ñ a n a de hoy 
le s e r á pract icada la autopsia. 
Í1IIIIHÜIII1IIIIIHIIIHIIHII illllllllll 
J A M O E S 
A V I L E S E S - M O N T A N C H E Z - S E R B A -
N O S - T R E V E L E Z 
P R O P I O S P A R A R E G A L O S 
V i u d a d e P A U L I N O S A I N Z 
Despacho único, H O R T A L E Z A , 22 
(Rinconada), Madrid. — T e l é f o n o 16102 
D e p ó s i t o en L A S R O Z A S (Madrid) 
Te lé fono 10 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación radical con las pastillas 
A N T I E P I L E P T I C A S 
D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694 
M A D R I D 
B A L A N Z A S C I M A 
•«Ver» • tedas t u 4B fabricad6B n t r u i j m 
L A SEÑORITA 
D o ñ a N a r c i s a C u e r o 
Y N E I R A 
HA FALLECIDO E L DIA 25 DE 
DICIEMBRE DE 1933 
Habiendo recibido los Santos Sacra-
mentos y la bendición de S. Santidad 
R. í P. 
Su director espiritual, don Angel 
García P e ñ a ; sus primos, tío, de-
más parientes y testamentarios 
R U E G A N a sus amista-
des se sirvan encomendar 
su alma a Dios. 
E l funeral que se celebre el día 
28 del actual, a las once de la ma-
ñana, en la iglesia parroquial de 
Santa Bárbara y la misa que se di-
ga el día 27 en la misma iglesia, a 
las siete y media; todas las que se 
digan en la iglesia de Jesús , hasta 
las ocho, las de ocho y media y do-
ce en las Eucaríst icas (Blanca de 
Navarra) , todas las que se digan 
hasta las once en el Oratorio de Ca-
ballero de Gracia el día 29; las de 
diez y media, once y media y doce 
el día 30 en la iglesia de San Antón 
y el día 2 de enero las de siete, sie-
te y media, ocho, ocho y media y 
once en las Esclavas del Sagrado 
Corazón (Martínez Campos). E l ro-
sario dará principio el día 27, a las 
C I N C O Y M E D I A de la tarde, en la 
capilla de las Eucaríst icas (Blanca 
de Navarra) serán aplicados estos 
sufragios por el eterno descanso de 
su alma. 
P O M P A S F U N E B R E S . Arenal , 4, Madrid 
S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
E L E X G M O . S E Í Í O R 
D . R a m ó n P e i r o n c e l y 
Y E L O S E G U I 
Inspector general del Cuerpo 
de Ingenieros de Caminos, Ca-
nales y Puertos; director ad-
junto que í u é de la C o m p a ñ í a 
de los Ferrocarri les de Madrid 
a Zaragoza y a Alicante 
Falleció en Madrid el día 28 
de diciembre de 1926 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendic ión de S. S. 
R. I P. 
Su viuda, hijos, hijos polít icos, 
nietos, hermana, hermanos políti-
cos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus ami-
gos encomienden su al-
ma a Dios. 
Todas las misas que se digan el 
d í a 28 en la iglesia del Sant í s imo 
Cristo de la Salud (Ayala, 6), se-
r á n aplicadas por el eterno descan-
so de su alma. 
Varios s e ñ o r e s Prelados han con-
cedido indulgeacíaf l en. fe I p r a » 
acostumbrada, 
Miércoles 27 de diciembre ele 1988 
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El Barcelona ganó al Athlétic de Madrid 
Por dos tantos contra cero. E n "hockey", el Polo Jockey 
Club v e n c i ó al equipo indio "Varsity Ass iat ics" . Partidos 
de T e r c e r a División para m a ñ a n a 
Football 
E l Barcelona gana aj Athlétic 
BARCELONA, 26.—En eJ campo de 
Las Corta, con poco público, se celebró 
un partido de fútbol entre el Barcelo-
na y el Atbletic, de Madrid. L a actua-
ción del AtMetic ha decepcionado. E l 
Barcelona tampoco jugó muy bien. E l 
tanteo fué dos a cero a favor del Bar-
celona. E l único que animó el juego 
fué Goiburu, que marcó los dos «goals» 
del Barco^na. E l públ-co protestó con-
tra el juego de Castillo, que fué vio-
lento y sucio. 




E l Barcelona: Nogués; Salo—Rafa; 
Espuny- -Soler—Pons; Vento'drá-Tru-
jillo—Morera—Padrón (quien luego fué 
sustituido por Goiburu)—Cabanes. 
Eflícegui defraudó. 
E l Español vence al Sabadell 
BARCELONA, 26.—En el campo del 
Sabadell contendieron eJ Español y el 
titular del campo. EQ Español venció 
por dos tantos a uno. 
Partidos para el 28 
L a Federación Española ha decidido 
que mañana, jueves, día 28, se celebren 
los partidos suspendidos los días 10 y 





E l Oechie Karlin en Elche 
Se jugó un partido en Elche entre el 
equipo titular y el checo Cechle Kar-
lin. Ganó éste por 4-2. 
Almería-D. Mulefta 
MULA, 26.—Se ha celebrado el par-
tido del campeonato regional de segun-
da categoría entre el Athlétic de Alme-
ría y la Deportiva Muleña. E l equipo 
forastero ganó por 3-0, proclamándose 
campeones de su grupo. 
Hockey 
E l Polo gana a los Indios 
BARCELONA, 26.—Esta mañana tu-
vo lugar un partido internacional de 
polo, entre el equipo del Polo Jockey 
Club y el Varsity Assiatics. Ganó efl 
Pólo por cuatro a dos. E l encuentro 
resultó muy lucido y animado. 
EJ! Pollo se alineó como sigue: Cap-
devila, Cailá—Kamman, Webb—Gracia 
Renaud, Marfá—Lacourt — Tarruella— 
Caralt—Palomo. E n reaJidad, estos ju-
gadores han dominado desde el primer 
• momento. 
A los diez minutos de iniciado el 
Juego, Caralt remata un pase muy co-
locado de Tamiella, que vale el primer 
tanto para su equipo. Persiste la pre-
sión del Polo. Palomo logra pasar la 
pelota por entre las piernas de un ju-
gador indio, que aprovecha Tarruella, 
para conseguir el segundo tanto para 
loa nacionales. 
Los indios reaccionan, pero continúa 
dominando el Polo, que logra un nue-
vo tanto marcado por Marfá. E n la 
reacción de los indios, él interior iz-
quierda logra el primer tanto para su 
equipo. 
Continúa dominando «11 Polo, y a 
consecuencia de un «penalty-comer», 
hay ¿in pequeño barullo en la porte-
ría contraria, que aprovecha Tarruella 
para lograr «I cuarto y último tanto 
para los nacionales. Antes de terminar 
eü encuentro, el interior izquierda in-
dio consigue nuevamente marcar otro 
«goal» para su equipo, que ha reaccio-
nado fuertemente. E n el segundo tiem-
po los indios modificaron su equipo. 
Natación 
E l festival del C. N. A 
Se celebró el festival del Club Nata-
ción Atlético con los siguientes resul-
tados : 
100 metros (braza).—1, SALVADO-
R E S . Tiempo: 1 m., 39 s. 2-5. 
200 metros (libre, debutantes). — i 
I G L E S I A S ; 3 m.( 36 s., 2-5. 
100 metros (libre, femenino).—! M 
GONZALEZ; 1 m., 41 s. 
200 metros (libre, "juniors".—1, BO-
B E R ; 3 m., 21 s. 
200 metros (libre, "seniors").—l c 
P I E R N A V I E J A ; 2 m., 53 s. 3-5. 
165 metros (5 x 53, relevos). — 1 
MASCARO - C U E V A S - F E R N A N D E Z -
PECIÑA-PIERNAVIEJA; 1 m., 47 s. 
Carrera a campo traviesa 
L a temporada de Cataluña 
B A R C E L O N A , 26. — L a Federación 
Catalana de Atletismo ha confecciona-
do el siguiente programa de "cross". 
como preparación de los atletas que de-
ben representar a Cataluña en el Cam-
peonato de España de Cross. que ten-
drá lugar el próximo año. y durante el 
mes de marzo, en el Hipódromo de La-
sarte. San Sebastián. 
Día 31 de diciembre: Una carrera de 
"cross" en el Hipódromo de Casa An-
túnez, de unos siete kilómetros, consi-
derada de preselección y preparación. 
Día 14 de enero de 1934: Campeona-
to de Barcelona de "cross country". De-
bido a que este año se celebran por pri-
mera vez los campeonatos comarcales, 
será únicamente este campeonato de 
Barcelona ciudad. 
Dia 28 de enero: Campeonato de Ca-
taluña de "cross country". No ha sido 
designado aún el lugar donde se celebra-
rá este campeonato, pues depende de un 
informe que el entrenador catalán señor 
Mestre debe realizar sobre el terreno. 
Días 4, 11, 18 y 25 de febrero: Fe-
chas que la Federación se reserva para 
la preparación del equipo de "cross". 
Además, los campeonatos de las co-
marcas catalanas serán considerados co-
mo preselección para formar el equipo 
catalán de "cross". 
Ciclismo 
Intento de «record» 
V A L E N C I A , 26.—En el paseo de la 
Alameda se ha celebrado el intento de 
«record» de la hora, que está estable-
cido en 27 vueltas al mencionado paseo. 
L a prueba ha sido ganada por el co-
rredor de Bétera, Das!, quien ha lo-
grado poco más de 26 vueltas, no ba-
tiendo, por tanto, el anterior «record». 
Avi ación 
Nuevo «record» mundial 
I S T R E S , 26.—El aviador Delmotte, 
que recorrió esta mañana 1.000 kiló-
metros en 3 horas, 3 minutos, 14 se-
gundos 3/5, ha batido con este reco-
rrido el «record» de velocidad en avio-
nes ligeros en la mencionada distan-
cia de 1.000 kilómetros. 
Otro de altura 
ROMA, 26.—El Aeroclub anuncia que 
eü 23 del actual, el piloto Furio Niclot 
batió el «record» de altura para avio-
nes ligeros de menos de 400 kilos, ele-
vándose a 10.008 metros. E l precedente 
«record» pertenecía al alemán Wight, 
con 8.142 metros. 
Rechazan la fórmula de 
los patronos de Gijón 
S e teme que el "lock-out" de la 
c o n s t r u c c i ó n se extienda a 
los d e m á s ramos 
GIJON, 26—En la Asamblea general 
celebrada por los obreros del ramo de 
la construcción se acordó por unanimi-
dad rechazar las contrapropuestas de la 
oíase patmnal para llegar a un arreglo. 
Se teme que los patronos extiendan el 
'lock-out" a los demás ramos. 
E l conflicto de Trub'na 
OVIEDO, 26. — E l gobernador mani-
festó que en relación con el asunto de 
la fábrica de Trubia se habla dirigido 
al ministro de la Gobernación, para que 
éste lo hiciese a su vez al de la Gue-
rra, con objeto que desde dicho ministe-
rio se ordene al director de la fábrica 
de Trubia, el cumplimiento del laudo 
dictado por el alcalde, así como se de-
signen los representantes de la fábrica 
que, con la representación obrera, han 
de formar la Comisión mixta. 
L o s obreros de l a C a m p s a 
OVIEDO? 26.—Una Comisión de obre-
ros de la Campsa visitó al gobernador 
para darle cuenta de que, a pesar'de lo 
informado por la Empresa, todavía no 
han sido repuestos en sus cargos. E l go-
bernador ha dado cuenta del caso al mi-
nistro de la Gobernación. 
Destrozan los racimos 
de p l á t a n o s 
L A S PALMAS, 26.—Durante la pasa-
da madrugada se ha cometido un acto 
de "sabotage" en la finca que don En-
rique del Castillo posee en el término 
municipal de San Lorenzo. Varios des-
conocidos cortaron más de cien racimos 
de plátanos y después los destrozaron. 
Dos petardos 
BEJAR, 26.—Esta noche hicieron ex-
plosión dos petardos, uno de ellos co-
locado en el domicilio del capitán de 
la Guardia civil y el otro en el edifi-
cio del Casino Industrial. No hubo des-
gracias personales. 
E l conflicto de la Naval 
E L F E R R O L , 26.—Ha causado grati-
sima impresión en el vecindario, espe-
cialmente entre los obreros, la noti-
cia de que la Derecha Regional Ga-
llega de E l Ferrol, para evitar los des-
pidos de obreros y empleados de la 
Construtora Naval, está en comunlca-
ción con los diputados do la minoría 
por un guarda jurado 
Este d i s p a r ó su tercerola al verse 
tiroteado por aquél 
V I L L A VICIOSA D E ODON, 26.— 
Cuando se dedicaba a cazar conejos con 
hurón un cazador furtivo llamado "el 
Litas", fué sorprendido por el guarda 
jurado Quintín Ollas en la finca Sace-
dón. Al ser requerido por el guarda pa-
ra abandonar la finca, el cazador le in-
sultó y disparó contra él un tiro de re-
vólver, que no le alcanzó. E l guarda 
disparó su tercerola, causando la muer-
te del cazador. E l juez de Navalcarne-
ro, don Luis Ortiz de Rozas, ordenó el 
levantamiento del cadáver. 
V A L E N C I A , 26.—La Policía ha prac-
ticado por los barrios bajos /anas da-
tenciones de individuos que se dedica-
ban al tráfico de estupefacientes. 
ZARAGOZA, 26.—En Fuentes de 
Ebro ha sido detenido Miguel Laborea, 
que dió varios gritos de caráct-sr sub-
versivo. 
ZARAGOZA, 26.—En Tarazona, du-
rante la sesión de "cine" en el teatro 
Bellas Artes, varios individuos, previa 
una sefial, dieron varios gritos subver-
sivos. La Guardia civil procedió a la 
detsnción de Bemardino García y Oe-
ferino Marco. 
ZARAGOZA, 26.—Un individuo ar-
mado de pistola se personó en una cue-
va de las afueras de Calatarao y orde-
nó a Angela Rubí, que en dicha cueva 
habita, que la entregara d dinero que 
tenía. L a mujer respondió que nada po-
seía, toda vez que vivía de la limosna 
pública. E l atracador, no obstante, la 
golpeó en la cabeza con un objeto con-
tundente y después se dió a la fuga. L a 
mujer fué asistida en el pueblo y de-
claró que, aunque tenía en 'in cajón 
1.200 pesetas, se habla negado a entre-
gárselas al atracador. 
•iiiinniniiiiin mnm 
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6, ESPOZ Y MINA, 5 
C I M A 
Mañana se reanuda la 
recolección de la naranja 
UN FONDO PARA L O S Q U E B R A N -
T O S OCASIONADOS 
L o s productores y exportadores 
contribuyen a partes ¡ g u a l e s 
V A L E N C I A , 26.—Atendiendo la invi-
tación del director de Comercio, señor 
Iborra, concurrieron anteayer al Ayunta-
miento los componentes de la ponencia 
naranjera, i n c l u s o representantes de 
Murcia. Cartagena, Castellón y otros 
puntos. Asistieron también al acto el 
ministro de Industria y Comercio, se-
ñor Samper, y e] director de Industria, 
señor Buixaré. a los que expresaron su 
enhorabuena por tales nombramientos 
los elementos naranjeros. Con este mo-
tivo se cruzaron frases cariñosas entre 
unos y otros. 
E l ministro, señor Samper, expresó 
sucintamente algunos de los más intere-
santes proyectos que piensa desarrollar, 
desde el puesto que ocupa, en favor de 
los intereses valencianos, y, muy espe-
cialmente, los agrícolas, tan f a l t o s 
siempre de toda protección. Los ponen-
tes naranjeros escucharon complacidí-
simos las palabras del nuevo ministro 
de Industria y Comercio, quien, pese a 
la brevedad de su disertación, dejó el 
grato convencimiento en ?us oyentes de 
que -la labor que va a desarrollar será 
beneficiosa para todos, ya que al defen-
der la agricultura valenciana de expor-
tación se defiende a la vez nuestra ba-
lanza comercial. 
Ausente ya el señor Samper, a quien 
acompañaron hasta la escalinata prin-
cipal de la Casa-Ayuntamiento todos 
los componentes de la ponencia, con el 
alcalde, señor Lambíes, como presiden-
te de la misma, se reunieron en el sa-
lón de juntas del Municipio para tener 
un cambio de impresiones acerca de la 
forma más acertada de actuar las Jun-
tas inspectoras, que, de acuerdo con la 
reciente disposición ministerial, han de 
constituirse en las provincias de Valen-
cia, Castellón, Alicante. Murcia, Alme-
ría. Sevilla y Málaga para evitar la sa-
lida de fruto helado y exponer a la vez 
al director de Comercio las principales 
aspiraciones de la producción y comer-
cio naranjero de Levante. 
Con este motivo tuvieron la satisfac-
ción los reunidos de escuchar al direc-
tor de Comercio, señor Iborra, acerta-
das observaciones y prometedoras es-
peranzas, demostrativas de su profun-
do conocimiento de estos problemas, que 
tanto afectan a la agricultura valen-
ciana. 
Discurriendo sobre los efectos de la 
helada en las frutas de agrio, medidas 
adoptadas y las que se piensan implan-
tar, se convino, entre otros, en reanu-
dar la recolección de la naranja a par-
tir del 28 del actual en todas las huer-
tas de la región levantina y aconsejar 
la conveniencia de que el fruto recogido 
en ese día y siguientes no se exporte 
hasta primeros de año, para de esta 
forma poder apreciar mejor qué fruto 
está dañado por la helada y cuáles no, 
enviando sólo aquellos que reúnan con-
diciones inmejorables para continuar la 
labor de prestigio de la naranja espa-
ñola. 
Ante la imposibilidad por parte del 
Gobierno, debido a la falta de disponi-
bilidades económicas en los momentos 
actuales, por estar agotados los presu-
puestos, de atender a los gastos que se 
deriven de las inspecciones de frutas, 
que ya han comenzado a practicarse 
los componentes de la ponencia naran-
jera ratificaron su acuerdo del sábado 
de contribuir en partes iguales produc-
tores y exportadores, mediante un cén-
timo por media caja, dos céntimos poi 
caja y una peseta por vagón que se ex-
porte a partir de 1.° de enero, para ha-
cer frente a dichos gastos, siendo la po-
nencia naranjera la encargada de re-
caudar dichos fondos con que cubrir las 
atenciones expresadas. Los reunidos sa-
lieron complacidísimos de la entrevista. 
Mercado de Madrid 
(Cotizaciones del día 26) 
Aves, huevos y caza.—Ha estado el 
mercado durante estos últimos días muy 
animado. Se notó bastante concurren-
cia de vendedores, y en cuanto a de-
manda, diremos que fué más corta que 
en años anteriores por esta época. 
Como es natural, por estar en fiestas 
de Pascuas, el mercado de aves acusa 
alza de precios, cotizándose las gallinas 
con 3,50 pesetas más, los gallos con 4, 
los patos con 2, los pavos con 9, los po-
Uancos con 2,50 y los pollos con 3. 
Muy desanimado ha estado el merca-
do de caza, notándose poca demanda, y 
los precios han variado muy poco con 
relación a los que hasta aquí han veni-
do rigiendo, pues sólo experimentan alza 
de una peseta en pareja los conejos de 
primera y dos reales los de segunda; las 
perdices ganan dos reales. 
No hubo variación en la marcha del 
mercado de huevos; éstos mantienen los 
mismos precios de la semana anterior, y, 
dado que hay regulares existencias, no 
es de esperar por ahora variación algu-
na. Los de cámaras están poco solici-
tados y se pagan con alguna deprecia-
ción. 
En la actualidad rigen los siguientes 
precios: 
Aves.—Capones, de 12 a 15 pesetas 
uno; gallinas, de 9 a 11; gallos, de 8 a 
11; patos, de 5 a 7; pavos, de 15 a 25; 
pollancos, de 7 a 10; pollos, de 5 a 7. 
Huevos frescos.—De Galicia, de 22 a 
23 pesetas el 100; de Murcia, de 24 & 
25; de la Argentina, de 20 a 21; de Bul-
garia, a 20; de Egipto, de 12 a 14; de 
Polonia, de 20 a 21. 
Huevos de cámaras.—De Bélgica a 
19 pesetas el 100; de Dinamarca, a 17. 
Caza.—Conejos de primera, de 6,50 a 
7 pesetas la pareja; ídem segunda, de 
5 a 5,50; ídem tercera, de 3,75 a 4; ídem 
cuarta, de 2,50 a 3; liebres, de 4 a 5 pe-




CINEMATOGRAFOS Y T E A T R O S 
PEUCULAS NUEVAS 
C A P I T O L : «El signo de la cruz» 
Ha recogido la cinematografía, de 
un modo principal en la etapa del lus-
tro anterior a 1925, los temas históri-
co-novelescos que con tanta fama mun-
dial plasmaron en sus respectivas no-
velas el Cardenal Wissemann y Enri-
que Sienkiewiez. L a realización, que 
sobre todo escogió el tema del «¿Quo 
Vadis?», fué tan imperfecta y vulgar 
como lo era él arte cinematográfico de 
entonces. Valía, pues, la pena, repetir 
un intento de esta índole, siquiera hu-
biera de ser, al estilo de las adapta-
ciones modernas, procurando alejarse 
del detalle novelesco y creando, en rea-
lidad, una visión cinematográfica dis-
tinta. Tal ha sido el propósito de ésta, 
tan lejana adaptación del «¿Quo Va-
dis?», que nadie reconoce en la cinta 
la obra del escritor polaco, salvo en 
una línea general muy esfumada. Pe-
ro esta concepción dé lo cinematográ-
fico, perfectamente lógica y moderna, 
ha llevado al director a errores histó-
ricos, más de omisión que de acción, 
que para el espectador culto desvirtúan 
en gran parte el realismo y hasta la 
parte ideológica del «film». E n primer 
lugar, no es completa la visión de la 
cor' de Nerón, porque faltan figuras 
que reclama la propia evocación de esta 
fase tan popularizada de la historia 
del imperio romano. Nos falta la fiel 
liberta Actea, nos falta Petronio, el 
«arbiter elegantiarum»; nos faltan Sé-
neca, Lucano, es decir, la mayoría de 
los tipos que, por su significación his-
tórica en la novelesca vida del César 
cruel y afeminado, que pinta con insu-
perable maestría de artista el genio de 
Tácito, son eminentemente cinemato-
gráficos. Pero el error es mayor en los 
personajes cristianos. Así, se prescinde 
de la noble figura de San Pedro, tal 
vez explotando un minucioso criterio 
cronológico, que hubiera sido mejor pre-
terir en gracia a lo que hubiera gana-
do la cinta desde el punto de vista re-
ligioso y aun estético. Hubiéramos de-
seado, y lo decimos aquí de pasada, 
que puestos a sacar partido de la épo-
ca, sin perdonar gastos de exhibición, 
ni detallec técnicos, los directores hu-
bieran afrontado el problema cinema-
tográfico de traducir a la pantalla el 
escenario de las catacumbas. 
No quiere esto decir que el «film» 
no se yerga artísticamente por encima 
de estos reparos. E n conjunto puede cali 
ñcarse de obra maestra de la moderna 
cinematografía. L a fábula escénica, el 
amor de un arrogante romano, prefecto 
de la ciudad, por una joven bella y hu-
milde cristiana, aun recordando lejana-
mente aquel otro amor novelesco de 
Ligia y Vinicio, es eminentemente ci-
nematográfico. Es real y humana en 
todo momento la pasión fogosa del ro-
mano, y sobria, digna y recatada, la 
actitud honesta de la joven cristiana. 
Acaso pudiera tacharse de teatral y 
hasta de convencional el desenlace en 
que ambos amantes van al martirio; 
ella, dueña de si, dominada por su fé; 
él, enamorado de ella, en posición más 
de sacrificio por el amor, que por una 
religión que sólo momentos antes ha 
empezado a vislumbrar. Pero, al fin y 
al cabo, es ello tan digno y tan hu-
mano, que ni la verosimilitud; ni nin-
gún otro concepto artístico pueden re-
chazar tal recurso escénico. 
Sería alargarnos demasiado el enu-
merar las demás excelentes calidades 
del film. En el orden técnico, es algo in-
superable. Los tipos de Nerón, Popea 
y Tigelino responden por manera ma-
ravillosa a su contextura histórica; los 
detalles arqueológicos, el costumbrismo, 
hasta los pormenores más insignifican-
tes aparecen retratados con fidelidad. 
Las figuras cristianas son dignas siem-
pre, sin olvidar sobre su espiritualidad 
—raras veces con relegación de éstas 
a un segundo plano—la humanidad de 
aquellos héroes a quienes la carne les 
ofrecía resistencia a la muerte. Claro 
es que no podemos omitíí algunos re-
paros. Por las referencias que tenía-
mos de esta cinta a través de las nu-
merosas críticas que de ella hemos leí-
do en la Prensa extranjera, teníamos 
el prejuicio de un exceso de natura-
lismo en las escenas cortesanas. Nos 
dicen que tal exceso ha prevalecido en 
las proyecciones que se han hecho en 
provincias. En la que vimos anoche se 
redujo notablemente, hasta el punto de 
que nuestros reparos de orden moral 
pueden sólo aplicarse a dos escenas y 
algún que otro detalle. De las escenas, 
una es la de Popea, bañándose en aquel 
popularizado baño de leche de burras. 
Hay un cierto afán realista censurable, 
aunque en verdad más se peca por su-
gerencia qüe por exhibición óptica. La 
otra escena es más grave. Un ambien-
te de orgía lleno de sensualidad. Y den-
tro de él el intento de pervertir a la 
joven cristiana con una danza lúbrica 
y obscena. L a tal escena es rigurosa-
mente de contraste y sirve a la postre 
para realzar el triunfo de la castidad 
y de la virtud. Pero no deja por ello 
de ser plástica e incitante. En fin, entre 
los detalles algún que otro seminudis-
mo realista que pudo haberse evitado 
con facilidad. E n conjunto, lo repeti-
mos, la obra es maravillosa, por su 
grandiosidad, por su perfección técnica, 
por su profunda emoción y por la in-
terpretación insuperable de los artistas 
que la realizan. 
L . O. 
Rectificación 
Al dar cuenta en nuestro número dei 
domingo del homenaje que la Peña Fle-
ta tributó a Loreto Prado y Chicote, 
apareció equivocado el apellido de uno 
de loe cantantes que actuaron brillante-
mente en dicha fiesta. En lugar de de-
cir don Enrique de la Vara, dijimos don 
Enrique de la Vega. 
Ahora comienza a ser la 
Bárcena actriz de "cine" 
E n A m é r i c a interesa nuestro cme-
ma c a d a vez m á s 
M a r t í n e z S i erra habla del "cine" y 
del tea+í"^ ^ o a ñ o l 
D I E Z M A 
B A L A N Z A S 
Supe» • todas Ms «fe fafcrlcadAa «xtraojenu 
popular agraria, la cual aboyará las 
justa* aspiración» dt B l Ferrol. 
Las mejores y máí» baratas. 
C A V A B A J A . 4 . 
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Huecograbado Artístico 
H A U S E R Y M E N E T 
B A L L E S T A , 28.—MADRID 
IIHIIII» 
L I N O L E U M 
a precios económicos 




Todas las noches y mañana jueves, tar-
de y noche: " E l casto D. José", lo más 
gracioso de Amiohes, creación cómica de 
Somoza, Isb#rt y Tudela. 
Hoy celebra su beneficio 
en el B E A T R I Z , la notable primera ac-
triz Rosarito Iglesias. Unica función, a las 
6,30, con la 197 representación de " E l 
Divino Impaciente", y recital de poesías 
por la beneficiada. Butaca 5 pesetas. 
F o n t a l b a 
Piaxiamente, últlmaé rejjjreadntacioneá 
Hace dos días que ¡Martínez Sierra 
regresó de Hollywood, luego de una la-
bor intensa frente a los artistas que 
van perfilando poco a poco el cinema 
español, sobre las posibilidades ameri-
canas. 
En estos días en que ha comenzado 
a gustar el público los primeros frutos 
de la producción íntegramente españo-
la, el notable dramaturgo nos habla de 
aquel "cine" de "por allá", de lo que 
puede ser este "cine" nuestro y de lo 
que debe ser todo el teatro. 
Suprimamos el obligado prólogo; el re-
cibimiento amable del escritor nos im-
pidió fijarnos en detalles de ambiente 
— Y bien, sólo venimos de descanso, 
hasta mayo. Ahora que comienza Cata-
lina a ser actriz de "cine", seria peli-
groso devolverla al teatro. 
—¿Interesa en América nuestro "ci-
ne"? 
—Sí, cada vez más y con mayor am-
plitud. Especialmente FOX. tiene el pro-
yecto de enviar a los públicos españo-
les, en la temporada próxima, unas 15 
películas. Y ésto no sería nada si no 
se advirtiera junto a ello, el modo es-
pecial como las películas van a reali-
zarse. Cada vez es mayor la confianza 
nosotros. Se justifica, sabe usted: al 
comienzo todo eran desconfianzas. Fue-
ron muchos los que llamándose actores 
y autores engañaron a las Empresas. 
Pero ya disponemos hoy áe más dine-
ro, de más tiempo, para nuestras obras. 
En esta última, "La ciudad de cartón", 
dedicada a Hollywood, me han permi-
tido hacer un guión cinematográfico, 
que libra a la película de esa adaptación 
teatral que, aún bí'en hecha, perjudica 
tanto al "cine" verdadero. E n esta pe-
lícula intervienen también brevemente 
Janet Gaynor y Barrymore. 
—¿Y nuestro teatro? 
—No parece justo hablar sólo de 
nuestro teatro al condolerse de la cri-
sis. También en Nueva York hay mu-
chos teatros vacíos, y sólo dos o tres 
en los que sea preciso conseguir una lo-
calidad con tres semanas de anticipa-
ción. Ante el acoso del "cine" y de los 
gustos creados por el "cine", las viejas 
maneras teatrales van replegándose, 
seleccionándose a sí mismas; a veces 
gana quien lo merece, otras arana quien 
es más fuerte en las taquillas. Y es 
que todo necesita renovarse. L a juven-
tud no ama el teatro. ;,por qué? Eso 
es lo que hay que estudiar síri necesi-
dad de salir del teatro a buscarlo. Cuan-
do al público se le ofrece interés en una 
obra, el público acude; acaso dehiera 
comenzarse por significar en cada tea-
tro, un género especial, propio, y que 
el público seleccionara ?u teatro pre-
fereaite. 
— Y si España tiene un temperamen-
to teatral, ¿no podría ser que deje de 
interesarnos el teatro a fuerza de tener 
el teatro en todas partes? 
—Acaso. Mire usted, yo, para no en-
vejecer, cambié de oficio. Y me siento 
cada vez más joven. 
—¿No piensa usted en hacer buen 
"cine" en España? 
—Naturalmente; en es» pensamos to-
dos. Pero no estamos en el momento 
más oportuno. También hace falta dine-
ro; en España tenemos materia prima 
para todo: actores, autores, escenógra-
fos... Falta sólo el dinero, que concreta 
°n realidades esa posibilidad. 
—¿Intervino usted pn la filmación de 
••Cc^^^r, fia enna"? 
—Intervine como autor, a pesar de no 
estar hecha la película para nuestro pú-
blico. Confieso que me han desobede-
citio en algún momento, pero sin impor-
tancia casi; la película sigue fielmente 
mi guión. Asistí a su estreno en Améri-
ca: se asegura que le concederán uno de 
ôs premios anuales de la Academia de 
Artes y Cencías, posiblemente el de "la 
nrrior adaptación", Dorotea Wieck es 
la intérprete ideal de esta versión cine-
matográfica: su belleza serena, tan dis-
tinta de todas las bellezas que ha pro-
nagado el "cine", tiene en esta •pelicu-
1a un ambiente adecuado. 
Y el ilustre escritor ha seguido ha-
hiandó ^"nnña. de sus problemas, de 
sus inquietudes: ha.bla también de cuán-
to níiora .Tardiel Poncela los cafés de 
Madrid. Pero nuestro interés hizo re-
manso a.niielloo trozos cinemato!?ráficof 
de su charla para beber del agua clara 
de estos juiev-s serenos, donde tan fácil 
es advertir las arenas limpias del fondo. 
G. V. 
de "Como tú, ninguna". Miércoles, 3. es-
treno de " E l pan comido en la mano", de 
Benavente. Protagonista Carmen Díaz. 
Benavente 
Hoy miércoles, 4 tarde, gran función in-
fantil: "Cuento de Navidad", Lolín y Bo-
bito. principales personajes de la obra, 
harán las delicias de los pequeños. Re-
parto de juguetes; 6,30: "Tú, el barco; yo, 
el navegante..." (Grandioso éxito). Noche, 
velada benéfica. 
Colisevm 
Triunfo grandioso de la Cinematogra-
fía Española. "Boliche" ha superado a 
todos los acontecimientos; dos grandiosos 
espectáculos en uno. E l famoso trio Irus-
ta. Fugazot, Demare, y su típica orques-
ta en la plataforma-escenario. Ovaciones 
a granel. Pida con tiempo sus localida-
des sin aumento al 14442. E l "cine" más 
concurrido y selecto. Mañana, a las cua-
tro y media, sesión infantil con regalos. 
a r o 
Todos los días, éxito Incomparable del 
"film" cómico policíaco: "La pequeña 
aventurerra", graciosa creación de Dolly 
Haas, la popular intérprete de *TB1 tenien-
te del amor". 
San Carlos 
Ultimo día del éxito Inmenso de "Ca-
balgata". Superproducción Fox en espa-
ñol. Mañana jueves, estreno "Piernas de 
perfil" (por Buster Keaton). Grandioso 
éxito de risa. 
Actualidades 
Clamoroso éxito del formidable progra-
ma noticiarios Pathé y Eclair, en espa-
ñol: Elección de "Miss Paris 1934". Los 
agraciados con el "gorde" de Navidad en 
Bilbao. Venezuela, documental en español. 
L a celebrada Revista femenina, noticia-
rio para la mujer. Los trabajos de la mu-
jer, actividades femeninas en todo el 
mundo, y por último la más genial crea-
ción del famoso dibujante Walt Disney. 
Nochebuena., dibujo en colores, cantado 
en español. 
Cartelera A * ísnectáculo? 
T E A T R O S 
BEATRIZ.—A las 6,30 (única función, 
a beneficio de la primera actriz Rosarito 
Iglesias), 197 de E l Divino Impaciente, y 
recital de poesías por la beneficiada (28-
9-933). 
B E N A V E N T E (Tel 21864).—4 (función 
infantil): Cuento de Navidad, de Serra-
no Anguita; 6,30: Tú, el barco; yo, el na-
vegante... Noche, no ha/y función (7-12-
933) 
CIRCO D E PRIOE.—A las 6 y 10.30: 
Grandiosas funciones de circo. Exito 
enorme de todo el programa. Los Mén-
dez. Los Pamplinas. Los 4 Wortlev aeren 
y otros 
COMEDIA.—A las 6 y media: Charla 
por García Sanchiz. A las 10 v media 
(popular, 3 pesetas butaca): E l Juzga-
do se divierte (25-11-933). 
COMICO (Loreto-Chicote).—6,30. 10,30: 
MI abuelita la pobre. ¡Grandioso éxito! 
(24-12-933) 
ESPAÑOL (Xirgu-Borrás).—6,30: La 
Cenicienta (clamoroso éxito): 10.30 (3 pe-
setaa butaca; E l alcalde de Zalamea. 
FONTALBA (Carmen Díaz).—6.30 y 
10,30: Como tú, ninguna (butaca 5 pese-
tas) (4-11-933). 
F U E N C A R R A L (Gran Compañía Líri-
ca. Empresa Valdeflores).—6.30: E l ju-
ramento; 10.30: Luisa Fernanda. 
LARA.—6.30 y 10,30: Las doce en pun-
to (do Arniches. Gran éxito) (22-12-933). 
MARIA ISABEL.—A las 6,30: Los quin-
ce millonea (penúltima representación). 
A las 10,30: E l casto D. José (formida-
ble éxito cómico) (24-12-933). 
T E A T R O CHUECA (Compañía de co-
medias Fifí Morano y Fulgencio Nogue-
ras).—6,30 y 10,30: E l Nacimiento del Hi-
jo de Dios. Butaca 1 peseta. 
VICTORIA (Aurora Redondo-Valeriano 
León).—A las 6,30 y 10,30: Los mártires 
de Alcalá (populares 3 pesetas butaca) 
(12-3-933). 
FRONTON J A I A L A I (Alfonso XI . Te-
léfono 16606).—A las 4: Primero (a re-
monte): Ostolaza y Guruceaga contra 
Eohanlz A. y Guelvenzu. Segundo: (a re-
monte): Jurico y Abarisqueta contra Sa-
laverría U y Vega. 
C I N E S 
ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,30 
madrugada, continua Butaca una pese-
ta: Venezuela, documental, en español. 
Los trabajos de la mujer, instructiva, co-
mentada en español. Revista femenina, 
en español. Noticiarios Pathé y Eclair, 
comentados en español. Elección de "Miss 
París 1934", Entrega del Estatuto Vasco. 
E l "gordo" de Navidad en Bilbao. No-
chebuena, dibujo Sylly Symphony de 
Walt Disney, en colores, cantado en es-
pañol. 
ALKAZAR (Cine sonoro).—A las 5, 7 
y 10,45- E l más rotundo éxito, Verónica, 
por Franziska Gaal (19-12-933). 
ASTORIA (Teléfono 21370).—A las 
6,30 y 10,30: Exito extraordinario de Pas-
to de tiburones y fin de fiesta de La Ka-
zan ova y sus quince tziganes. 
AVENIDA. —6.30 y 10.30: Alma de cen-
tauro y E l secreto del mar (programa 
monstruo). 
CALLAO.—6.30 y 10,30: S, O. S. Iceberg. 
;Lo imposible viene a la pantalla! ¡El 
"film" que crea una nueva era! iLa sen-
sación más Agrande de la pantalla! ¡La 
película que' hipnotiza al público! Udet. 
Franck, Leni Riefiensthl, Rasmusen y 
Rod la Rocque han cooperado en esta 
épica filmación. 
CAPITOL.—A las 6,30 y 10,30: E l sig-
no de la Cruz (asombro del mundo). Te-
léfono 22229. 
C I N E BARCELO.—6,30 y 10,30: E l 
mancebo de botica (gran acontecimiento 
de risa) (13-12-933). 
C I N E B E L L A S ARTES.—Continua, de 
3 a 1. A las 4. estrenos: Sorteo de Na 
vidad- Sus operaciones e incidentes. Em-
pleados del Ferrocarril de Lezama fa-
vorecidos con el "g-ordo" Deportes de 
invierno Concierto de ondas Martenot .El 
agregado militar de E E U.U, revista el 
regimiento núm 31 de guarnición en Ma-
drid. E l hombre más fuert» del mundo 
se dedica al Pancrace La Escuadrilla 
francesa terminan su crucero sobre Afri-
ca El frío ha helado el Sena en París 
Nuevos métodos de barrer las calles. Re-
vista de aviadores de la Armada Britá-
nica. Una familia de músicos en Arenys 
del Mar Otros reporta jes Fox Movietone. 
Dibujos sonoros, etc. 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30. 
E l amante improvisado. 
C I N E GENOVA (Teléfono 34373). — 
6,30 y 10,30. Formidable programa doble 
cómico, E l principe del dólar (por Char-
ley Chasse) y Héroes de tachuela (Stan 
Laurel y Oliver Hardy) (3-1-933). 
C I N E I D E A L ("cine" sonoro).—A las 
6,30 y 10,30. Milady (segunda parte de 
Los tres Mo-^oueteros, diálogos en es-
pañol CSl'-l0-933). 
C I N E MADRID (Teléfono 13501). -
6,30 y 10,30, Gran éxito de Vampiresas 
1933. L a película sin competencia (5-12-
933). 
C I N E D E L A OPERA.—6,30 y 10,30 
Si yo tuviera un millón, por Francis Dee 
y Gary Cooper (éxito inmenso) (19-12-
933). 
C I N E PANORAMA (Nicolás María Ri-
vero, 7).—11 mañana a 1 madrugada, 
continua (precio único): butaca, una pe-
peta). Revista Paramount (actualidades 
mundiales). E l espejo mágico (dibujo? 
sonoros, ppr Bimbo. Betty y Kokó. Para 
mount gráfico (curiosidades del mundo 
explicado en español). L a mujer moder-
na ("film" deportivo, explicado en espa 
ñol). L a fiesta de Pichi (dibujos Colum-
bia, con caricaturas de los principales 
"ases" de la pantalla). Charlot va de 
juerga (comedia sincronizada por el rey 
de la gracia, Charlie Chaplin). 
C I N E D E L A PRENSA.—6.30 y 10,30, 
Ha entrado un fotógrafo, por Alice White 
y Ralph Bellamy. 
C I N E V E L U S S I A (Avenida Eduardo 
Dato, 32).—Reportajes de actualidad. 11 
mañana a 1 madrugada. Revista Para-
mount número 20. Primavera en la nie-
ve. Noticiario UFA. Varietés Red Star 
Destituyen a tres monjas 
de un manicomio de Bilbao 
Porque llamaron la a t e n c i ó n de un 
funcionario sobre ciertas medi-
das administrativas 
BILBAO. 26.—Se ha sabido hoy en 
Bilbao que días pasados fueron desti-
tuidas, inopinadamente, la superiora del 
Manicomio de Zaldivar, a cargo de la 
Diputación provincial: la despensera, 
también religiosa, y la granjera, de la 
misma Comunidad, las cuales hubieron 
de abandonar ao"'»1 p d - n i - ' • - - - " • • n -on 
tal rapidez que ni siquiera tuvieron 
tiempo de despedirse de los enfermos. 
La medida ha causado gran sorpresa y 
una impresión muy dolorosa. pues se da 
el caso de que la superiora había sido 
trasladada a Madrid recientemente por 
disposición de la Comunidad de las Her-
manas de la Caridad de San Vicente de 
Paúl, y fué tal el interé-s con que los 
enfermos y empipado" • ''G'pn que -e 
la restituyera al sann*'"»rio. que la Co-
mun'dad revocó su orden. a do^titu-
ción parece ser debida a aue las religio-
sas llamaron al orden a uno de los al-
tos funcionarios del Manicomio sobre 
determinadas medidas administrativas 
que la larga experiencia de la religiosa 
estimaba equivocadas. 
Reyer ta en un barco i n g l é s 
BILBAO, 26. —En una de las dárse-
nas del puerto interior, y a bordo de 
un barco inglés, se registró una coli-
sión entre cinco tripulantes, uno de los 
cuales, Joseth Dazno. resultó con una 
herirda grave en la cabeza. 
Riñen por la po l í t i ca 
BILBAO. 26.—En San Salvador del 
Valle riñeron por cuestiones políticas el 
nacionalista Manuel Monasterio y el so-
cialista Evaristo Ibarzábal. E l segundo 
dió a su rival un navajazo en el vien-
tre. También resultó herido, al tratar de 
separar a los contendientes, Manuel T i -
jera. 
Tres heridos en un accidente 
a u t o m o v i l í s t i c o 
BILBAO, 26.—Comunican de Duran-
go que un autobús de servicio públ;co 
embistió a un automóvil de turismo. E s -
te último coche resultó completamente 
destrozado. No se tienen detalles del ac-
cidente, v sólo se sabe que han rebulta-
do tres heridos, uno de ellos de carác-
ter grave. 
Un magistrado destituido 
en Grecia 
ATENAS, 26.—El periódico "Hes-
tia", anuncia que por orden del minis-
tro de Justicia, el jefe encargado de 
la instrucción del proceso abierto con 
motivo de] atentado cometido contra 
Venizelos, ha sido relevado de esta 
función y sustituido por otro magis-
trado. 
Este cambio, según el citado .perió-
dico, podría dar lugar a consecuencias 
graves. • 
número 5. Félix, prestidigitador. Butaca 
una peseta. 
CINEMA ARGÜELLES.—6,30 y 10,30. 
Programa doble. E l vengador. E l mari-
do de mi novia (hablada en español esta 
última) (21-2-933). 
CINEMA B I L B A O (Teléfono 30796).— 
A las 6,30 tarde y 10,30 noche, E l soltero 
inocente (por Maurice Chevalier) 15-10-
933). 
CINEMA C H A M B E R I (siempre pro-
grama doble).—6,30 y 10.30. Camino de 
Santa Fe. Desamparado (en español por 
George Bancroff) ^27-4-933). 
CINEMA ESPAÑA.—A las 5 y 10,15. 
Audacia (Tom Mix). 
CINEMA GOYA.--6,30 y 10,30, E l reli-
cario (hablada en español). 
COLISEVM (14442). - Boliche, película 
española. Fin de fiesta, actuando en el 
escenario Trusta, Fugazot y Demare, con 
su típica orquesta argentina. 
F I G A R O (Tel. 23741).--6,30 y 10,30, L a 
pequeña aventurera (por la deliciosa Do-
lly Haas). 
PALACIO D E LA MUSICA.-6,30 y 
10.30. El cantar de los cantares (Marle-
ne Dietrich) (20-12-933). 
MONUMENTAL CINEMA.—6,30 y 10,30 
1.a Llorona, por Bamón Pereda. 
P L E Y E L CINEMA (Teléfono 25474). 
4,30 (popular). Bajo el cielo de Cuba (Lu-
pe Vélez): 6,30, 10.30, Noche de fantas-
mas y Bajo el cielo de Cubn (2-11-932). 
PROGRESO.—6,30 y 10,30, María (la 
película de fama universal) (19-12-933). 
P R O Y E C C I O N E S (Tel. 33976).-6,30 y 
10.30, Torero a la fuerza. (E l éxito hila-
rante del año) (7-11-933). 
ROYALTY.—6,30, 10,30, Corazones va-
lientes (Madge Evans), De parranda (Re-
crinald Denny). 
SAN CARLOS (Teléfono 73827).-A las 
6,30 y 10,30, TTltimo día Cabalgata (en es-
pañol) (11-10-933). 
SAN MIGUEL. —6,30 y 10,30, Vuelan 
mis canciones (Marta Eggert), Partitura 
musical de Schúbert, por la Sinfónica y 
los coros cantores de Viena. ¡La actuali-
dad cinematográfica madrileña! (28-11-
933). 
TIVOLI.—A las 6,30 y 10,30, Noticiario 
Fox. Alba en el Parlamento. Rabiando 
por Zasu Pitts. Los dos hermanos geme-
los, comentada por Jardiel Poncela, Gen-
te menuda, preciosos dibujos de Walt 
Disney Greifer entre estafadores de frac, 
por Marta Eggerth v Hans Albers (12-10-
«33). 
» • « 
(E l anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobación ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación en E L D E B A T E de la crítica de 
la obra.) 
¡IWIil!Blill!l> 
A P I T O L 
EDIFICIO CARRION 
Todos los d í a s , a las 6,30 y 10,30, triunfo 
inenarrable de 
H ASOMBRO D E L MUNDO. (ES UN "FILM" PARAMOUNT) 
Miércoles 27 de diciembre de 193S ( 8 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XXm.—Nftm. 7.514 
I N F O R M A C I O N C O E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
La lotería española en el 
extranjero 
Suelen importarse unos ocho millo-
nes de pesetas con la expor-
t a c i ó n de billetes 
Se ha asegurado que este año se ha 
jugado menos que otros en el sorteo de 
la Lotería Nacional de Navidad. Por una 
parte, la crisis económica general; por 
otra, el establecimiento de la Lotería en 
Francia. 
Sin embargo, ha de tenerse en cuenta 
que no era Francia el país^al que más 
húmeros de la Lotería española se ven-
día, y, por lo tanto, el país que expor-
tara a España por este concepto mayor 
capital. E n primera línea figuraba tra-
dlcionalmente el Norte de Africa, el Ma-
rruecos francés y Turquía. 
Se calcula en algo más de ocho millo 
nes de pesetas la exportación anual de 
billetes de Lotería, de los cuales, la mi-
tad próximamente, unos cuatro millo-
nes, son enviados directamente por las 
Administraciones de Lotería, y el resto 
por la Banca. Queda, sin embargo, un 
margen que puede ser considerable de 
exportación privada, más o menos oculta. 
E n el balance de pagos del año 1931 
ascendía a 900.000 pesetas oro el benefi-
ció obtenido por la exnortación de bille-
tes de Lotería. Es posible que en el año 
anterior este beneficio haya aumentado 
ligeramente, a pesar de la depresión ge-
neral. 
Por lo que respecta al pago de los pre-
mios que hayan correspondido a personas 
residentes en el extranjero, es decir, los 
premios de exportación, el Centro de 
Contratación de Moneda ha dado orden 
para que las peticiones de divisas necesa-
rias a este fin sean tramitadas urgente 
y preferentemente, cumpliendo de este 
modo las normas de diligencia y puntua-
lidad que en este orden de reembolsos 
•e vienen practicando. 
La vacante del señor 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Interior 4 % 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B. de 2.5O0 
A. de 500 
G y H. de 100 v 20* 
Exterior i % 
b. de 24.000 
E. de 12.000 
D. de 6 000 
C. de 4.000 
B. de 2.000 
A. de 1.000 
G y H de 100 a 200 
Amortízame 4 % 









E, de 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 
Amort. fj <??- 1900 
e, de 6Ü 000 .... 
E. de 25.000 .... 
L*. de 12.000 .... 
O. de 5.000 .... 
B. de 2.500 .... 
A. de 500 .... 
b . de 50 1)00 
E de 25 (H)0 
). de SiHK) 
de 2,500 
B. de 2.500 
A. de 500 
8. de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 6.000 
B, de 2.500 
A. de 500 
Alvarez Valdés 
Para sustituir al señor Alvarez Valdés, 
«ecretarlo del Consejo del Banco Hispa-
no Americano, recientemente nombrado 
ministro de Justicia, ha sido designado 
el consejero de dicha entidad don Gui-
llermo Gil de Rebolledo. 
Consejo del Banco de España 
F, de 50.000 
B, de 25.000 
D. de 12.500 
C, de 5.000 
B. de 2.500 
A. de 500 
E l Consejo del Banco de España cele-
bró ayer su primera reunión semanal, 
aplazada por causa de la festividad del 
lunes. 
E n ella se trataron solamente asuntos 
de trámite. No asistió el gobernador, se-
ñor Marracó, que se encuentra estos días 
en Zaragoza, donde permanecerá segu-
ramente hasta primeros del próximo año. 
Banco de E s p a ñ a 
(Balance de situación del día 28) 
ACTIVO 16 dcbr. 23 dcbr. 




Corresponsales en di 
extranjero: 
Tesoro -̂ ,...„..¿...¿«..,...MM 
Banco 
Plata , 
Bronce ~.— • - f 
Efectos a cobrar...—». 
Descuentos . . ^ 
Pagarés del Tesoro 
Pólizas de cuentas de 
crédito ., 
Créditos disponibles .... 
Pólizas de cuentas de 
crédito con garantía. 
Créditos disponibles .... 
Pagarés préstamos 
Otros efectos ^i— 
Oorresponsales 
Deuda amort. 1928 
Acciones Tabacos ...... 
Acciones Banco de Ma-
xruecos 
Acciones B. Exterior... 
Anticipo al Tesoro...^ 
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Capital Banco 
Pondo reserva M 
Fondo previsión 
Reserva especdal 
Billetes en cdrcuilaclón.. 
Cuentas corrientes 
Cuentas corrientes oro. 
Depósitos 
Dividendos e intereses. 
Ganancias y pérdidas.. 
Diversas cuentas .... 
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Amort. 5 % 1927 c. 
P, de 50.000 
E. de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
Amort. 3 % 1928 
H, de 250.000 













Amort. * % 1928 
H, de 200 000 
G, de 













Amort. 4 % % 1928 
F, de 50.000 
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Madrid, 1868 8 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obraa 4 % 
V. Mad. 1914, & % 
1918. 6 % 
Mej. Ur. 5 % % 
Subsuelo 6 % % 
1929. 5 % 
Ens. 1931, 6 % % 
Int. 1931. 5 % %... 
Con garantía 
Prensa. 6 % 
C Bmtsiones. 5 % 
Hidrográfica 5 Ve 
- 6 % 
Trasatl.. 5 % % m 
Idem Id. id. nov... 
Idem Id. 6 % 1926 
Idem Id. 5 % 1928 
Turismo, 6 %.. 
E. Tánger-Fez.. 
E. austríaco 6 %.. 
Majzén. A 
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Interprov. 5 % 
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C. Local, 6 % 1932 







— Costa Rica 
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E . de Crédito .... 
H. Americano .... 
L,. Quesada 
Previsores. 25 ... 
— 50 .... 
Rio do la Plata... 
Guadalquivir .. 
C. Electm. A .. 
- - B .. 
H. Española, v. ... 



























































Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense .. 
Aprnaa Rama. .. 
Cataluña de Gas 
Chade. A. B. C.. 
Hullera Española. 
Hispano Colonial 
Crédito y Docks... 
Asland. ordln. ... 
— prefer. ... 
Oros 
Petrolltos 
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— - 6.« 
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— — 2.«., 
— - 8.» . 
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— 4 % 
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C Real-Bad. B % 
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M. Z. A 8 % t' 
— - 2." 
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— E , 4 ^ 
— F, 6 
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Cotizaciones de P a r í s 







5 6, 5 0 
8 2: 7 5 
8l | 
7 515 0 
8 012 5 
90 
6 3 5 0 
12 
Cotizaciones de Bilbao 
(Antr. Día 26 
Acciones 
Banco de Bilbao.. 
B. Urquljo V. ... 
B. Vizcaya A ... 
F . o. Le Robla ... 
Santander-Bilbao.. 
F . o. Vascongados. 
Electra Vlesgo ... 
H. Española 
H. ibérica 
U. a. Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar nom. ... 






















3 % perpetuo 
— amortlzable.. 












Pathe Cinema <c.) 
Russ© cons. 4 % 











ilrltas de Huelva. 
Minas de Segre ... 
Trasatlántica 
tí. C. del Norte.. 
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Chade, A, B, G... 
Ídem, f. o. 




U. E. Madrileña 
Telefónicas, pref. 
Idem, ordinarias . 
Rlf. portador 
Idem, f. c 
Idem. t. p 
Idem, nominativas 
Duro Felguera .. 
Idem. f. c 





C. Naval, blanca? 
Unión v Fénix .. 
Andaluces 
M Z. A 
Idem f c 
Ídem f D 
Metro Madrid 
Norte 
Idem t. o. 
Idem. f. p 
Madrid. Tmnvlas 
Idem. f. c 




Idpm l e 
fdpm f n 
r'é<ini«t" b 
hispa fi pptrftleos 
Idpm r. c 
Idem, f. P 
Bxptoslvos 
Idem f. c 
Idem. f. P 
Idem en alza 

































23 4 112 40 
2 3 5 5 0 2 41 
13 2. 
2 6 11 ¡2 69; 
2 6 1 2 5 2 6 9: 7 5 
2 62 25 
10 8 !! i 0 
Comentarios de 
Bolsa 
Mientras en las demás plazas 
españolas se hacía medio fiesta 
y en las extranjeras fiesta com-
pleta, nuestro mercado se olvi-
da de las tradicionales fiestas de 
Navidad y se orienta al alza, 
con una actividad notable. 
¿Acumulación de órdenes, al 
cabo de tres días de paro total? 
Es posible, pero el hecho feha-
ciente es que el dinero sigue 
acudiendo al mercado con aná-
logo entusiasmo al de hace unos 
días, con la misma fe en que la 
racha no ha terminado. 
Y esto, teniendo en cuenta que 
el arbitraje no podía funcionar 
en toda su integridad, ya que 
por la mañana no hubo bolsín 
en Barcelona y Bilbao, tampoco 
envió cambios a nuestra plaza. 
La interpelación sobre 
10 9! jj105 
109l50!li08 
2 5 5, y 
8 3I7 5I1 
4 512 5 
45 2 5 
4 5 2 5 
100 




4 5! 2 5 
4 5 2 5 
4 5 5 0 
2 7. 7 5 
Ohllira clones 
Cotizaciones de Londres 
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Alberche 19SO .. 
Idem 1931 
Oas Madrid 6 %. 
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Chade 6 % 
Sevillana 9.» 
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Idem 1926 « % 
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Asturias 3 % 1 ' 
- 2.«-
- 3.» 
Alsasua 4 50 % 
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ferroc/arriles 
Continúan los valores ferro-
viarios a la cabeza del movi-
miento especulativo. Desde el 
mes de junio, en que Explosi-
vos perdieron el monopolio, a 
raíz de la tan cementada soli-
daridad de sus acciones con la^ 
"Incomis", no han perdido el 
primer puesto en este avance, 
unas veces cauteloso, otras a 
marchas forzadas, como ahora. 
¿Hay fundamento para esta 
reacción ? 
E l anuncio de la interpelación 
al Gobierno sobre la cuestión 
ferroviaria ha impresionado fa-
vorabiementa al cerro y ha ve-
nido a ayudar al resurgimiento 
de este sector. 
E l solo hecho de que se llegue 
a fijar la atenci. n en este asun-
to es un factor de alza, decían 
ayer. Por el contrario, estimaba 
alguno que un debate en el Par-
lamento sobro esta cuestión re-
percutirla en baja. 
No era, sin embargo, este úl-
timo el criterio que predomina-
ba. L a gente está convencida de 
que algo se tiene que hacer y 
que algo se hará. 
El corro de Bancos 
Por fin se abrió ayer al pú-
blico el corro de valores_ ban-
carios, c o n f o r m e habíamos 
anunciado. 
Al principio, alguna anima-
ción. Después, poca cosa. L a no-
vedad atrajo a mucha gente, que 
se limitaba a presenciar la es-
casa lucha empeñada en el co-
rro. Los valores sonaban' ahora 
a algo nuevo: los oídos habían 
perdido ya la costumbre del vo-
cear de Banestos, Hispanos... 
E l balance de la jornada para 
los valores bancarios siguió 
siendo ayer favorable. L a pal-
ma, sin embargo, no correspon-
dió a ninguna de las dos prime-
ras figuras, sino al Hipotecario, 
que mejoró de un salto quince 
duros, de 270 a 285. Pero tam-
bién el Hispano llevó su buena 
ración, a 149. y quedaba dinero 
a este cambio. A última hora 
aparecía algo de papel para Ba-
nestos, que no obstante, conser-
varon sus posiciones de firmeza. 
Existe la impresión de que al 
alza no acaba de gustar y que 
se hace todo lo posible por fre-
nar los precios; al menos, por 
no amimarlos. 
Subdivisión de corros 
La conversión de Cédulas 
Argentinas 
Comentarios de la Prensa de Bue-
nos Aires sobre la o p e r a c i ó n 
"Depreciar la moneda en estas cir-
cunstancias es engañar al pueblo" 
L a mayor parte de los poseedores de 
Cédulas argentinas han optado, en la 
pasada conversión, por el canje, en vez 
dpi resests 
E n un principio, cuando se habló de la 
conversión, se dijo que el total de las 
Cédulas argentinas en circulación en Es-
paña ascendería a unos 25 millones de 
pesos. L a cifra parece ahora algo exage-
rada, y ahora se calcula en unos 15 
millones de pesos. 
La Prensa de Buenos Aires, llegada 
últimamente publica interesante? infor-
maciones que. por referirse a un asunto 
al que dedicamos en el momento opor-
tuno gran atención, no? proponemos re-
coger hoy. 
Ya en su día dimos a conocer el des 
contento reinante en los Centros finan-
cieros españoles por las condiciones en 
que se desenvuelven las cuestiones ar-
gentinas. La información que pública-
mo1? fué recogida para algún neriódic' 
bonaeren?» 
Dificultades en el rescate 
Otra vez sobre el mismo te-
ma: se impone la subdivisión de 
corros en el "parquet". E l nue-
vo de valores bancarios se for-
mó ya independientemente, pe-
ro no basta esta división del tra-
bajo.. E n el grupo de electrici-
dad, ahora tan efervescente to-
do es confusión, y la gente cree 
necesario un repartimiento. 
Nos referimos también a las condich; 
nes de la conversión de deuda argenti-
na, y en especial, de las Cédula? hipo-
tecarias, con las cuales la operación era 
de hecho forzosa. Véase a este respecto 
lo que dijo el día 26 de noviembre "La 
Prensa", de Buenos Aires, sobre la len-
titud y las dificultades con que se rea-
lizar.on las operaciones de rescate: 
"Numerosos poseedores de cédulas se 
personaron ayer en nuestra Redacción 
para expresar una vez más su protesta 
por la forma en que se desarrolla la 
conversión y rescate de esos valores, ope-
ración que está a cargo del Banco Hi-
potecario Nacional. 
Expresaron nuestros visitantes que, co-
mo en días anteriores, no han podido 
conseguir el rescate de sus títulos de-
bido a la enorme lentitud con que se 
realiza la tramitación, complicándosela 
con una serie de dificultades inútiles. 
Por nuestra parte, en una breve re-
corrida efectuada en la mañana de ayer 
pudimos comprobar el notable contraste 
que ofrecen entre sí las distintas opera-
ciones de conversión y rescate. Mientras 
la primera se realizaba con toda norma-
lidad debido al gran número de ?mi>lea-
dos ocupados en la recepción de boletas 
y el público que aguardaba en 1-is puer-
tas no tenía que soportar una larga es-
pera para conseguir el acceso, en )a puer-
ta del Banco, habilitada para el resca-
te de cédulas, en la esquina de las ca-
lles Cangallo y 25 de Mayo, el público, 
formado en una compacta, fila desespe-
raba en interminable permanencia para 
poder entrar. 
Las operaciones de canje se realizan 
en el amplio "hall" central del Banco; 
las de rescate, en cambio, tal como si 
ello se hubiera dispuesto así deliberada-
mente para dificultarlas, en un reducido 
recinto que más bien podría ser utiliza-
do como portería que para el objeto a 
que se le ha destinado. 
Claro está que en esas condiciones no 
puede permitirse el acceso de más de 
diez personas por vez y con ello ya re-
sulta poco el espacio disponible. Y una 
vez dentro, esas diez personas deben per-
manecer durante horas en fila y aguar-
dar su tumo ante la única ventanilla 
habilitada para la entrega de boletas 
comprobación de identidad y otras tra-
mitaciones que allí se exigen y que in-
sumen en cada caso hasta veinte minu-
tos 
E n esa forma es como al fin del día 
de ayer se efectuaron 500 operaciones de 
conversión y sólo diez de rescate. 
Repetimos, pues, que esto importa 
producir molestias al público, al que &e 
le hace aguardar muchas horas, eviden-
ciándose con ello el propósito de oponer 
inconvenientes a las operaciones de res-
cate, limitándoselas en esas condiciones, 
por imposibilidad material, a cantidad es 
reducidas." 
Fuera del cuadro 
6.605.2 6.607.2 
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P o n f e r r a d a , S . A . * ' 
OBLIGACIONES 
AMORTIZACION.—Ante el Notario de 
Madrid don Dimas Adánez y Horcajue 
lo se ha llevado a efecto, en la mañana 
de hoy, la amortización de Obligaciones 
de esta Sociedad, correspondiente al ejer 
ciclo en curso, habiendo sido amortiza-
dos 191 títulos, cuya numeración es la 
siguiente: 
7.436 a 7.437, 15.620 a 15.623, 18.229 a 
18.242, 21.295 a 21.300, 24.954 a 24.983 
27.107, 28.251 a 28.260, 28.440, 28.567 a 
28.600, 29.301 a 29.310, 30.121 a 30.123 
30.391 a 30.400, 31.261 a 31.280, 32.582 a 
32.585. 32.608 a 32.618, 32.674 a 32.683, 
36.208 a 36.215, 37.646 a 37.650, 37.742 a 
37.745 y 39.908 a 39.911. 
• * • 
I N T E R E S E S . — A partir del día 2 de 
enero próximo, podrán hacerse efectivos 
los. intereses correspondientes al venci-
miento del segundo semestre del año ac-
tual, de las Obligaciones emitidas por 
esta Sociedad, en los establecimientos 
que a continuación se expresan: 
i BANCO C E N T R A L y sus Sucursales, 
BANCO D E BILBAO y sus Sucursales, 
.BANCO GUIPUZCOANO, en Bilbao y 
San Sebastián; C R E D I T O NAVARRO, 
en Pamplona; BANCO D E SANTAN-
D E R , en Santander; BANCO CASTE-
LLANO, en Valladolid; BANCO D E C R E 
DITO D E ZARAGOZA, en Zaragoza; 
HIJOS D E MANUEL RODRIGUUEZ 
AGOSTA, en Granada, y SMITH, HORN 
Y COMPAÑIA, en Madrid y Bilbao. 
E l pago, con deducción de impuestos, 
se hará contra el cupón número 26 de las 
expresadas obligaciones. 
Madrid, 26 de diciembre de 1933. 
E l Presidente del Consejo de Adminis-
tración, E l Conde de los Gaitanfes. 
Además de los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 
Tesoros 5 por 100, 101,05; Banestos, fin 
corriente. 210; fin próximo, 211,60; Alber-
ches, fin corriente, 61,50; fin próximo, 
62,50; Unión Eléctrica Madrileña, 125,75; 
Obligaciones: H. Española, D, 90; Elec-
tra del Turia, 88; Alar-Santander, 75. 
BOLSIN D E L A MAS"ANA 
Explosivos, fin corriente, 715 y 716; 
fin próximo, 717, 718, 719, 718 y 719; en 
baja, 711; Nortes, fin corriente, 266, 
266,50, 268 y 270 dinero; fin próximo, 
269, 269,50, 270, 271 y 272,50; Alicantes, 
fin próximo, 239, 240 y 242 dinero; en 
alza, fin próximo, 243 y 245,50; en baja, 
235; fin corriente, 238 y 240,50; Rlf, por-
tador, 274 por 272; Azucareras, ordina-
rias, fin corriente, 45,50; Pelgueras, 46,75; 
Español de Crédito, 215 y 217 fin co 
rriente. 
BOLSIN D E L A T A R D E 
Explosivos, fin próximo, 719 y 720, y 
queda dinero a 720; fin coriente, 717 por 
716; Alicantes, 240 dinero; Felgueras, 47 
dinero. Todo a fin próximo. 
BOLSA D E ZURICH 
(Cotizaciones del día 26) 
Chade, serie A-B-C 670 
Serie D 128 
Serie E 124 
Bonos nuevos '. 30 3/4 
Acciones Sevillanas 161 
Cédulas Argentinas 30 1/2 
Donau Save Adria 36 
Italo-Argentina 97 
Elektrobank 650 
Motor Columbus 256 
L G. Chemie 560 
Brown Bovery 122 
NOTAS INFORMATIVAS 
Poca mella han hecho en los corros 
bursátiles las fiestas de Navidad. E n la 
apertura sema.nal, el "parquet" aparece 
tan lleno y animado como en las jorna-
das precedentes. 
Y corresponden íntegramente a estas 
características extemas,- de pura forma, 
las estrictamente bursátiles: es decir, si-
gue la alegría de la reacción y continúa 
afluyendo el negocio al mercado. 
E n armonía con lo registrado en las 
jornadas últimas, se ha vuelto a señalar 
la división clara entre los dos sectores 
de la Bolsa, Pondos públicos y valores 
industriales. L a mejor parte corresponde 
a estos segundos, que acaparan el interés 
de la especulación, exacerbada de mane-
ra tan firme en este final de año. 
L a novedad del día está en el corro 
bancario, reabierto al público después de 
dos años de silencio. 
E l arbitraje ha permanecido algo in-
operante: Bilbao, sin Bolsa en la prác-
tica; Barcelona, sin Mercado Libre, queda 
sin el mayor caudal de sus energías. 
* * » 
Fondos públicos continúan con la ten-
dencia depresiva de días atrás; el sec-
tor de Deudas del Estado queda ya re-
zagado en la marcha general. No es la 
característica unánime, pero, desde lue-
go, predomina en el departamento. Así, 
junto al alza que sostienen el Amortiza-
ble 5 por 100 de 1917 y el 4 por 100, libre, 
de medio entero cada uno, debe apuntar-
se el retroceso del Interior y del 5 por 
100 de 1920, y el papel para 1926 y 1929. 
Queda dinero para las series pequeñas del 
3 por 100. E n valores municipales vuelve 
a salir dinero para Erlanger y para Vi-
llas nuevas, que tienen alternativamente 
dinero y papel. Demanda franca para 
Mejoras Urbanas. 
Bonos oro, con mercado pobre, que-
dan ofrecidos a 210,75, fin corriente. 
Continúa la animación en el mercado 
de Cédulas del Crédito Local. Hay dine-
ro incluso para las cinco y medio con 
lotes. Las 5 por 100, interprovinciales, 
mejoran un cuartillo. 
Las Hipotecarias quedan bien dispues-
tas. 
Alzas en Bancos, que reanudan sus ope-
raciones en público. La primera sorpre-
sa está en Hipotecarios, que ganan 15 
duros de golpe. Banestos quedan a 212 
por 211,50, fin próximo; Hispanos, dine-
ro a 149 
En electricidad el corro, tan complejo 
como siempre, continúa en efervescen-
cia, pese a todos los vaticinios. Hay otra 
vez alzas en todas las clases, si bien no 
con la misma intensidad de días atrás. 
Para U. E . Madrileña, a fin próximo, 
sale dinero a 126 y papel a 127; al con-
tado quedan a 126 por 124. Alberohes si-
guen un curso muy irregular: abren a 
61,50, se hacen después a 63 a fin pró-
ximo, y quedan, al contado, a 62,50 por 
61,50, y a fin próximo, papel a 63. E n 
Guadalquivir hay papel a 114,50 por 114 
dinero. E n H . Española quedan a 157,50 
por 157, fin próximo. 
E l grupo minero sale al fin de su re-
traimiento, y tienen dinero las Rif, por-
tador, a 276. De Barcelona venían a 280. 
» » * 
Para ferrocarriles la mejoría no sólo 
está latente, sino que continúa en auge. 
Ya en el botín matutino se dibujó la 
firmeza, que en parte lograron conservar 
durante la sesión. Pero la subida tuvo 
sus realizaciones, y por la tarde queda 
el corro menos oyante. Alicantes, al con-
tado, quedaba dinero a 239; a fin corrien-
te, papel a 240, y a fin próximo, papel a 
241 por 240 dinero; al empezar tenían 
papel a 242 por 241 dinero.' 
E n Nortes queda papel a 270 por 269,50 
a fin corriente, y a fin próximo, a 272 
por 270,50. 
Pierden también fuerza las acciones de 
Tranvías, que abren a fin próximo a 109 
y después a 108. Quedan, al contado y a 
la liquidación, a 106 papel por 105 di-
nero. 
E n "Metros", dinero a 135. 
Petrolltos algo más solicitados, se ha-
cen a 27,75 al contado y quedan ofrecidos 
a 28; a fin próximo quedan a 28,25 por 
28. y en alza, dinero a 28,50. 
E n Explosivos, con escaso margen y 
poco movimiento, quedan a fin corriente 
a 718 por 716; a fin próximo, dinero a 719 
y 720, para quedar a 719, dinero. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
Ferroviaria 5 por 100, B. 97,60, 97,70 y 
97,75; C, 97,60 y 97,70; H. Española, fin 
próximo, 157,50 y 157; Alberche, 62, 61.75 
y 61,50; fin corriente, 62,50 y 61,50; fin 
próximo, 63, 62,75 y 62,50; Unión Eléctrica 
Madrileña, 125 y 124; Felguera, fin co-
rriente, 47, 47,50 y 48; Alicantes, 239,50 
y 239; fin corriente, 240,50 y 240; Norte, 
fin corriente, 269 y 269,75; Tranvías, 
108. 107, 106 y 105; fin próximo, 109 y 
108,50; Azucareras ordinarias, 45,50 y 
45.25: Petrolltos, 27,50 y 27,75; Explosi-
vos, 716 y 715. 
DOBLI S D E F I N C O R R I E N T E A F I N 
PROXIMO 
Banestos, 1,50; H. Española, 0,75; Cha-
de, 1,50; Alicante, 1,25; Nortes, 1,25; Alco-
holera, 0,80; Azucareras, ordinarias, 0,225; 
Explosivos, 3,25. 
IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 26.—La semana de Bolsa co-
menzada hoy lo ha hecho con una sesión 
muy firme, confirmándose la orientación 
alcista de días anteriores. 
Fondos públicos. — E l Interior mtjora 
dos enteros, ganando tan^bién uno los 
¡iniiinii miiiiniiiiniiiniiiniiiiii 
Amortizables 3 y 4,50 por 100 emisión 
1928. Las Cédulas Hipotecarias suben 
cerca de otro entero y las Cédulas muni-
cipales repiten su cotización última. 
Bancos.—Los Bilbao viejos suben 10 
puntos; los Vizcaya, serie A. 30, y los 
de la B, cinco. Los Hispano-Americanos 
repiten su cambio anterior. 
Ferocarriles.—Mercado firme y anima-
do. Nortes y Alicantes han mejorado 
y 7,50 pesetas, respectivamente. Las de-
más conservan su posición de dinero y 
papel ya conocidos. 
Grupo eléctrico.—Las Ibéricas viejas 
ganan un duro, las nuevas medio y las 
Españolas cuatro, quedando con buena 
disposición. 
Minas.—Las Rif, portador, se tratan en 
alza de medio punto. No hay negocio en 
los grupos naviero y de seguros. 
Siderúrgicas.—Los Altos Hornos obtie-
nen un alza de un entero, los Mediterrá-
neos ganan también una pequeña frac-
ción y los Babcok Wilcox repiten cam-
bios. 
Varios.—Los Explosivos vuelven a me-
jorar varios puntos, con mercado firme y 
animado. L a s Telefónicas preferentes 
avanzan un cuartillo y quedan pedidas. 
E n el resto del grupo apenas si se apre-
cia variación. No hay Bolsín de la tarde. 
fiii¡BiiiiiBiiii!wiiiiB¡iii:H¡iii!iiiiiHiiiHiiniiiiviiiiiiiiimiiiiniiiw 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
Sorteos de amortización de 
Obligaciones 
Verificado el sorteo para amortización 
de Obbligaciones 6 % de esta Sociedad, 
emisiones 1923, 1926 y 1930 y 5 % de la 
Sociedad de Electricidad del Mediodía, 
conforme se anunció previamente, y cu-
yos resúmenes han sido publicados en la 
"Gaceta de Madrid" del día 22 de diciem-
bre de 1933 y "Boletín Oficial", se ha-
llan a disposición de los señores obliga-
cionistas las listas de los resultados co-
rrespondientes: en Madrid, Oficinas de 
la Sociedad, Avenida del Conde de Pe-
ñalver, 23, y Banco Urquijo; en Bilbao, 
Banco Urquijo Vascongado; en Barcelo-
na, Banco Urquijo Catalán; en San Se-
bastián, Banco Urquijo de Guipúzcoa; 
en Granada, Banco Urquijo (Agencia de 
Granada); en Sevilla, Banco Urquijo 
(Agenoia de Sevilla); en Gijón, Banco 
Minero Industrial de Asturias, y en Sa-
lamanca, Banco del Oeste de España. 
Madrid, 23 de diciembre de 1933.—Va-
lentín Ruiz Senén, consejero y director 
gerente. 
Santoral y cultos 
DIA 27.—Miércoles.—Santos Juan ap. y 
evang.; Máximo, ob.; Teófanes y Teodo-
ro herms., cfs., y Santa Nicerata, vg. 
L a misa y oficio divino son de San 
Juan, con rito doble de segunda clase, 
con octava simple y color blanco. 
Adoración Nocturna—San Francisco 
de Asís. 
Ave María.—A las 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, que costea 
doña Hipólita Villaseca e hijos. 
Cuarenta Horas.—Parroquia de San Gi-
nés 
Corte do María.—Del Socorro, San Mi-
llán y oratorio del Caballero de Gracia. 
De los Temporales, San Ildefonso. De 
Aránzazu, San Ignacio de Loyola. Mila-
grosa, iglesia de los Paules (García de 
Paredes). 
Parroquia de las Angustias.—A las 7, 
misa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11. misas cada media hora. 
Parroquia de San Ginés (Cuarenta Ho-
ras) ._A las 8, exposición; 8,30, misa co-' 
munión general para la Asociación de la 
Medalla Milagrosa, y ejercicio; 10, misa 
solemne, y a las 6 t, estación, rosario y 
procesión de reserva. 
Parroqubi de Santa María de la Al-
mndena.— A las 8,30, misa de comunión 
dp la Milagrosa. 
Parroquia do Santa Teresa y Santa 
Isabel.—A las 5 tarde, continúa el qui-
nario al Santísimo Niño Jesús de Praga, 
predicando don Rn^elio Jaén 
Parroquia de Santiago.—A las 8. misa 
comunión general nara los asociados de'-
la Visita domiciliaba de Nuestra Señora-
ño VA Mr-flniia Milagrosa, seguida dpi pjer-
Cr!'--*o d» ften Ginés.--Al ano^he«|H 
ejercicios de rosario, meditación, sermQn| 
y preces. 
CrMo de la Salud.—Novena al San-
'to Niño Jesús de Praga. A las once ma-
ñana, misa solemne y adoración dejíiai 
imagen del Santo Niño. Por la tarde, a 
las 5.30 Exposición estación, rosario,' 
sermón, por don José Suárez Faura, no-
vena, motete y reserva. 
Encamación.—A las 10, misa cantada, 
y a las 12. misa rezada. 
O 
B 
R E T I R O E S P I R I T U A L 
Se ha trasladado al jueves, día 28, el 
Retiro espiritual de la Unión Apostólica. 
L A V. O. T. D E SAN FRANCISCO DE 
ASIS 
L a Venerable Orden Tercera de San 
Francisco de Asís, establecida en la igle-
sia de San Fermín de los Navarros, ce--
lebrará su tradicional función el día pri-
mero de enero. 
A las cinco y media de la tarde, coro-
na franciscana, plática por el R. P. dtj? 
rector, bendición y reparto de los Santqg 
Patronos para el nuevo año, "Te Deum" 
y procesión y adoración del Niño Jesús^ 
cantándose durante ella los villancicos 
# + «• 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
L a baja del peso 
E l presidente de la Nación, el minis-
tro de Agricultura y el presidente del 
Banco Hipotecario Argentino pronuncia-
ron antes de las operaciones de conver-
sión discursos encaminados a estimular 
a los tenedores de títulos al 6 y 5.50 por 
100 a convertirlos en títulos al 5 por 100 
Dijo el presidente, entre otras cosas: 
"Los nuevos títulos y cédulas del 5 
por 100, destinados a reemplazar a los 
antiguos, conservan el atractivo de un 
alto rendimiento "y de su indiscutible 
seguridad". L a aceptación de los nuevos 
títulos no constituye un sacriñeio, sino 
que, muy lejos de ello, "representa una 
inversión en extremo ventajosa y muy 
superior por su solidez y su falta abso-
luta de riesgos, a la que podría ofrecer 
cualquiera otra inversión en el presen-
te". E l orador terminó así: "Conciuda-
danos: al̂  aceptar la conversión, con to-
da decisión y entusiasmo, no sólo habéis 
puesto a seguro vuestros capitales", in-
virtiéndolos a un interés remunerador y 
absolutamente garantido", sino que ha-
béis demostrado conñanza en el país, 
contribuyendo a su resurgimiento y a 
asegurar su porvenir". 
Por su parte, el ministro de Hacienda 
dijo respecto de la conversión: " E l Go-
bierno cree sinceramente que no hay po-
sibilidad de obtener mayor rendimiento 
"en ninguna inversión igualmente segu-
ra"; y así lo cree la mayoría de los ren-
tistas. No hay negocio, ni industria, ni 
alquiler, ni arrendamiento "que dé .?n 
forma absolutamente segura" el 5 por 
100 que el Gobierno paga..." "Si el Esta-
do no vende papeles porque no los ne-
cesita, y si el Banco Hipotecario Nacio-
nal tampoco lo hace, el alto rendimien-
to del título y de la cédula, y la "mag-
nífica solidez" del uno y de la otra darán 
pronto a esos papeles un valor que los 
actuales solicitantes de dinero no calcu-
lan." 
El Gobierno engañaría 
W w n c n n m TOIIIIUIII 
¿Sufre usted del ESTOHACO? 
T O M E 
al pueblo 
Comentando estas palabras, el mismo 
diario "La Prensa" dijo lo siguiente: 
"Pero la seguridad y la solidez pro-
metidas serían ilusorias si después de 
operada la conversión de los títulos pú-
blicos nacionales y de las cédulas hipo-
tecarias, el Gobierno accediese a las so-
licitaciones de los que le piden que de-
precie la moneda. Si tal hiciere, el Go-
bierno habría engañado al pueblo. Una 
actitud semejante, después de las pro-
mesas contenidas en los dos discursos 
del 16 de este mes, cuyos conceptos fun-
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 
424,3 metros).—De 8 a 0 "La Pala-
bra".—11,45: Mediodía, r • darlo as-
tronómico. Santoral.—12: campanadas 
de Gobernación. "La Palabra". Oposi-
ciones y concursos. Gacetillas. Bolsa de 
trabajo. Programa del día.—12,15: Se-
ñales horarias. — 14: Campanadas de 
Gobernación. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. Cartelera. "Moras, morí-
tas, moras", " L a picara molinera". "Se-
gunda serenata", "Pies alegres", "Can-
ción de Solveig", "Manón Lescaut", "La 
revoltosa", "Minuete", "¿En dónde es-
tás?". "Mignon". Cambios de moneda. 
15,40: "La Palabra". Información cine-
matográfica. — 15,50: Noticias. — 19: 
Campanadas de Gobernación. Cotizacio-
nes. Nuevos socios. Mensaje "BU me-
moria de Luis Pasteur". Música de bai-
les. Intervención de Gómez de la Ser-
na.—20,15: "La Palabra".—21,30: Cam-
panadas de Gobernación. Señales hora-
rias. "La Palabra". Orquesta Filarmó-
nica: "Les petits viens", "Pavana". 
"Sonatina", "La revoltosa".—23,45: "La 
Palabra". 
Radio España ( E A J 2, 424 rae-
tros).—De 17 a 19: Notas de sintonía 
"Aires andaluces". Selección de la zar-
zuela "Los Gavilanes". Curso de lengua 
castellana. Peticiones de radioyentes. 
Cotizaciones de B o l s a . Noticias de 
Prensa. "El rasgueo". "Las flores que 
se aman", "Nell", "Grandulón". 
V A L E N C I A 8: "La Palabra".—13: 
Audición variada.—13,30: "Soneto nú-
mero 24 del Petrarca", "Noviecita mía", 
"Lamento criollo", " E l cantar del arrie-
ro", "Junto al Panamá", "Sonatina", "B! 
carnaval de los animales", "Leonor". 
"Amor sincero", "Gratitud", "¿Se pué 
vivir?", "Gallito".—14: Crónica cinema-
tográfica. Cambios de moneda. — 18: 
"Marcha turca". " E l cabo primero", 
21: Noticias.—21.15: Emisión del radio-
yente.—22: Orquesta. 
RADIO VATICANA.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 
í i h n r r a 
damentales hemos reproducido, sería do» 
lorosa. 
L a promesa presidencial de que la iHA 
versión aconsejada por él era en "ex-
tremo ventajosa y muy superior por 3^ 
solidez y su falta absoluta de riesgos, a 
la que podría ofrecer cualquier otra lila 
versión en el presente", quedaría falsea-
da por la depreciación monetaria. No 
podrían ser sólidos los capitales que ée 
derritiesen junto con el signo moneta-
rio «en que están expresados ni podría 
exponérselos a riesgos más graves q"6 
el de su confiscación parcial mediante 
una política de desvalorizarión del Pe' 
so argentino. 
Al realizar la conversión de los títu-
los nacionales y de las cédulas hipote-
carias y al solicitar el concurso del pal5 
en la forma en que lo ha hecho, el P0" 
der Ejecutivo ha contraído el compro-
miso de honor de continuar su política 
de estabilidad monetaria. 
L a seguridad prometida por los hom-
bres del Gobierno a los que renunciasen 
al derecho de exigir el dinero represen-
tado por sus títulos y cédulas naciona-
les y los convirtiesen en los nuevos va-
lores del 5 por 100, debe entenderse, pueS' 
como una ratificación de la política que 
ha permitido la estabilidad monetaria. 
Proponerle ahora al Poder Ejeculiy0 
maniobras que conduzcan a la deprecia-
ción del peso, además de ser, hoy corno 
ayer, una sugestión perniciosa, es acon-
sejarle que defraude al pueblo que oe' 
positó su confianza en las palabras ^ 
sus más altos dignatarios." 
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E L D E B A T E ( 9 ) 
Miércoles 27 de diciembre de 1M8 
A N U N C I O S P A L A B R A S 
1 
Hasta diez palabras.; 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
ÍA Publicidad, Carrera de San Je-
rónimo, 3, principal. 
Empresa Alor, Avenida Eduardo 
Dato, 7. 
Publicidad Moxó. Martin de los 
Heros, 25. 
Quiosco Glorieta Bilbao, esquina a 
Carranza. 
SIN AUMENTO D E P R E C I O 
A B O G A D O S 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulta, tres-
aiete. Cervantes. 19, Teléfono 13280. (8) 
A G U A S M I N E R A L E S 
SERVIMOS domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
A G E N C I A S 
PENALES, últimas voluntades, gestiona-
mos rápidamente. Díaz. Doctor Cárceles 
5, principal. (5j 
OBTENEMOS toda clase documentaciones 
rápidamente. Argos. Fuencarral, 23. en-
tresuelo derecha. (5) 
DETECTIVE diplomado. Todas misiones 
secretas, económicamente. Teléfono 44523 
Apartado 4.092. Madrid. . (5) 
A L M O N E D A S 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganéa. 6, esquina Ancha. (V) 
LIQUIDACION comedores, despachos, al-
cobas, armarlos, sillerías, planos, espe-
jos. Traspaso comercio con ediñclo. Le-
ganltos. 17. (20) 
MUCHOS muebles baratísimos. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (Y) 
DESPACHO español, 300 pesetas. Marqués 
Leganéa. 5 esquina Ancha. (V) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, mu-
cha variedad. Flor Baja, 8. (5) 
MAGNIFICO comedor 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro. 1.500; otro. 1.350. 
Flor Baja, 3. (5) 
ESTUPENDA alcoba, comedor, gran lujo, 
1.100 pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
TRESILLOS confortables 360 hasta 700 pe-
setas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 625. Flor Baja, 3. (5) 
DESPACHO arte español 390 hasta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
NOVIAS: Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas. Solicitar catálo-
go gratis. Desengaño, 20. Veguillas. (10) 
ALCOBA jacobina, cama dorada, 316; des-
pacho español, vale 1.500, en 800 pesetas; 
sillería, 90; buró americano. 90: más mue-
bles. Reyes, 20, bajo derecho. (7) 
VENDO urgente comedor, dormitorio, buró, 
sillones, armarios, camafi doradas, lám-
paras, colchones, otros. Serrano, 16. (5) 
ALMONEDA particular. Muebles antiguos. 
Cuadros, objetos arte. Ultimos días. Al-
mirante, 18, principal: 11-1, 4-7. (3) 
DESPACHO Renacimiento nuevo, ocasión, 
a particular. Jesús María, 34. Tienda. 
(7) 
GABINETE, varios oojetos. Absténganse 
prenderos. Horaa: 12 en adelante. Alcalá, 
W. (2) 
ARMARIOS jacobinos, dos lunas biseladas, 
110 pesetas. Puente. Pelayo, 35. (V) 
POR renovación existencias, comedor, 300; 
alcoba jacobina, 375. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. (8) 
CAMA, colchón, almohada, 50; camas, do-
radas, alcobas, comedores, sillerías, va-
rios estilos, infinidad de muebles. Luna, 
13. (5) 
EN Sandoval, 2, Teléfono 44400, ha abier-
to un nuevo almacén de vinos puros de 
vid, el cosechero Agustín Serrano. (T) 
ALMONEDA urgentísima, sólo ocho días, 
comedor, alcoba regios, tresillos magní-
ficos, armarios, camas mitad su valor. 
Santa Engracia, 100, sótano A. (8) 
PARTICULAR liquida todo el piso, mue-
bles modernos. Ayala, 94. (8) 
PARTICULAR vende todo piso, muebles 
estilo moderno. General Portier, 31. (8) 
MAGNIFICO comedor y tresillo, estilo, mo-
dernos. Torrijos, 58. (8) 
A L Q U I L E R E S 
PORVENIR, 4, final Hermosilla, exterior, 
piso linoleum, 76 pesetas. (7) 
CUATRO dormitorios, comedor, cocina, dos 
balcones, 14 duros. Hernanl, 72. (7) 
TERCERO, nueve habitaciones, 150 pese-
tas. Apodaca, 8. (3) 
AMUEBLADO, lujoso, calefacción, gas, 
confort, sol. Juan Bravo, 81. Teléfono 
61630. (T) 
GRANDIOSO local, almacén, industria, pa-
tio central cubierto, amplias naves late-
rales, entrada carruajes. Doctor Four-
quet, 27. (T) 
SITIO céntrico. Oovarrublas, 32. Todo con-
fort, 200, Mediodía. (T) 
PISO primero, mirador, rotonda Mediodía, 
Sagas ta, todas habitaciones balcón calle. 
Manuel Silvela, 1. (6) 
ESPLENDIDO piso, 16 habitaciones am-
plias, confort, precio rebajado. Veláz-
quez, 25. (T) 
CENTRICO, exterior, ocho habitaciones, 
baño, 2 W C , 36 duros. Fomento, 23. (4) 
ALQUILO bonito despacho amueblado, 
céntrico. Teléfono 17125. (5) 
NECESITO local céntrico, económico, al-
macén pequeño, oficina. Calzados. Pi y 
Margall, 5. (5) 
MONTERA, 10, tercero izquierda, se al-
quilan habitaciones a 50 pesetas. (6) 
ALQUILO amplio entresuelo interior. Fer-
nando Católico, 32. (5) 
INFORMACION p i s o s desalquilados y 
amueblados. Preciados. 33. Teléfono 13603. 
(5) 
EXTERIOR soleadisimo, baño, teléfono, 
ascensor, tranvía puerta, 125 pesetas. 
Hermosilla, 63, esquina Príncipe Verga-
ra. ^ (5) 
DESEASE piso soleado, confort, 10 habita-
• clones, 70 duros. Dirigirse: Alomar. Círcu-
lo Mercantil. (3) 
EXTERIOR, teléfono, gas, 25 duros; baio, 
IS- Alvarez Castro, 11. (3) 
ALQUILO hermosa tienda propia para 
Muebles o bar. Informes: Teléfono 22435. 
(9) 
FlSO Mediodía, once habitaciones, baño, 
calefacción central, 360 pesetas. Espalter^ 
^ISO casa nueva, todo confort, once habi-
taciones. Morete, 17. (9) 
CASA nueva, preciosa, al Mediodía, cale-
facción central, teléfono, gas, ascensor, 
queda un exterior buenas vistas. Fernán-
a«z de los Ríos, 90. (6) 
HANOS, alquileres, plazos. Fuencarral, 43. 
Hazen. (V) 
MAGNIFICO piso. Montera, 26. nueve bal-
cones, baño, 250 pesetas. Informes: San 
Alberto, 1. Portería. (11) 
* I E N D A un hueco vivienda, 100 pesetas, Propia cualquier negocio. Núñez Balboa, 92. (10) 
ISO orientado Mediodía, once habitacio-
nes, baño, calefacción central, 360 pese-
tas. Espalter, 13. (9) 
i8en casa nu^va, todo confort, once aaoltaciones, 450 y 425 pesetas. Moreto, 17. {9) 
IANOS de alquiler, desde diez pesetas 
Censuales. Olíver. Victoria, 4. (3) 
CUARTOS todo confort, casa lujo, calefac-
ción Incluida, 40-56 duros. Viriato, 20. (2) 
ALCALA, 162. Oasa nueva, alquílanse cuar-
tos exteriores, taterioies, 2Q0 a 100 pe-
alas, calefacción y baño, y dos tiendas. 
(T) 
^ANDIOSOS, calefacción, agua Lozoya, 
M^G:NIFICA alcoba y tresillo, estilo mo-derno. Lope de Rueda, 31. (8) 
ALQUILASE sotabanco cuatro, 30 pesetas. 
Don Felipe, 6. (8) 
LOCAL amplísimo, barato, para almacén, 
tauer mecánico, garage. Lope de Vega, 
65. (T) 
HLRMOSO exterior, 21 duros, baño, ascen-
sor. Alonso Cano, 52, inmediato Ríos Ro-
sas, (ipj 
A U T O M O V I L E S 
^ w011̂ 11,0 dlnero Por coches como garan-tía. General Pardiñas. 93. (5) 
ALQUILER automóviles lujo, bodas, ano-
nes, viajes, excursiones con autocar. Aya-
la, 13 moderno. (2Q) 
, ; NEUMATICOS!! Accesorios. ¡ ¡ P a r a 
comprar barato! I Casa Ardid. Génova 
4. Envíos provincias. (V) 
NEUMATICOS de ocasión. La casa mejor 
surtida. Santa Feliciana, 10. Teléfono 
. 36237. Se garantizan las reparaciones. 
(21) 
GARAGE Taff. Ayala. 62. Jaulas a 50 pe-
setas. (9) 
CADEMIA Americana Automovilismo, Mo. 
torismo. Conducción, mecánica, 100 pese-
tas con ca.net. General Pardiñas. 93. (5) 
FIAT ocho caballos, 1.300 pesetas, calza-
do nuevo, toda prueba; otros dos, cinco 
y siete plazas. Príncipe Vergara, 31. Ga-
rage Príncipe. (5) 
CABRIOLET sin estrenar, lujosísimo, ba-
ratísimo. Informarán: Zurbano, 58. Por-
tería. (5) 
ABONO Plymouth, 7 plazas, servido pro-
pietario. García. Teléfono 41537: de 11 
a 1. (D) 
C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los mejores, se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10. Te-
léfono 17168. (24) 
VICI. Zapatos económicos y elegantes, úl-
timos modelos. Conde Romanones. 12. 
(23) 
CALZADO muy práctico, manual. Jardi-
nes, 13. Fábrica. Venta al público. (21) 
¡SEÑORITAS! Los mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en 
colores moda "Ebrox". Almirante, 32. 
(24) 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, Inyeccio-
nes. Santa Isabel, L (20) 
I'ABTOS Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor. 40. (11) 
MARIA Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
PROFESORA partos, consulta económica, 
faltas menstruación, médico especialis-
ta. Montera, 23. (16) 
ASUNCION García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
DOCTOR especialista embarazo, • faltas 
menstruación, matriz. Reconocimiento 
económico. Hortaleza, 61. (2) 
COMPRAS 
PAPELETAS de Monte y alhajas. La Ca-
sa Central da mucho más dinero que las 
demás casas. Postas, 7 y 9. (V) 
ALHAJAS, papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda Espoz y Mina. 3, en-
tresuelo. (T) 
LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata- y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo. 13. Telé-
fono 11625. (2) 
PARTICULAR compro muebles, ropas, ob-
letos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
BIBLIOTECAS, libros antiguos, encuader-
naciones antiguas. Vindel. Prado. 31, pla-
za Cortes. 10. (21) 
PAGO insuparablemente trajes, muebles, 
objetos, plata, porcelanas, condecoracio-
nes, bastones mando, máquinas coser, es-
cribir. Ramón la Cruz. 52. Teléfono 59852. 
Andrés. (3) 
COMPRO máquinas escribir, aunque estén 
empeñadas. Enrique López. Puerta Sol, 
6. (9) 
COMPRO alhajas oro y buenos brillantes. 
La Esmeralda. Carretas, 39. (7) 
ALHAJAS, papeletas Monte. Casa Popular, 
da mucho dlnero. Esparteros, 6. (V) 
COMPRO partidas juguetes, bisutería, mer-
cerías, óptica, pago bien. Teléfono 15775. 
(V) 
SERNA (Angel J . ) . Compro escopetas, "ci-
nes", cajas caudales. Fuencarral, 10. (3) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro. plata, antigüedades. Objetos de arte. 
Pez, 15; Prado, 3. En San Sebastián, San 
Marcial, 3, y Echaide, 8. (21) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos, máquinas escribir, coser, pa-
peletas Monte, gabanes, pellizas, gabar-
dinas. Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
T E Pelletier. Evita el estreñimiento, con-
gestiones, vahídos, hemorroides, 15 cén-
timos. (9) 
Í8 daoTOS, Rodriguez San Pedro, 60. ¿Ti ' timos. 
MUEBLES, pisos enteros, sueltos, antigüe-
dades, ropas. Hermosilla. 87. Teléfono 
50981. (5) 
COMPRO como nadie y pago en el acto, 
trajes caballero, señora, niños. Señor La-
fuente. Teléfono 11642. (T) 
COMPRO baúles, maletas, objetos de via-
je, pago altos precios. Lafuente. Teléfo-
no 11642. (T) 
C O N S U L T A S 
CURACIONES prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea. sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba. 10: diez-una, tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
ALVAREZ Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados. 9: diez-una, 
elote-nueve. (5) 
URINARIAS, venéreo, blenorragia, sífilis. 
Consulta particular, honorarios modera-, 
dos. Hortaleza. 30. (5) 
ENFERMEDADES secretas. Cúranse rápi-
da, radicalmente (por sí solo) con infa-
libles específicos "Zecnas". Remítelos co-
rreo, reembolso. Prospectos gratis. Far-
macia Rey. Infantas, 7. Madrid. (9) 
D E N T I S T A S 
ALVAREZ, especialista dentaduras, precios 
económicos. Consulta gratis. Magdalena 
28. primero. (5) 
ENSEÑANZAS 
COLEGIO "Goya". Primera. Segunda en-
señanza. Sección Comercio, internos, ex-
ternos. Castelló. 39. hotel. Dirección: P, 
Correas. (T) 
INGRESO Escuela ingenieros de Cami-
nos. Preparación eficaz por alumnos es-
pecializados del último curso. Plazas li-
mitadas. Marqués Valdeigiesias. 8. (T) 
PROFESOR Wolseley. Hermosilla, 3. En-
seña inglés, empleando método eficacísi-
mo, ahorrándole dinero. (4) 
SEÑORITA francesa (París), diplomada, 
lecciones particulares. Alcántara, 7. Te-
léfono 52375. (5) 
FRANCES París, profesor diplomado, da 
lecciones particulares, elementarlas y su-
periores. Teléfono 14029. (5) 
PROFESORA de Londres (diplomada) da 
lecciones. Alcalá, 183. Teléfono 51722. (5) 
TAQUIGRAFIA García Bote, taquígrafo 
Congreso. Libro no barato, sino bueno. 
(24) 
MECANOGRAFIA, 100 máquinas nuevas, 6 
pesetas; alquiler, 25. Teléfono 32496. (2) 
PROFESOR particular latín, italiano, ba-
chillerato, análisis gramatical. Fuenca-
rral, 27. 23202. (D) 
CLASES especiales preparatorio, Letras, 
profesor cultísimo, precios módicos. Apar-
tado 9.087. (E) 
ESPECIFICOS 
NEUTBALINA. Especifico de fórmula na-
cional y científica, quo cura las enfer-
medades del estómago. Intestinos e higa-
do. (2) 
LOMBBICINA Pelletier. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 16 cén-
MUCHAS enfermedades de la piel provie-
nen de vicios de la sangre, se curan v 
evitan tomando el tónico, depurativo lo-
dasa Bellot. Venta Farmacias. (22) 
DIABETICOS. Tomad para evitar azúcar 
Glycemal. Gayoso, principales farmacias. 
(T) 
F I L A T E L I A 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se-
llos, colecciones. Librería. Pozas, 2. (6) 
FINCAS 
Compra-venta 
VENDO solar Sáinz Baranda, 38.000 pies, 
a cuatro pesetas; vale, seis. J . Barallat. 
Colón, 1: tres a seis. (2) 
T R E S fincas preciosas, produciendo, ade-
cuadas reposo, granja, industria y terre-
nos mejores sitios alrededores, realizo 
testamentaría. Pl Margall, 9, principal 30. 
Teléfono 15609. (2) 
VENDO dueño casa barrio Salamanca, buen 
sitio, buena renta. Teléfono 51071. (T) 
VENDO casita en Cuatro Caminos, renta 
5.000 pesetas. Carnicer, 4. Calvo. (T) 
OUTIZ OE SOLORZANO y Plzarro. Agen-
tes de préstamos para el Banco Hipote-
carlo de España Compra-venta de fin-
cas rústicas y urbanas. Luchana, 20. Te-
léfono 45350. Madrid. (T) 
FINCAS rústicas v urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Alcalá 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
COMPRO casas todas capitales España, In-
dispensable céntricas, no importa precio. 
Celenque, 1. Valenzuela. (2) 
VENDO casa 9.000 pies, próxima Alcalá, 
Retiro, 65.000 duros, tiene Banco 75.000. 
Apartado 12.215. (V) 
PERMUTO casa dos calles, magnífica si-
tuación, precio solar, por otra más mo-
derna. Fernández. Andrés Mellado, 26. 
(T) 
HOTEL barrio Salamanca, próximo Torri-
jos, 2.200 pies, 3 plantas, garage, moder-
no, precio 80.000 pesetas, urgente, oca-
sión. Villafranea. Génova. 4: cuatro-seis. 
(3) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 
PROPIETARIO directamente comprador 
vendo casa bien situada, buena renta y 
solar, propio industria, próximo aparta-
dero circunvalación, o parcelado. Señor 
Sáenz. Manzanares, 20. (T) 
H I P O T E C A S 
DESEASE en segunda hipoteca 25.000 pe-
setas detrás de 105.000 en primera. Es-
cribid: Apartado 9.052. (6) 
AL siete anual Madrid, provincias. Horta-
leza, 59: diez-tres. Señor Ortuño. (V) 
UN millón garantía, solicito 300.000 en pri-
mera. Señor Requena. Hortaleza, 3. Te-
léfono 11263 : 3 a 8. (E) 
DINERO para hipotecas. Carnicer, 4. Cal-
vo. (T) 
H U E S P E D E S 
PENSION Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. se-
gundo. (20) 
COLEGIO "Goya". Castelló, 39, hotel. Ad-
mite estudiantes internos de familias ca-
tólicas. Dirección P. Correas. (T) 
TENSION Ellas, todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso,, XI. 4, tercero derecha. Pa 
laclo de E L DEBATE. (T) 
PENSION Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 
(T) 
PENSION Maganto. En El Escorial. Ha-
bitaciones con aguas corrientes. Calefac-
ción. Pensión completa. 8 pesetas. (T) 
PENSION confort, calefacción, estables 
precios reducidos. Narváez 19. Metro Go-
ya. (T) 
PKNSION Sadava. Baños, teléfono, ascen-
sor, calefacción, precios módicos. Liber-
tad. 12. tercero (5) 
EN Slgüenza (Hotel Ellas), todo confort. 
Sucursal Hotel Central. Madrid. (21) 
RESIDENCIA Hagar para señoritas, diri-
gida familia distinguida. Fuencarral. 21. 
principal. (3) 
PENSION Rodríguez. Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa. 10-20. Menús 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peñalver. 14-16. (T) 
ESTUDIANTES, opositores, ahorraréis di-
nero, tranquilizaréis vuestros padres, 
hospedándoos, residencia dirigida sacer-
dotes. Recoletos. 8. Teléfono 52544. (T) 
HABITACION, ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, con pensión. San Jerónimo. 19. 
segundo. (T) 
PIONSION Paz. Desde diez pesetas, confort. 
Eduardo Dato. 6, segundo. (10) 
PENSION Barquillo, católica, recomenda-
da, matrimonios, familias, gran confort. 
Barquillo, 36, primero. (5) 
FAMILIA particular alquila habitación, 
con, sin. Teléfono 20714. (6) 
PARTICULAR desea huéspedes, habitacio-
nes independientes, baño. Caños, 6, pri-
mero derecha. (6) 
CEDERIA habitación confort, con, a ma-
trimonio, dos amigos o señoras. Francis-
co Rojas, 5, segundo. (T) 
CEDERIA habitación confort para una o 
dos personas, con. Francisco Rojas, 5, 
segundo. (T) 
SEÑORA sola alquila habitación soleada 
uno o dos amigos, baño. Duque Sexto, 
8, segundo B. (V) 
PARTICULAR admite dos personas, com-
peta, económica, gran confort. Rodríguez 
Jan Pedro, 61, entresuelo derecha. (16) 
PENSION Cardona. Comodidad, economía, 
teléfono. Fernando VI, 17, primero dere-
cha. (A) 
PENSION Arenal, seis pesetas, baño, telé-
fono, ascensor. Mayor, 14, primero. (2) 
ECONOMICO, exterior, dos amigos, sin. 
Mesonero Romanos, 12, segundo. (2) 
A persona distinguida cedo lujosa habita-
ción, 60 pesetas, calefacción, baño, telé-
fono. Preciados, 9. (2) 
CABALLERO, matrimonio, dos amigos, ga-
binete exterior soleado, calefacción, as-
censor, baño, con, sin. Salud, 13, tercero. 
(2) 
H. Falcón. Familias, confortables habita-
clones, buena calefacción central, esta-
bles precios moderados. Santa Engracia, 
5. (10) 
PARTICULAR cede gabinete a señora o 
señorita. Hermosilla, 94. segundo exte-
rior. (10) 
E N familia siete pesetas pensión completa, 
confort. Alcalá, 161, "Metro" Goya. (T) 
U B R O S 
"CARTILLA de Automóviles", segunda edi-
ción: Rueda libre, motor flotante, cam-
bios sincronizados, ruedas Independien-
tes, neumáticos superbalón... (6) 
DIRECTORIO comercial de Alemania "Ru-
dolf Mosse", vendo barato. Wolseley. 
Hermosilla, 3. (4) 
L I E B E R . Clave telegráfica, cinco letras, 
vendo barato. Wolseley. Hermosilla, 3. 
(4) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir, coser. •Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 8. (21) 
MAQUINAS escribir Underwood, Royai. su-
madoras Burroughs. Barret, Addo, Sund-
strand, Dalton, calculadoras Mercedes-
Euklid, Walther, Brunsviga, facturado-
ras. Nuevas, reconstruidas. "Master Gra-
de" y de ocasión. Accesorios. Contado 
Plazos. Alquiler. Importación directa. 
"Maquinaria Contable". Vallehermoao. 9. 
Teléfono 42787. (3) 
CONTINENTAL. Máquinas escribir insupe-
rables. Portables y para oficina. Conce-
sionarios "Maquinaria Contable". Valle-
hermoso. 9. (3) 
OCASION. Las mejores máquinas Singer, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
MULTICOPISTA Rotativo "Triunfo", co-
pias perfectlsimas, económico. Casa Mo-
rell. Hortaleza, 23. (21) 
MAQUINAS escribir, reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos men-
suales de limpieza domicilio. Casa Ame-
ricana. Pérez Galdós, 9. (T) 
MODISTAS 
P E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles, 
desde peseta. Inmenso surtido. Bola, 13. 
(3) , 
MABIE. Alta costura, vestidos, abrigos, ad-
mite géneros. Marqués de Cubas, 3. (5) 
SOMBREROS. Preciosos modelos desde 10 
pesetas; terciopelo, 20. Libertad, 17. (E) 
M U E B L E S 
MUEBLES y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
MUEBLES, camas doradas, sastrería, te-
lidos. 10 meses plazos. San Bernardo, 89. 
(22) 
GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, L (T) 
C U N A S doradas. Camas-cuna. Casa 
"Crom". Valverde, 1 triplicado. (10) 
O P T I C A 
GRADUACION de la vista gratis. Técni-
co espec'alizado. San Bernardo, 2. (5) 
GRATIS graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (11) 
P E L U Q U E R I A S 
A persona bien introducida en peluquerías 
de señoras, perfumerías y droguerías se 
ofrece buena situación. Inútil presentar-
se de no ser así • de 10 a 11. Carasa. Pi 
Margall, 7. (4) 
PRESTAMOS 
DINERO empleados Bancos, comerciantes 
y sobre casas. Iberia. Reina, 13. (8) 
CONDE. Hipotecas, préstamos a comer-
ciantes, propietarios, "autos" y sobre to-
da clase mercancías. Dinero en el día. 
Descuento de letras. Mayor, 6, principal 
izquierda: 12 a 2. 4 a 7. Teléfono 27527. 
(V) 
R A D I O T E L E F O N I A 
CASA especializada reparación toda clase 
aparatos radio, garantía absoluta. Torri-
jos. 66. Teléfono 58292. (2) 
R E Y E S . Regale una radio Universal, 170 
pesetas. "Ena". Alonso Cano, 5. (5) 
RADIOS Philips continua y alterna oca-
sión. Aeollaa. Conde Peñalver, 24. (V) 
RECEPTORES americanos, dos corrientes 
(continua y alterna), eliminan la local y 
alcanzan extranjeras. Desde 130 pesetas. 
Las más acreditadas marcas. Los mejo-
res precios. Demostraciones a domicilio. 
No compre aparatos en casas que sólo 
ofrecen una marca determinada, compre 
©1 receptor que mejor se adapte a sus 
exigencias personales. Fuencarral, 141 du-
plicado (esquina Jerónimo Quintana). Te-
léfono 42180. (5) 
S A S T R E R I A S 
SASTRERIA Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, gabanes, librea. Almagro. 12. (T) 
GABANES, forro seda, desde pesetas 60. 
"Pac". Rosalía Castro. 19. (T) 
GABARDINAS impermeabilizadas, desde 
pesetas 60. "Pac". Rosalía de Castro. 19 
(T) 
P A C descuenta 10 % presentando estos 
anuncios. Rosalía Castro, 19. (T) 
SASTRERIA Filgueiras. Hechura traje, ga-
bán, 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
T R A B A J O 
Ofertas 
PAGO buenos sueldos representándome 
trabajándome (localidades, provincias) 
Apartado 544. Madrid. '.5) 
FACILITAMOS trabajo fácil por nuestra 
cuenta en pueblos y capitales, personas lo 
soliciten, bien pagado. Escriban: /-parra-
do 6.026 Madrid. (5) 
IHIIBI  iniiiu 
M U Y P R O N T O 
PENSION Hernando, completa 7 pesetas, 
baño, calefacción, ascensor, teléfono. Ro-
manones, 11 moderno. (5) 
RESTAURANT Mercedes. Montera, 29. Cu-
bierto desde 1,75, por abono 1,50. (7) 
CUATRO plátos garantizados, 2,50; en abo-
no. 2,08. Preciados, 29, entresuelo. (21) 
PENSION García. Habitaciones amplias, 
especial estables, excelente comida. Pe-
ñalver, 16. • <T) 
SEÑORA sola cede gabinete, con, sin, eco-
nómico. Hortaleza, 76, segundo. (21) 
COLINDANDO Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde i pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 
PENSION Salomé. Especial estables desde 
cinco pesetag. San Bernardo, 48, frente 
Universidad. O) 
RODENAS, agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Administro fincas. Hortale-
za, 80. (5) 
PENSION Gredola (antes Gredos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2, 
tercero. (23) 
PENSION Torio. Viajeros, próximo Sol, 
Gran Vía. Teléfono. Carmen, 31. (20) 
PENSION E l Grao. Confort, habitaciones 
exteriores, aguas corrientes, desde 7 pe-
setas. Preciados, 11. (5) 
CATOLICOS: Cedo gabinetes, alcobas, con, 
sin. Plaza. Cortes, 11, principal. (T) 
FAMILIA distinguida da pensión todo con-
fort. Goya, 58, entresuelo derecha. (E) 
PARTICULAR, hermoso gabinete exterior, 
confort, a estable formal. Goya, 58, ter-
cero. 
FAMILIA distinguida ofrece pensión con-
fort, completa, matrimonio, caballero, 
trato esmerado. Paseo Prado, 12, cuarto 
izquierda. (T) 
FAMILIA honorable, católica, da pensión 
confort. Nicasio Gallego, 14. (W 
PARTICULAR hermosas habitaciones. San 
Andrés, 34, primero. (D) 
HERMOSA habitación exterior, soleada, 
céntrica, caballero. Gravina, 11. Porte-
ría. . (T) 
BONITA habitación económica, baño, per-
sona honorable. Jorge Juan, 61, princi-
pal centro (esquina Pardiñas). (T) 
HUESPEDES formales ofrézcoles pensión 
completa en familia. Preguntad; Jiménez. 
Eduardo Dato, 12, segundo. (T) 
CEDO gabinete económico. Carranza, 22, 
segundo derecha exterior. (T) 
E X T E R I O R , confort, completa, matrimo-
nio, dos amigos. Alberto Aguilera, 11, se-
gundo centro derecha. (T) 
ALQUILO habitaciones, 4,50, tres platos, 
postres, teléfono, baño. Arrieta, 8. entre-
suelo izquierda. (2) 
PENSION Cámara (muy familiar). Mar-
qués Valdeigiesias. L Teléfono, ascen-
sor, calefacción. (E) 
ESTUDIANTES estables, familias, 6,75 
dos, 7,75 individual, vivir confortabilísi-
mo, edificio nuevo, calefacción central, 
regiamente Instalado, frente Palacio 
Prensa. Baltymore. Miguel Moya, 6, se-
gundos, (o) 
ESTABLES, amigos, 6.50. baño, teléfono, 
calefacción, habitaciones soleadas, comi-
da abundante. Barquillo, 36, segundo iz-
quierda. No confundirse. (7) 




L A SEÑORA 
.(9) relación hospeda}©». Preciado^, Sg, i5l 
Doña Isabel Escovedo y Contreras 
d e F e r n á n d e z d e H e n e s t r o s a 
F A L L E C I O E L 2 6 D E D I C I E M B R E D E 1 9 3 3 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 
R . I . P . 
Su director espiritual; su afligido esposo, don Frajicisco Fernán-
dez, de Henestrosa y Boza; sus hijos, doña Mercedes y don José; 
hija política, doña Isabel Sanmartín y Contreras; nietos, Mercedes, 
Ramón, Emilio, Félix, Concepción, Francisco, Isabel y Pilar; nietos 
políticos, biznietos, primos, sobrinos y demás parientes 
SUPLICAN una oración por su alma. 
Bl funeral "corpore insepulto" tendrá lugar hoy 27, a las ONCE 
de la mañana, en la parroquia del Salvador y San Nicolás. 
Bl traslado del cadáver, de la casa mortuoria (paseo del Pra-
do, 26, moderno) al CementeKk) de la Almudena, será hoy a las TRES 
Y MEDIA de la tarde. 
FABRICANTE afamadas marcas anlsados-
Ucores-coñac, solicita cooperadores capi-
talistas para establecer Industria en Ma-
drid. Ofertas: Don José Naranjo. Fran-
cisco Silvela. 18. (T) 
OFKECKMOS trabajo todas provincias, di-
versos asuntos. Informes gratis. Apar-
tado 6.037. Madrid. (5) 
NEGOCIO serio, marchando, necesito so-
cio aporte 5.000, garantías, beneficios, 
sueldo, asegurados. Nada cuentos. Paseo 
Prado, 12, principal izquierda. (E) 
OFRECEMOS servidumbre informada. Don-
cellas españolas, extranjeras, excelentes 
cocineras, amas gobierno. Agencia Cató-
lica "El Pilar". Juan de Mena, 11. 27101. 
(E) 
SEÑORITAS cultas, bien relacionadas, 
venta primera necesidad, mucha comi-
sión. Príncipe Vergara, 58, cuarto cen-
tro. (E) 
NECESITO criada para todo, sabiendo bien 
cocina, buenos informes. Nicasio Gallego, 
14. (D) 
NECESITO socio poco capital ampliar ta-
ller confección general. Paseo Extrema-
dura, 102. Modista. (T) 
MUCHACHA para cocina sin pretensio-
nes: de 11 a 12. Serrano, 22, principal 
izquierda. (T) 
GRATUITAMENTE facilitamos Informa-
ción hospedajes. "Hispania". Pi Margall, 
7. (4) 
PROPORCIONAMOS relaciones detalladas 
pisos desalquilados, amueblados. Pi Mar-
gall, 7. Hispania. 27707. (4) 
NECESITO mujer formal, cuerpo de casa. 
Inútil sin informes. Pi Margall. 8: de 11 
a L (4) 
SERVIDUMBRE, seriamente informada, 
proporcionamos. Pi Margall, 7. Teléfono 
27707. (4) 
CHICO doce años, necesito sólo maña-
nas, sueldo treinta pesetas, fianza cin-
cuenta. Escribid: Laboratorios Acó. Apar-
tado 12.075. (5) 
PERSONAS relacionadas comercio, indus-
tria Madrid, fácil trabajo, bien remune-
rado,, únicamente 4 a 6. Peñalver, 5. (5) 
COLOCACIONES particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, orde-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos-
tanilla Angeles, 8. (5) 
PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. Teléfono 13603. (5) 
SE desea cocinero y criado alto. Inútil sin 
informes. Razón: Carranza, 10. Drogue-
ría. (V) 
FALTA doncella sepa planchar. Costanilla 
Angeles, 8, primero derecha. (5) 
LICENCIADOS Ejército, aspirantes ingre-
so Guardia civil. Dirigirse: Marte. Hor-
taleza, 116. (5) 
NODRIZAS, amas secas, amas para criar 
en sus casas, servidumbre, ofrecemos 
gratuitamente. Antigua Agencia Nuestra 
Señora de Maravillas. Cabestreros, 5. (5) 
PERSONA activa, buena presencia, con 
conocimientos agricultura y construcción 
de casas. Necesitase con garantías 25.000 
pesetas. Apartado 9.081. (2) 
PARA venta máquinas de coser, produc-
ción nacional, necesitan Manufacturas 
"Mscan", agentes vendedores cuenta pro-
pia, según venta daríamos exclusivas. 
Detalles: Sección Comercial "Mecan". Au-
gusto Figueroa, 4. Madrid. (3) 
MERITORIO taquimecanógrafo precisase. 
Escribid, indicando conocimientos, edad 
y pretensiones: Apartado 9.050. (2) 
MECANOGRAFA meritoria necesito. En-
señanza gratuita. Liceo: de 11-12. Fuen-
carral. 43. (9) 
DEUTSCHES Maedchen, perfekt in Kueche 
und jelicher Hausarbeit, fuer herrschaft-
lichen Haustalt deutschen kinderlosen 
Ehepaars in Madrid gesucht Zweitmaed-
chen vorhanden. Angebote and Sr. W. 
Madrid. Alcalá, 47, piso F . Oficina 14. 
(9) 
Demandas 
DONi-Kl.LA|$, cocineras, niñeras, amas, no-
drizas, etc.» ofrécense informadas. Agen-
cia Católica Hispanoamericana. Fuenca-
rral. 88. Teléfono 25225. (5) 
CABALLERO argentino, culto, distingui-
do, aspiraría cargo, empleo de responsa-
bilidad. Institución comercial, Banco, 
compañía importante. Redacción propia. 
Excelente mecanógrafo. Amplias referen-
cias en España. Correspondencia: Mora-
les. García Elloqui, 5. Vigo. (T) 
FAMILIA honorable castellana (padre, hi-
ja, viudos, 58, 33 años, respectivamente) 
ofrécese juntos, separados, portería, asis-
tencia doméstica, encargados casa, con-
serjería, ordenanza, sencilla contabilidad. 
Precisa urgentemente. Glorieta Delicias, 
2. Blázquez. (T) 
O F R E C E S E mozo comedor, práctico, cual-
quier servicio doméstico. Sin ninguna 
pretensión. Teléfono 10799. (T) 
SE ofrece enfermero, gran práctica. In-
formes: Teléfono 54084. (T) 
DONCELLA formal, informes. Malcampo, 
13. Prosperidad. (T) 
SE ofrece linotipista para Madrid o pro-
vincias, modestas pretensiones. Razón: 
Atocha, 112, principal interior derecha. 
(T) 
JOVEN 23 años, instruido, educado, bue-
na presencia, situación apuradísima, su-
plica ayuda, colocación. Teléfono 54775. 
(T) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico. Eduardo Dato, 25; 26200. (T) 
SESORA 35 años serviría sacerdote o ca-
ballero. Teléfono 27707. (4) 
ASISTENTA o para todo. Barco, 33, patio 
2. (5) 
O F R E C E S E matrimonio sin hijos portería, 
conserjería, ella cocinera. Teléfono 13603. 
(5) 
OFRECEMOS la mejor servidumbre todas 
clases. Cruz, 30. Teléfono 11716. (V) 
SEÑORITA presencia, ofrécese comercio, 
oficina, acompañar, coser. Hermosilla, 74, 
tercero. Felicia. (16) 
FACILITAMOS toda clase servidumbre, 
gratuita-nente, bien informada, 27736. (5) 
O F R E C E S E cocinera. Ave María, 18, pri-
mero izquierda. (B) 
SEÑORA alta costura, solicita cualquier 
colocación, sin pretensiones, habla fran-
cés. Lista, 47, entresuelo centro izquier-
da. (2) 
CiOUVERNANTE francesa niños pequeños, 
buenas referencias, solicítase. Valenzue-
la, 12. (T) 
T R A S P A S O S 
TRASPASO para tienda de flores amplio 
hueco en barriada sin competencia sobre 
gran plaza ("Metro"), final aristocrática 
avenida, condiciones muy ventajosas, 
renta baja. Luca 285. Continental. Alca-
lá. 2. (2) 
TIENDA dos huecos, Carmen, inmediato 
Sol, traspaso. Razón: Carmen, 8, entre-
suelo Izquierda. (2) 
V A R I O S 
I O U D A N A . Condecoraciones, oanderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe, 9. Madrid. (23) 
PARA inventario, calculadoras para Todas 
operaciones, sumadoras, pidan detalles. 
Otto Herzog. Andrés Mellado, 32. Telé-
fono 35643. (T) 
¿SU calefacción no funciona bien? Avise 
a Menéndez, verdaderos especialistas, nu-
merosos testimonios garantía. Béjar, 10. 
Teléfono 52450. (T) 
JOVEN católica, formal, ofrécese donce-
lla. Carmen Luengo. Azcona, 4. (T) 
;AMBIA1UA Electro-Hannera-Paniflcado-
ra luz. pan vanos pueblos, vale 500.000 
por casa Madrid, buena renta, entregán-
dome 25 % metálico contado. Informes: 
Jacinto Jarones Nogales (Badajoz). (T) 
CALLISTA clrujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
'. OMEBCIANTES, industriales, propagan-
da, cambio géneros. Avenida Conde Pe-
ñalver, 5. (5) 
BARNIZADOR económico, trabajos carpin-
tería y ebanistería. Presupuestos gratis. 
Teléfono 42165. (4) 
POR veinticinco pesetas tendrá contenida 
su hernia sin molestias. San Joaquín, 10. 
Frente Almacenes San Mateo, ¿22) 
ATENCION: No componer vuestra* *Jb»* 
jas sin pedir precio. Fuencarral, 13. Fot* 
tal. W 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alquiler. 
Calatrava, 9. t*1' 
GUARDAMUEBLES. E l más importante y 
económico. Fuencarral, 9 moderno. Polo-
lo) 
PARA anunciar en periódicos con descuen-
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso,^. 
SOMBREROS caballero, señora, reformas, 
limpio, Uño. Valverde, 3. Casa Luca«-
(6) 
SOCIO capitalista falta para negocio de 
específicos acreditados en la Isla de Cu-
ba. Doctor Alcobilla. Diego de León, 38. 
(T) 
CABALLEROS, camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas, admito géneros. Arroyo. 
Barquillo. 15. (T) 
INVESTIGUESE. Requiero capitalista pa-
ra la Introducción de la famosa mesa del 
juego "Billard a Chevrons", cual está te-
niendo inmenso éxito en Francia y Ale-
mania, produciendo ganancias formida-
bles. Wolseley. Hermosilla, 3. (4) 
QUIMICO ofrece maravilloso producto des-
aparición pigmentos pecas, explotar Es-
paña, extranjero, interesa médicos der-
matólogos, fabricantes perfumería, dis-
pongan 100.000 pesetas, seriedad. Aclo. 
Plaza Nicolás Salmerón, 6, principal cen-
tro. (7) 
UADIOTEL repara y asegura radios in-
cluyendo válvulas, desde 3,50 al mes. 
Fuencarral, 151, principal. (11) 
V E N T A S 
A KMONIUMS, planos ocasión, contado, pla-
zos, alquileres. Rodríguez. Ventura Vega, 
3. O») 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, tt. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
i.ALBRIAS Ferreres. Bchegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros, colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Expo-
slones permanentes. CT) 
i UADROS, antigüedades, objetos d* arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray. 27. (T> 
<;AMAS. Fábrica La Higiénica. Nuevo» pre-
cios. Nuevos modelos. Bravo Murillo. 48. 
15) 
i'ERROS escoceses Calllc, actualmente dé 
moda, hermosos ejemplares, fiel compa-
ñero, criadero tercias. Taboada. Puente-
deume (Coruña). (T) 
COCHE americano, bagnlfiío estado, 6 rue-
das. 7 asientos, maleta. ¡ Ocasión! 8.500 
último. Preciados. 28. (T) 
ALMONEDA. Consolas, vitrinas, cresillo, 
despacho, tapiz abusón, cuadros, lámpa-
ras, porcelanas, alfombras. Leganitos, 13. 
18) 
DISCOS desde 0,50. Gramófonos baratísi-
mos bandolina, bandurria ocasión (al-
moneda). Pasaje Doré. Joaquín. (3) 
BARATISIMO. Vendo dieclocno tinajas ce-
mento armado de 2.300 litros. Doctor 
Fourquet, 27. (T) 
OFRECESE licencia explotación patente 
"Soportemotor para aeroplanos". Aparta-
do 355. (T) 
CANARIOS, canarias varias razas, jaula 
salón y cría. López. Hermosilla, 9: 4 a 6. 
(E) 
HERMOSO aparador roble, con espejos, 
vendo, muy económico. Lope Rueda, 29 
sencillo. (T) 
CANARIOS musicales, blancos, naranjas, 
corrientes. Criaderos García. Molino Vien-
to, 25. (8) 
VENDO armarios y camas turcas. Pafaeo 
Prado, 12, cuarto izquierda. (T) 
OCASION. Comedor completo por 100 pe-
setas. Teléfono 23130. (T) 
LEGITIMOS perros pequeños pekineses y 
japoneses. Barbieri, 3. (T) 
CAMAS doradas completas, 50 pesetas. Pre-
cios incompatibles. Puente. Pelayo, 35. 
(V) 
ARMARIO jacobino, 155 pesetas; mesilla 
jacobina, 25 pesetas. Torrijos, 2. (23) 
ABRIGOS pieles para señora y caballero, 
se liquidan. Leganitos, 1. (20) 
COLCHONES, buena lana, todos tamaños, 
desde 27 pesetas. Espíritu Santo. 24. Tien-
da. (20) 
PIANOS. Si desea adquirir un buen ins-
trumento garantizado, diríjase a la Casa 
Hazen. Fuencarral. 43. (V) 
AUTOPIAN O magnífico con 100 rollos, oca-
sión verdad. Fuencarral, 43. Hazen. (V) 
PIANOS Ronlsch. Gaveau, Erard, Pleyel, 
Chassaigne, serninuevos, de verdadera 
ocasión. Fuencarral, 43. Hazen. (V) 
LINOLEUM, tapices, alfombras. Gran sal-
do. Enormes rebajas. Fuencarral, 9. Po-
lo. (8) 
(iUITARKAS, bandurrias, laúdes, vlolines. 
Plazos, cinco pesetas. San Bernardo, 1. 
(7) 
MARCOS, grabados, retablos, estatuas. 
Contado, plazos, seis reales. San Ber-
nardo, 1. Pianos. (7) 
GRAMOFONOS, desde 88,50 con seis pie-
zas. Discos de todas marcas, 6,50. Fuen-
carral, 141 duplicado (esquina Jerónimo 
Quintana). Teléfono 42180. (5) 
GABANES y capitas Impermeables. E l me-
jor regalo de Reyes. Carretas, 21 moder-
no. (3) 
BOINAS "Elósegui" para señoritas, caba-
lleros, todos colores. Gorras novedad. San 
Bernardo, 50. (T) 
UNIFORMES cuota, vendo dos buenos, ba-
ratísimos. Serrano. 100. Portería. (5) 
RADIO americana, 50 pesetas, véala y com-
pare. Plaza Olavide, 4. (3) 
PIANO cuatro mil pesetas, vendo mil qui-
nientas. Razón: Teléfeno 11698. (2) 
DESPACHO, tresillo, máquina escribir, 
muebles oficina, véndense. Cuesta Santo 
Domingo, 6: horas 10-1 y 4-7. (2) 
SE vende perro blanco de lujo, de oca-
sión. Pizarro, 15. Portería. (5) 
RADIO "Telefunken", completamente nue-
va, alterna. Informarán: Zurbano, 58. 
Portería. (5) 
VENDO urgente piso lujo, completo o por 
piezas. Columela, 10, principal izquierda. 
(16) 
URGENTE. Comedor, dormitorio, camas, 
armarios, recibimiento, arcón, bargueño, 
enceradora. Hermosilla, 87. (5) 
V I E N A 
RICOS pasteles, pastas, dulces. Vlena Ca-
pellanes. Arenal, 30; Alarcón, 11. (2) 
PAN de Viena integral. Vlena Capellanes. 
Tintoreros, 4; Fuencarral, 128. (2)' 
BOMBONES, caramelos. Vlena Capellanes. 
Génova, 25; Goya, 37; Alcalá, 129. (2) 
I 
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al a una carta ¡ C L A R O , H O M B R E ! , P O R K H I T O 
Voy a transcribir una carta con que 
me ha favorecido alguien que, disimu-
lando modestamente su personalidad 
tras de un seudónimo muy madrileño 
—y, claro es, muy español—, pues fir-
ma Isidro Pérez, denota ser hombre de 
buena cultura, de posición media en la 
escala social y, desde luego, un buen 
católico. De la carta sólo me he permi-
tido suprimir algunas expresiones que, 
por ser elogiosas para mi, no merecen 
la publicidad y sí, únicamente, mi ínti-
mo agradecimiento. 
"Estoy convencido de que falta a mu-
chos, o, mejor dicho, nos falta a mu-
chos el verdadero espíritu cristiano so-
cial. Intimamente lo deploro, me aver-
güenzo de ello y desearía adquirirlo y 
practicarlo, para llegar a ser un "san-
to social" si el Señor me daba sus gra-
cias abundantes. 
"Mas, sentado el propósito y dispues-
to con fervor cada vez más madura-
mente germinado y desarrollado, se me 
presentan, para trazar mi plan de per-
feccionamiento propio en este terreno, 
algunas dudas terribles. Para exponér-
selas, no tengo más remedio que presen-
tarle algunos datos de mi situación eco-
nómica que nada le interesarán a us-
ted si no es para darles el carácter de 
representativos de otros mil casos. 
"Yo soy un poco "burgués", porque 
tengo una participación en una casa 
y algunos valores públicos. Pero a la 
vez soy uno de los "trabajadores de to-
das clases", porque comienzo mi labor 
diaria como empleado modesto del Es-
tado y la termino, a veces, a las altas 
horas de la noche, ocupado en tareas 
que no le dejan a uno casi ni un día 
tranquilo. Y a pesar de las rentitas, ca-
da vez más mermadas, y de la acumu-
lación de sueldos oficial y particular; 
a pesar de que ni yo ni los míos gasta-
mos "ni un céntimo" en diversiones..., 
sin embargo, saldo todos los años con 
déficit creciente. Claro es, somos el ma-
trimonio—mi mujer muy delicada—con 
siete chicos, y otro que se nos murió 
mayor, y no he de explicarle que, aun 
para llevar una vida modesta, se nece-
sita consumir cantidades fabulosas. Con 
decirle que andan por las 15.000 pese-
tas anuales, no le revelo ningún secre-
to, pues con vulgares conocimientos de 
precios corrientes lo puede cualquiera 
suponer. 
"Muchas veces, con tí espíritu caldea-
do por las lecturas de usted y de otros, 
como el señor Arboleya, el P. Gafo, et-
cétera, he repasado mis cuadernos de 
cuentas y me he preguntado: "¿soy uno 
de esos inicuos o, al menos, desorienta-
dos cristianos que esos autores flagelan 
justísimamente ?" Y, como primera de-
cisión, que ya voy cumpliendo, he de-
terminado dar, repartido en mil sus-
cripciones para las obras que atienden 
las necesidades morales o materiales, 
un 10 por 100 del total bruto de mis 
Ingresos, aun a costa de ahondar cada 
vez más mi déficit. ¿Hago bien? ¿Ha-
go mal? Usted me contestarla en el 
acto que mi director espiritual es quien 
debía darme la respuesta pertinente al 
caso. 
^Tero yo no quiero, al exponérselo a 
usted, pedirle un consejo privado. No 
trato de eso. Lo que deseo es ver re-
presentados en mi caso otros muchísi-
mos y, «si generalizado, tratar de apli-
carle las soluciones social-cristianas 
"concretas" que requiera. En esto de 
"concretas" es en lo que bago más hin-
capié, porque las vaguedades las juzgo 
muy ineficaces y peligrosas. 
"Pensando, pues, ya "en números", 
yo me decía lo siguiente en mis cavi-
laciones. Se calcula que la renta total 
de España es de irnos 22.000 millones 
de pesetas y que la población es de 22 
millones. Luego a cada español nos co-
rresponde, en la más estricta justicia 
"comunista", mil pesetas anuales. Co-
mo el matrimonio, los siete chicos y las 
dos criadas, imprescindibles dado el es-
tado de salud delicadísimo dé mi mujer, 
formamos un grupo de once personas 
que mantener, nos tocarían, en un re-
parto impecablemente equitativo, 11.000 
pesetas anuales de renta, cantidad me-
nor, aunque no mucho, a lo que actual-
mente gastamos en régimen todavía 
medio capitalista. Este "arbitrismo", 
que a usted hará, sonreír seguramente, 
he de confesarle que algo me tranqui-
lizaba, mas no del todo, ni mucho me-
nos. Porque no dejaba de acordarme de 
las terribles verdades que leí en el pre-
closfetmo folleto del P. Ramón Ruiz 
Amado "El catecismo de los ricos" 
(Barcelona, 1919). 
"Necesito, por lo tanto, y conmigo in-
idad de gentes, dar forma "concre-
al deseo de cumplir las normas clis-
en la cuestión social. Medir y 
pesar lo que debo dar a los extraños, 
privándoles de «lio a los míos. Puntua-
lizar ya en unas cuantas fórmulas de-
finidas mi aportación al bien común. 
"Y, con lo último dicho, llego a mí 
ruego a usted. ¿No cree que sería con-
venientísimo, en vez de escribir sobre 
temas sociales generales, ir presentán-
donos "recetas" prácticas de cómo se 
debe portar cada uno dentro de su es-
fera, de cómo se funda una obra social, 
de cómo se organiza una empresa al es-
tilo cristiano social, etc., etc.? 
"Nada de vaguedades. Esa es mí sú-
plica, que usted juzgará nectamente. 
porque tiene una experiencia dilatadí-
sima en el arte de convencer a las gen-
tes. Pero es que ya hemos llegado al 
momento en que comienzan a conver-
tirse en realidades las predicaciones de 
la acción social. Y yo pienso que los 
puyazos están muy bien, pero que des-
pués de dárnoslos, para que nos des-
viemos del falso camino' necesitamos 
que nos iluminen el verdadero, para no 
quedarnos escocidos y atolondrados, sin 
saber por dónde andar. Muchos, no le 
quepa a usted duda, tenemos buena vo-
luntad; pero no sabemos qué hacer en 
concreto." 
Señor don "Isidro Pérez": mil gracias 
por haber dado pie, con su amable y 
sustanciosa carta, a escribir sobre un 
tema que siempre me atrae y en ocasio-
nes me angustia, y ofrezco a usted con-
testar con toda extensión y concreta-
mente a los diversos puntos que ha te-
nido la bondad de someter a mi consi-
deración. Mas, para su sosiego espiri-
tual, he de decirle, sin atribuirme sacer-
docio ni magisterio alguno, que mis dia-
tribas y las de muchos más autorizados 
censores contra ciertos católicos que no 
cumplen, como Dios y su Iglesia man-
dan, los deberes sociales que les incum-
ben, no le alcanzan a usted en modo al-
guno. 
Porque usted, a pesar de esas modes-
tas rentas que posee, está lejos de ser 
un rico, y no es más que un hombre de 
la clase media trabajadora y sufrida; 
porque usted, que no gasta un céntimo 
•ni lo gastan.tampoco sus familiares— 
en diversiones, lleva una vida honesta, 
sencilla, cristiana, que nada tiene que 
ver con los despilfarres y frivolidades 
de otras gentes; porque usted, en un 
grado que se acerca a lo heroico, satis-
face cristianísimamente la obligación 
de caridad que Dios nos ha impuesto a 
todos y es el perfeccionamiento del de> 
ber de justicia social, que precede al 
cumplimiento de la caridad, pues ésta 
es lo que añadimos, por amor de Dios, 
a la realización de aquel deber o lo que' 
damos a nuestros prójimo cuando, co-
mo a usted sucede, disminuímos el hol-
gado servicio de nuestras justas nece-
sidades para remediar la penuria ajena. 
La lástima es que no sea usted un 
verdadero rico. Por más que, si lo fue-
se, acaso no me habría consultado esas 
nobilísimas inquietudes. Pero, en fin, 
como le prometo, vamos a hablar de 
todas las cuestiones que me plantea en 
su carta, yo creo que con la intención 
—¿no?—de que algunos ricos no puedan 
salirse por la tangente de que no se les 
dan soluciones concretas—¡y vaya si 
las hay!—para cumplir socialmente co-
mo buenos cristianos. Y Dios haga—píu 
ra que no tenga que hacerlo desastra-
damente la revolución—que oigan y es-
cuchen. 
Oscar PEREZ SOLES 
D E L C O L O R D E 
- - M I C R I S T A L - : -
E l MAGNESlONotasjW block 
—¡Esto es una vergüenza! ¡Jugaba catorce duros y no me ha to-
cado un céntimo! 
—Pues no hay más remedio que aguantarse. 
—¡No, señora! Que se declare nulo el sorteo y que se reúnan en 
seguida las Constituyentes. 
U n t e r r e m o t o e n I t a l i a 
ROMA, 26.—Noticias recibidas de 
Cassino dicen que en aquella población 
se ha registrado un violento movimien-
to sísmico, sin que, afortunadamente, 
haya habido víctimas. 
M o n e d e r o s f a l s o s e n V i e n a 
VIENA, 26.—La Policía ha descubier-
to una fabricación de moneda falsa, en 
la que está complicada toda una fami-
lia. Falsificaban billetes de 100 schi-
lllngs. El padre ha sido detenido. 
Conviene que esto quede aquí senta-
do para que no se despisten los hombres 
que en el porvenir quieran conocer a 
fondo los sucesos de nuestra éopca y 
busquen afanosamente en los periódicos 
de hoy las huellas de nuestra vida so-
cial. Conviene, sobre todo, para que se 
expliquen bien con vista de las notas 
gráficas que en nuestro tiempo se pu-
blican, porque todos los retratados en 
los periódicos aparecen con la cara asus-
tada: lo mismo los novios que se acer-
can al altar, que los ministros que to-
man posesión de su cartera, que los 
concurrentes a un banquete de home-
naje, que los participantes en cualquier 
acto público sorprendidos por la cáma-
ra fotográfica. 
Sin duda nuestra época es azarosa, 
y no faltan motivos para vivir asusta-
dos. Quizá nunca el hombre ha corrido 
tantos riesgos, ni aun en las edades pri-
mitivas, en que sin medios de defensa 
eficaces se veía acechado por los ani-
males gigantescos del antediluvio y 
combatido ferozmente por una natura-
leza joven y demasiado impetuosa y afi-
cionada a las catástrofes. El peligro nos 
rodea, nos sigue, se nos adelanta, está 
encima y debajo de nosotros, va constan-
temente a nuestro lado y no deja que 
le olvidemos un minuto. Pero no es esa 
la causa (sépanlo los venideros) de que 
en las fotografías publicadas por los 
periódicos todos estén como poseídos del 
pánico. La causa es más sencilla: es el 
empleo de la llamarada de magnesio. 
Indudablemente, todos los retratados 
saben que el magnesio es inofensivo em-
pleado de esta manera. El fogonazo no 
puede producir daño alguno. Y, sin em-
bargo, empavorece. El retratado siente 
un irresistible afán de emprender la fu-
ga, pero ya que las conveniencias sb-
ciales se lo impiden y el temor al r i -
dículo le detiene, o cierra los ojos para 
no ver lo que le va a ocurrir o los abre 
desmesuradamente con una expresión 
de terror que impresiona profunda-
mente. 
Los periodistas gráficos deben pensar 
en esto. Es necesario que adopten otro 
procedimiento que no asuste. Están co-
leccionando para la historia unos docu-
mentos que darán de la humanidad pre-
sente una idea demasiado triste. No se 
puede negar que algunos novios tienen 
serias razones para ir espantados a la 
ceremonia nupcial. También hay minis-
tros que debieran expresar una sorpre-
sa terrorífica al ver entre sus manos 
una cartera, con la que no saben qué 
hacer. Pero no siempre ocurre esto. Y 
los fotógrafos están día tras día man-
dando a la historia una humanidad lle-
na de miedo, ante cuya vista los histo-
riadores futuros van a quedarse per-
plejos ,. 
La realidad, sin embargo, es muy dis-
tinta. La realidad es que ya no nos 
asustamos de nada. Por eso hace falta 
que se sustituya el magnesio, para que 
no se tenga una falsa idea de nosotros. 
Verdad es que, si se tarda un poco en 
la substitución, ya no será necesaria. 
El frecuente empleo de la dinamita co-
mo sistema de discusión política, nos 
habitúa poco a poco a las explosiones. 
De tal modo nos vamos acostumbrando 
a vivir, según se dice, sobre un volcán, 
que ya no parece sino que hemos naci-
do en Nápoles. Y cuando nos hayamos 
acostumbrado del todo, los fotógrafos 
no tendrán que tomar precauciones: la 
llamarada del magnesio nos parecerá 
jocosa y no se helará la sonrisa en los 
labios aunque la fotografía nos mues-
tre con el pie sobre una bomba. 
Tirso MEDINA 
HAN sido los de esta Navidad de 1933 unos días lúgubres, soñolien-
tos, que han quedado abocetados sin 
alcanzar su plenitud. Días cenicientos, 
difuminados en una luz crepuscular, que 
unía el alba con el ocaso. 
Días, en fin, en que los bolsillos han 
tenido que acreditar su resistencia al 
rechazar las olas de asalto, cada vez 
más cerradas y más intrépidas, de cuan-
tos esperan la llegada de esta ocasión 
para canjear sus votos de felicidad por 
unas pesetas. 
* * * 
ERO, como diría aquel montañés que 
P 
U N A N O C H E B U E N A . . . 
HUI liliiiBllllilliihill iiiniimiiiK 
DESPIDO OE OPERARIOS EN 
FABRICA DE SOMBREROS 
A consecuencia de la moda de ir 
descubiertos 
SEVILLA, 26.—Han quedado sin. tra-
bajo más de cien operarios que traba-
Jaban en una fábrica de sombreros. Han 
acudido al Gobierno civil para eoeponer 
la delicada situación en que quedan. Por 
su parte, los patronos tamlbién han de-
clarado que, dada la angustiosa crisis 
de la industria, debido principalmente a 
que la gente no usa sombrero, es impo-
sible admitir al personal, ya que el de-
pósito de los artículos confeccionados 
es grande y no puede darle salida. Se 
busca una fórmula para resolver este 
conflicto.' 
" P i e d a d y A c c i ó n C a t ó l i c a " 
i. 
Una conferencia del padre Esteras 
FALENCIA, 26.—El padre Julio Es-
teras, C. M. F., ha pronunciado en el 
Centro de Acción Católica de Pino del 
Río, una notable conferencia sobre el 
tema "Piedad y Acción Católica". A la 
conferencia asistieron numerosos jóve-
nes. 
ENTRE EL FUEGO 
SUSDOCUMENTOS 
PONGA UNA CAJA DE 
CAUDALES~6RU BER 
P I D A V D . C A T A L O G O 
B I L B A O R I A D R I D 
¿Cómo pasaste, lector, la Nochebue-
na? Feliz, sin duda, en tu hogar cris-
tiano, donde esa noche triunfa la ale-
gría, que aventa las tristezas pretéri-
tas, las incert dumbres de hoy y la vi-
sión algo confusa del mañana. Gozas-
te, de seguro, esa tregua en la lucha, 
que es la vida de todos; ese asueto a 
tu espíritu, esa noche, en fin, consagra-
da a los santos amores y a la paz del 
hogar. Has vivido la Nochebuena y la 
has gozado. ¡Y, no obstante, para otros 
hombres, para muchos, y como siempre, 
la Nochebuena habrá sido la más tris-
te de las... noches! Esta afirmación- me 
la inspira un recuerdo, el recuerdo de 
una Nochebuena lejana, en la que, her-
manando la soledad propia con la so-
ledad, huérfana de amores, de un en-
trañable compañero, Rafael Rotllan 
(¡inolvidable hermano, más que amigo: 
sabio, artista y cristiano de corazón!) 
recorrimos, sin rumbo, las calles con 
nuestras almas tristes, entre la escan-
dalosa alegría del vino y la incultura. 
Después, un restorán farandulero nos 
ofreció la reproducción, en caricatu-
ra dolorosa, de los hogares perdidos 
en las sombras del recuerdo ¡dulces re-
cuerdos!, y allí fué nuestra cena, mas 
que de viandas tradicionales de mutuas 
añoranzas..., mientras el viento nos traía 
el eco de las parrandas callejeras y de 
las coplas populares. Más cerca aún: 
pared por medio, y entre risas y excla-
maciones jaraneras una voz, acompaña-
da por una guitarra, dió al aire las no-
tas y la letra de una "soleá" como un 
sollozo: 
El día que tu me faltes 
me quedo sola en el mundo. 
¡No tengo calor de nadie! 
minables de Santander con los diluvios 
d Í Bilbao, en Londres están mucho 
peor. 
Empezaron las nieblas hace un mes y 
las tienen todavía pegadas como un 
parche. La niebla este año tiene carao-
teres de calamidad, y ya es sabido, que 
en cuanto azota una calamidad a Ingla-
térra, el principe de Gales está en la,, 
obligación de ponerse al frente de loa. 
Comités encargados de reducirla o de 
aliviarla. 
El principe de Gales ha comenzado ' 
«ni campaña contra la niebla con el mis-
mo entusiasmo con que desarrolló aque-
lla otra, para que todos los nacionales 
compraran sólo géneros ingleses. 
Al asistir a una fiesta organizada por 
ia hermandad, recabó de todos loa 
cofrades la promesa de comprar artícu-
los fabricados por los mutilados de gue-
rra. La corbata y la bufanda que lleva-
ba estaban hechas por mutilados. Co-
mo sorprendiera a los reunidos los co-
lores chillones y violentos de las pren-
das, el príncipe dió la siguiente expll-
cación : 
—Es preciso que salgamos del maras-
mo invernal y que nos mostremos ale-
gres. Hay que luchar contra la niebla, 
que desvanece y apaga los colores, ¿lá 
alegría es salud. Debemos aparecer con-
colores que hagan pensar que hemos 
vencido la oscuridad de la niebla. 
Inmediatamente transcendió la notl-.; 
cía. Infinidad de londinenses se movi-
lizaron para combatir a la niebla con 
corbatas, chalecos, bufandas y "echar-
pes" multicolores. 
El príncipe de Gales, para dar ejem-
plo, lucía en el momento de pronun-
ciar su arenga una corbata-bermellón, 
que era un pasquín comunista. 
Salimos. En el arroyo los "golfos" t i -
ritando, casi desnudos... cantaban tam-
bién o retozaban alegres. "¡Señoritos, 
una "perra" pa turrón, que es Noche-
buena!» «¡Vaya merluza» que he cap-
tur ao esta noche!», roncaba en la Puer-
ta del Sol, en medio de un corro de 
"juerguistas" un tipo que llevaba en ed 
estómago una sucursal de Valdepeñas. 
"¡Viva el "morapio" anticlerical!", gri-
taba un precursor de los actuales incen-
diarios de iglesias y conventos. «¡Viva 
m. suegra..., aunque no la tengo!», vo-
ceaba en la Red de San Luís un ciuda-
dano feliz, sacudiendo una enorme zam-
bomba. 
Y entre el gentío, medio borracho, que 
bailaba en medio de la calle, reía, y vo-
mitaba palabras soeces y blesfemias, se 
oyó de pronto un villancico auténtico. 
Viejo villancico, no por viejo menos eter-
namente actual, con la eternidad de la 
verdad, y por eso, precisamente, de tan 
honda filosofía... 
"La Nochebuena se viene, 
la Nochebuena se va 
y nosotros nos iremos 
¡y no volveremos más!" 
Se " f u é " el camarada entrañable, 
con quien pasamos aquélla Nochebuena 
de soledad y de tiernas y dulces año-
ranzas. Otras Nochebuenas vinieron. 
Pero en todas recordé siempre «aqué-
lla" junto con el amigo, más hermano 
A la Nelken, según cuenta, le ha vi-sitado un trabajador de nueve 
años. 
Es de suponer que un niño que vi-
sita a su diputada en estos días, no 
lleva otro propósito que el de conse-
guir un aguinaldo. Todo lo trabajador 
que se quiera, pero, niño al fin. sue-
ña con lo que es propio de la infan-
cia y aun de la juventud, y hasta de,-, 
la vejez. 
También la Nelken ha interpretado 
así la visita; pero, en lugar de agui-
naldo, le ha obsequiado con un artícu-
lo en "El Socialista". Un artículo Heno, 
de irreverencias, despropósitos y atro-
cidades, que lleva, para final, este con-
sejo: "Llega un momento en que el 
pueblo veng .̂ agravios de un siglo.» 
Consejos para que sacie sn vengan-, 
za, cuando pueda, un niño de nueve 
años, frases gordas y blasfematorias, 
latiguillos revolucionarios. 
Pero, de aguinaldo, nada... 
Al fin, judía. 
LOS periódicos sectarios que insisten en que se gobierne a la izquierda, 
según desea el pueblo, y que se apre-
suran a airear cualquier declaración o 
gesto laicista de los compadres, ponen 
escrupuloso cuidado, obedientes a la 
consigna, de silenciar que Maciá ha 
muerto cristianamente. 
La noticia de que Maciá habia re-
cibido los Santos Sacramentos, dada 
por una Agencia a ios concurrentes a 
un «cine», le parece a «El Liberal» un 
ensañamiento propio de gentuza, y a, 
"El Socialista" una "infamia jesuítica". 
Tiene que ser una infamia la eviden-
cia para aquellos que viven de la men-
tira y del engaño. 
A. 
CHOQÜE BE Jims EN lílEi 
VIENA, 26.—Esta tarde han chocado 
dos tranvías en una calle céntrica. Hafr 
resultado 10 personas heridas de más 
o menos gravedad. 
/ 
que amigo, que con nosotros la vivió... 
Dos recuerdos enrraizados en el alma, 
que son los recuerdos que no se borran 
¡jamás! 
Curro VARGAS 
Fol le t ín de E L D E B A T E 25) 
L U B Y 
MANO DE SANTO 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 
cado y que ella contempló largo rato con creciente cu-
riosidad sin comprender el uso a que podía estar des-
tinado, porque, además, no sintió necesidad de utilizarlo. 
Consciente, „al fin, de su imperdonable falta, tomó 
"in petto" desde aquel mismo instante la firme reso-
lución de observar minuciosa y discretamente a sus 
huéspedes, de no perderlos de vista, aunque solo fuera 
con el rabillo del ojo, para acomodar sus gestos y ac-
titudes a los del matrimonio. 
La señora de Gorille, que se deshacía en cumplidos 
y atenciones, que acaparaba a su invitada como si por 
haber ido a la estación a esperarla tuviera sobre ella 
un privilegio que su marido no podía reivindicar para 
Si, le preguntó a la joven: 
—¿ Cuál es el vino de su preferencia, mi querida Mag-
dalena?... ¿El San Estófano, el Garaves, el Castillonue-
vo del Papa? ¿Acaso le agrada más este Entre dos 
Mares ? 
Pero Andrea Grouchy habría sido incapaz de respon-
der con franqueza, y sobre todo con conocimiento de 
causa, a la pregunta que tan gemtülmenite se le fiormur 
laba, ya que su bebida, habitual más que preferida, era 
d agua natural-. Por esta razón, convincente a 
m Bode»,, Ja m^&UiD&a. de te. epetnrera en la distin-
ción de los más famosos caldos de la producción viní-
cola francesa era absoluta. 
Puesta en el trance de elegir, la muchacha indicó al 
azar, pero con una admirable apariencia de seguridad, 
la botella que tenía más cerca, y que resultó ser un 
Graves dorado de lo más selecto, a la vez que decía: 
—Beberé de éste, señora, sí a usted le parece. 
—¡Oh!, pus ya lo creo que sí. A la legua se ve que 
es usted una buena conocedora, y de exquisito paladar, 
por cierto. 
Y ante el asombro de Andrea, que esta procuraba 
disimular, añadió orgullosa y satisfecha: 
—Tiene usted razón, cuando se está en Burdeos seria 
de mal gusto y aun impolítico beber vino de Borgoña! 
Valdría tanto como menospreciar nuestros magníficos 
vllledos bordeleses, orgullo y riqueza de esta región, que 
mañana mismo tendrá usted ocasión de visitar. 
Turbóse Andrea al pensar que había estado a punto 
de cometer una nueva pifia, para lo que habría bastado 
que fuese de Borgoña y no de Graves la botella que 
tenía más próxima, y se dijo que era preciso andar con 
pies de plomo para evitar que la cosa más sencilla, y 
hasta el gustar de una bebida o de un manjar determi-
nado pudieran ser tachados de impolíticos. Mientras se 
hacia estas reflexiones formó otro propósito, el de mos-
trarse muy parca en el uso del néctar, que podía su-
bírsele a la cabeza fácilmente, y considerándolo pru-
dente, mezcló al vino, que encontró así delicioso, una 
buena cantidad de agua, con gran escándalo del señor 
Gorille, que lo bebía puro, y que habló del crimen de 
"lesa divinidad" que acababa de perpetrarse ante sus 
ojos. 
El profesor le pasó a la joven, sentada a su izquierda, 
una especie de copa de cristal rodeada de trozos de 
hielo y llena de una pasta negruzca, de apariencia nada 
apetitosa, acompañando la gentileza con esta pregunta: 
—Supongo que le gusta el caviar, señorita, ¿no es 
cierto t 
En otra ocasión, y en otro lugar, Andrea se habría 
atrevido a «accfeBar cea byjrloBa gu*Qeqrid4d; "¿X 3114. 
es eso que tan feo aspecto tiene?" Pero delante de los 
Gorille era preferible cualquier cosa antes que confe-
sar su ignorancia en achaque de menús elegantes. Por 
otra parte, declarar que el caviar "no era de los man-
jares que la apasionaban" habría equivalido a renun-
ciar a probarlo en todo lo que le quedaba de vida, pues-
to que no volvería a presentársele ocasión de comer 
en una mesa tan bien servida como la de los Gorille... 
Y la costurera estaba firmemente decidida, durante 
su providencial permanencia en un mundo, en una so-
ciedad, en un ambiente que no eran los suyos, de no 
desaprovechar ni una sola de las oportunidades de ins-
truirse que pudieran ofrecérsele. Asi, pues, agradeció 
con una sonrisa la delicadeza del profesor y se dis-
puso a atacar valerosamente el negruzco contenido de 
la copa. 
—Un poco fuerte el sabor—se dijo la costurera mien-
tras hacia por pasar un trozo de pan abundantemente 
untado de huevos de esturión—... Como no tuviera otra 
cosa que comer... Y, sin embargo, debe de ser un man-
jar selectísimo, muy buscado y extraordinariamente ca-
ro, porque de estar al alcance de recursos económicos 
tan modestos como los nuestros, alguna vez lo hubie-
ra llevado mi madre a casa. 
—Señorita, ¿le gusta a usted Plutarco?—inquirió de 
improviso el señor de Gorille en el mismo tono con 
que minutos antes le preguntara si le gustaba el ca-
viar. 
A Andrea Grouchy, que instintivamente volvió la ca-
beza hacia ed dueño de la casa, como para examinar 
qué nuevo y raro manjar le ofrecían, le faltó poco para 
responder, esta vez con la mayor prudencia: 
—Lo tomo muy de tarde en tarde, porque los médicos 
me lo tienen prohibido; desde hace algunos meses estoy 
sometida a un régimen alimenticio muy severo, que no 
me determino a quebrantar, aunque se me pasan gran-
des gamas de hacerlo. 
Pero el profesor, entregado por completo a sus ideas, 
no advirtió La vacilación de la joven, y creyendo qué 
no le b&bia oído, pegitió la pregunta. 
¡Ay! Desgraciadamente para ella, la costurera no 
conocía de Plutarco más que el nombre... ¿Cómo iba 
a arreglárselas para salir del paso airosamente, para 
pronunciar unas palabras lo bastante discretas a fin 
de que su interlocutor las aceptase como réplica. 
También este apuro se resolvió por sí solo, con gran 
contentamiento de la preocupada joven. El señor de 
Gorille retrepóse en su asiento, y, con admiración sin-
cera, que transcendía del gesto de su rostro y de la 
entonación de su voz, prosiguió: 
—Sí, Plutarco..., ¡el divino Plutarco! ¡Oh! Hábleme 
usted de los griegos, señorita, si quiere verme embe-
lesado... ¿Qué lengua igualará nunca a la griega? Un 
idioma en que todo es fuerza expresiva, y elegancia 
suprema, y armonía inimitable, y gracia y fiexibilidad... 
Entusiasmado, gozando en oírse, el profesor lanzóse a 
una elocuente disertación acerca de su autor predilec-
to, el divino Plutarco, como él le llamaba. 
Con la cuchara en alto, Andrea se aprestó a escuchar 
con atención, interesada a pesar suyo, aunque el len-
guaje empleado por el erudito profesor sobrepasaba en 
mucho sus facultades de comprensión. Pero a despecho 
de la solemnidad del momento, la señora de Gorille 
prorrumpió en una estrepitosa carcajada, que vino a 
interrumpir el discurso de su marido. 
—Amigo mío—dijo en tono burlón la dueña de la 
casa—, por lo que más quieras te ruego que nos ha-
gas gracia de tu profunda sabiduría filológica; ¿por 
qué ese empeño en que a la señorita de Sompierre le 
guste Plutarco? Magdalena no es, y hace bien, una 
soñadora, ni tiene interés en pasar por chiflada. 
—Vivamente lo deploro, lo siento, lo siento mucho... 
—balbució con evidente contrariedad el profesor—. Ha-
bría puesto mi biblioteca a su disposición con el mayor 
gusto, y hubiéramos pasado largos ratos de amena char-
la, cambiando impresiones. 
—Gracias a Dios—replicó irónicamente su mujer—, 
Magdalena tendrá que hacer en nuestra casa algo me-
jor que hojear libracos raros en compañía de un viejo 
majiiático «ano tú. 
La implacable dama se interrumpió un instante, para 
exclamar a renglón seguido en otro tono completa-
mente distinto: 
—¡A propósito! Esta tarde, cuando volvíamos de la 
estación, he visto..., ¿a que no aciertas a quién? 
—Seguramente que no lo adivino. Los acertijos no 
son mi fuerte. 
—Te io diré, entonces. Me refería a los Delbar, 
—¡Ah, ah! ¿Conque has visto a los Delbar?—repi-
tió el profesor con un tono del más vivo interés, como 
si este banal encuentro constituyera un acontecimien-
to de extraordinaria importancia. 
—Si, acababan de cenar, y, como de costumbre, se 
habían sentado en la terraza del jardín para tomar el 
fresco y respirar el aire puro. Me pareció que no es-
taban solos, que tenían visita.. La señora de Delbar, 
para quien no pasé desapercibida, tuvo la gentileza de 
dejar la tertulia por unos instantes y se acercó al 
"auto" con objeto de estrecnar mi mano. 
—¿Cuando volveremos a ver a esa familia? Creo que 
deberíamos aprovechar estos días para tratar de... 
La señora de Gorille no le dió tiempo de concluir 
la frase. 
—¿Pero cuándo has tenido necesidad de preocuparte 
de esas cosas, hombre de Dios?—exclamó con acento 
de reproche—. Todo 10 que se refiere a nuestras rela-
ciones sociales corre de mi cuenta, ¡pues no faltaba 
más! Y para que te tranquilices, quiero decirte que ma-
ñana por la tarde, sin ir más lejos, recibiremos Ia 
visita de los Delbai. Vendrán a ultimar con nosotros 
los detalles de la excursión proyectada. 
La señora de Gorille volvióse hacia la joven invitada 
para explicar incidentalmente: 
—Estos Delbar, de los que nos e.-tá usted oyendo 
hablar, son amigos nuestros, de los más íntimos que 
tenemos eu Burdeos, aunque no los únicos en nuestra 
intimidad... Gentes distinguidas, desde luego. 
tr^ájfigift** Ja, í&mm ítei diputado de i g w 
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